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S E N H O R E S D A ASSEM3LSA PROVUTJClALr 

•pois de o i t o annos , em (pie , suspensos os traballios dosta 
Assen.bléa por m o t i v o da intestina g u e r r a , estove esta Provincia 
privada das luzes dos seas KeprosenUnlcs', p e n n i l t i , Senhores, 
que eu, antes de ex por-vos, como o ordena a l e i , as urgentes ne­
cesidades desta parte <lo I m p e r i o , vos felicite c n e i a d e sutisfaeño, 
pelo réstabeleeimentó da paz e da ordern, devido á clemencia do 
fiosso Magnánimo Monarcha, á sabedoria do seu Governo, e 6 fidé-
lidade coi» que Ionio compridas as sttas ordens, O quesería aín­
da hoje desta Provincia ; si nao fosse o Senbor I». Pedro á." a 
quem a Providencia Divina . que vela sobro o I m p e r i o da Santa 
Cruz, deutau de todas as qualidades para a seguí-anca, grandeza, 
o prosperid ide do seu Povo ? A Kilo pois d i r i g i vossos sinceros 
agradecimenlos, e com a vossa íi leüdade, r e s p e t o aoSeü (íoverno, e 
espi r i t o de ordern, tao necessarios ao bent p u b l i c o , vos mostrareis 
d¡nro )s da vossa missao, da paz que gozaes, e dos continuos favores 
do Omnipatente, que Tez o Brasil para ser uní grande I m p e r i o , <t 
o cond iz milagrosan?enle ap seu alto d e s l i n o , p o i entre os r e i t e ­
rados embates de paivoes mesquinh.as, e dé ambicóes de momento. 
Reconhccam-i* a M ío m i s t e r i o s que nos protege, e demos gracus 
ao Céo p d o novo penhor de paz , de ordern , e d« estabcíidadé 
que acaba de no> ronce ler co n o nasci mentó de Sua Alteza I m ­
p e r i a l o Sr. I). Alfonso Lleuríque , Frueto Primogénito do Feliz 
Consorcio de S la Magostada O Impera l o r coiri a Serenísima 
Princeza a SenhoM I). Tu-reza María Chrístina , I r m a de Sua 
JWagestade O Kei das D ías Sicilias. O j u b i l o de todo o I m p e r i o 
pelo fausto Natalicio do U^cdeiro do T l i r o n o C o n s t i t u c i o n a l , que 
para sompre torna memoravel o día á:J de FjJvereirotíe I S Í J , f u i 
realeado pela gloriosa noticia da paz desta Pro vi» 'ia, verificada no 
flacsuio mez, u anuo.' £ este anuo j a lao fértil para o l u i p e r i o em 
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grandes acontecimientos, mais fértil aínda foi para «ta Provincia, 
que cuín en th usías inu e nebro o r g u l l i o recebiío a muís alta p r o -
va de amor que Ihü podía dar Sua Magestade O Imperador, Dig-
nando-Se visital-a con» Sua Augusta Esposa, dcivand.o para ven­
t u r a desta poreao de seu poyo, todas as comuioilidudes da Córte, 
c com ellas o Seu Caro l ' i l h o (\), li s i a Provincia f o i leste m un ha 
das v i i ludes do Magnánimo Imperador e da Excelsa I m p e r a d ii t 

que assignalaram os dias de sua estada ñas nossas üidades e Villas 
com benelicios iintnemsos pro di gal isa dos com maos generosas a i 
Casas de Caridade, as I g r e j a s , aos desvalidos orpháos, ás vi uvas, 
c a todos os indigentes , alem d'aquelles bens que emaoaui da 
Presenta de u i n Monarcha sabio e virtuoso , sol licúo ein promo­
ver u prosperidade do seu I m p e r i o . O Anuo pois de 18V5 sera 
sempré u i n dos mais gloriosos e IWizes nos aunaos desta Provincia 
de S. Tedio do Uto Grande do S u l . 

T E A NQÜILLID ADE PUBLICA. 

Em 9 de novembro de 1812 tomei posse da Presidencia d'csta 
Provincia , e do com mando em el) efe do exerefto cm oporacoes, 
para que lin h a sido «orneado por carta i m p e r i a l de 28 de seiem-
b r o d'aquelleaniip. A revoíucao, que nVsta Provincia frcera sua ox-
plosao em Í>0 de setembro de 1835, p o r motivos que a historia a l -
g i i m dia relatará, adqueria na sua já tao longa duracao no vos i n ­
crementos , redobrava suas espectativas, e refazia suas f o r r a s , sem que 
riada anuunciasse o íim de sua t o r r e n t e , a pesar do m i l i t o q u e para fóso 
se fazia. Assim aebei a provincia , como bem o sabéis. No campo era o 
p l e i t o , e 0 oxercíto i m p e r i a l me chaina va á sua frente para abrí rt» os a 
campanha. D j p o i s de dar todas as providencias para que a iriinh» 
anzencia da capital da Provincia nao transtorñasse a marcha dos pú­
blicos negocios, 6aí no día 25 de Janeiro do 1843 para o exer-

( I ) Suas Majestades Imperiaes rhegaram a esia p r o v i n c i a n o día l t d e N o r e m -
b r o i l e 18*5; v l s i l i i r a m a Cldada do nto Grande, V i l l a de S. José do Norie, 
Cldado de Porto Altare. F r e g u e s a s de Belem. e Vlamáo, colonia de S- L c o p u l -
dy. V i l l a do Tr i u i n f o . P:es»iezia de santo A m a n , V i l l a s do JUo Pardo, e C a ­
c h o r r a , Gapélla de 5. Gaprial, a Cidadc de Pelotas. 



c i t o ; e desde l o g o e n c e f e i as o p e r a c o e s , nHo c o m o único m e i o de 
c h a m a r es dessidi-ntcs a o r d e r n , mas c o m o m u m e i o a u x i l i a r da 
política de r o n r i l i a c a o , q u e o m p r o g a \ a , e q u e so n i p r o em p r e g u e i 
e m iguaes casos, para p o n p a r sanano de i r niños; p o r q u a i i U i r e ­
p e l i d o s e x e m p l o s nos l e u i m o s t r a d o . <|ne nasceuclo a d e v e r g e n r i a , 
e a d r s o r d o m das i d e i a s , e das paixoes dos l e m p o s , o t e m p o a« 
gasta , tí a p a l a u a , e-a persuasao q u e as propaga»! , l a m b e m pop 
sua \ez as dislróem , e p o r l i t o reunem-se os homens em u r n a 
inesmn c r e m a , a b j u r a n d o scus passadospieconcoitos, filhos d o t e i n p o ^ 
e da f a l l a do e \ p e i i n i c i a , e l i m i t o mais a i n d a q u a n d o os l i g a m 
us sánelos lacos de r o n f i a l e r n i d a d e . 

Com esle p e i i s a m e n l o ¡i/, a g u o . r a ^ q u e d u r o u a i n d a d o u s a n n o * 
da m intuí pres i d e n c i a ; e c o m este pensamentó d e s e n v o l v i d o , o post o 
e m atcao, sem já n i ais ser d e s m e n t i d o , está em paz esla p a i t e d o 
impelió; e em l i t o b o a , e consolidada p a z , q u e , apoz no\e anuos 
e m e i o de m o a g u e r r a , q u e alienas t e r m i n o u em 'JS de f e v e r e i r o 
de 18*5 , f r a n c a m e n t e se pode alravessar toda esta vasla c a m p a -
l i b a , sem se e n c o n t r a r u i n so t i o m e u i a r m a d o , qnu a i n d a d i s p u t e 
¿obre exageradas i d e i a s , q u e já « l e m p o consumió. Todas as a u ­
t o r i d a d e s c h i s cstiio resiabidccitlnS; no e x o m c i o de suas fuuceóos 
c o n s l i l i n i oíaos ; ¡i | az r e a n i m a lodos os ramos da p u b l i c a fe I i el d a-
de ; e o e s p i r i t o novo,, naja i d o do re i o tía desordem , e n r e q n o c i d o 
c o m a dolorosa e x p e r i e n c i a d o pausado, apio» ¡a as'vanlaiíens da 
M o n a r c h i a C o n s t i t u c i o n a l Representativa-, l i s t a l i t o e x t r a o r d i n a r i a me­
ta n i o r p h ose é de v i d a e m p a r l e »o c a r a d o r franeó, e l e a l da maío-
ría do p o v f l U io-Craudense , carácter q u e s e m p r e conservaran! os 
legalistas , e os d i s i d e n t e s . Nn c a m p o os e o n i i e c i ! Renta h r a \ a , 
riipia de ta/er p a t i o da u n ü o b r a s i l e i r a ! Além de q u e sao l o d o s 
os b r a s i l o Iros h u m a n o s , s i n c e r o s , o n t l i u s i a s l a s , e a f o r r a d o s ao seu 
p a i z , facéis em p e r d o a r , a es q u e c e r , o a c o n f o r m a r - s o c o m as oc-
cor r e n c i a s dos ten»pos. 

SEGUIR ANCA INDIVIDUAL. 

Podía estar em para Provincia, e todavía nao liaver seguranca 
i n d i v i d u a l ; p o r q u a r i t o d e pen le esta da exacta a d m i n M r a c a o da j u s ­
t a , da v i g i l a n c i a das a u t n o r i d a d e s , o d a boa índole dos seus h a -



hitantes. E n t r e t a n t o m u i t o lisnngoiro é para nn'm , e para torcos, 
<l M e, tendo sofl'i'rdo está p r o w m i a lüo grande, e longa eom m o£ao, 
qm* abatido Indos os íMiiin >s; e Tez parar os cixos de sua recular 
a d u i i n i s i r a c a n , offercca lio j e em lodo o seu vasto t e r r i t o r i o , m a i o r 
segurante uo que se de vía esperar. M u i t o desojo (pie se perpetué 
este risonho espetaculo . e que os hábitos da renaseida paz des­
vanecen! quaesquer reseulimentos oeeuttt© • e pensamentos d e v i u -
ganca por actos pralicados e.fu époclias v i r l i ^ i n o s a s . 

Os poneos assasM'uatos que tcm havido so mancha m a u l t i m a 
classo da soeiedade, degradada de todas as ltw;\s da r e l i g i a o , e da 
C¡vilisacao, c por causas láo anímaos, e ruesquiuhas eouto a i n l e l -
ligeoeía dos bugres schageus , e dos esc ra > os áfrica ñus que os c o i n -
i n c t t e m . 

SECRETARIA DO G3VERHO. 

Esta reparfieao necessita de álgirma reforma. Seus empreñados 
fSSo sao sullicicntemeníe remunerados pelo servido que prestam t 
póis além do tempo marcado para o s e n ico d i a r i o , e r e g u l a r , com­
parecen] a (odas as horas, e em todos os (lias (juc sao chamados 
pela urgencia do sorvico. O r a , tcndo subido do proco Unios os 
lioneros , i n j u s t o ó que clíes ( o n i i i i t i r i n a pererbor os ordenados 
que Ibes foram marcados na lei do orcamento de 18;17. E m a l l e n -
p o a isto mandei abonar a grafifiefteyo de t i n t e m i l reís inemaes 
a cada ofíicial, o do de/ m i l reís ao porlóiro, o ao c o n t i n u o , com 
o q u e , mol) jurando u m lauto a sua s u r t e , ncm poiisso ostiio como 
desein 11 car. 

O local d'osía rcpnrticao era bastante i n d e c e n t e , e mais pare­
cía u i n escuro car t o r i o p a r t i c u l a r , com posto de pequeños apar­
tamentos , do qué urna repartic5o p u b l i c a ; matuU-i d e m o l i r a i -
e. urnas paredes i n t e r n a s , o íazer urna grande sala, onde com a j -
gunia decencia, e Mtn esclarecidos, pódem trabalbar j u n t o s totlos 
os o 111 cía os. Com osla o b r a , p i n t u r a , e outros objectos necessarios 
gastei a módica quantia do q u i u l i e u t o s m i l réis das sobras do d i -
n h e iro votado para a desposa do expediente da mesma secretaria. 

Corista esta ropaHi.yao do a m Secret a r i o , u m V i i m e i r o 01ficiai¿ 
seis 6e¿UíKios, u i u P u i t c i r o , e um Continuo. 



Propnnho que se eleve o Primeíro Qu i c i a l á caíhegorin de 0 1 -
flcial Mam eein o ordenado aunual <io uní contó o quatiocenloS 
m i l léis. Tres Segundos Oílicioes á calhegoria de Primeóos, ven­
cí udo rada u i n : , nm contó c ilúsenlos m i l reís , servindo u i n d e l -
k s de A r c h i v i s t a . Ficaudo li e s Segundos com um c u n t o , e o i l e n l a 
m i l teis cada um. 

Que ao P o r l e i r o se de o ordenado de setcecntos e \ i n t e m i l 
réis , e ao Continuo seis ceñios m i l réis. 

Além d'esféS empreñados proponho mais a ndmissao de dous 
Amanuenses c o m o ordenado de duseutos e quareuta m i l réis t a ­
fia uot. 

CULTO FUULICO. 

As mais beni pensadas leis . as mais bellas i n U i t u i c o e n s nao 
podeíu s u p p r i r por nenhum modo a Calla do seniimento r o l i g i o -
so, e do c u l t o p u b l i c o , qualquer que elle soja , e m u i t o menos 
ainda a nossa Keliiiiao tao sancta . c tao h u m a n a , que por si só, 

. f i e l m e n t e cuín p; i da. supre m u i l a s leis, obda m u i l o s males, e cha­
ma o homcm á pralica de todas as virtudes publicas e privadas, 
que sao os maU solidos fundamentos da sociedade. 

Cusía-me a ex por-vos o (pie observei em olguns logares da 
Provincia nos dous anuos em que, á fíenle do exercüo, atraves-
sei toda essa eampauha : crcancas, entrando j't na adolescencia^sem 
aínda serení baUsadas; familias inteíras, que j a mais t i n h a m as­
i s t i d o ao Saeriricio da Missa, e que pela p r i m e i r a ve/, vham em 
nossos acampamentos, o sacerdote no a l t a r , celebrando o O l l l e i o 
Jíiwno para o Kxercito : quantas unióeS i l l i c i t a s . e opjiostas á mo­
r a l publica, aos interesses sociaes, e á doctrina da Igrejn ; posso d i -
ser em ftm a ausencia Completa de todos os Sacramentos por faüa 
de l-cclesiasücos, e de Templos; e tambem por falta de zelo e de 
bons exeinplos por parte de i r u¡tos Ministros da Relígíao, mais c u i ­
dadosos dos seus vis c mundanos interesses. que dos seus sagra» 
dos de veres. 
. O meo antecessor nao vendo na Provincia Sacerdotes para p r o -

Ver todas as Freguezias fragas, <¡ querendo providenciar sobre este 
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i n c o n v e n i e n t e , oííi.-ioü no Exm." Rispo Diocesano, pe<Hn1o-1he q ' i * 
para aquí inandassc seis ̂ eclesiásticos, g a r a n t i d domines o pagamen­
to da c o n g r u a de 400 ?0o0 rs. e n i n a a j u d a de custo de 300IP 000 rs. 
p a r a a viag c m . E m consecuencia desta r e q u i s i c a o , d o u s víeram 
d u r a n t e a Presidencia d o m e n Antecessor, e q u a t r u d u r a n t e a m i ­
li ha ; e Cota i o logo no meados V i g a r i o s en en m m en dados para as 
Frágnezias vagas de V i e n t a n , A l d e i a , S. A m a r o , Tjíquary, l l i o Par­
do, e Cruz A l t a , l i a e m toda a P r o v i n c i a 32 Fréguezias, e l á i a -
pellas curadas, e destas 3 Fregnezías, e i Capellas vagas p o r f a l t a 
de Sacerdote^. (Veja-sc o Mappa n.° I.) 

Ha nesta C a p i t a l q mitró Ig r o j a s todas pobres, e de pequeñas 
ri intensóos; destas , a do N. S. das Dores , ttím apenas ediíleada a 
Cape Na-mor, e serve-I l i e do e o r p o do I groja u m barracan m anda­
d o c o n s t r u i r p o r u m l i e l . 

Para animárosla obra, lia t a n t o s annos p a r a l i s a d a , m a n d e i d a r 
a q u a n t i a de 4:000#800 rs. c o m ( t i p i e a Mesa d a q u e l l i i r m a n d a d e 
fez l o g o l e v a n t a r os alicorees das grossas paredes lateraes alé a a l ­
t u r a de 18 p a l m o s ácima da I e r r a , l e n d o os alicorees de M a 17 ¡tal­
lóos s e g u n d o os logares, de espessura 10, o do c u m p l i m e n t o lío. 
Con ve m haO r e t a r d a r este i m p u l s o , e d e s p e r t a r a piedade dos fiéis, 
c o n s i g n a n d o q u a n t i a c o m q u e so possa l e v a n t a r as paredes aló a 
c o r n i j a para reeeberem l o g o o m a d e i ra m o n t o d o tecto. 

E m g r a n d e estado do r u i n a , e c o m aspecto i n d e c e n t e eslava 
a I g r e j a M a t r i z do N. S. da M a d r e de heos desta C i d a d e ; m a n d e i 
concluirá t o r r e d o l a d o osquerdo, rebocar o e x t e r i o r do T e m p l o , 
e correeríar-lhe o t e l h a d o . 

O m i s e r a v e l e d i f i c i o q u e serve de I g r o j a na Capella da líneru-
Zilhada f o i l e v a n t a d o para a r m a z o m de d e p o s i t o dos materíaos q u e 
rieviam s e r v i r para a construeeao do n o v o T e m p l o , a ( p i e n u n c a se 
deo p r i n c i p i o . N o m i o i unía Commbsíio para e x a m i n a r esso e d i f i ­
c i o , é fazor o o r n a m e n t o da déspoza c o m o nceessario eonee. t o ; 
c estou i n f o r m a d o q u e já n e n h u m re p a r o se- l l i o p ode l a z e i * ; sen­
d o m a i s c o n v e n i e n t e c o n s t r u i r - s c o n o v o t e m p l o , ha t a n t o p r o -
j e e t a d o ; 6 bastante para isso a consignacao de 20 contos , e m a t -
tencao á s i j b s c r i p c a o p e c u n i a r i a , c o u t r o s d o n a t i v o s , q u e possam 
fazor os h a b i t a n t e s d o l o g a r . Parece a v u l t a d a esta q u a n t i a , m a s é 
indíspensavei q u e consignéis ao menos a q u a r t a p a r t e p a r a se d a r 
p r i n c i p i o a C a p e l l a - m o r . 

A 4«reja M a t r i z da V i l l a de Santo A n t o n i o da P a t r u l h a e s t * 
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em tal estado de ruina, que, si nao Ib* acudVem a lempo, em 
breve desabará todo o madei ra mentó do.teeío. Este (ion ce rio e ur­
gen tissiin o , e pede pelo menos a quantia de .1 o i) tXMJ rs. 

No mesmo estado se aciiaa Igreja do áaot» Amaro, única em 
toda á éiíénX'aó da Fre&O.esia, reí laman lo concertó em lodo o te­
lhado , e subatituicao de a tg uin as ma.¡vitas deterioradlas pelas chinas. 

A Igreja Matriz ce N. S. d'Assumpváo da Villa de Caca pava • 
de urna dimcnsao grandiosa para o logar, mas leni apenas a ca-
pidla-ihór, e as sarri lias promptas, senao eompíela men le, ao mo­
nos em esta lo de servirem; as paredos-mostias do corpo da Igreja, 
e as das torres es l ío levanta la> q ra si a altura da cornij i : concluido 
o pouco que falta das paredes , pode reccber o madeiraineuto da 
coberta. 

Acha-se em construeeao a nova Igreja Catholioa da povonrño 
de S. Leopoldo, e para essas obras deo S. Al. O Imperador a 
quantia de 2:000-^000 rs . , e S. Al. A Im peral riz a. de 1:000#000 rs. 
qnando ali estnoiam. 

Derarn mais, S. Al. O Imp-ra'lnr a quantia do 9:0W>0íK>, c 
S. AI. A Imperatriz a de 1:000 £>0n0 para a Igreja Matriz de S. 
José do Norte. 

Para a nova Frcguesia de S. Cabrio! deo S. AI. O Imperador 
2:0003>000 ; para « nova Igreja do S. Pedro d'Alcántara ñas Tor­
res 500$; liara as I rmandades do Rosario da cidade do Rio Grande, 
e da Cápolla de Via mito 100.15 a cada urna. 

Lamoníavel ó o ciado em que se a< ha a pequeña Matriz da 
Villa do Espirito Santo da Cruz Alia, única Igreja (Taque]la villa, 
son lo melhor que a quantia (pie se de ve despender em seu con­
certó seja destinada para comeear-se nova Igreja , incumbindo-so 
a Cato,na de agenciar urna subscripta o éntreos seus muuicipes que 
coadjuvom aquella obra. 

O barracan do pal ha que servo de templo da villa de Jagua-
rao , tambe ni reclama grande concorto; e o da Frcguesia Jo Iler-
val está em estado de nao poder mais servir , sendo por conse­
guí nte necossario construir se nova capella. 

Em fim quasi todas as igrejas da provincia necessitam de ad-
ju.ctorio ou para sua construeeao , ou para seu concertó. Pelo map­
pa n. 2 veréis as que já receberam quantias dos cofres provin-
eiies, o quanto, e para que Ihcs forain dadas. 
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KwTnua^ÁO PRIMARIA. 

A instrurca'O primaría, táo neeessaría a todas as classes da so-
¿iedadc , nao a ppresen ta lísoogeiro asperjo n'esla Provincia; tal* 
wez pelo abandono eui que caí ra na todas as cousas n'estes últimos 
Cito anuos, e p do desmaselo de muitos pais, que desleixani a 
eduraraó de seus fílhos , particularmente nos logares arredados da 
capital, onde os interesses materia es deixam em esqueci mentó os 
Iñteliecíuaes, e moraes; cení troco de algum pequeño ser vico do­
mes ti <*o que os meninos lites pódem prestar, os deixam no resto 
do lempo entregues á vadiacáo; e outros, em que ni nao falla a 
boa vontade, e sim os ineioR, nao pódem mandar seus filóos a« 
escolas publicas pela distancia em que moram dos povoados, onde 
cstáo ellas establecidas. 

'I'em hojea Provincia oí íncolas publicas de insfruccao prima­
ria : 3o' para meninos, e la' para meninas, incluindo n'este nume­
ro 21 escotas par ni tai creadas, e providas á requistcao dealguinas 
Cámaras Municipaes , e cm virtude do artigo 6.°, e 8.° da 
lei n I V de 22 de desembro de 1837, e I I por irjeu antecessor, para 
as quaes peco a vossa approvacao. (Víde os inappas ns. 3 . 4.) 

Nao deveis esperar que todas estas cade-iras sejam regidas por 
habéis mestres, porque desgraca da m cu te a pouca importancia que 
entre nós se dá aos instructores da mocidade a fingen ta da nobre 
carrei ra do magisterio os que a ella se deviam dedicar rom van-
fage.m publica; nem a .paga é tal (pie recompense o incommodo, 
©u ao menos chegue para os misteres da subsistencia. 

Alean das escollas já establecidas, julgo de necessidade a crea­
ban , c .estabeleeimento pelo menos de mais 10 para o sexo mas­
culino, e seis para o feminino, sendo as primeiras para as cida-
des do llio Grande, Pelotas, S. Gabriel, Alégrete , Jaguarao, Gruí 
A l t a , Passo do Triumpho, Serró do Hoque, Capella das Dore*, e 
Miraguaia no distrieto de Sante Antonio, e as segundas para Porto 
Alegre, Frecruesia d'AhICa, Santo Antonio da Patrulha, Hio 
firande, Pelotas,, e Piratiny. 

A lei n." 14 de 22 de novembro de i837 carece de reforma no 
artigo 23 que encarrega aos promotores de inspeccionarerh as es-
coilas, por nao ser compathel que estes empreñados residen* 



tes ñas canecas de comarca, tenham inspeccao em todas as aula* 
dos respectivos municipios; e n esse caso molhor seria que esse Ira -
baiho íicasse a cargo dos delegados, subdelegados, ou das cama-
ras m u n i f ipaes. 

Igualmente 6 de necessidade (píese extreme da instruccao p r i ­
maria, as Aulas de Geometría, Franco/, (Jeographia e Desenlio, • 
f u e passem para a classe de inslruccao secundaria. 

iNSTitUC^AO S2CUN3A3IA. 

E' tao punca a instruccao secundaria, e dada tao sem me* 
thodo, que mui longe está o proveito qne del la se tira da des­
pesa que com (día se fa/, posto que nao a n i l l a d a . 

Consta apenas ne.ta Capital de urna Anta de Grammatiea 
Lntiu.1 frequentada por sefe alumnos, urna de Francez porSO alum ­
nos, uma de Geomethría e A r i l h m e l i a por 29, e urna de Plnlo-
sophia por 2: esta ultima comecou de novo a ter exerricio em 
Agosto de ISH, sendo ríe Ha pela segunda vez próvido o seu p r i -
meiro Professor. Alevi destas ha rnus duas Cadeirás de Gramaticá 
Latina, uma no H¡o Grande, frequentada por 5 alumnos, e ou l r a 
no Rió Pardo por 8. Fs'eve es'a por algum tempo vaga, mas appnre-
cendo quem a requeresse em c i nc. rso, Ibi-lhe dada, por elle ser 
julgado bá tante habilitado, e idóneo, e eniflm urna de Francez • 
de Geoüraphia e Desenlio, por m i m creada na Cidade do l l i o Gran­
de, e frequentada i>or 2Í> alumnos, cuja criacao depende ainda da 
vossa approvacao. O ordena lo de cada uma destas 7 Cadeiras é de 
6í)0 ?oí)tr rs. por auno, e so m mam por eo nsegui o teem i:2!K> ?00 >r*. 
seminando a»ora o numero dos alumnos de instruccao secHnda-
ria e devidindo por el fes ésta qu a n i i a , temos que a educacao da 
cada um importa em quasi 40 £000 por anuo. 

Os professores destas diferentes materias sao todos m u i digno* 
de as ensinar; e o mal que temos de corri;dr certa mente nao 
provem delles, e sfm da falta de urna disposicáo que methodize 
o ensino secundario, e tire aos pais mal avisados, eaos discípulos 
em geral nada cuidadosos do futuro, a enieiativa na esoolha das 
materias do estudo e obrigando-os a estudarem todas ellas no tem-
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po, e ordern que Ibes for determinado. Para i«so nrroscnrio £ a 
creacao de um Lycéo nosta Capital, onde se reouam tudas as A u ­
las ácima mencionadas, áqui estabeleeida-, e se criom mais as Ca­
deirás de In g l e z , de Ueographiá., Astronomía , ílíslóría. Algebra, 
Itethorica, Desenlio, e Mu sica, destribu indo-se tplas estas materias 
cío seis anuos de es tu do, ludo conforme os Estatutos, que ten ha 
a honra de offerieedr á VOSSÜ considera cao, oigan isa dos segundo o 
mol lindo simultaneo, adoptado nos O I i egi os da Europa, e no do 
Pe Iro "2.° do l»Ío de Janeiro, do qual se tem obtido os me ib o res 
resultados. 

Por cite m iá% n i > se p^r níltin I > n i t r i *u1 is p i reíaos nesla, o u 
n'aquella aula, se ra o obligados os que no Lycéo se qui/.erem ma­
tricu l a r ' a írequentar tosías as aulas de cada um d is aunos, eorn 
grande van ta ge m para os alumnos, com proveito da despesa feila 
pela Provincia, e com econoifiia para o Muro., poupaiirlo-se os 
al u gneis das casas para essás aulas. Só por este modo se po lo 
exercer uma boa inspeeeiio sobre os profesores, e alumnos, e di s ­
pertar entre riles a en I U laceo tao necesSaria, e proveilosa. 

A necessidade da reunían 'las aulas existentes em um só e d i ­
ficio já ha muito foi roconhecida, como serve do artigo l. u §Si>° 
da Lei Provincial \.° 4 de 27 de l u n h o de 1835. e do artigo 
j¡,° C° da Lei N.° 9 de 22 de NovembrO de 1837, que expressa-
ni otile delerminam essareuniao de aulas. Soinente j u l g a n lo Ou i t i -
n;fíicientes as existe Oles para urna cúmplela educacao l i Iteraría » 
proponho a creacíio das novas aulas que ácima deixo mencio­
nadas. 

Consejo da importancia deste objecto, e nao dnvidando da vos-
sa approvaeao, qui/. a b a n t a r a fu nía cao deste Estabolecimento, 
emú o t i t u l o de l.yOo de D. AffonsO, escolhendp o logar m a i i 
fizado no t entro da cidade ; e no dia 1." de Fevereiro Dignou-
sc Sua Magostado O Imperador Laucar a primeira pí.tra leste 
edificio com as formalidades do eostume, depositando na caixa da 
pedia uma modal ha de ouro com a seguinto inscripeáo : — 
ISO K El NADO H PIIESENCA DE S. M. I . SE PIUNCIPKHj \ 
CON6TUU1U ESTE L Y C É O . — PKOVIVCIA DE SAO PEDRO 

, DO S I L , POUTO ALEGUE 1846. 

O $.° 4 ° do artigo l.° da primeira Lei do Orcamento já ci­
tado consignou a quantia de áO.oud^OWi) is¡ para a instruccao pu* 



b l i " s , e construccín de trez eJífl úos p i r a aulas, s e i l t u m d o l l e * 
e m P o r t e A l e g r e ; e a u l t i m a L e i de O r c a m e n t o em s e g u n d o l o ­
g a r c i t a d a , ordenan.lo a r c u n i a o das aulas p u b l i c a s desta C a p i t a l , 
na la c o n s t a » i p i r a isso ; t a h e z p a r se de v e r j u l g a r valiosa a p r i ­
m e i r a c o i i - i g n a . a u , na verda d e d i m i n u t a para o q u e se l i a vía de-
t e r m i n a d », suítleiente parean para se d a r comeco a a l g u i n a couza. 

T e m o s mais a q u a n t i a de 24;00(>~000 rs. p r o d u c t o das L o l l e -
r i a concedidas para f u n d a r se nosla Cidade u m C o l l e g i o de Artes 
Mecánicas, q u e pode m u i t o b<-m ser a p p l i c a a edificarán do L);c.3oa 

p o r ser desneeessaria a construevaa d o e d i f i c i o para o C o l l e g i o de 
A r t e s , pelas razoes q u e d o u no A r t i g o — L o t t e r i a s . 

C3LL~GIO D3 SANTA 
O Collegio . de Sania ^Tlieresa , para educara o de Meninas 
O r f a s , Fundado n'osla Cidade p >r' Decreto I m p e r i a l n . - 439, de 
1 de Desémbro de 1S45 deve assignalar e m t o d o o te n i po a 
f e l i z época da vesila q u e Suas Magostados I m p o n a o s Se D i g ­
n a r a n ! Eazer a esta P r o v i n c i a . Este C o l l e g i o liea d c b a i x o da I m ­
p e r i a l Protecoáo de Sua M agesta de, *que en t r o u c o m o v a l o r do 
t e r r e n o , a r r e m a t a d o em praca p o r 11:000^ 0 0 0 , e para seu p r i n ­
c i p i o estilo destinados* mais de IS.'!:0IH) ,?0(X) c o m q u e t e m e x p o n -
t a n e a m e n t e c o n t r i b u i d o diversos h a b i t a n t e s d'esta P r o v i n c i a , dc»u-
josos de transmitió* á Poste ri da dé Um m o n u m e n t o d i g n o das h e n ­
eo *s de todas geracóas, q u e perpetúe a l e i n b r a n c a d a q u e l l a l e l i z 
época. A commissao q u e deve s e r v i r d<¿ Conselho A d m i n i s t r a t i v o t 
e i n c u m b i r - s e de t o d o o g o v e r n o , e economía do d i t o C o l l e g i o 
a r i i a - s c i g u a l m e n t e creada p o r Decreto i m p e r i a l de 2 de F e v e r e i r o 
de 1846. E s l a b e l c e i m e n t o de lao g r a n d e , e ¡inmediata v a n t a g e m 
para esta P r e v i n r i a b e m merece a vossa p r o t e c c a o , e u v o l - o r e -
c o m m e n d o , bem esperanzado q u e Ihe consignareis ^ q u a n t i a s u f i i -
c i e u t e para seu p a t r i m o n i o . 

MUNICIPALIDADES. 
A mesquinhez da receila dos impastos cóbralos petas Cámara» 
M u n i c i p a e s nao p e r m i l t e q u e ellas íteam aos seus respectivos M u ­
nicipio» os bens q u e ü'eila» se d e \ i a m esperar. 
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Algumas nem réditos tem para as despesas de casa* , e ordé­

n a l o s dé seus eiopregados. Quasi todas recta mam ca-as para sua» 
aessoes, e cadeías, csqúecidas tal vez de que os Abarás de sua crea­
rá o Ibes hn.poem a o br i garfio de as e d i f i r a r r m . Nem todas t e m 
c u m p l i d o exactamente a disposieáo do a r t i g o -20, c a p i t u l o 4.° da 
Le i n. w '27 de j u n l i o de 1835, e logo que o tenham f r i t o ser-vos-
liáo remetí ida* as con tas documentadas, de sua Rece i ta e Despesa. 

Lembro aquí a nécessidáde de se providenciar acerca da il-
lumiuacáo das Gidades do Uio Grande, Pelotas, e da V i l l a do K i o 
Tardo. 

TIS3SOCRA2XIA DAS RENDAS PBOVINCIABS. 

E m v i r t u d e do a r t i g o 3.° § d i L e i do Orcamento de 22 de 
novembro de 18.Í7 ereei a Tb eso ufaría das Reñ ías Provinciacs, a 
qua l comeeou os seus trabalhos no l.° de *noveinbro do anno pas-
sado. A ' m a i s teropp nao foi c u m p l i d a cssa disposieáo da Lei pe* 
las circunstancias criUcas em que s¿ achava a P r o v i n c i a , sendo alias 
urgen tissima essa nécessidade, e demonstrada pela experiencia de 
cada dia ; e si a l e i a nao tivesse p r e s c r i t o , seria c u o prímeiro a 
eipól-a á vossa eonsi leraeáo, nao por falta de habilidáde nos em-
pregados da Thesouraria Geral , mas pela impossibihdade, dando-
ibes mesmo toda a activada l e , e i n t e l i g e n c i a f de cuidaren) el fes 
ao mesmo te m p o , e r o m 'im só Chele, dos interesses ge ra es, e 
Frovincíags, sem demora na execucáo das ordens emanadas de duas 
diversas fon t e s , al razo de sua eseripturacáo, fal l a de íiscalisacao, 
e graves prejuisos para alguma das partes. 

Os ordenados de todos os ernpregados foram regulados pelos da 
Thesouraria G e r a l , e com oxee pea o do I n s p e c t o r , todos os mais 
empregados tem d i r e i l o a augmento em seus ordenados. 

Para poder a Thesouraria prehencher cabalmente seus finsr 

fndispensavel é , que tenba uma Seccao de hquídacao de cuntas, 
«ujeita á Contadoria. O n u m e r o de Empregados com que foi es-
tabelecida a Thesouraria nao chega para todos os seus misteres. 
Nao contando mesmo com a Nqnidacao de ¡inmensidades de con­
tó atrasadas» de diversos anuos, porque isso será trabalho de q u a 



sem duvida se encarroñará uma Comriissao especial, ileve-se ter 
e m rauita coasideracao a liquidacáo das contas dos aanos que se 
forem passaadó, Se disso nao se trat a r , como tem acontecido até 
a g o r a , lorna-se ha cada ve/ mais ¡Ilusoria a responsabilidad!! dos 
Empregados enearréga los da arrecadacao,e di s t r i b u i c a o dos d¡-
nheiros públicos. A Soccao da liquidacao já mais estará ociosa ; 
Ovala possa ella vencer o Ira bal lio de examinar cuidadosamente, 
como a L e i manda, as conUis das trez AJIatidegas. ou Me/as, c de 
vjnte Gollectórias, que as tem de prestar todos os anuos : se o coa-
seguir texá preheuchido bem sua iuissa.0. * 

LOTERIAS. 

A l e i P r o v i n c i a l N.° 12 de i» de Dczembro de I8T7 concede© 
duas loterías no valor de 100.000 3000 cada u r n a , para com seu 
p r o d u c t o l'undar-se nosta Capital u m Collegio de Artes Mecánicas. 
Estas loterías forana extraídas durante a mió ha Presidencia, e p r o -
d u z i r a m 2V.000 30ÜU líquidos, que se recolJieram aos Cofres P r o v i n -
ciaes. Julgo porém de pouca necessídade a fundácao 4o Collegio da 
Artes Mecánicas, porque o eslabelecimento de aprendtzes menores 
l i o Arsenal de Guerra d'esta Provincia , onde se ensinam todas os­
eas A r t e s , e que já con la 34 meninos pobres, suppridos pelos co­
fres geraes „ e provinciaes, dispensa ossa fundaoáo. Aquelie nume­
r o de aprendí/es deve brevemente ser elevado a 100, para o qua 
mandei ati fazer as necessarias acommódacoes sem ser preciso t o ­
ca r-se no producto das loterías. Satisfeila por este modo a neces-
sidad ; do ensino de Artes Mecánicas; e al canoa do o l i m a que se 
propunha a citada i e i de 19 de Bese m o r o , melhor será applícar-
se essa quantia para a edeíicacáo de urna casa propria para u m 
Liceo de instruccao secundaria, de que trak» no artigo consagrado 
a esse objecto. 

Fiz correr tambem as seis loterías concedidas pela L e i \.° 8 de 
18 do Novembro de 1837 em favor das familias dos Legalistas que 
flearam em miseria , e o seu producto reeolhido aos Caires Pro­
vinciaes , tem sido convenientemente applieado. Para melhor esda-
cacíaiento desta materia, e cabal conhocimento das despeza» f u i -
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tas rom os soccorros públicos em virtude do § 3 o do artigo 7." da 
L r i Provincial N.u 0 dej¿2 dé Novembro de 18.17, veja-se o toap-
pa X;° 6. 

FOSl^A POLICIAL. 

A L e i r r o v i n c i a l N.° 7 de 18 de Novembro de 1837 fixo'i apenas 
• n i 3<¡o o numero das pravas <f o Gorpo Policial. M u i di m u t u t o e csse 
n i ñ ero ¡ara Unios os deslacauienlos, que tem de dar o s e Cor-
l i o , e o ¡en ico que dYHe se de\e esperar, e j u l g o <!e n e c e v i -
liade augmental-o com mais 2C0 praras, lolbcandó a sua organisa-
cao ( e\» níio o Corpo ser armado como dragoes para que posta ser­
v i r Ü | é , o a r a u d l o segundo as circunstancias dos logares. K* de j t i s -
t i r a assegurar u i n Futuro aos OflUiacs d este Coipo que bem ser-
viirem por ulguns a o nos á Provincia dando-se Ibes d i r e i t o a reí* r -
n a , como arcjiíére rio Mío de Janeiro. M u i li m i ' a d o é o praso de 
dóus anuos de ser vico para os que v o l u n t a r i a m e n t e se engajam , 
t r ni c e n i p de q u a t r o anuos para os recru lados , de Vendo para os 
j i t Os ser elevado o praso a q u a t r o anuos , e para os segundos 
¿ t OiU). 

GUARDA KACIOKAL. 

Qnanrio robentou a rebelliáo n'esla Provincia ainda nao esta­
l a tío todo organizada a Guarda Nacional. Os únicos Gorpos q u o 
chegaram a ter a l g u m a organisaráo foram o Ba tal bao de I n l a n f e r i a 
d'osta Gidade, o o do I t i o Grande, c os Lsqnadroes de Ca val l o r i a 
i l c Pelotas, o Jagunrao; porem o 1 * f u i em 1834 dispensado do 
se n ico por Ordern da Presidencia. 

Durante a rebelliáo l'ormarant-se doze Corpos de Cavallcria e m 
destacamento, e tres Itatalhocs P r o v i s o r i o s , u m na V i l l a do Norte, 
o u t r o no Hio Grande e n u t r o n'estii Cid, lo; estes últimos ,1o ra m ex.. 
ti netos no p r i n c i p i o de n : i i ba adn.;. istracáo: e logo que no anuo 
p. p. t e r m i n e n s guerra c i v i l , licon i e i os Corpos de Cavallcria 
ns. 5,8,10, U , e 1*2, conservando do ii).9 u m destacamento na Ciuz 



A l t a , e o u t r o do 12.° na ^ a e h o e i r a ; e dos sote q* firaram a s e r v i r , a 
saber, o 1.", 2.°, 3.% 4.°, *5.u, 7.°,e *J.°, l i c o n c i e i l a m b e m a t e r r a 
p a r l e da sua Torca, p r i n c i p i a n d o pelos i n d i v i d u o s casados, c s t a u -
c i e f r o s , capatazas, e o u t r o s cujas c i r c u n s t a n c i a s , e interesses de l a -
\ o u r a mais r e c l a m a v u m dispensa de s e r v i d o , para q u e fossem t r a t a r 
de suas casas. 

A c t u a l m e n t e acha-se o r g a n i s a d o n'esla C a p i t a l u m B a t a l h a o do 
Infantería; c d e m o r e i a organisacao dos Corpos de C a v a l l e r i a nos 
M u n i c i p i o s da C a m p a n ha, para d a r t e m p o a ( p i e os e s p i r i r o s de 
t o d o se acalmassem , a g u a r d a n d o f a v o r a v e l occasiáo para t r a t a r 
d e s t e o h j e c t o , 

SANTA CAZA DE CARTDADE DE POSITO 
ALEGKEc 

F.síc pió Esfaheiecíutento, que tanto ennobrece, e orna esta 
C i d a d e , u m i t a h o n r a faz á c a r i da de Evangélica d'essas almas s u ­
b l i m e s , q u e com suas e s m o l a s , e zelo o instituirán! e m p r o l da 
h u m a n i d a d e e n f e r m a , e desvalida. N o m°io da r o r r u p c a o do se-
c u i o , e no embate de paixoes egoístas n u n c a f a l t a m almas p i a d o ­
r a s , a q u e m a Heligiáo a n i m a , para s u a v i s a r o s a m a r g o r e s da des-
gr n r a . 

T a o h u m a n o E s t a b e i e o i m r n t o apenas p r o j e c t a d o e m 1803 f o i 
r e a l i s a d o e m 182t> em q u e recebeo pela p r i m e i r a vez em seu seio 
os desvalidos enfermos. Mas seu e n g r a d e o i m e n t o , e bel lesa data ape­
nas de 18'r2. E u Uve o g r a t o praser de v e r d u r a n t e a m i n h a P r e ­
s i d e n c i a , em q u e serví de P r o v e d o r da Santa Casa , c r g u c r - s e t o d a 
a f r e n t e d o e d i f i c i o do lado csquer l o da I g r e j a . 

Pasa d a r u m i m p u l s o á tao g r a n d e obra , c o n t r a c t e i c o m a 
"Meza da Santa Casa o c u r a t i v o das p ra cas e n f e r m a s , e o fórnéci-
naento das a m b u l a n c i a s d o E x e r c i t o . Estabelcci em suas vastas e n ­
fermarías o H o s p i t a l M i l i t a r ; c o m o q u e m u i t o l u c r o u a Pasen da 
P u b l i c a , a Santa Caza, e m u i t o mais a i n d a l u c r a ra m os doentes 
m i l i t a r e s , q u e a l i acham todas as c o m u i o d i d a d e s . q u e seu estado 
r e q u e r , e a H y g i e n e r e c o m m e n d a . 

Pot i t o s sao os seus r e n d i m e n t o s c e r t o s , q u e m u i d i m i n u t o é 
aínda o seu p a t r i m o n i o : Casa de C a r i d a d e man tem-se á cusía da 
Égridade dos Üeis, e assim v a i r e c e b a n d o , e dando. Cabe a q u i men-
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alonar que Sun Magostado O imperador. Visitando aquello pió Esv 
t a b e l o c i m e n t o , llio F e z o donativo de 10.000 3 0 0 0 r s . , o S u a Magos» 
tado A t m p e r a t m o do ¿0u0£>000. 

SANTA CAZA DE MIZERICOHDIA DA CIDA* 
DE DO RIO GRANDE, 

Te ve comoco csse Pío Estabek»ci.meitto em 1& de Marco- de I8.1S 
peta e x t i n c a o ('a S o c i e d a d e de B e n e f i c e n c i a , q u e n'aqucHa C i d a d e 
s e h a v i a i n s t i t u i d o em 13 de No v e u i b r o de 1831, dentando de s a l ­
d o do suas contas Ündas a q u a n t i a de r s . , con» q u e s o 
deo p r i n c i p i o ao novo E s t a b e i c c i n i e n t o , c u j o Kospiíal foi e s l a b e -
l e c i d o e m um p r e d i o doado para esso l i m pelo F u n d a d o r K o d r i g o 
F e r n a n d o s Duarte ; o q u a l d u r a n t e s u a vi d a s o c c o r r e o o s e m p r o 
c o m d i n h e i r o s , o- pola sua. m o t l o l e g p u - l h c todos os seus bons. E s t o 
g r a n d e r e c u r s o , o as e s m o l a s do o u t r o s B e m fe i l o r e s da b u m a n í -
d a d e , tem c o n c u r r i d o p a r a a siistciüucao-d'aquella Santa Caza , c o a d ­
yuvada p o d e r o s a m e n t e desde J a n e i r o de IS3S c o m a p c r c c p c a o d a 
contribuirán da Mai i n l i a m e r c a n t e na, c o n l o r m i d a d e do De c r e t o d o 
20- de O i U u h n v de 1837. 

T a m b e n ? tem si d o u ma addícelo para recolta d'aquella S a n t a 
C a s a o f o c n e c u n e n l o do m e d i c a m e n t o s para o H o s p i t a l m i l i t a r d'aquel­
la C i d a d e desdo Marco de 18V2 na confórmidade das o a l o n s da P r e ­
s i d e n c i a de 2 1 de N o v e m b r o do 1811*. 

P e l a L e i P r o v i n c i a l N.° 9 de 23 do N o v e m b r o de 1837. artigo» 
7.° § 2.° Ihe foi, c o n s i g n a d a a. quantia- de 1:000-0 a q u a l deve h o j o 
s e r e l e v a d a , a l l e n d e n d o - s e ao g r a n d e desenvolví monto q u e t e m ti d o 
a q u e l l o E s l a h e l e n m e n t o . e as suas m i l i t a s desposas. S, M. O i m ­
p e r a d o r l l i c fez o do n a t i v o de 1.0:000^000, e S. M. A Imperatriz,» 
úe l:2ü0ÚT0ü0rs. 

EXPOSTO& 
A obrisacao da ercacao dos expostos do Municipio de Porto 
A l e g r e , outr'ora á car g o da re s p e c t i v a C á m a r a M u n i c i p a l , p a s s o i l 
a n i 183.8 p a r a a S a n t a C a t a d*esta C i d a d e . M u d a o c a p r o f i c u a aos üs* 
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ftjtlies abandonados pola ¡njzratidao, ou miseria dos seus progenitd-
ros. A L e i p r o v i n c i a l N." 9 do 22 de N o v e m b r o do 1837 eon-ignou 

.a q u a n t i a do 12:000^000 p a r a a creaoao dos expostos, e c u r a t i v o (ios 
p r e s o s pobres. T a o patea q u a n t i a é e x c e d i d a pelos despezas q u e fa ­
zo m a q u e l l o s , e l i * a m estes a g r a v a n d o consi de ra vel m en te os m i n -
g u e d o s cofres da Santa C a s a , q u e tem boje a s e u cargo 123 e x * 
postos. O r a a m e n o r desposa q u e c o m cada u n d e l l e s so faz ó de 
ÍS PO») p a r moz, i m p a r t a n lo no ti ai do a u n o a ¿7:00) T a 10 com todos. 

Q u a l q a e f q u e soja o descontó q u e se passa fa/er ena ta > e l e ­
v a d a s o i n m a n u n c a será tal q u e el legúemeos 12:000 T O O © para a ma­
n u t e n cao de tantos e x p o s t o s , p o r q u e o menos qu e se da U) p e l a 
a m a de leife d n q u e se c r i a i n tara da c a s a , é I 2 3 J J J p a r rnaz f 

c 1 0 ^ 0 0 0 pelas q u e m o r a m no Estabelecimentó, 
A a d m i n i s t r a d o dos E x p o s t o s a cargo da C á m a r a M u n i c i p a l da 

C i d a d e d e IHo G r a n d e passoti á S a n i a C a s a da M i s e r i c o r d i a d ' a j u e l l a 
C i d a d e pelo Regulárnoslo do i,° de Desemh'o do Í8't2, q u e m a n ­
d e i e x e c u t a r e r n 22 d'aqueíle mez , e a n n o . A Cámara, de s o n o r a n d o -
ae d'essn a d m i n i s t r a cae , d e c l a r o u dcixaráS. Casa a r e s n o n s a b i l i d a d e 
do pagamento da d i v i d a a r t i g a f e i l a com a creacáo dos E x p o s t o s desde 
a fundacrio da V i l l a até e día 30 do Maio de is¿:), i m p o r t a n d o em 
4:ll2-3>222 ; o be ni asstm q u e -nao podía por latía de rendas d a r 
c u n i p r i m e n t o a o artigo $.« do citado K e g u l a m c n l o . q u e m a n i l a r e ­
v e r t e r e m favor da S a n i a O s a a q u a n t i a de 1:000ZP de rs , q u e 
e m v i r l u d e do artigo í." § 2 ° da l.ei R.f 17 de 2:) de Uosem-
b r o de (837 o r a a Cámara a u t o r isa da a e x p e n d e r com a c r e a r a n 
dos E x p o s t o s . A s s i m pois nada tem roeebido a q u e l l a a d t n i u i s t r a c a o , 
e x c e p t u a n d o a q u a n t i a do 3 ^ 0 $ $ f i l 2 q u e I h e c o r t b e «ni r a t e i o d a 
1 . a , 2 . a , 3 . a , 4. a, 8 * , o fi* l.olerias a BeiTeflei» dos Ex p o s t o s . 

E nao leudo a q u e l l a a d m i n i s t r a r a o nada mais além de u m pe­
q u e ñ o predio, c u j o r e n d i m e n t o de 3 2 - 0 0 0 serve para pagamento 
de a l u g u e i s de o u t r o e m q u e eslá cstabeleeida a roda , de neces-
s i d a d e se llio deve c o n s i g n a r a l g u n i a q u a n t i a ; bastando p or o r a a 
do l:O00C000 rs. a n n u a l por ter apenas (í e x p o s t o s ; c a n e c e s ­

a r i a pare pagamento da d i \ i c l a m i t i g a , q u e i b e d e i x o u a Cámara. 

CEMITERIO* 
Ponoo decente , por nao dizer mais, ora a maneira porque nes~ 
fe C i d a d e se e n t e r r a n a m os mori o s . N e m m a i s i m p r o p r i o p o d i a ser 

3 * 
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« inorar, qunsí no centro da Cidade, e por detraz da principal Fgreja 
aborto pos todos os lados, expostos as sepulturas aos olhos de t o ­
cios , e ser viudo esse Campó de ruinas de pasto, c refugio a qua utos 
animaos por ahi vaga va in em despeito das posturas da Cámara. 
E quautas veses nao jasiam á porta da sacristía fechada cadáve­
res de escravos mal anun talliados, e forados pelos caes errantes | 
Espectáculo tic repugnante des mazólo, e já nao de h o r r o r , qua 
extingue n'aiiftá o sagrado respeito aos mortos, e que tanto, como 
av i s t a , olíendc a m o r a l , eos costumes. Nao menos damnoso era 
a salubridade publica esse tao pequeño cemeterio, mas tao a p i -
nhoado de cadáveres, cuja exhalaeao , tao senshel ao olphato em 
días calorosos , era quasi que suficiente para poijar o ar de par­
tículas delelerias. 

Para e x t i n g u i r o escándalo, e esse foco de measmas, naojuí-
guei dever esperar mais. Fiz com que a Santa Casa se incumbisse 
da edificaeao de um novo Cemelcrio fóra da Cidade, em logar es-
colhido por uma commissao de prssoas entendidas. 

Foi designado o A l t o da Azenlia, como íeunindo lodos os que-
sitos necessarios para um Campo Santo; c para ajudar a Sania 
Casa n'esla empresa de tao grande importancia para osla Cid' d¿ 
mandei dar-lhe por emprestimo dos Cofres Proviuciaos a quantia 
de 20:000 * 000 rs. 

A construceao" da metade do Cemoterio foita por arremataban 
já está concluida, e d'este moz etn diante póde-se ati dar se­
p u l t u r a aos mortos. 

Na Cidade do l l i o Grande já se nao enterra senao no Cemf te-
r i o que ali últimamente se construio, tendo o mou antecessor man­
dado dar por emprestimo a quantia de 10:000*2^000, e eu para a 
sua conelusao mandei tambem dar a quantia de 4:0003>000, fican­
do esta divida a cargo da Irmandade da Santa Casa de Misericor­
d i a d*aquella Cidade. 

COLONIA DE S. LEOPOLDO. 

Esta Colonia depoís de grande atrazo que soffroo em conse­
cuencia das passadas desordens cometa a prosperar. Por ella so 
abasta de víveres esta C a p i t a l , e o valor dos seus géneros par* 
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aquí exportados no u l t i m o t r i m e s t r e de 1844, e no 1.° t r i m e s l r a 
de 1845 somina ein 373:5W3M0 rs. ; sua populacho l i v r e é de 5810, 
de ambos os sexos, tendo ll-'.i fogos. Durante os annos de 1844 « 
ÍHYÓ vieram da Emppa mais 145 Colonos que allí se psjtabelece-
raia> M u i necessario 6 a esta Colonia o prestante Coronel d i l l e ? 
brand, e por isso o nomjej no l.° de Mato do auno passado, pa­
ra Director delta, com o ordenado de 80 $000 r s , mensaes, depen­
diendo esla nomeaeáo da vOssa approvaeaó, que , espero nao a ne­
gareis si desejais o a u g m e n t o , e boa orden» da C o l o n i a ; eonvein 
tambem consignar alguma quantia para remuneracao de quem Ihe 
serve de Secretario. 

As pontos e estrada de que precisa esta flo recento Povoacao 
>au indicadas no artigo consagrado as obras publicas. 

CATHSOilESS E A LDH AMENTO DOS IN-

R'uma grande deshumanidr.do o deixarmos vagar p o r esses 
deseríos i i r n o s , sem O S M C Í O I I O S da Kcligián e da ohilisaeíio, es­
ses restos dos primeóos habitantes tío noseo Paiz, que tao .litéis 
nos podian» sor . ct mo muitos dolles nos tem s i d o , em q u a u l o 
•que á cusía de laníos pongos o desposas vamos buscar braco* 
africanos q«e nos ajudem. Este objecto deve merecer a vossa a l t e n -
cao r o m o já mcrocou a m i n l u u 

E m J u l h o de iftíS ordeno i ao Tenante Coronel A n t o n i o Ma-
r i a , Cummandante M i l i t a r da Cruz Alta que prostasse o a u x i l i o 
de uma escolta para a r o m p a r h a r o Padre A n t o n i o de A'iueida 
L e i t e Ponieado que se me ofiererei» para i r levar as primearas 
luzes do Christiamsmo ao sao dos Toldos dos I n d i o s , que demo­
ro m pelas immediacoos do Passo Fundo. Mandei-lhe dar u m a l ­
tar portátil, rotipa e lorramenlas para serení destribuidas por e l ­
los; ordonamio que nao se lancasse mao desses homens para o 
servieo. antes os aearoueiasso para melhor a t t r a h i l - o s á eivih'saeao, 
e dissipar toda a m á suspeita a nosso re s p e i l o . Estpu i n f o r m a d o 
que nenhuma resistencia p'.om os Indios ao seu aldeamento, an­
tes o procuram. Mais de m Indios se appresontaram ao d i t o Pa-
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áro, e por cllethes foram deslribuidas roupas e fazendas compra­
das pelo zcloso Sacerdote, ídem <las que l i t e mandei dar para es-
f e f i m . 

P o r este mesmo lempo veio t e r a esta Provincia o Teñen te 
Francisco Ferré i ra da Rocha Loores, enearrogado peto (Joverno Pro­
v i n c i a l deS. Paulo de e,\ plorar o terreno, e ab.rir nina nova estrada por 
corita daquolla Provincia ; no seu rogresso tiíandia-o accompanhar 
pela mesina escolta que seguía com o Padre Ponteado ; este Te­
ji e n t e domorou-se o i t o dias entre os Indios, ensinando-thes o pre­
parar e fazer use das Ierra mentas, e os de i x o u m u i c o n t e n t e s , e 
já cuidando em suas rocas. 

Sirva esta breve exposicáo para animar-vos a prestar alguma 
eonsignacáo c m favor de tao i m p o r t a n t e objecto. 

STATISTICA DA PROVINCIA, 

O Conselho A d m i n i s t r a t i v o da Provincia em Sctembro de 1833 
enearregóu ao Dr. José Marceltino da Costa Cabial de organizara 
Statistica desta ••Provincia, tcndo para esse finí 3:'i0tO000 rs. con­
signados na l. e i O r a l de 24 do O u i u b r o de 1832 no ar t i g o 04 
$.° 7." Pola Secretaria do ¿iovorno foram wmiettidos ao d i t o En-
¿•arrogado lodos os tiabaíhos Stalist-icos anteriormente feitos pelo 
fa l l e c i d o Coronel José Pedro Cezar , que dossa materia so havía 
.oceupado. E m 30 do J u n h o do 1834 dirigió á Presidencia o d i t o 
C a b i a l u m It e l a t o r i o motivado dos seus trabnlhos, o o plano por 
elle adoptado. E m o de Setembro de 1835 {13 dias 'vntes do ar-
rebentar a revoiucao desta Provincia) oííiciou ao Presidente , ex­
pendo o mais que havía fe i t o , os grandes, e i u su pe ra veis en i b a -
pacos que encontrara, e c o n c l u i o pediudo que o dé por desonera-
d o da Commissáo, logo, que Unka ponto em ordern os documentos 
archivados para serem transmi nidos á Secretaria da Presidencia, 

Onde param lodos ossos documentos, todos ossos materiaes pa­
r a a Stalistíca da Provincia ? Eís o que nao vospoderoi dizer, Senho-
les. A'Secretaria da Provincia nao f o r a m recolhidos. Olíiciei ao 
i ) r . Cabra I pedindo informa cao a esse rospeito. 

•Para couünuar, ou antes -para ceflieoar de novo os tr.abaUio.fi 

http://tr.abaUio.fi
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gtatístlcps nprneei, em 12 de Sctembro de1845, o pnn^elhmro An­
tonio Manuel C.rrea da llamara, m u i t o conhecedor da Provin­
c i a , líffii.to i n t e l l i g c n t e , afincado ao estudo , e capacissimo para 
bem desciiipenlwr essa honrosa commissáo. Esporo que elle saiba 
yenccr as dilliruLlades (pie Uve nao háo de Tallar; o si seus t r a -
ballms niVo íbrem completos, se rao ao menos os mclhores possi-
vris para uma primeira tentativa deste genero. Ja á Secretaria 
da Presidencia remetteo elle urna tonga exposícáo do (pie ha ( c i ­
to, accompanhada de ob*ervacoes sobre os seus Intuios trabadlos, 
pelo (pie se collige que sua aetividade nao tem estado um mo­
mento em ocio. 

OBRAS PUBLICAS. 
Apoz os grandes elemenlos moraes de civiUsaeSo', grandesa # 

e fortuna dospovos, eceupam o primeiro logar entre os elemen­
tos materiaes de sua prosperlda.de as estradas, eanaes , e pontos, 
que, laciblando as communi-acoes das Cidadcs, e Villas entre s i , 
estrellamos lacos de ootdrateriudade, anhnam ocommercio, des-
pertam a imlHstfia , e augmentan) a lente das riquesas. 

Obras-de lao grande momento está a Provincia pedindo-as con* 
instancia; e sao tantas as suas neressidades a este respeito , que 
temo nao poder indicar todas, con tentando--nm em. mencionar aa 
priueipaes. 

AEERTURA DE CANAES E 1.5 M PEZ A DE KlOS= 

A importancia) que vaf adquerindo a Cidade de Pelólas, e o 
f u t u r o de proiperida.de que promette, estam reclamando com u r ­
gencia a abertura da barra do Río S. Gonzalo. De igual necessi-
dade, é a escavacáo do logar denominado o — Sangradouro — n a em­
bocadura da í.ag'a Merim; e o do baixo de Cangussú na Lag'a 
dos Patos. O que se páde la/er ou por meio ue uma barca de es­
cavacáo , ou de unía grade de Térro, a ge i lo de charrúa agríco­
l a , que arrastada por uma Barca- de Vapor, arasse o afvco do Río, 
destocando d'elie as a reías, e pondo-ns á merco da correnlesa das 
aguas. O Canal da Barra, do Rio (Irarule necessita tambem ser be­
sen* c iado. 

Convem desde já- destruirás cachoeiras que defficultam a na* 

http://prosperlda.de
http://proiperida.de
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tegacao do Jacuhy; l i l n p a r o Río dos Sinos, o o Vacacahy desde 
sua fez no Jacuhy até a povoarao de S Gabriel. 

Para que soja na vega ve! todo o i n t e r i o r da Provineia bastaría e 

p o r meio de u i n C a n a l , .estabelecor-se a commuoicacÜO do Vaea-
cahy ao l l i o Santa .María , desde S. Gabriel até o passo de S. Burja t 

o u da Lagóa 0 que é tao fácil, como do ínexplicavei u t i l i d a d e , 
a proveí lando as ¡inmensas lagúas [banhados) que inoiieiam entre 
aquellas paragens, 

L e m b r o tambem a necessidade de se methorar o balisamento 
da Lagda dos Patos, e do sé col loca re m 4 pharóes ou lauternas ñas 
pontas de I t a p o a m , Curistovam Pereira, Bujurü, c do E s l r e i t o , 

PONTES. 
A Provincia necessita de pontos , mas quatro sao de absoluta 
necessidade: urna no passo real do Pi r a t i n y , cuja p l a n t a , e ocea-
mento foram foi tas por ordern m i n l i a , e a obra posta em arremata-* 
cáo; o u l r a no Jacuhy um pouco a cima do Passo real ; logar m u i t o 
p r o p r i o para uma ponte , por ser allí o r i o alravessado por uma 
restinga do podra que Ihc p o l o servir do bazo; feila a planta por 
ordern minha, foi oreada a obra em 101:385 #000 rs. ; nutr a no passo 
r e a l do B u t u o a r a h y , o outr a no passo do S. S i m a o , no Ib i e u h y . 

Uepois de ter mandado concortar por varias vesos a ponto do 
inadeira do Riacho, n'esta Cidade, ti ve por mais ventajoso, a l t e n * 
clendo ao seu estado de rui n a , de fasor c o n s t r u i r nova ponto de 
podra na embocadura na Una da Figueira como logar mais favo-
r a \ o l ao transito p u b l i c o ; foi ta a p l a n t a , o o orcamento, poz-se 
a obra em arrrmatacao , o já n'olla se trabaIha. 

Mandei por em ai re mata cao a construccao de uma ponto de 
podra no passo do Rio dos Sinos j u n t o á V i l l a de Santo A n t o n i o , 
a q u a l f o i oreada em 2$: 120$ rs. 

Lembro ta m bem a necessidade do urna ponto no a r r o i o Santa 
parbara em Pelotas que fa c i l i t e no invernó o transito dos h a b i t a n ­
tes d'aqueijes logares; o u l r a nq I b i r a p u i t a m , perto da v i l l a de 
Alegróte. 

O pavimento de madeira da ponte do Río Pardo acha-se bas­
tante arruinado , e posto que já uma vez o mandasse c o n c e r t a r 
necessita agora sor su b s t i t u i d o por novo. 

Para maior augmento, e prosperidade da Colonia de S. Leo* 
poido , e por consejjuinle da P r o v i n c i a couvem maudar-se c o n s t r u i r 
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tima ponte de podra n'aqm lia povoacao, oufra no Tífo da Feito» 
ria na picada dos dous limaos; e uma pequeña ponte no passo da 
Sapocaia, 

Mandei concertar as ponfos arruinadas, tíos Palmares, dos Fer* 
reíros, de Bernabé, e do tiravatahy. Pelo Mappa Ü. Q 7 vereh» quae* 
as quantia» com etias despendidas. 

ESTRADAS. 

Para afuyentar os hueros sclvagcns que ataravam o* viajan­
tes ñas picadas dos Majos Portuguez, e Casto I Jumo, ordenei ao Te* 
non te Coronel Antonio María, Com mandan te do 2.° Itatalhao de Ca­
ladores, o da Guarní cao na Cruz Alia, que mandasse alargar con) 
maífi 20 bracas as ditas Picadas na extencao de 2 leguas e me ¡a po­
lo Mallo Portsitíuoz, o de ineia legea pelo Castelhano, empreguntio 

vico para maior economía 100 pravas do dito Batalhao 
vencendo ¡ grauficaeáo, de 200 rs. diarios, e authorisando-o a cha-

es habituados a esse traba Mío, vencendó, além do unía 
r i s diarios; esta obra está lei t a ; e a mais uma solTri-

* Ira da que tem a Provincia. 
'••:> lo ' ii informado de que so podía abrir uma nova estrada 

"desdé a linha dos Allomaos alé os Campos da Vaccaria, que pou-
"passe ;>0 a í0 legoas de eaminho, éncairregúei o A llores da Guarda) 
Nacional David Pereira Dias, mui pratíco d'aquellás paragens, de 
abrir uma picada paraonsaio, em pregando n'csse trabalbo (íí pos-
soas, que mandei mu ni ciar; presta ndo-lhe igualmente o a u x i l i o 
de rorca , quando a reclame, para expélliros Indios selvagens; (fue 
|ho disputen ó campo. Km bom andamento está esta obra, posto 
que nao concluida. 

E' necessario mandar-se alargar a picada que sai da Villa de 
Santo Antonio da Pa'rulha. para os Disten fus (te (üma da Sorra, 
e Vaecaria. denominada — S e r i a V c l h a — , ou des Campestres; único 
meio do engrandecer aquella V i l l a , e la/.er prosperar o Commcrcio 
de todo aquello Municipio. 

A Picada, denominada do — P i n t o —. que desee da Sorra para 
Santa María da Boca do Monte, precisa ser reparada; pois que ¿ 
cura estrada de muiU utilidade , e eucurta inais do tres leguas d> 

4 
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eaminho do Municipio da Cruz Alta para as Villa* da Cachoeirn, e 
Río Pardo , o oulros pontos, evitando-so passar o Ibiouhy , que pela 
estrada de S. Marlinho tem de atravessar-se no meio da bor r a , 
muilas vesos intransitavel no invernó. 

ARE1AS. 

A remocao das areiasda Cidade do tUo (Iran io, e da Villa de 
BeJofé do Norte continúa a ser a mais ingenio necessidade ma­
terial d"aquelles dous importantes pimíos da Provincia. Km ordern 
do dia N.* 5 de 2o do Novembro de IK'rJ, dote minei que esse ser-
íico , na Cidade do l l i o Grande, fesse ferto por fachina pelas t r o ­
pas existentes em sua guaniioao, com o que se pouparam por a i -
gum lempo mui tas desposas. 

PRAVAS DE MERCADO* 

Tem a Provincia boje duas boas Tracas de Mercado, uma n'esta 
Cidade , e outra na do Rio tirando , cojos ron di montos fazem actu a l ­
íñente a principal foi» te da rece i la das Cámaras Municipaos de am­
bas as Cidades. 

Para a constíuccao da de Porto Alegro mandei en dar por em­
prestimo a quantia de í^OOOPOOO, e para a do Rio Grande a de 
6:000^ 000^ tamben» por emprestimo, fondo o meu antecessor 
mandado d a r d o mesmo modo 2:0003 000 para cada uma. 

THEATRO. 

Esta Cidade necessita do um Theatro Publico, que nao poderá 
fter foito só por empresa de particulares, sem alguma proteceáo da 
Vossfl parto; o único que existe de urna soeiedade de amadores» 
é muí pequeño, e tao mal. construido que nao uóde durar m u i t o . 



CASA DE CORRECCAO» 

Sendo urgente a edificacao da ('asa de CorreccSo de Porto Ale­
gre , mandei levantar a respectiva Planta, o que verificado, foi 
a obra oreada em 43:022$ rs. Expedí ordern em 16 de Setembro 
de ISÍ5 para que esla obra fosse posta em hasta p u b l i c a ; porém 
nao apparecerain licitantes que a arrematassem. O logar marcado 
para este edificio pela Comniissan de Engeuheíros que para esse 
l i m nomeei é na rúa da P.aia do Arsenal, fazendo, o Edificio 
frente para a dita rúa e esquina p i t a a rúa da Igreja. 

CAES, 

Em 3 de Maío de 1.8)5 mandei dar por emprestimo a Cámara 
Municipal d'esla Cidade a quantia de 20:000 *000, para a continua-
ciio do Caes da Praca do Mercado. 

Em 27 do Janeiro d'esle anuo mandei dar a mesma Cámara a 
quantia de 3;GOO""&000 para a falura de tuna rampa na desemboca* 
dura da Hua Chira. 

POIVTE3 PARA AGUA. 

Nao tiavendo nesta Cidade Tontos publicas, ou outros manan-
ciaes onde possain os seus habitantes fornecerem-se de boa agoa, 
o mostrando a experiencia que qüasi todas as molestias, que aífli-
geni seus moradores , provém em parte da impuresa d'agua, apa­
ndada ñas praias cheias de immundices; e con viudo por isso que 
ao construissem pontos do madeira polo r i o dentro a fim do abas­
tecer a cidade d'agua pota v e ) ; ordene) em Julho do anno pas-
sado que na Praca do Morcado em segui mentó da rúa de Braga n-
ea se construisse nina destas pontos com 200 palmos rio dentro; e 
fei t a a planta o orcamento foi posta a obra em arremalacao, P j a 

pella se trubalha ; para e.ta ponte, o para o u t r a q u e tem dü cous-
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tro fr-^e na''eze abocado ra ría ruado ÓuvidoK mandei dará Cama* 
ra Municipal desta Cidade a quantia de C.000¿ü0d. 

CALCADAS-

Por Ordern de 5 de Janeiro de 1843 mandei por a dísposi$3p da 
mesma Cámara a somuia de 12:000 J00u em prcslacoes, a fim de 
lerem appl toados a concertó de roas, calcadas, e outras obras 
de urgencia ; e no 1.° de Outubro de 18í-3 Jbe mandei dar mais 
8:U00#G00 para calcar as rúas desta Cidade. 

Em 19 de Dosembro de 18^2 mandei dar á Cámara Municipal 
da Villa do Rio Pardo a somma de 1:500 3000 para fazer com por v 

e .calcar a rúa do desembarque. 
¡Em 16 <I» Fevereiro do corréete anno mandei dar a Cámara de 

Pelotas a quantia de 2:000"0ü0. que ella tinha despendido com 
o concertó uas ituas d aquella Cidade. 

ADAS. 

Em 8 de Agosto de 1SH ordene! que se désse a Cámara de 
Porto Alegre a quantia de 1:0003000, para proceder á desapro-
priacáo de melade do terreno preciso para se alargar o líeco do 
— Carm iro T - n o Caminho Novo, além de 10 palmos que offereeeo 
para esse l i m José Soares d'Almeida. 

Expedí ordern á Thesouraria em 10 de Fevereiro de 18&3 para 
entregar á mesma Cámara a sojnma de 1:4003000 para desapro-

«r-se parte do terreno preciso para abertura da Rúa de — Ca­
ías—entre as chácaras de José Rodrigues d'Qliveira, e Onofre P i ­
res, a qual commúnica com as Estradas de Bellas, e do Passo da 
Cawilhada. 

Em .3 de Maio do mesmo anno , deo-se a referida Cámara a 
quantia de i:600$000 para desapropriar urna porcao de terreno de 
Manuel José de Freí tas Trava^os, aüuj üese^íoimokear a i\raea a» 
"Mercado, 
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Aquí ponho flm a expo*ícáo do que se ha feito, e do maift 
que julgo conveniente fazer-se em prot d'esta Provincia; e o que 
por ventura nse possa ter escapado, nao escapará á Vossa prespi-
«acia, e sabedoria. 

Palacio do Governo na Leal e Valorosa Cidade de Porte AIe« 
gre i.° de Marco de 1846, 

CONDE DE CASIAS. 
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E 
PAlU O LYCÉO DE 

D. AFFONSO. 
NA CIDADE DE POKTO ALEGRE. 

CAPITULO L 

J)a$ materias de En sino. 
Art. I.° Os Estúdos do Lycéo sao : Qrammatfca Latina , dífM, 

francesa v c Inglesa, Geographia, Astronomía , Historia 'Arithme-
tica, Geographia, Algebra, lUlhorica-, Philosophia, Desenlio, e Mú­
sica. 

Art. 2.° Sao des hfi buidos estes Estudós cm G anuos lectivos, 
conforme as Tabellas seguintcs: 

Latina 
Geographia 
Arithmeüca 
Desenlio 
Música 

I.atim 
Francés 
Geographia 
Arithmeüca 
I)esenho» 
Música 

) l.° ANNO. 

5 licóes por semana. 
S *" í 
3 n « 
5 « «. 
5 . a a 

* 

2. 8 ANtf0. 

5 tiróos por semana. 
8 
3 
2 
3 
2 

« 
« 

e 



3.& ASNO. 

látiro 8 licoes por semana» 
Francés a « a 
Inglez 5 « « 
Geographia 2 « c 
Ariffa mélica 1 « « 
Desenlio 2 
Música 2 a C 

4.° ANNO. 

Ltüm K licoes por semana» 
Francés 2 <t « 
Inplez 3 
Geographia i « « 
Historia 5 
Geometría S « a 
Desenlio 1 
Música i « « 

5.a ANNO. 

Látiro 5 licoes por semana* 
Inglez 1 * « 
Historia 3 
Geomtfria 2 <c a 
rhitosoptiia 
Rethuriaa e Poética 5 

6.° ANNO. 
* 

Latim licoes por semana* 
Historia 5 « « 
Astronomía a a 
Rethorica e Poética 5 « a 
Philo opíiia 5 « « 

Art. 3° A distribuicao dos dias, e horas d'estes Estados seré: 
feita pela congregado do* Profesores, e approvada peto Presidente 
da Provincia» 
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Art. 1.a Os onnos lectivos sao contados desde o i.° de Fevo-
roiro, em que so abrirao as Aulas, alé o fim de Novembro, em 
que se fecharán para se procederém aos exames. 

Art. Si* Os Estado* d ti r ao de man ha das 8 horas ao meio 
día, e de larde das 2 horas ás o, sendo eada Aula de uma hora, 
e ha vendo de intervalio de Aula a Aula ao menos dez minutos. 

Art. *>°. Finda cada Aula . lerao os alumnos 5 minutos de 
descanco dentro do pateo do Lyceo, eo resto do tempo de inter-
\ a II os se recojherao ás suas Aulas ao toque de sineta, e nellas em 
silencio esperarán seus Prolessoros 

Art. 7." A Aula de Desenlio 6 a tínica que será dada nos 
mes ni os dias, o ás mes mas horas a lodos os Alumnos do Lycéo, 
de mo lo que o Proícssor só ten ha trez licoes por semana do ho­
ra e meia cada uma. 

CAPITULO II. 

Adnv'*s<Io dos Alumnos, e Exames. 

Arf. 8.° Nao poderáo ser matriculados no LyeCo os ormino* 
que nao ti vero m os seguintes requisitos. 

I.° Saber lor , escrever, o contar as quatro operacóes de 
Arithnietica. 

§. 2.° Despacho do director dado em requorimento de Paí, 
Mai, ou ru tor que declare sua ¡dado, e flliacao. 

Art. 9.° Nao se admi'Jirao alumnos para cortos e determina­
dos estados-; mas os que se matricularcm seráo obrtgádos a se­
guir todas as Aulas do anno em que se abrí rom suas matriculas. 

Art. M 03 Alumnos andardo vestidos decentemente, o úrti-
fbrmisados tanto dentro, como Tora do Lyceo; e usarao de jaqueta 
verde escuro, e collarin-ho da camisa virado sem gravata e bonot, 
até que sejfto approvados no segundo anno; do terceiro ao qliar­
te usarao de ñise da mesma cor ; o do quinto ao sexto de casaca 
tambam verde, gravata e chapeo . tudo conlóeme os ílgurinos. 

Art. t i . O i Exames seráo feítos na presenta do todos os 
Lentes congregados, e com assistoncia do Director, e de um Com-
inissario nonada do pelo Presidente. 

Art. 12. Feitos os ex a mes, os trez mol boros alumnos de cada 
anno receberáo, em sessáo publica, um premio das máos do Pre-



sinYntc da Provincia ; o qual consistirá em Lfyros para e soguin-
te auno , e para o melhor dos tres, uma Coria , aleoi dos L i t r o s . 

A r t . 13. Parase conferir o premio tcr-se- ha em altencáo , nao 
só ao bomexame, co m o o bom procedí mentó do a l u m n o , c a oía-
neira porque livor sutisfeito as licúes durante o anno. 

Art. 14. O que for reprpvado rcpitirú o anno, e sendo peía 
torceira vez reprovado no mesmo auno, será excluido do Lyceo. 

CAPITULO I I L 

Dos Profesores» 

Art. 15. Seráo chamados para o Lyceo todos os Profesores Pú­
blicos de instruccao secundaria existentes na Capit a l ; os mais P i o -
fessores que fatiarem sarao nomeados polo Presidente, precedendo 
concurso, ou exame publico no Lyré"o. 

A r t . 16. Competo ao Proícssor i 
$ l.° N.áo só i n s t r u i r os seus alumnos ñas letras, c seiencias 

na parte qua Ibe competlir , corno tambom Icmbrai-ibes os seus 
devores para com líeos., seus Paos, I m p e r a d o r , e Patria 

§ Entregar no fluí de cada niez ao Director uní mappa c i r -
«unstanciado do aproveitamenlo, e procedimento do seus discípulos. 

A r t . 17. Quando o Professor tenha de faltar por causa j u s t a • o 
participará de vespera ao Dir e c t o r , para que o faca substituir por 
©utro, de modo que nunca deixe do havor Aula. 

A r t . 18. O Professor que faltar por 'mais de vinte dias,. nao-
sendo por,, molestia attestadá por um facultativo , perderá a me-
tade do ordenado correspondente aos dias que faltar , além dos 
víntes dias que aquí so lhe concede, e o descontó queso Ihe li­
are r n'este caso reverterá om favor do Profesor que o su b s t i l u i r . 

A r t . 19. He p e r m i t t i d o a o Professor ensimir mais de urna mar 
f e r i a , nao excedondo a t r o s , e n'este caso ter» o maior ordenado* 
•de urna das Cadeiras , e a motado do das Outras, que cnsinar. 

A r t . 20. O Curso completo de L a l i n i sera onsinado por dous 
Profesores; um paraos tres primoiros anuos, e o u t r o para os t r o * 
u l t i m o s ; devendo ser esto mais versado na> intclligencia dos das-
aicos latinos tanto prosadores, como poetas. 

Ar!. 21. Yenoerao os Profossoros por anno ; 
t i t * de L a l i m SOtt^QOO cada u u n 



3i> — 

O de Francez IOO&O0G. 
O de I n g l e / , Idem. 
O de ftrithm e t i c a , Geometría, e Algebra, 800^000. 
O de Geograpliia /|0f)."0U0. 
O de Astronomía 300^000. 
O de Historia "Oürooo. 
O de ftiilosopliia 800 ̂ 000. 
O de I l e l l i o i i c a , e Poética, Idem 
O de Desenlio 'morroño. 
O de Música 500^000. 

CAPITULO IV, 

Do Diré. tor. 

Art. 22. Compete ao Director: 
£ i." Inspeccionar túdo que respeifa a prdem , e estiidos do 

Lyeé"o. 
§ 2.° Presidir as congregacoes dos Professores, e congre^al-os 

todos as v"eses que pJgftr necessnio. 
% X" ¡*n>¡) ir aa IVed lente d i Provincia ttido que em conjjre-

gm;ao se j u i g a r de vantagem para o Lycfeo. 
§ í." Assístir ao mimos nina ve/ por semana , e inesperada­

mente ás liYnes de ca la um dos Professores. 
§ 5." Participar ;l'> Presidente as fallas com metí idas petos Pro-

fes ores, quando se lenha de descontar-Mies os seus ordenados, pelos 
motivos declarados no Art. IS d estes estatutos. 

)j G.° Itenretter todos os meses aos Pees dos alumnos uma re-
la cá > do a prpveí tamea lo,, e faltas de seus íillios, cvtialtida do map-
pa mensa! dos Professores. 

S Uemeíter no tim do auno lectivo ao Presidente da Pro­
vincia um innppa geral de lodos os alumnos com deolaracao dos 
anuos, e ma ter «as .de estu'do , aproveitamenlo dos alumnos, o (pial 
dCVerá ser organfsado pi tos mappas meusaes dos Professores. 

S 8.** Con\idar ao Presidente da Provincia, as primeiras au-
thoridadtís do lugar . pessoas nofávets , « paes dos alumnos par 
assísliivm ao acto solemne da distribuiejio dos premios. 

§ 9." Xoinear com anfeoíp;icao mu dos Professores para n'csse 
acto recitar uut pequeño discurro adecuado ao objecto. 
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CAPITULO V. 

Art. 23. Um dos Professores do Lyceo servirá igualmente de 
Secretario, com a gratín cacao anrmal de ütttiO , e ficará a seo cargo 
nao só os Litros de .Matricula COJIJO toda a muís oscripturacao de 
Estabeleci inen lo. 

CAPITULO VI. 

Do Porteiro. 

Art. 2Í. O Porteiro será nomeado pelo Presidente da Provin­
cia , que <> pederá demiltir quaudo nao cumplir suas obi igacoes, 
e compete-! he : 

$ l.° Nao ausentar-se do Lycéo durante o lempo das Aulas. 
§ Cuidar na limpesa das Aulas, salas, e pateo, e vigiar na 

ponservacáo de torios os objcclos do uso do Lyoeo. 
§ 3.* Impedir que os alumnos durante o lempo de recreiojo-

gem as cartas ou Jaram disturbios ñas Satas ou pateo. 
$ 4." Impedir que os alumnos saiáo á rúa , durante o lempo 

das Aulas, 
§ S,° Dar parte aos Professores dos alumnos que nao ouurera 

suas adm oes lacees. 
§ o.° Dar parte ao Director das faltas dos Professores. 

CAPITULO VIL 

Disposig5.es Gentes. 

Art. 25. Sao días feriados além dos Domingos, dias Santos de 
Guacia, e dias de Grande (¡ala, todas as quintas íeirás da semana 
etn que nao bou ver dia Santo, ou qualquer nutro feriado. 

Art. 26. (Vos Domingos , e dias Sanios de Guarda rcunir-se-
bao todos os alumnos uo Lyceo ás oito horas da manlia no veráo, 
e ás nove no invernó , e d'ahi i rao em ordern , e acompanhados 
por um dos Professores nomeado por escala, assislir ao Sacrificio 
da Missa na Igreja mais próxima, ou em qualquer oulra. 

Art. ¿7. Huma das Salas do Lyceo será destinada para prin­
cipio de uma liibliotheea, e outra para Deposito do objectos de 
Üi&lona Natural. 

http://Disposig5.es
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da despesa frita com reparos das Igrejas e al Ta ¡as para as mes mas, du 
ráete a Presidencia do Kxm.« Sf. Conde de Caxias, desde 9 de Koteuibro 
de 18i2 alé 7 de Jaueiro de iS4(i. 

t —Ifc/H' 1*!'!. — • "** • ' 

Entregue! ao Beverendo Conego Thomé I-uiz de Souza para concertos da 
Igreja Alaliú de.-ta Cidade : -

Idem a Antonio, Caetann Machado Pinto, para releí lia mea te e branquea-
mento da mesma Igreja . . . . . . .B. . . . - • 

Idem ao Coronel Ignacio dos Santos A breo, e ao Capi'ao Roa ven tu ra da 
Costa Torc"s, por indemnisacán de despesa» que liasiáo feito emú o 
concertó da Igreja Matriz da Capella de Viamao 

Idem ao Padre Vicente Zeferino Días Lopes, para continuar o concepto 
da da di t a Matriz , 

Idem ÍÍO Coronel Joao Daniel Hillebrond para reparos da Capella de Sao 
Leopoldo . . 

Idem Ao Cura da díte Capella o Padre Francisco PouTiglione de Visconle 
para compra de alfaias e ornameoios lia medita 

Mein ao Vencido Coronel'Aníbal Aniones Macicl, para o ft-edinvaCao da 
Igreja Matriz Ce Jlagé 

Idem ao Padre Lourenco Casas Novas, para Concertos da düa Igreja . . 
Idem a Jeao Telxeíra de A ra ojo , Thesoureirn da obra da Igreja Matriz 

da Freguezia de Cangussu , para reedificara o da me>ma 
Idem ao mesmo A ra u jo , para o dito finí w 
Idem a Fermícno Peta Ira Soares, Subdelegado do Destricíe da Alcela dos 

Ai¡jos, para roucertas na Igreja Matriz d'aquella Freguezia . . . . 
L!em á Ignacio innrpi¡m da Sil*.eirá. Procurador da Irniandnde de Nosrn 

Senhora das Dores desta ('idi»de para a obra (¡a Igreja con.rgiio'u 
eo t u l l o i'a niosnia Sen hura • 

Idem ao Padre Ignacio Soarcs Y . ena para compras de alfaiais ¡ara .' 
Jgreja de Nossa Seubora do Uozurio 

Idem ao Padre ridencio Jo?é órtiz, para concertos da Malriz Ca íHa da 
Carabina m. smgr * * * * 

Idem /i Palrhlo Vjéira Itodrfgurs, para compra de ornamentos para a Ca­
pella de Nossa Sen llora das Dores 

Idem no Padre Jc-íio Ignacio rio Mello. Vicario da Fregneiia de St.- Am a 
do l l i o Uo» Sinos, para udefl <;ücáo de huma Capella u'aujudlo Distrh lo. 
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MAPPA A?> 5. 

Das A u l a s da instrueca..> s e c u n d a r i a da P r o v i n c i a " de S. Pet'ro d o ftio G r a n d e d o Sul. 
. . - ' .'* - TIC-'.—J -. I - . -

Lugares. Qualificucáes. Nomos dos Prúfessoreé 

o 
—* 

o 
7-

Philosophia. 

Quando próvidos. : Nu-'cro de 
¿¿•>ij ^ | Alumnos. 

Francés. 

La t i m. 

Francez. 

Laíim. 

Padre Joao de Santa Bar!-ra. a F i n 31 de Jidlio de 1844. 

Laüm. I Isidoro José Lopes- Em 0 de Üaio de 1835. 

Léopoldino Joaquim de \ re das. ¡ F u i ¡II de Outubro de 
- 5 1842. 

. ... í 
Geometría. f Bekhior Correa da Cámara. Km 8 de Oulubro dei842. 

Antonio José Doiuingues. i Em 23 de Outubro di 

Thimoleon ZaNoni. i Fin Ai (le A b i i l de 1841 

! Joi 

2 

30 j 

2!) 

26 

lo: 





UelaqR i dfi* s a i 

concedidas peí 

reeeráo duran t> 

<jue cj.Ulia i 

Entrego« o 
ro proxitn 





MAPPA N • 7. 

Conla das qiianttas despéndalas com roperos c concertos das pontos da Pro­

vincia durante a Presidencia dv> [llm.° e Lx;n. Si* Cunde de Ca\¡as. 

Com a ponte de Palmares . j Í-OOOTOOO 

Com o aterro da ponte do* Ferreiros „ . - . . . . . CWrcO') 

Cmu a do IWvnabe fi 73;7000 

Com a do üiavatahy j 11:1 lU T 9r¡0 

Com a do ltia*:ho desta Cidade, c .Y/cnha . . . . . . . . f 4:í*í>.7i0í> 

Ucee bi do pelo arrematante da ponte de pedra do riacho em 31 de üulubro e 30 de 

Naveinbm do anuo próximo pa~*a'.o COÜIUIUÍU ^ coalractu . . | ifi r;o*>"00(V 
Asnina ft«. | :*i.0J7 
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SOEISE O GENERALATO 
DO 

CONDE DE CAXIAS, 
SOJÍRE Ó SEO SYSTRMA MILITAR R POtlTlCO 

P A U A U U I . O ENTRE O NORRE CpNÓE, E OS 
DIVERSOS (¡EN ERA ES, SEOS 

PREDECESSOKES. 





DEDICATORIA. 

C O N C 1 D A D Á O S . 

Aqui tendes n'este opúsculo, O Histórico dos 
grandes movim"ntos strategicos , que tiveram lu­
gar n'esée paiz , nos últimos anuos de sua guerra 
intestina ! 

Nos vol-o ojferecemos, Guvreiros, que tanto riel-
les vos destín j aisles; Cilxilos de toiis as Cías-
ses t que secuntzstes os combventes ao prego dos 
miis p-saíos e dolorosos savi/t';ios. M M r o n a s Rio-
Granizmes , que n&o cessastes de sojfrer , e de 
pzrtilhar com nossos pi?$t irm'ios, fiíhos, e es­
posos os tormentos insuppjrtaozis ds u m táo ton­
go padecer: acceitai a nissx ojvenli! Ella é digni 
d ) p w y gsnvoso t e bravo 9 a q i'm a dirigimos! 
Oh! e comí fjstes granin a> correr dsss's dias 
ap a/os, dess% diatlx flijiciosa de lula dsses-
f árala, e Urrioel! I 

¿cíalos costos canjis; vossas povwgjss d m r * 
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• tas e rotvendo-se em ruinas; rossas familias d&t* 
malas "pela mor le, a que as mais crneis privagdes 
as redüsido, ou victimas do ferro assolador da cruel 
guerra civil , qw nem urna existencia resucitara , 
nem um-i con-iiegdo exceptuara, ou de seos furo-
res excluía; em meio d'essas scenas de horrores que, 
em temo de vos atada a hora, a cada momento 
se reprodusiño; ameagada de total subrersuo a so-
ciedade; ia-se ella gradualmente escuando ctos ros-
sos olhos; tudo pereda ao vosso fado t e só per­
manecía intacta, c sobvanceira a tanto sojfrer, e 
estrago, vossa inimitarel constancia, vossa assom-
brosa corugem, vossa invencivcl firmesa: (Virtu­
des dignas de Uparla ou de Alhenas, c que vos sao 
características'.! 

Testemunhas dos desatinados planos das concep­

tees descuitadas, que dcscnrolviram quasi todas 
as pequeñas capacidades militares, para aqui man­
dadas f com o fim de restableceros negocios; e ás 
quaes se commettia a direccao da guerra; vos es* 
gotastes, até a ultima golta.o catíx amargoso do 
traéis longo, e intolcravct padecer. Mas!... Líeos, 
al/im, condoenao-se de tao aturados sojfrimentos, 
vos deparou um Anjo Salvador , no ¡inmortal Ca­
spias l 

Rio-Gran denses! Camas l, ! Eis dous nomes r 

para sempre associados ñas Paginas indeleveis 
da Historia Jncorruptircl!! 

Ella dirá que t se déstes o éseemplo das mais su* 
blimes virtudes, da mais heroica constancia ; o dea 

de acrisolado amor á vossa causa, de ztlo,e 
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rara dedicacSo ao vosso Paiz! Dirá, que, sí fai­
tes desgravados, com os que o precederam , com 
elle fostes felaes, e que só elle ( nu'io grado aos 
pigmeos que lhe ladram invejas podra salvar-ros-
do profundo abismo em que antros ros subnttr-
giram; dirá, ( cssa Historia, qae tanta incapa-' 
cidade perneciosa tem de eapor um dia á pubhca' 
Wgonha'j que á um só areno do Héroe que ios 
condusia, todas as paixocns emmudeceram; to­
das as animosidades se calaram , que á sua vét 
poderosa, dous partidos. que pareciam irreeonsi-
tiaveis , e promptos a aespedafarem-se , se lan-
caram nos bravos, um do outro , como ir niños, 
e como amigos : san que se possa dar a preferencia 
riesse assombroso triumpho de moral i da de , e de 
esclarecido patriotismo aquatquer de/Yes, Dirá a n­
da i por mais que pese este testan unho de ver lu­
de ao i n v e j o s o h o i n o n u u u l o que paisa deprimir-
vos , (aneando-vos o redieulo , que sobre elle só 
reverte), que o carácter do Poco Ido-Grande use , 
nobre, sisado, desinteressado, e cava-fieiro nao tem 
superior, ou quem o exceda, ñas rustas fraegoes 
do Imperio Hrasileiro; dirá, emfim , que pede um 
impossiret o que procura, wnda mesmo, éntreos 
classes mais rudes, e yrosseiras da numerosa Fa­
milia Ri o-Gran dense, um ente Ido immoral, tao 
de.spresivel, tao corrupto que se abaixe a esposar as 
doutrinas, com que se arreiu, e se ufana um in­
fame Guaycurü , que , pregando o assassino , e o 
ven$no, finge, talvez para acreditarse, cotnmu-
nhao de interesses t communhao de principios, re-
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tocoes intimas com os que se disseram, ewiWtf; 
repúblicas, no Rio Grande do Sul! 

Concuiadüos: offerectndo-vos nosso opúsculo, tc-
fnos prehcnchido um derer. Cumpri o vosso; dan-
do a importancia que deve merecerlos este A/o-
numento de Gloria , que justamente partühaes com 
9 vosso Inmortal f e Digno Pacificador. 

JPOR t'M RlO-ÜRAPfDEN$S¿ 
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R E F L E X C E S 
SOBRE O G E N E R A L A T O DO 

CONDE DE CAXIÁ S, 

SOBRE O S E U SYSTHÍHIA M I L I T A R E P O L I T I C O . r A R A L L E L O 
E N T R E O ROBRE CONDE E os DIVERSOS (¡EN ERA E S 

S E I S PKEDECÉSSORES, 

Une l'trr ad asirá. 

^ © - ® 5 

J^L guerra clVü SQ Rio brande , que duren porto 

do 10 anno; . poi ioriá forneeer abundantes m a í e -
riaes (ara unta Miada , se alguna dos nossos c o m ­
provincianos ([uízessoni h u i i ü r ao velh o H o m e r o ! 
l i s ia Voudóoi t) (16 IU'ÍUM, que enston ao goveruo 
Uiesouros i inmensos , o que á cpncorrido por mais 
de u n í a voz p i r a a qiiedu de varios min i s te r ios , 
se eonservaria em u m estado in le i rn mente esta-
eionai i o , se alíini nao iíp paréeos le Sobre a scena 

u n í novo M u o ' i O ( 2 ) para a pacifiear. 
Nao dé vía sor a Torea bruta , o HienóS a impos-

(1) D:?pari;»i>ií?nin« <1o Oróíp Fráric-i, r|i»? =P rWK.'llm\'»in n<W 
|!riil«'!p!ií> vi'V'iinr.'I i de 1793 i depols dd moric fio vir-
iutwo e mulbUado L ¡ i i / . it¡. 

[i) General reoubiíeanó, (pie m ĴR pela poildra e modera-
?ao úo u.ue yelus anuas , luiaueou a Vende, 

» 
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tura., rigor, e pedantismo, quem deviáo conse­
g u i r tao nobres resaltados. Convinha v que o ge­
neral , que se propozesse a derrocar a rebelliao , o 
a lechar as portas do Templo de Jan no , tivesse as 
qualidades necessarias para obter tao glonozo üm. 
Convinha que á urna política saa reunisse elle 
urna perse veranea e contení inau d i t a s ; nao per-
den do nunca de vista a pr i m e i r a o c c a z i ao lavora-f 
Vcl que se npreseolasse , para calmar o volcan re­
volu c i o n a r i o , que parecía nao ter íim. Mas, p r i -
méiro que ludo , era de absoluta necessidade, que 
e l l e , eonhecendo as nossas circunstancias, e as 
pcrlencdep do i n i m i g o , a quem de vi a s u b m e t t e r , 
se nao deixiisse g u i a r pelos conselhos pérfidos de 
certos i n d i v i d u o s , que tizando unía fingían 
inoderaeáo, só anhelavao pelq conlinuacao da 
guerra;,, por iníeresse ou conveniencia propria. 

A lguus havia ( e esses sao as nossas Harpías So-
ciaes} que pouco se importavao de firmaras suas 
fortunas e bem estar, aínda mesmo á cusía do der­
rama mentó de sangue humano, de l a g r i m a s , de 
d e s o l a r e s , c de cadáveres?! 

Por putro lado convinha, que o general se íües-
se credor do respeito c da estima do povo e do 
e x e r c i t o , sem jamáis se tornar severo em e x t r e ­
mo ; porque lia senrpre urna differetíca m u i sen* 
sivei do re s p e i t o , íilho do a m o r , ao respeito íilho 
do t e r r o r ! O p r i m e i r o deriva da confia oca e con-
viccao i n t i m a da pessoa a quem se respeita ; e os 
resultados que produz. sao sempre benéficos e r e -
aes; durante que p segundo nao produz senüQ 



urna snbmissao forcada que pouco a pouco de­
genera eni odio o desesperáfao. 
Os homens i i n u i i n e n t e u i e n t e superiores, e que 

estao colocados em pozicáo subida nao de\em 
pa r t i i h a r das paixoes do v u l g o ; e pelo c o n t r a r i o , 
devem — se sempre mostrar sobraoceiros ás pue­
rilidades humanas; e he por cssa mesma razao, q' 
piles contra'nem o rigorozo devor de conhecer as 
paixoes e o flaco do povo, para o poder li s o n -
gear e al a g a r , c por íim conseguir os seus res-
peí tos, e eaplivar a sua adrniraeao. 
He erróneo suppór que as massas sao sempre es-

tupi d a s : raras vezes acontece que ellas nao d i s t i n ­
gan» e saibam avahar o merecí mentó! Ha urna ten­
dencia natural no homem para tudo quanto he 
grande, justo e s u b l i m e , e como os povos se com-
poeui de homens, nao sao por isso mesmo izen-
tos desta regra geral. Gibemos para esses modelos 
da antiguidade , e do nosso seculo, c vejamos que 
veneracáo nao IhevS t r i b u l a o hoje os contemporá­
neos. Quem ha verá que nao laca , no reinado j u s ­
to, bemt'azejo e pacifico do feliz Numa, um con­
traste honrozo, comparativamente, com os r e i ­
nados abje.et.os e crueis de Ñero , de Caligula e de 
Jleliogabal? Si um f o i a propria v i r t u d e , a bon-
dade personalizada, c o modelo dos grandes mo­
narcas de todas as épocas; os outros nao lora o 
m a i s , do que os verdugos de um povo genero/o , 
o ílagello da sociedade, que te Ve a fraqueza dése 
Ihes submetler por largo tempo , c o terror da a l ­
tiva Roma. 

http://abje.et.os
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A distancia dos secñlós nos separa dos lempos 
em qué viverao mui tos dos grandes hornera, que 
forao o ornamento dos seus respectivos paizes; 
mas nem por isso dcixou a incorruptivel bislo-
ria de Iransmittir fielmente as suas gloriozas ar­
cóos ás geracoés futuras: e nos os vemos boje, 
quaes eltés realmente forao. 

O merecí mentó he como a luz ; ninguem o con­
funde, todos o reconhécem, e s e á s v e z e s , uma 
sombra passageira o encobre, como as HuVéns 
encobrem por momentos ao astro lumino/.o, 
que vivifica o Universo, essa sombra , qnandose 
dissipa, he quazi sempre para llie dar maior re­
alce, 

Do todos os genenes pois, que conimandaram 
o nosso oxorcito , nemum sogtíramoiito home 
que reunisse a?¡ quálidades o quezilós indispensa-
veis em um homern de guerra , como o Conde de 
Caxias. lie indub;tavel que este distineto lirasrlei-
r o , dolado do urna inteligencia penetrante , cora­
joso, sem ser temerario , humano , porém.preser» 
veranto, conhoceo de prompto, logo que tomón o 
comniando do exordio, o sistema que con\iuha 
seguir, para terminar a lula fra torcida, que nos 
havia abismado em um pelago insondaxei de ca­
lamidades. 

O sen sistema , qnc pode muito bem sor defini­
do,—a clemencia unida á torea oá presen-era neo,— 
nunca foi apreciado , o monos seguido, polos seus 
antecessores, o he por essa mesma razao que o i les 
sempre se acharam em branco em tuda quauto 



emprehcnderam. He á elle, eásbrilhantes inspi-
racoes de um joven guerrejre, que só ambicio-
nou a verdadeira gloria, nao teniendo trilhar as 
veredas escabrosas que para ella convergen», que 
nos os Rio Grandenses devenios a paciticacáo que 
te ve lugar á '2H de Fevereiro de 18U» , nos campos, 
aínda á bem pouco, tintos de sangue, do Pooxe 
Verde. 

O para l íe lo , ou termo de comparacao entre os 
diversos generaes que commandaram o exercito e 
o ('onde deCaxias, he bastantemente desvanta-
jozo para os primeiros; porque, se d'entre ellos 
alguns houve que prestaram servicos, outros {e es-
sies saoem maior numero) vieram aprender á nos-
sa custa , c caneara m a paciencia dos pobres Lega­
listas , e a do Governo , a tal ponto , que este se 
persuadió, pelas perplexidades e delongas, que 
a guerra do Rio Grande era interminavel. 

Muí tos, em quanto o exercito este ve acampado., 
primeramente na margem direita do Taquary , 
e depois na Caxoeira e Passo de S. Lourenco , 
poucas ou nemumas vezes o viwtaram , de modo 
que os nossos soldados mal os conheciao. Per le i-
tos gene raes nominaos! con ten ta va rn-se do fazer a 
guerra com ordons doDia , o essas sempre data­
das da Capital ou Rio Grande. 

Nem una general pode , com símilhantesystema, 
merecer a eonfianca do exercito. He mister , que 
o general partilhe das pri vacóos do soldado , e tías 
suas fadigas; que testemunhe as suas accoens, para 
as poder recoiupencar ; que ioxeto a emulacüo; fi-
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naimente, que acampe com a tropa , para se fazer 
creoor da sua estima : sem o que, nao lia , e nem 
pode ha ver enthusiasmo. E sem esse incentivo, 
que conduz os homens a practicar cousas extraor­
dinarias B nemumas vautagens se pode ni obtefc na 
guerra ! 

Se a guerra he um objecto de tacto, e puramen­
te d'inspiracáo , segué se, que um general, ioñge 
do exercito , nada pode resolver , e menos lazer , 
que bom soja, i . " por que nao sabe , e nem pode 
conheeer da aptidao dos seos subordina dos, para 
os poder em pregar convenientemente, e a pro­
posito; 2." porque, no caso de o fazér sem esse 
con he cimento, dcve-se sempre regular peías gra-
duacoes, e antigüedades dos seos subalternos; o 
desse modo nao podecolherbons resultados. Olíi-
ciaesha, que sendo antigós , nao lem a aptidao e 
a intelligencia , qde muitas vezés tem um seu Su­
bordinado. 

A intelligencia nao he nem aitüga nem moder­
na ; he de todas as idades, e graduacoens. í>oui I n ­
vino, nao pertence exclusivamente á este oiiaquelle 
individuo; e nao he por tanto regia geral, que so 
os mais graduados, e mais vcJhos a possuao. Posto 
isto , se deprehende , que a todo, e qualquer ge­
neral , ou chcíe militar, encar regado de uma i m ­
portante empresa, que nao se achar sempre no ter­
reno , e á fronte dosuas tropas para que estas o co-
nttecSQ, c possao ter confianza om seos planos, c 
disposicoens, commetteuma grande falta. Si n i , 
por que o contrario seria inverter a ordern natural 
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das colisas! Ningucrh havcrá tao nescio, que se 
persuada, que por se acliar em alta posicap so por 
issodevam todos ter nelle urna cega confianca. OÍ 
homons em geral , de qualquer jondiccao , que 
sejao , razem-se sempre cóñhecer pelos aetos , 
que praefcicao : Ora , se isto acontece com respeito 
a qualquer i n d i v i d u o t e esse de qualquer condic-
cao ; m u i t o mais Torea deve ter para com um g e 
n c r a t , ou chele m i l i t a r . 

A presenea fio general he indis pensavcl ; por ser 
elle a a l m a , o 6 todo do u m exercito : nao foi o 
exercito r o m a n o , q u e m subin-eleo a d a l i a ; mas 
O z a r : nao f o i o exercito carlhagine¿quem fez t r e ­
mer a república ás patrias, de ttoma ; mas A n ni b a l : 
nao foi o e x e r c i t o macedón j o o u e n>,su Iw I leteo o l n -
dus; mas Alexornfrc : nao loi o exercito l'rancez 
q uem fez a guerra -ñas margeos do YVesef , e do 
Fun ; mas Turenno : rmo-íbi o exercito prnssimio, 
quem deíemlmi sople anuos a Prussia corhfnk as trez 
maioros potencias da, Muropa; mas Kredeiíeo o 
Gr-virde. „ „..."";... 

Se p o r o t r t r o fado ti vermes do analizar os di v e r ­
sos lunwmo-utos m i l i t a r e s practicados peíos ge­
neraos antecessores- do O m i t a de (Taxias , tero ni ps 
de d e p l o r a r , soja-nos p«»rimn.iUÍda cstaí expresan o, 
nao só o tempo- perdido, como o sanguo-, que i m i -
til mente se de r ramón ! A narao lera q u e s o n t j r , 
( sato Wews até qaando) nao so os sacrificios, como 
os Imrrorozos d i s u a d i o s que l'ez; todos cites e i i j 
p u r a (lerda í 

Desde* o generalato do marechal Eliziar.io ato ao 



ebmmandó militar do conde do Rio Pardo ( quero 
dizen j durante um periodo de 5anuos; houverain 
moví ni en los, praoticaram-seopera<;oens (exceptu­
ando , apenas, fiestas a marcha do general Juao Pau­
lo para a t'ronteira) que máis parecem pertencer 
ás épocas da inlaucia da guerra , do que aos nos-
sós dias. Os diferentes minislerios quedirigiram a 
Odmimstracaó , e a política do paiz , durante a en-
fauonha réyplucáó do Kio tirando, nao deixaram 
de con tribuir com grande qnota , para p neutra ti-
Sacño dos n ossos recursos ; que , bem em prega­
do- , poueriáo apresentar resultados mui vantajo-
zos. E , se eiles o nao fjscrao de proposito , o que 
ninguem dirá ; pelo menos, a boa escolha dos ge­
neraes , que nos mandaram ,e a acintosa conserva-
cao de mui tos dessos, que bem conliecidos por 
seos actos , deveriao higo , e iogo ser mudados, nos 
authórisa a co n cei tu a - los ..co m o causadores, ainda, 
que indirectos, das desdiías porque passámos. 

O systema seguido pelo nosso governo , desde o 
comeco darevoluyáo, foi sempre o de substituir 
generaes á generaes ; mas todos ellos vinhao da. 
COrío com mandar o exercito sem nemumas ins-
truccoehs sobro a m.ancira por que deveriao fazer a 
guerra ; e consequentemente sem plano algum de 
campanba. Ora , ja se ve que o ministerio, obran­
do assiin , snpunha-os com demasiada capacidad© 
militar , e sem querer . Ibes dava , o que em vul­
gar so chama carta branca. Kilos, vendo-sc autho-
risados a l'azer o que ontondessem, nao tcndo nem 
uina respons.abilidade t por isso mesmo que nao 
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estavam subordinados a nemuin plano, faziao o que 
gueriao. 
* Se tinnao vontade de cmprchender alguma cen­

sa , emprehendiao-a; ese nao a linhao , deixa-
vao-sc ficar quedos em um uiesmissimo terreno , 
sem nada tentar de impértante. D'abi próvieram as 
irrosolucoens , as porplcxidades, a prolongado de 
uma lula desastrosa , e um sem numero dé. dispa­
rates, q* nos fiseram pagar bem caro a estulta con­
fianza, q', por ve/.es, em alg'ins deílesdeposftámos. 

Neinúin general deve encarregar-se do ( ominan­
do de um exercito, sem prímeii amenté recebér do 

«eu governo ínstruecoeñs , ou um tal ou (pial pia­
no de ce m pan ha ; salvo se se reputar tao hábi l , 
que julgue dcsitccvssuria essa ancora de sa harán de 
sua conducta ulterior; «mas , mesmo assim , como 
nojogo da guerra ha surte . e azares, he prudente 
ter sempre instruccticns p î-a nao ¡ arrogar so com 
a responsabilidad!». As ifrdniccoes , no caso em 
questáo , nao podem ser senao ge raes , porque 
todo o detalhe deve exclusivamente perten<'er ao 
general: mas, nunca deveni deixar deentiitr «ellas, 
como pa;tes prj neipaes. â  Finitas de base, os pon­
tos de occupaeao , e outros objectos essen-r; 
ciaes!.. 

Ora, se he indisculpavcl que iim general se 
encarregue do com mando do exercito , sem pr i -
roWra mente receber do seu governo loslruc-
íóens; milito mais indisculpawd será o gowi io , q' 
destinando-llie ocommaudo, o nao suhmetter a, 
um plano seu. Pode succeder-, e disso lia muitos. 
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exemplos, que esse seja t a l , que o genera!, ou o 
nüo qucira a c e i t a r , por j u l g a - l o defeituozo , o u 
mesmo , por j u l g a - l o superior á sua intelligencia ! 
Pnrem em ambos oseases deve o g o v e r n o , nao 
estando pelas moilincacoens, que elle I l i e apre­
sen l a r , antes d e m i l l i l - o , do que confiar-Ine os 
destinos do exercito. 
Por ser praxe muito antiga no Brasil nomear o 
go\ ornó á este ou aquel le general para com man­
dar o exercito sem nem urna dependencia de um 
plano de campanha , foi que o Márquez de Bar-
bacena veio lazer a guerra na p r o v i n c i a : — a d t i b i -
t u m . 
O caso be, que Barbaccna, nao tendo comman-

dado nunca , pi i n c i p i o u o seu t i r o c i n i o bellico ás 
apalpadellas; e c o i n b i n o u , de seu motu p r o p r i o , 
um taJ plano de operaeoens, q u e posto por el l e 
mesruo em execueao deo em resultado y uossa 
ru i n a . 

Jíarbaccna nao era m i l i t a r , por que nao se be 
m i l i t a r pelo simples f a d o de ter f a r d a , c drago­
nas : era m u i t o presumpeoso , e nao quería o u v i r 
o parecer de mu i tos dos nossos p r y t i c o s , q u e es-
tavam na posicao, e circumslancias de o.aconse-
l h a r e t n v Por consequencia , vindo oa córte com 
plena authorisacao de láser o queenlendesse, r e ­
solved eonjmecar a campanha, tomando logo a 
olíensiva ; e essa contra u m general ( A l v e a r ) , 
q t t e , aíém de todas as' nócoens , g e n i o , e expe­
riencia da g u e r r a , era dotado de m u i t a eoragem 

| : - i. 
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o energía. Os resultados nao tardaram muito em 
apparecer] 

O niarquez marchou para os campos do Rosa­
rio com um exercito inferior em numero ao do 
seu contrario. 

Alvear, nao querendo abandonar a sua lintia 
mili taT do Sancta Maria , sem primeiro t en t a ra 
sorte das armas, fez uma retirada apparente , e 
logo que chegou ao Ituziango , reconlieceo o ter­
reno, coiiocou nelle as suas torcas , e prcparou-sc 
para receber convenientemente o nosso exercito , 
que, mal dirigido , deveria nccessariamente com-
promettcr-se. Barbacena , sem mais combinaco-
cns , e com a maior tcmeridade , teve a impru­
dencia de atacar o inimigo em um campo, por 
elle de ante-mrio escomido , e foi batido : nao de­
vendo por fluí a sua salvaeáo , na retirada , que 
teve de faser , se nao ao denodo, e constancia da 
sua infantería. 

A batalba do Rosario ou Ituziango foi um en­
contró desesperado. A sorte da camponha depen­
día desse encontró ; mas foi arriscada pelo general 
brasileíro, sem nemuma combinacáo, e com a 
\iolacao a mais completa das regras da guerra. O 
inimigo loi mais feliz do que nós , nao o devendo 
¡ser ; por que, se o nosso exercito Ihe era inferior 
em numero, nao o era na qualidadedas tropas. O 
que digo, dos simples factos se evidencia ; porque, 
nao obstante a má direccao dada ás nossas colum­
bas , nao obstante as pessimas disposicoens dos 

' obeles, que as dirigiao , e por um , uma retirada 

i 
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intempestiva, edesordenada , quetudocompro-
xnetteo : o inimigo nao nos seguio senito vagoro-
. same ate , e com a maior cautella; o que pro va, 
pao so a sua í'raquesa como desalentó. Pcrguoía­
se — o que lhe teria succedido, se tivessem havi-
do boas disposicoens l 
Já Asemos ver que o marqtiez de Barbaeena, 

nao eslava subordinado a nenhum plano de cani-
panha; e quaudo o éstiyesse, nada tiuha a ba— 
(alba do Rosario com esse p l a n o — Cossé elle qual 
losse: porque urna batalha é muí tas y eses ine-
v i t a v e l ; e o general, o mais prudente, vO-se 
na dura contingencia de a aceitar, a despeito mes­
mo de disposicoos que tenha féilo para a e v i ­
t a r ; mas nesse caso nao esta va Barbaeena, o¿ue 
fo i o p r i m e i r a a procurar o i n i m i g o , © com l a l 
cegueira, que cabio em todos os ardis que elle. 
loe urdió. Salta pois aos oihos, q u e , nao ten­
dón Brasil nessa época senáo um exercito-, (que 
tauto custou a organisar, c disciplinar; nao de-
\eria o seo general empenhal-o em uma luta 
decisiva ,sem t a l o u qual probabiJidado de t r i u m -
íb. — Consequentemente, se o govecno merece 
desculpa , por nao ter dado, ao seo general ins-
truecóes detalbadas — sobre os movimeulos m i ­
litares que elle houvesse de platicar na p r o v i n ­
c i a , durante a guerra;, nenhuma merecerá, por 
lhe nao ter ao menos mui positivamente recom-
mendado de nao arriscar as suas tropas em uma 
batalha decisiva; salvo quando visse , que os re­
sultados lhe podiao ser favoxaveis.... 
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Portanto torio o sanguc que a jorros correo no 
Rosario, sem nenliuma utilidade para a nacao, 
nao deve só recahir sobre o marquez de Barba-
cena t mas taobem sobre o ministerio que o no-
meou e autborisou 

Como tratamos;, ainda que mui succintamen-
ie e sem mais detalbes, da bataina do Uosario, 
e dos erros militares do marquez de Barbaee­
na ; tatvez nao seja fóra de proposito apresen-
tar alguris d'elies, quandonada, os mais palpa­
reis , paraxpje oleitorse contonea, que nao ó 
o espirito de vinganca ou de parciaiidade, quem 
Tíos dirige; mas sim o desejo de apresen lar , 
com as suas verdadeiras córes , as faltas do ge­
neral imperial nessa batalha memoravel, a maior 
sem duvida , que se tem dado no territorio bra-
sdeiro: — faltas que passamos a descrever e ana-
lisar! 

Quando o general Barbaeena veío commandar 
o nosso exercito de operacóes , a cha va-se este 
acampado no rincao das Palmas. —As forcas ar­
gentinas , ao mantjo de Alvear, que, dos Sier­
ros Blancos, na Cisplatina, tinhao marchado so­
bre nossas fronteiras , e invadido a provincia , 
por Bagó, haviáo obrigado ao general Hosado 
a abandonar precipitadamente o seo acampa­
mento de Santa Auna do Livramento e a re-
ttrar-se na direceáo das Palmas. A retirada de 
Besado , muito a proposito feita , era indispen-
savel , porque nao tendo elle em Sancta Auna 
todas as suas forcas reunidas, tinha de buscar 
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uma posicao c e n t r a l ; nao só para as poder com 
vantagem r e u n i r , como para se aproximar dos 
seos recursos. 

Foi ñas Patinas, e em principio de fevereiro, 
que Barbaeena receben o com mando em chefe do 
exercito; e querendo logo tomar a ofensiva 9 

ordenou que elle se posesse em mowmento. 
Já nessa.epoca, Ünham as fóreas argentinas mar­

chado de Bagó para S. Gabriel , onde Alvear es-
tabeleceo o seo quartet-geoeral, com firme pro­
posito de faser do r i o Sancta María a sua li­
nda m i l i t a r de operacoes. Oseo exercito de per-
to de JO,O0O homens efectivos y tinha apenas 
nasuacomposicao 3 batathoes de infantería (qlian­
do muito 1^)00 horneas) sendo toda a de mais 
torco de cavallería. A sua art i I b e r i a , que eons-
tava de 1$ bocas de fago, era excctfente e m u i 
bem servida. Esta arma fói a (|ue maiores es­
tragos nos causou, no día 20¡ de fevereiro! 

Barbaeena, aproximou-se, em meados de fe­
vereiro , de Gabriel". Aívcar prevenido da 
aproximacao de nossas fóreas , que nao chegavao 
a prelaser o numero de 7,000 hnniens „ r e t i r o u -
se, Riendo acreditar ao seo contrario qaeoseo 
movimento nao era fiiho, señan do receío que 
tin h a de um encontró com el re. Barbaeena i m -
buio-se tanto desta falsa idea, que nao duvidou 
a m só momento vencer ao seo- antagonista , na 
primeira occasiao, que a fortuna flie deparas-
se ! Re mdíscwTpavef, neste ponto, a cegué i ra do 
marquez!!!' Acaso naoi sabia elle s que o exer-



cito argentino, em numero de 10.000 homens, 
se tinha menos infantería que a nossa, lhe era 
mui superior em cavallería, e artiiheria? Como 
foi pois acreditar que urna tal forca se reti-
ravá com receto de um encontró? Nao era mais 
rasoavel suppor, que o general contrario, ten-
do de tentar a sorte das armas, se rctirava , até 
achar terreno proprio, para o desenvoh¡mentó 
de sua numerosa cavallería ! E en tao para que 
nao manohrou em cónscqúencia? 

Nada recejando do exercito inimigo, porsup-
pol-o em plena fuga , teve, para corear a obra, 
a infeliz lembranra de destacar do exercito, uñan­
do teneionava dar urna hatalha decisiva, ao co­
ronel Bento Manuel com 1,300 homens, (a flor 
da nossa cavallefia]. sem nenhum motivo plau­
sivo! ou rasoavel! Aínda até boje sendo sabe, 
para que lim foi feito semethante destacamento. 

Alvear, contente com esta falta do seo adver­
sario, tao bem destacen, em seguí mentó de Bento 
Manuel , ao general Mancilla com 800 homens 
de cavallería; porem recommertdou-lhe mui 
positivamente, que, nao sendo nutro o seo ob-
jeeto , señan correr com Bento Manoel, e faser 
com que,, no día decisivo, elle se nao podesse reu­
nir ao exercito brasüeiro , hóuvessc, logo qu e o 
obrigasse a passar o rio Ibicuhy , de contra mar­
char pata tomar parte no combate, qnectlesup-
punha -dar. O que eflecti va mente teve lugar. 

Já tres dias lía vía, (pie Alvear oceupava, com 
todas as suasforcas, os campos doltusiango. Já 
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tres dias havía, que elle tínba rcconhecido o ter­
reno', postado a sua arÜIharia, e preparado-se pa­
ra a batalha: quando , na madrugada do dia ¿0 
de Fevereiro, lhe appareeerao as nossas columnas, 
bastantemente diminuidas, pelo destacamento dos 
1,300 hornees, que a incuria do general brasilei-
r o , e a pericia de Alvear tinháo conseguido neu-
•tralisar. 

líarbacena, apenas vio o inimigo, sem tomar 
na devida consideracao as vanlajosas posicóes que 
elle oceupava, mandou-o immediatamente atacar. 
Devendo manobrar , para o abrigar a abandonar 
o terreno , ou mesmo para evitar o combate , 
manobrou como poderia deséjal-o o seo contra­
rio , c, desordenadamente, engajou a aecáo. 

O nosso exercito, formado em duas di visees, 
apenas apresen ta ya «m efectivo de 5,fi90 homens/ 
Desses o maior numero era infantería , que , 
alientas as massas de cavallería, de que podía 
dispor Alvear, liverao de se formar em quadra-? 
dos, para convenientemente poderem resistir 
ás cargas successivas que lhe fez a cavallería / Pp-
rem, a ordern compacta , excellente, quando mui­
to para resistir a cavallería, foi perigosissima nq 
Rosario, por a presentar um alvo mui seguro aos 
tiros da bellissima artilberia argentina , que fez , 
nos nossos batalhoes, estragos considera veis/ 

Desde as6 horas da manha até a s i l a d a tar­
de luctaram os nossos bravos contra a impiricia 
do general brasi lei ro, e as numerosas massas ini? 
migas, sem que estas os podessem intimidar por 



uin só instante/ Luta porfiada, e mais honro­
sa paraos vencidos, do que para os vencedores. 

O marquez de Barbaeena, para naodeixar de 
violar todas as regras da guerra, havia formado 
a sua linha |>or tal modo , que nao tinha nem 
centro, nem reservas-. Alvear, conheeendo o v i ­
cio , e perigo de setnelhanté fot matura, tratóu de 
se aproveitar de mais essa falta do seo contra­
rió*, e destacoii da sua direita , ao general La-
valleja , com alguns esquadróes escullí idos de 
Cavallería , para dar um golpe de mao em nos-
sas bagasens , e aprisionar aos homens isoiados , 
que nao fisessem parte da- Un lía. 

Esta manobra te\e infelizmente um completo 
resultado t 

O nosso exercito foi vencido, porque se retirou 
eabandonou & campo, mas fe/, pagar bem caro 
ao inimii:t> a sua sictoria: éám apenas consis­
tió naoceupaeño de nossas posie/ucs c n'uin d i m i ­
nuto numero «le presioueiros. O inimigo hovia de 
antetnao incendiado o campo,, na dfreceao do ter' 
reno por onde o exercito sedevia retirar , de sor--

«te que os nossos soldados, de pois de tantas fa-
digas r ti\erao de futa* com mais essa eontrarie-
dade , (pie em nada os desalentou. K aínda que* 
seguidos muí de pertó por um troco de caval-
leriá ¡nimiga, relirarao-se até Cacíquj na melhor 
ordern. 

O marquez de Barbaeena , alérn de militas fal­
tas de concepeáo e execucao . que commétteo , v i ­
olo u tym bem asduas regias mais ponderaveis d* 
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arle de guerra: vindo a ser, a i .» no destaca­
mento que fez dos 1:300 homens ñas vesperas da 
batalha; e a 2.a em atacar o inimigo em posicoes 
que elle tinha escolhidó e estudado, tres dias ha­
vía. Esta regra muito attendivel, e que quer, 
que senao faca o que o inimigo desoja, pelo sim­
ples laclo, de ello o querer; que manda evitar o 
campo do batalha que ello reconheeeo o estudou , 
e ainda com maior cautela, aquello em que elle 
se forlifieou , foi indiscretamente despresada pelo 
marquez, e os resultados que ¡ roduzio foram de-
sastrozos. A outra nao menos razoavel, e que 
manda nao fazor destacamentos ñas vesperas de 
huma accíio, porque mu i tas vezes pode hum só 
batalhao no momento decisivo concorrer para o 
ganho de huma batalha, foi tambem por elle vio­
lada ; e todavía a bella brigada de Bento Manoel, 
que nos campos do Ituziango poderia fazer pender 
abalanza em nosso favor, dando-nos a victoria, 
inutilizou-se pelas combiñacoes anli-estrategicas 
do marquez de Barbaeena. 

De tudoisto o mai? notavel he, quejanhan-
do Alvear a batalha do Boza rio , teve de respon­
der em Buenos Ayres á hum conselho de guerra , 
por nao estaF o seu governo satisfeito com os ser-
vicos que elle havia prestado; e perdendo-a Bar-
Jwceoa , foi injustamente gaiarooado pelo nosso 
ministerio. 

Oh fragilidades humanas! As suas proprias fa l ­
tas forao a cauza da sua rocompenca. O que de-
verda motivar sua perda , contri^uio para os seus 



«uccessos. Que mais lhe faria o govcrno, se elle 
tivesse triumphado? ? ? . . . . 

De tudoquanto dissemos sobre o marquez de 
Barbaeena, nao se deve infer i r , que elle era um 
neseio , e que nao tinha principios militares; sen­
do lalvez um homem preciozo, empregado em 
um gabinete topographico, ou em outro empre­
ño semelhante; mas o que se pode sem receio af-
firmarhe, que elle nao era homem deexecucáo; 
nao possuia o qne militarmente fallando, se 
chama — o fogosagrado — ou genio para a guerra. 

Os generaes em chefe sao guiados pela sua pro­
pria experiencia, ou pela sua habiüdade, 

A táctica, as evelucoes, a sciencia do inge-
nheiro e a do artilheiro, podem aprender-se em 
tratados, pouco mais ou menos, cerno se apan­
de a geometría; mas o conhecimento das altas 
partes da guerra nao se adquire senao pela ex­
periencia e pelo estudo da historiadas guerras e 
batalhas dos grandes Capitaes. Aca¡eo, se nao hou-
ver genio, poder-se-ha aprender na gramática a 
compór hum canto da lliada? A fazer huma tra­
gedia de Corneile, de Hacine , ou de Voltaire? 

Os resultados da campanha de Barbaeena forao 
de tal natureza, que, por bem pouco, nos redu-
£irao aos últimos apuros. E se naquella época , a 
provincia se nao perdeo, devemos dar gracasao 
general Alvear, que se contentousó como t r i -
sjmpho do Kozario, e deixou rcunir-se livremen-
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te ao nosso exercito a bella brigada de Bento 
Ma noel. 

Noentanto, em outro qualquer paiz, qne nao 
fosse o Brasil, he muito de presumir, que a 
campan ha do marquez tcria de Ser submettída á 
hum Conselho mili tar , composto de generaes en­
tendidos na arte da guerra , eesse. se lhe üzesse 
justica, nao havia , por certc-, de coacorrer para 
elle ser recompensado. Mas como o nosso govcr­
no , sem avahar as taitas do seu general r e os seus 
perniciosos resultados, o premiou com a maior 
sem ra/ao, estabeleeeo por isso mesmo hum ter* 
rivel precedente, e delle tal vez dimanassem to­
dos os nossos infortunios* 

O cominando em chefc de hum exercito nao he 
couza tao insignificante , que deixe de excitar am-
bieoes; porque todos os commandos Uazem com-
sig idea de importancia o de considera cao. 

Verdad© he, que nem todos os generaes se j u l -
gam com bastante aptidao e su Iliciónci a r para se-
encarregarein de tal prebenda: mas se virem que os 
seus erros, quaesquer que elles sejaO, nao re-
teitem senao emprejuizoda na&áo, e minea em 
desar seu, ou de sua. reputaeáo r mui nescios se­
ráo seo nao aceitaren). 

Foi poc esta razaov sem duvida , que muiTos. 
pigmeos ataviados com vestes de:gigantes,. vie-
ráo durante a luta revolucionaria da provincia, 
eommandar o exercito , tornando sobre seus de­
béis hombros utapezo com que nao podiao.. No-
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«athalogo dcsses flguráo os E l i z i a r i o s ( 1 ) , os A n ­
dreas t i ) , H i o Pardo ¿ÍC. &e. <&C. Os d o i s p r i m e i -
ros , d a escola de Barbaeena, pozeráo e m p r a t i c a , 
nos seus respectivos g e n e r a l a t o s , operacoes m i l i ­
tares tao d i s p a r a t a d a s , q u e nos biáo p o n d o á d o i s 
dedos da nossa p e r d a , ( l ) e h u m t a l m e s t r e , taes 
discípulos.) Os o o tros c o m e x c e p c a o honroza d o 
genera] Joao Paulo , se os nao imitaran» em t u d o , 
nao deixáram tamb e r o fie c o n c o r r e r para a p r o ­
l o n g a d o da g u e r r a . E t o d o s , he m i s t e r confes-
s a l - o , fizerao-nos a c r e d i t a r , q u e se o B r a s i l a l g u m 
d i a t i v e r g u e r r a c o m q u a l q u e r p o t e n c i a , jk>r e x -
e m p l o c o m as repúblicas v i s i n h a s , de poneos g e ­
neraes poderá o g o v e r n o lancar m5o para o com-
i n a n d o do e x e r c i t o , e desses poucos m e s m o , o 
í.°, o g u e r r e i r o p o r e x c e i l e n c i a , he sem d u \ i d a 
a l g u m a , o Conde de Caxias ^ 

De c i n c o generaes q u e v i e r a m pare a p r o p i c i a , 
de p o i s da defeccao d o b r i g a d e i r o B e n to M a n o e l 
R i b e i r o , apenas h u m o u z o u t i l a r a c a m p a u h a , 
oceupada pela r e b e l l i a o . 

?íós v i m o s , nos 18 mezes da desastroza p r e s i r 

dencia de m a r c c h a l E l i z i a r i o , as Torcas do g o v e r n o 
s e m p r e v e n c i d a s , e nunca vencedoras. T o d o s os 
m o v i m e n t o s , todas as erhprezas tentadas p e l a 
faina gloria militar do B r a s i l , nao deráo e m r e ­
s u l t a d o , senao revezes e ruinas. 

( I ) Anrtréas e E l i z i a r i o s e r v i r a m no generalato do marquez 
dií Barbsiceita: o 1." '•ORÍ© Aújuüuute G e n e r a l , e o 2.° 
4 < Quaitel-mcstre general. 
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Os rebeldesaguerriráo-se, equiparao-se, c cre-
arao novo alentó e enthusiasmo na campanil a # 

para sempre celebre, deste marechal. E para 
nada faltar ao seo exótico generalato, a mesma 
oíficialidade do nosso exercito , alias tao submis-
sa c subordinada, apprescntou huma especie de 
insurreicao, quando o ministro da guerra foi ins­
peccionar as nossas forcas , estacionadas na Or-
queta; so por supur que Eliziario o acompanha-
va. De maneira que o marechal teve na sua 
prolongada presidencia , além de mu i tas honras 
e glorias, mais esta honra e gloria militar 

Ao marechal Eliziario veio substituir hum an-
ciao general, respeitavel por m:ritos títulos. O 
Brasil lhe he devedor da heroica defeza da colo­
nia da Sacramento, feita contra huma esquadra 
e tropas de desembarque, a quem eliesoube fa-
zcr e vencer; masa posteridade, se ella 
se importar com os feitos militares dos nossos 
dias, nao lhe perdoará os erros crassissimos que 
elle commetteo, tanto no Cahy, como no Ta-
quary. Ella escrutará severamente as suas faltas, 
que tornaram inproficuos lodos os nossos recur­
sos, já por dcixar flanquear por Bento Gonsalves 
a sua forte linha do Cahy , já por se nao ter sabi­
do aproveitar da victoria oblida noTaquary; (vic­
toria que o acazo preparou), e já finalmente, pe­
la impassibilidade com que vio moverem-se as 
forcas anarquistas sobre a villa de Sao José do 
Norte, sem ao menos dar hum passo, sem fazer 
huma demonstracáo, sem tentar hum esforcé. 
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( o que lhe nao era d i l l i c i l ) , ou para as atacar na 
sua marcha , ou para as destruir na sua desalen­
tada re Lirada, »• 

Ao barüo de Taquary suecedeo no commando o 
marechal Andreas , que era no pensar de corlo 
c i r c u l o , o mais lamoso, o mais p e r i t o , e o mais 
enérgico dos generaes do imperto. í'oróm so nos 
rogidarmos pelos fado*, se deixánncs do parte 
lomoves hiperbólicos o inmerecidos , poneremos af-
íi n n a r , que os seus (citos mí l i t a ros nao corres-
ponueram á a l t a o p i n i a o , que mullos do seus pre­
dilectos d'eile formavam. K para so podorera bem 
a\aliar os seus servio os, bastará que os red u za­
ra os em u l t i m a analizo , á especie de abandono a 
que el l e eplre/gou o general Lóbalut, ( q u e por 
sua ordern linha-se a¡)ro\imado do l i t o r a l occu-
pado [olas torcas rebeldes) "-abandono , tal vez pre-
meditado; pois Andreas nao ignorou que Cana-
barro t i n h a subido a berra O r a l com -J.000 ho­
mens, e que Cabalot nao tinha loica s u i l i c i o n l e 
para lhe poder resistir. 

Perianto o nenhum esforcé, por elle féito f pa­
ra socorrer as forcas imporiaes, que ¡soladas se-
viram reduzidas ao u l t i m o ex'remo,, tendo dése 
ro i i r a r e m por lugares onde nenhuns recursos en-
contraram , além deser hum acto i n i q u o , he , o 
será eternamente- o único- desbotado floreo do 
seu generalato . 

Ao marechnl Andreas velo rendor o general Joao-
Paulo , que receben o commando'do exercito , de-
pois- da expúacao do a r m i s t i c i o , que o m i n i s t e r i o 
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do 23 de Marro, em commomoracíio da Maiori-
dade do Monarca, lia vía concedido aos rebeldes. 
Joao Paulo ainda encontrou ás nossas forcas acam­
padas na inaigein direila doTaquary ; porém eo-
rmeeendb, que a oecupacao deste rio era inútil , 
por ha ver a ruaior parle da ibrea dcssidenle subido 
a Sena, en» seguí mentó do general Labatut, c 
julgando , com muito acertó . que este general se­
ria inftdilvclmcntc batido se elle o nao socorresse 
com proinptid.ao, mandou subir pelo Botucanfhy 
huma forte columna, composta de infinitaría e 
eavalloria , ao mando do coronel Fornandes, para 
esse íim ; c mudou a sua Un ha militar do Táqua-
ry para o Jacuhy. Depois concentrando todas as 
forcas da fronte i ra do llio Pardo, que nao mon­
ta.ao com inlantaria é cave 11 cria em mais de í,'H)0 
iiouvens no passo do S, Loureoco, no dia 1 0 de 
Marco de 1841 a mafchou para a campanlia , a re-
unir-se com as forcas do llio Grande, que em nu­
mero de í.200 homens, e sob o immediato com-
mando de Silva lavares, ha vía o pausado o S. Gori-
Salo, e marchado na direecao do rinc.ao da For-
miga, onde teve Jugar a junecao. 

Nao é o nosso objecto tratar em detalhe da 
campan ha do general Joao Paulo Barrete ; po-
rem convem diser, nao só para gloria sua eo­
lito para desar de alguem... que elle foi o p r i -
méiró general , depois do brigadeiro Bento Ma-
neel Ribeiro, que se atreveo a marchar pelo ter­
reno oecupado pelas forcas rebeldes / Convem 
diser mais, que a sua campantia, senao foi í'cr-
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til em grandes resultado*?, peló monos, concor­
reo poücrosamente para o desanimo dos dif luen­
tes , que ató en tao se per*uadiáo, e prona la*, ao 
que as nossas loicas nunca so atreverme a,mos-
tia-se , no litoral por ellos oecupado; porque, 
so tal toatassem , seriáo desiruiJai de um só 
golpe. 

O exercito ao mando de Joao Paulo Tez ser-
viyos relovantissimos! Da -sua marcha dala a ues-
inoralisaeáo da reboüiáo : e , se acampado no nn-
cao de S. Vicente, onde invernoii, elle livesse, 
no próximo vorao, marchado para a fronteira , 
assiiw como marchou para o Jacuhy , póde-se 
assogurar que a porra civil do continente te-
ria concluido, dous anuos antes da época em 
que ftnaou ¡) 

O (plinto general. que veio com mandar o exer­
cito T fot o conde do Uso Pardo. Qde esperan-
cas t :que provir de gloria, nao Unliamos nós 
cm perspectivaT (Vuantos castellos nao formamos 
em UespanUa com a vínda deste general., que 
aten do ter tido a gloria de OFganisar o exer­
cito , que dehellou aos inimígos da nossa inde­
pendencia, havía táoboni assistido ás mais que 
decantadas cautpanhas í?a península Ibriira, c 
j&li par til hado, com os vencedores dos Aropillos-, 
de Albuera , Bussaco, Salamanca, o Vitoria, to­
das as glorias, o porigos dessas memoravois ba-
laliias!/! 

Mas , ou fosse máo fado nosso , ou can capo 
do general, ou oulra qualquer, rasilo, que ainda 
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alé.lioje se ignora, o certo é , que o confie do 
Rio Paulo, duranie os H meses do seo nominan­
do militar, nem nina só vez foi visitar o exer­
c i t o / / / Collado a Porto Alegre como Prouie-
thco á sua rocha, apenas urna vez foi ate á Poe­
ta Rasa, (lugar distante cinco leguas da capital) 
para passar uma revista insignificante ás peque­
ñas forcas de ca valla ría d j bravo baráo de Jaeu-
liy.' . ' Toda a sua campanha , no largo espaco de 
14 meses, se redusio á este pequeño passeio!/ 
Os vindouros apenas o acreditatáo 

E* veidade, que durante o seo comniando ga-
níiou a ¡egalidade um tropbéo, na victoria ob-
tida pelas forcas do táñente coronel Propicio , 
e baráo de Jacuhy, contra.as forjas rebeldes, 
que , em numero de 400 homens, ao mando 
de Agostinho de Mello, se deixaram surprehen-
der ñas ponías do Piquiry; mas a gloria de se-
melhanle triumpho nao deve por certo per-
tencer ao conde do Rio Pardo, que residió sem­
pre na capital; e em nada cooperou para se-
meihante victoria; mas ao general, que, no exer­
cito,' fasia as suas veses. 

Ilavendo nos passado em resenha a todos os 
generaes, predecesores do Conde deCaxias, he 
tempo de nos oceuparmos corn o dislincto bra*-
sileiro, com o guerreiro sem par, que olTuscou 
a todos os seos émulos! E' tempo que mostre­
mos ao leitor a sua niara Vi lbosa campanha , que 
desenvolvamos a sua política, oseo systema mi-
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litar tao fértil em gráneles resultados! E" tem­
po, em flm , que elevemos a sua gloria ao apo­
geo: pois-delta nos resullaráo grandes bens, pe­
la pacificagao da nossa provinca! Émbora julgéui 
mordazas zoilos que a adnlacao , ou outro sen-
timento igual , nos indusio a tracar estas loicas 
e mal combinadas linlias, em louvor do heróc 
braiitciro O CONDE DECAXIAS! \ao: enga­
ñé m-se ridiculamente os que assim peusarem! Nos 
nao lasemos mais do que tributar , no altar da 
justica, merecidos louvores, a quem de louvo-
res é digno ! Os factos só de per si bastara; el-

" les nao precisam nem de adornos, cnemdc l i -
zonja , e mostram aos mais miopes, ou incré­
dulos, que, o que outros generaes apenas con­
cebera m , Caxias executou e obteve!! 

Com a política, com a perseveranca no lar-
jro esparo de 2 annos de fadigas, e de glorio­
sos trabaihos, conciuioelle a pacifícaeaodo con­
tinente, com a termina cao de urna luta que nao 
só era ruinosa para a provincia, como ameaca-
dora para todo o lírasil!! Gracas lhe sejáo da­
das. De boje em diante sem émulos, ninguem 
ousara disputar-íhe a palma do merecimento. 
Astro radiante eclipson a todos es seos satclliles» 
e vio «llegarem um por um aoseooccaso, du­
rante que elle ainda se conserva , e conserva­
rá por muito tempo no Alto Zénitfa da Gloria 1! 

A fngráUd&o , a inveja fementida , a morda-
,cidade sempre insupportavei, por scrumatribu-



so­
to: da ignorancia, pódem bafejar com o seo pes­
tilente sopro a uma reputacaó bem merecida;, 
c abaíisáda ; mas nada conseguirao ! Essa , qual 
bronze , que ao tempo resiste, taobem resistirá. 
¿s ihjusticas contemporáneas, o nem un! ápice 
de sua importancia perderá ua posteridade. 
Onde estao boje os montóos de libollos i n ­

famatorios laucados pola imprensa licenciosa da 
Franca contra o reinado do grande Luiz 14? 
Quem os possue ? Ellos jasom euvoltos no pó do 
vilipendio., o do esquecimeuto, o só apparceem 
os actos desse grande P.ei , o maior, sem dur-
\iüa, na sua época /! 1 

O Conde de Caxias, foi nomeado presidente da 
provincia, e general em chefe do exercito a ú% 
do setombro do 184á, e tomou posso em Porto 
Alegre, de ambos os lugares <i \i¿ de novcmhrdv 
Consta-nos que o govecno., quando o nómeou , 
nao o subordiñou á nem um plano do campa­
nha: apenas lúe disse , q u e , ten do grandes tor­
cas reunidas na provincia, o confiando, muito no 
seo sabor, o experiencia , todas as instruccoos 
que lhe dava, tocante á operacoes militares, se-
redusiao á uma plena authorisacáo, para láser 
o que enlendesse: Sisse-lbe mais que a guer­
ra tinha-se tornado . duradoura o dispendiosa, e 
que nao pesava só sobre o Rio Grande; mas 
sobre todo o imperio: que os rebeldes tonases-
nos seos fins, lahez nao cedessem senao íx f o r -
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ca; mas que nem porisso deveria elle dcíxar 
de em pregar os rucios blandos, todas as veses 
que os julgasse convenientes. Eis as ¡nstrüc$ocs 
que Gaxias recebeo do governo. Ellas corresporir 
dem á uma carta branca igual em tudo á dos 
seos antecessores; porcm com esta differehca ; 
que autnorisando o governo ao Conde de Ca-
Xias, para elle faser o que entendesse, e dan-
do-lbe uma lalitude immensa de poder discre­
cional , aeerÉou , no en tanto que commettco 
urna grande falta , ¡eos factos, e resultados o apre-
goáo bem alto), por baver atithorisádo r do 
mesmo modo, aos seos outros generaes; porque 
nem todos sae para tudo, e nem tudo é para 
todos. 

O Conde de Caxias nao precisava de nem urnas 
instruceoens para fasér a guerra na provincia. É ¡c 
outros nao as tinliao tido , para que lhe serbio ellas 
precisas ! Elle tinha diante dos oihos um espeiho 
fiel, nos erros militares de seos antecessores, e 
nos seos terrivels resultados. Alem disso , conhe-
cendó que a guerra do llio Grande era , como sao 
todas as guerras civis — Sui generís — por se divi­
dir em duas partes distinctas — a política e a m i l i ­
tar, trato u , por julgal-as connexas, de Ibes dar 
todo o valor, bascando sobre ambas o seu siste­
ma de guerra, 

O sistema era muito melindrnzo, por ser justa­
mente o inverso daquelle seguido por outros ge­
neraes. Era necessario apr'ezentar á presumpeoza 
rebullían, em huma m i ó , o ferro prompto a des-
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carregar o golpe, e na outra o ramo da Oliveíra. 
Poiém o dilhcil consistía na manoira de u lazec ; 
porque uáo convinha mostrar, nem dewiaziada 
sevéridadé, e nem tao pouco demaziada clemen-
cía. Era nécessarie nao tocar os extremos, e saber 
servir-sedeambos os heterogenos, de modo que 
cites se conscrvassem em hum justo meio, ou e-
quilibrio, e podessem ser applicados a tempo e a 
propozito. 

A provincia ¿ em Novembro de 1842 ,.época em 
que Caxtas a velo presidir, achava-se em hum es­
tado completamente estacionario. Todas as forcas 
rebeldes occupavam edommavaoi a campanha. E l ­
las nao excediam de 3,500 homens; porém esses 
eram soldados aguerridos, quási todos de cavalle­
ría , decididos pela causa que defendiam r o esta-
vam de posse de todas as cavalhadas da provincia. 
O nosso exercito, que era de 11:549 pracas das 3 
armas, eslava dividido, e oceupava dilTerontes. 
posicoes: parte delle achava-se sobre o rio S. (ion-
salo , parte em Porto Alegro e Rio Pardo; e o 
grosso, que oceupava a margem esquerda do Ja­
cuhy no passo do S. Lourenco, havia 14 mezes que 
se nao tinha movido do seu acampamento , limi­
tando apenas,. em todo esse tempo, as suas ope­
ra coes oflensivas, a algumas surpresas, bem co­
mo á de Piquíry, e a pequeños movimentos mui 
insignificantes, dosquaes nem sempre tirou bons 
resultados. 

A nossa cavallería, poucos ou nonhuns recur­
sos, tinha,. porque, como as principies- aunas da¡ 



— 33 -

cavalleria sao os cavallos, c como o nosso exer­
cito só na campanha os podía encontrar , segue-se, 
que estando completamente sitiado em S Lou-
renco, achava-se a pé , e os poucos cavallos que 
tinha, estaváo em pessimo estado. He verdáde 
que a Legalidade tinha no Hio Grande de 2 a 3,u00 
cavallos, guardados pela brigada de cavallería de 
Silva lavares ; mas este numero era insuficiente 
para a remonta do exercito, e a nao serení as 
promptas providencias que deo o Conde de Ca­
nias para a compra de mais 4.000cavallos , nao po-
deria a nossa eavalleria operar por falta de meios. 
Além disto, distando o S. (¡onsalo do S. Louren-
co humas 70 leguas, e sendo o inimigo senhor de 
todo esse terreno, diíticil empieza era para qual­
quer general, fazer marchar a cavalhada desde o 
S. Gonsalo até ao Jacuhy , sem a expór á huma 
com píela perda. 

Só hnm meio havia dea fazer, sem risco , se­
guir a téao exercito, e esse consistió em man-
dal-a reunir ñas praias do Kio Grande, frontuiras 
á villa do Norte , e fazel-a depois passar, ou em­
barcada ou á nado, o braco de mar que separa as 
duas povoacoes, (e que he no lugar mais estreito, 
de perlo de 200 bracas) para ao depois marchar 
pelo litoral, oecupado pela Legalidade desde S. 
José do Norte até á Cachoeira. 

Mas , aiém de ser este transito de mais de bem 
leguas, forcoso era que a cavalhada passasse uni­
damente pelas duas maneiras que já indi sainos; 
j iüdo a ser, ou embarcada ou a nado. 
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E entáo teria fio chegar ao seo deslino cm t/m 

estado deplóravel e inútil. 
Caxias conheeeo em um volver dé olhos . que 

a Ém presa era inexecutavel, pelos máos resul­
tados que apresentava. — E preíerio antes cor­
rer todos os riscos , t'asendo passar os cavallos 
no S. Goncallo com direccao ao Quamaquam , 
do que leval-os em mito estado , ainda que 
com seguranca, ao lugar onde eslava acampado 
o exercito. 

A empresa era d i l l i c i l , e arriscada > mas 
era necesaria e digna de ser levada á ef-
feito ; porque do contrario nem uns meios íeria 
o general para encelar a campan/ha no anno de 
1843. E , como ha guerra nada ha infallivel, e 
nem positivo , e ó muirás vesos preciso dar ao 
acaso a parte que elle ton» em lodos os nossos 
negocios , nao hesiten o Conde em com erar a 
operacao, que foi sem duvida alguma, a mais 
arriscada ( o melindrosa que so pralicou d u r a u -
te a guerra. Toda a hábil i dado para o bom éxito 
da empresa consistía cm saber i I l u d i r as focas 
rebeldes que estavao alerta , o prineipiavao a 
niovor-so ! Pórern o general assentou, depois de 
maduramente combinar diversos moviméntos t 

de se aprovoitar das duas posicoes oceupadas p o r 
nossas forcas, o S. Concallo, e o S. Lourenco t 

e fez propalar, que as suas vistas eráo de d i ­
v i d i r o exercito em duas columnas, emanobrar 
sobre ns duas fronteiras do Rio Grande, edolíio 
Pardo. Por bem combinados manejos, fez tao-



bem acreditar aos légaos, e rebeldes, que, sen­
do a columna do l l i o Grande m u i t o i n s u l u c i e n ­
te para o tim que elle a destinava, e tencionando 
reforcal-a, tiraría da capital , o do outros pon­
tos varios contingentes, e fasel-os-ia seguir em­
barcados até ao S. Goncalo. 

A r r b c l l i a o que oceupava com todas as suas 
fo r c a s , o m u n c i p i o do Alégrete, apenas son be 
que Caxias ia operar pelas duas f r o n l e i r a s , man­
dón logo oceupar 0 r i o Santa María , e desta­
cen o caudilho Neto com 900 homens de ca Y a l ­
iaría para observar a nossa columna do S. Gpn-
eato. Este, t i n h a ordens positivas de se estacio­
nar entre Candiota, o P i r a t i n v , d'estar sempre so­
bre suas guardas, e na maior vigilancia. 

Obtide pelo Conde o p r i m o i r o successo, que 
era ¡Iludir a rebelliao sobre os movimentos que 
toncionava faser, tratou de levar embarcado, ao S. 
Goncalo, o 3." batalhño de fu s i l e i r o s , eo5.°cor-
po deC.avalleria dcG, N " , forcas, que reunidas 
com as do Kio Grande, prefasiáo o numero do 1700 
homens de Cavalleria e Infantería. Ell o mesmo 
partió, para acuelle destino, c m dias do Janeiro 
sem ter ainda a menoridóa de lacera marcha do S. 
Goncalo para o e x e r c i t o ; Mas, vendo que s i l v a 
l a v a r e s , a quem ello destinava o com piando, he-
>ilava em aceita-lo , pretextando o grande risco , 
que correría a cavalhada. guardada por uma Ib rea, 
que o l i e j u l g a v a pequeña, atienta a grande exten­
úan do terreno que tinha que marchar , para che-
r p 

gar «o Jacuhy ; e sendo m u i t o do p r e s u m i r , que 
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os rebelde¡3 se aproveitassem de circumstnnciaS, 
tS.ó'la v ora Veis, para em uma norte dispersan ni , 
com um l lur rá , a cavalhada, teve o Conde nao 
so para realisar a operacáo , como para dar o 
exempío, de por-se á trente da forca. 

Ocaudilho Neto, tinha-se aproximado woBahfr 
do Moura , por se persuadir, que a columna do 
Rio Grande passaria o rio de S'. Goncalo, no pas­
so dos Canudos , e marcharía com direeeao ao 
Candiota. Ma¿ Caxias, sem hesitar^ mandou pas­
sar os 7000 cavallos no día 9 de Janeiro abarra 
do S. Goncalo , e marchou com a maior celerida-
de até ao Camaquáa, que passou ( elle o primeiro) 
no passo da Armada , no dia 12 — E quando 
Neto o supunha aínda acampado, na margem d i -
Tcita do S. Goncalo , ja elle marchava pela mar-
gem direita da Lagóa dos Patos, e estava Ifvre de 
todo o perigo. 

O terreno , desde o río S. Gonc/do até o Cama­
quáa , he aborto , cohtém militas planices , e he 
proprio e muí vantajozo para a arma de cavallería. 
Todo oreceio que Caxias tinha era , que Neto, 
snheudo de sua man lia , nao a viesse interromper 
p»v-tando-se com os seos 900 homens cas proximi-
d. .es do Camaquáa ; porque , nesse caso, tornar-
se-hia muito incerta a passagem da nossa.columna, 
eteria int'allivefmentc de malograr-se a empresa. 
Mas, logo que a Torca legal passou , para aléui do* 
l io Camaquáa, sem ser inquietada , devia contar­
se segura ; por que , a disoosicao do terreno, des­
de este rio até ao exercito, lhe era favoravel, prir-
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mciramente, por marchar sempre com o flanco 
dircitó coberto , ora pela Lagoa dos Patos , ora 
pelo Guayba e Jacuhy; e em segundo lugar por 
nao ser o seu flanco esquerdo vulneran e l , em at-
teheáo ás aspe rosas do terreno , grandes serranías 
c desflladeiros f de que he bordada toda a margem 
di reí ta da Lagoa e Guyal>a, circunstancias que lhe 
erao ventajosas, por marchar sempre com os flan­
cos a pojados de obstáculos nato raes. 

A marcha desde o S\ Goncalo até ao g. Lo n re neo 
nao foi mais, do que um passeio m i l i t a r ; e nem 
um so ti r o houve em toda ella. Porém Caxias, 
teve multas Vezes de exclamar como Cesar— For­
tuna me abandonarás tu ? ? Sim , por que para 
adispersáo da cavalhada baslava , que em urna 
hoilo apparecessem 4 aSca valle tros inimigos, bem. 
montados, e disparádselo* as armas 
A nossa columna chegou aos campos de I). 1 Rita, 

que sao fronteiros á Porto Alegre a 22 de Janeiro t 

ereunindt -sea'ni com-os corpos d.j cavallería de G. 
Ji 'f i dos Tenentes Coroíjeis JueaOuribe, o Ro­
drigo f e com o tí batalháo de fus i lei ros, marchou 
para o S". Ladroneo : defxando apenas, na Capi­
tal , o 1." batalháo de caradores , que tbi depois 
Cfe'tacionar-se no Rio Grande. 

No dia II de Fevereiro* toda a Torca so reunió ao 
exercito, quecheio deenthasiasmo, saudou ao 
son general , como ao futuro pacificador do Con­
tinente I ! ' 

He deíTicil déscrever o estado de desorganisacao 
em qne Cax-ias encontrou o exercito ! Euhlará pot! 
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agora , diser, que elle teve de crear tudo , de tu­
do organisar e tambem teve de s u p p r i m i r m u i t o , 
pórqüe nao era possivel láser m a r c h a r u m a 
f o r r a , q u e , pelas bagagens q u e a p r e z e n t a r a , se 
assemelhava mais ao e x e r c i t o de Xerxes , do que 
a tropas r e g u l a r e s ! e ra necessario, para a p o d a r 
m o h i l i s a r , e para q u e , com vantagera , e l l a po-
desse m a n o b r a r na campanha , t o m a r medidas se­
veras , e c o r t a r certos abusos, r o m os quaes o e x e r ­
c i t o se t i n h a , p o r assim d i s e r , i d e n t i l l c a d o : e he 
o q u e Cavias fez . . . . 

f i e n o t o r i o , q u e diversas operaeoens q u e se f l -
serao , d u r a n t e a g u e r r a da revolueáo , se m a l o ­
graran» o u p e r d e r a m , pelo ¡inmenso n u m e r o de ba­
gagens , q u e seguiáoapós das nossas c o l u m n a s d e 
operaeoens. E , p r n p r i a m e n t e f a l l a n d o , no n ume­
ro de bagagens nao se d e v e c o m p r e h e n d e r o t r e r f t 
d o e x e r c i t o ; mas a grande q u a n l i d a d e de ca r ­
retas de negocio , q u e accompauhavao as nossas 
forcas para todos os lugares q u e ellas hiao oceupar. 

Dois e x e m p l o s t e r r i v e i s aínda se c o n s e r v a m e m 
nossa l e m b r a n c a : O de Cacapava , \ c . o do Rio 
Pardo. ! !... 

M u i t o s m i l i t a r e s , { c esses nao sao d a q u e l l c s q u e 
p e r t e n c e m á élasse dos aualphabetos,) j u l g a m boje 
q u e a v e r d a d e i r a causa dos esforcos foitos polos 
r e b e l d e s , para atacaren), á t o d o o r i s c o , a v i l l a d o 
R i o Pardo , q u a n d o a L e g a l i d a d e a oceupava, nao 
f o i o u i r a , $e nao a grande quantúlade do lascadas 
e géneros , q u e a i n c u r i a do m a r e c h a l E l e s i a r i o 

• 



SO -
t i n l i a d e i x a d o a - H u i r p a r a a q u e l l o p o n t o : e n o s 
t a m b e i n s o m o s d e s s a o p i n i a o . . . . 

O c o n d e d e C a x i a s , p a r a n a o d a r l u g a r a q u e i x a s , 
p a r a e v i t a r r i x a s ( e íi n a l m e n t e p a r a d a r o e x c m p l o , 
r e d u si o t o d a a sua b a g a g e m a unía p e q u e ñ a b a r r a ­
c a d e c a m p a n h a , d e s e p t o p a l m o s d e c u m p l i d o ; 
b a r r a c a i g u a l ú d e q u a l q u e r s o l d a d o ; e a d u a s 
c a n a s t r a s , u m a com a sua r o t i p a , o a o u t r a com o 
a r c h i v o , e papéis do.sua s e c r e t a r i a : e p o r e s t e m e i o 
c o n s o g u i o o q u e p o r tendía / / Mas , o m a i s i m p a r ­
t a n te e r a a o r g a n i s a e a o d o e x e r c i t o , q u e e s l a v a e m 
u m perí'oito c a b o s í>ar-lhe a r e g u l a r i d a d e n e c e s -
s a r i a ; c o m p l e t a r o s c o r p o s ; c r e a r b r i g a d a s , o 
d i v i s o o n s ; d a r - J h e s c o m m a n d a n t e s : tees f o r a o a s 
p r i m o i r a s o e c u p a c o e s d o g e n e r a l o m ' l u d o ; q u e . 
p o r n i e l o d o u r n a o r d e r n d o d i e , q u e a b a i x o t r a n s ­
fretemos, p r o v i d e n c i o u a esta í i b p o r t a n t e d c s t r i -
b u i c a o d o s e r v i c o m i l i t a r . — E i l - a 

Quartel General na margem dtreifa do Jacvhy 
juocto ao passo de S. Loürenco 12 de fevereiro 
de tm> 

OH O KM lío DIA H. 10. 
S. Ex. o Sur. generalcoiide de Caxias presidente 
-e c o i n m a n d a n t e e m c h e f o tío e x e r c i t o l a s e n d o h* «li­
l e m junccái) á p a r t o do e x e r c i t o a c a m p a d a nos te 
p o n t o com d o i s b a t a l h o e n s do c a r a d o r e s , c q u a t r o 
c o r p o s d e e a v a l l e r i a de t i . N.:n i n c l u s i v e os e s q u a -
d r o e n s a d d i d o s a o 5.°desta arma, encontrón os 
C o r p o s f o r m a d o s c m p a r a d a , p a s s p u - l h o s r e v i s t a , 

http://do.su
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emui plausível lhe he ter pccasiao de mandar sj-
gniüear-Ihes o quafrto agrá da v el lhe foi o espirito 
marcial que lielles prezeneiou , qualidade esta , 
que unida aos sentiroentosde íidelidade que con-
sagráo á Pessoa de S. M . L o Snr. i ) . Pedro 11. se 
tornáo ácredores dos encomios que ¡$. Ex. iiies d i ­
rige, 

O mesmo Exm. general julgando conveniente 
dar ao exercito uma nova organisacao , manda de­
clarar , para que ten ha o devino cumplimento o 
que ahaixo sq segué ; 

1. a Divisao. 
Commandaote oSr. brigadeiro Felippc Ncry de 

Olivcira, será coinposta da 1.a 7. a e 8.a brigadas. 

1.a Brigada. 
Commandante o Snr. coronel José Fernandes 

dos Sánelos Pereira , será coinposta do 2.", a.°, 
11.°, e 12." batalhoens de cavadores de hnha. 

7.a Brigada. 
Commandante o Snr. coronel Manoel Marques 

de Sousa, será(ebmposta do 2." corpo de caval­
lería ligeira , 6* corpo de G.N'f, e dos esquadro-
ens do Faxioal, Triumplio , e S. Leopoldo. 

8.a Brigada. 
Commandante o Snr. coronel Joao Frederico 

Caldwei, será composta do 3.° regimentó de ea-
Tallcria ligeira , e 9.° corpo de G. N f 

Batería do artiüicua á cavallo do que he com-

i 
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mandante o Snr. tenente-eoronel José Forreira de 
Aso vedo. 

2.a Divisao. 
Commandante o Snr. coronel Jacintho Pinto de 

Araujo Corréa será composta da 2.a, 4.a, e 6.a bri­
gadas. 

2.a Brigada. 
Commandante o Snr. coronel graduado Francis­

co de Arruda Cámara será eojnposta do 0.9

9 9.°, e 
13,° batalhoens de caradores. 

4.A Brigada. 
Commandante o Snr. coronel Antonio de Medei-

ros Costa será com posta do 3.% 11.°, e l2 . # corpos 
de cavallería de G. 

6.a Brigada. 
Commandante o Snr. coronel Jerónimo Jacintho 

Tercira será composta do 7.*, e 10.° corpos de ca­
vallería de (J.N", e do esquadráo da Cruz Alta. 

3.a Divisao. 
Commandante o Snr. coronel Joao da Silva Ta-

yares será com posta da 3.a, e 5.a brigadas. 
3." Brigada. 

Commandante o Snr. ten ente -coronel Manoel Pe-
wira Vargas será coinposta do 2.#, e 8.° corpos de 
cavallería de G. N.M 

,5.a Brigada. 
Commandante p Snr. coronel Manoel dos Santos 

i 
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Lourciro, sera composta do 4.° e 6.° corpos de ca-
vaUeria de G. 

9.a Brigada.-- Guarnicao do Rio Pardo , 
Commandante o Snr. coronel Joao Feliciano da 

Coste Ferreirá, será composta do 3.°, e t0.° bata­
lhoens de caradores de iinha , e do batalháo provi­
sorio de Pernambuco. 

10.a Brigada.— Guarnicao do Rio Grande, 
Commandante o Snr. brigadeiro graduado Luiz 

Mauoel de Jesús, 1.°, e 8.° batalhoens de cacado-
res de Iinha. 

Guarnicao de Porto Alegre, de que he comman­
dante o Snr. marechal de campo Thomaz José da 
Silva. 

Corpo de artilhcria á cavallo, 2.° batalháo de f u ­
sile i ros , batalháo do deposito, corpo policial da 
provincia, e cnmpanhia de voluntarios alcmaens. 

Destacando forcas dos corpos para as divisoens, 
brigadas, ou guarnicoens, a que náo perteneerem, 
ficáo subordinadas aos Snrs. com mandantes das 
mesmas, e neste caso se acháo os destacamentos 
actuáis de artilhcria á cavallo. e 2.° de Fuzileiros. 
• Quando de qualquer brigada so destaca rom cor-

pos , e ellas íicarom rodusidas a hum corpo somen-
te, este se irá reunir á brigada do menor torca da 
divisao a que pertcncer, cessando, em quanto as-
sim estiver dividida, o exerejeio do commando da 
mesma, o bem assim o de major eajudante de 
campo delta. 

Frannsco Antonio da Silva Bittencourt, a lú­
danle general. 
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Por esta forma conseguio o Confie ríe Caxias or­
ganizar o exercito de operacoes; dar-lbe a regula-
ridade precisa e po-to em circumstancias de po­
der , ventajosamente , entrar em campanha. 

A forca das trez divisoens do exercito nao era 
igual . e nem o devia ser; por que, se he conve­
niente que os corpos de exercito nao sejao igua-
es entre s i ; devendo ter uns 4 divisoens , outros 
3 , e outros duas; por essa mesma ra«ao nao devem 
as divisoens que enlrarem em sua eomposicao ser 
de igual forca; porque as dhisoens sao , paraos 
corpos de exercito , o mesmo que ellos sao para o 
exercito, na devida proporcao. De mais o Conde 
de Caxias teve de organisar a sua forca segundo a 
naturesa do terreno, onde hia láser a guerra , a 
qualuiade (¡as tropas do inimigo, com quem se hia 
lia ter, e,o sistema de operacuens por elle adopta­
do. Foi por estas rasoons, que o arma deartilhe-
r ia , na campanha de 1843 , nao guardou propor­
cao alguma com as do mais armas do cxeivito, 
Mas, como as forcas inimigas erao, pela maior par­
te , de cavallería , e nSo tinhao cm sua eomposi­
cao se nao mui pouca infanteri? , o quasi nom urna 
artilheria , nao ora conveniente sobro-carregar as 
nossas columnas com mudas bocas de logo , que 
nao Ibes serviao se nao de embarace. 

O maior arlilhoiro ría Europa, o General de Gri-
fceauval, que fez a guerra dos Septo Anuos no exer­
cito austriacho, c que foi concidorado , no seu 
tempo, como o primeiro talento na arma daarti­
g a r í a , regulou que a forca das balerías seria na 



— 44 -
proporcaode 4 pecas por cada batalháo de 1:000bo­
nicos, ou de 36 bocas de íogo por cada divisao fie 
9:000 homens, ou 100 para um exercito de 40:000 
homens. Mas Gribeauval rcgulou por este modo 
a destribuieao da artilheria , por conciderar, que 
os exercitos da E u r o p a organisados por uro mes­
mo sistema e toado todos, infantería, cavalle­
ría e a r t i l h e r i a , nao deveria ser esta ultima arma y 

no seu yessoal, mais do que a oitava da torca de 
que ella lisesse parle. E fundado oestes p r i n c i ­
pios, foi que elle destribuio as bocas d e f o g o , na 
proporcao que ácima indicamos. 

He iuquestionavel que a artilheria he hoje a ar--
ma mais importante do exercito; e se for protegi-
gida por búa infantería e livor bons alvos ou fortes-
massas, onde possa bem empreñar os seos t i r o s , 
liado faser estragos concideraveis , e decidir aquus-
tao sempre em favor do general, que a souber em-
progar convenientemente. 

Ha com tudo militares , quepretondem y q u e 
rima boa infantería nao precisa de muita a r t i l h e r i a 
e queseado aguerrida , ainda mesmo com poucas 
bocas de fogo, pode alaron ta r á uma numerosa a r ­
tilheria bem postada; tomando-a ao passo de car­
ga e á bayoneta / He errónea esta opiniao/ As a r ­
mas nao so se devem proteger mutuamente ̂ como 
devem sempre estar em proporcao com a torca de 
que fasem parte. 

Pretender correr sobre as pecas, toma-las á bay­
oneta , ou faser atacar aos artüheiros por atirado-
res * sao ideias c h i m e n e a s c o m tudo f pode assiJ» 
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acontecer , c ha exemplos disso! Mas, como siste­
ma ye ral , nao ha infantería , por mais brava que 
seja , que possa se ni artilheria correspondente á 
sua forca , marchar impunemente oespaco de 500 
ouGOOtoesas, contra 1(¡ pecas bem enllocadas, e 
servidas por bons artilheiros: antes de chegar aos 
dois tercos do eaminho, os seos soldados sordo, ou 
feridos, ou dispersos, ou mortos. A artilheria de 
campanha adquirió mulla certesa no tiro, para que 
se possa a p pro va r oque diz Machia vel , que , cheio 
de ideias gregas o romanas, quer q¡ue a artilheria 
nao de se nao urna descarga , e que depois se retire 
para a retaguarda-da Iinha. 

Huma boa infantería he sem duvida alguma aaT-
ma eo apoio de um exercito ; mas se ella Uver de 
combaler Contra uma artilheria mui superior, hade 
rní'allivelmeute dismoralisar-se e perder-se. Ñas • 
primeiras campan has da guerra da revolueao, o 
que a Franca sempre teve melhor, foi a artilheria : 
nao ha umsoexempto dessa guerra onde 20 pecas 
convenientemente postadas e em balería, Ibsseui 
ja mais tomadas a bayoneta. Na batalha de Vainiy , 
na deJommapes f na de Ne-rdfingen , na de Fleu-
reis, tinhao os ex creí tos franeczes uma artilheria 
superior á dos ailiados, ainda que multas ve/es 
elles nao tives-eiu se nao duas pecas por mil ho­
mens ; mas en tan os exercito* erao murtal morosos. 
Pode accontccer, que um general bom manobra-
dor, mais hábil que um seu adversario, tendo boa 
infantería , obtenha successos durante urna parte 
da campanha , ainda que o seo parque de artilhe-
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ría soja muito inferior ao do seu contrario; mas no 
dia decisivo de uma acedo geral, elle sentirá cruel­
mente a sua inferioridade em artillieria. 
• Nos exereilos regulares, lie preciso guardarsem-

pre uma devida proporeño nasarmas, de que elles 
se cóinpoém; porern em um paiz , como o nosso , 
e com um inimigo , como erao os icbcldes , que 
náo tinhao rcgularidade alguma ñas suas forcas, 
( pois constando cssas das trez armas, so a de ca­
vallería he que avullava ) era inadmissivel náo 
adoptar tambem um novo sistema de composicáo. 
A guerra, que nos fasiao os rebeldes, era a das em­
boscadas e a dassurpresas. Se screuniáo para dar 
urna batalha, era sempre com forca dupla ou t r i ­
ple da nossa ; e assim succedeo no líio Pardo e no 
Pon\e-Verde. Ellos, quaes Tártaros , Caimouks 

< ou líaskirs, appareciáo e desappareciao com a ra­
pidez do raio; e todo oseu sistema militar se reuu-
zia á velocidadeeá rapidez ; porém se aohavao as 
nossas forcas prevenidas, e se ellas Ibes oppunhao 
a menor resistencia , com a mesma facilidade com 
que appareciáo, reliraváo-se. Era preciso, para 
con»balero vencer taos homens, adoptar um sistema 
do guerra se náo igual aosou, polo menos, um 
tanto homogenio. 

Náo era possivel organísar o exercito com a regu-
Maridado recommendada pelos tácticos, nem guar­
dar nem uma proporcáo, guante ás armas; o 
Conde de Caxias conhoceo isso tanto que dispensou 
d'i;naapresenca de numerosa artilheria í por isso 
tinha ñas suas columnas aeoperaeoens 6 bocas de 
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fogo} e esmerou-se o mais possivcl para por om um 
pe rospeitatel as duas armas, q'julgou maisapro-
priadas para c guerra da provincia, sendo a de in> 
tan loria, e a de cavallería. 

O total das Torcas qué compunhad as 3 divisoens 
de operacoens, era de7:014 homens ; desles 4:UüO 
erao de infantería, 200 de artilheria , 3(><> de ca­
vallería de Iinha ; e 2:548 do ca\alleria de (i. N * 

Ja so ve, que nao era so a artilheria , a que nao 
guardava proporcáo com as de mais armas ; pois 
que a infantería ta m bem a náo guarduva. As pro-
porcoens das 3 armas forao, om lodos os lempos , 
o objecto das meditacoens dos grandes generaes. 
Eíles eonvíerao que era preciso : l.° quatro pecas 
por mil homens• oque dá em homens, quanto ao 
pessoal da artilheria, o oilavo da forca do exercito; 
2.° uma cavallería igual ao quarto da infantería. 

Ora , pela composirao das trez divisoens de ope­
racoens so ve, que sendo a forca de cavallería ,jU¡ 
2:914 homens, ou quad de ;J:U0ü ; o devendo elía 
servir de unidade , para a or^anisacáo do exercito, 
por ser urna das armas principaes , na guerra do 
paiz, nem umaproporcaoguardavacom a infante-
Illa , que apenas aprezontava uma forca de 4:000 
homens: sendo preciso para um exercito . que 
tem so de eavaHeria 3:000homens, pelo monos 
12:000 de infantería. 

O Conde do Caxias , logo que recebeu o com-
mando om cholo do exercito, pedio ao governo 
mais infantería, O sistema de operacoens, que elle 
pretendía seguir, náo podía ser levado á cil'eito , 



sem o auxilio de uma numerosa infantería; porém 
a rcquizicáo do general ero ehefe do exercito do 
f u l deu motivo , na Corle, a maltas censuras ; e 
tamben» a urna forte impugnacáo lejía por um 
general senador, que se abalancou á diser , em 
pleno parlamento, que muito se admirava que o 
Conde aínda pedisse ao governo ini'antana; 
quando elle senador já reputava superabundante 
a que tinha o exercito! ! ! 

Dogmatizar sobre um objecto que se náoenten* 
de, be o supra suromo do charlatanismo!! He 
preciso náo ter nem uiwasidcias, nem urnas no-
t'oens da composicáo dos exercitos , para avancar 
um tal paradoxo. 

independentemente da necessidade, que o ge­
neral tinha de infantería , para oceupar as povoa-
«oeos da campanha , e láser dellas pontos fo r t i f i ­
cados, ou centros de proteccao para as suas colum­
nas movéis (por nao ser possivel faser a guerra era 
um paiz que náo tenj pracas, sem pelo menos crear 
pontos de apoio); era tambero necessario attender 
á composicáo das columnas immigas que reunidas 
aprezentaváo um eftectivo de 3:500 homens; quasi 
todos de cavallería : forca igual ou mesmo supe­
rior á que o nosso exercito lhe poderia aprezentar 
da mesma arma. Ora , qa hipotesede manobraren! 
fis nossas forcas em massa, ou lormadas em uma so 
columna ; (como succedeo na campanha do general 
Joao Paulo ) nem um receio devia ter Caxias , quo 
os rebeldes o a tacassem com vantagem : mas tam­
bero que resultados poderia elleassin? obter ? 



Na hypotesc de se dividirem as Torcas rebeldes, 
tinha elle forcosamente, a querer ganhar terreno, 
de fazer uin movimento correspondente, e divi­
dir tambem as suas: e entáo, a nao haver na cam­
panha — centros de apoio — ou pontos fortifica­
dos, manobrarían» as nossas columnas inteiramen-
te no ar, e sem nem uma proteccao. 

Os rebeldes dominavam toda a campanha; t i -
nham , pelo, menos . 3,01)0 homens de cavallería , 
e dispunham de uin numero de cavallos superior 
a 2,;>,000. O nosso exercito , alem de nao ter tanta 
cavallería , tinha poucas sympathias no campo, 
e principiou a operar com 8,000 cavallos ern máo 
estado. 

Era indispensavel que o general, na divizao do 
exercito, formasse as suas columnas de modo que 
cntrasse em sua composicáo um numero tal de in­
fantería , que, atienta a fraqueza da cavallería, 
ellas podessem de per si só fazer frente a todas as 
forcas do inimigo. Nemum outro systhema , além 
deste, era admissivel. Era necessario desalentara 
rebelliáo; porém para conseguír-se esse grande 
resultado, convinha tambem fatigal-a , e mos-
trar-Ine com toda a evidencia que as nossas torcas 
náo a temiam. 

Se o general, despresando o systhema que se-
guio, adoptasse o parecer de alguns dos nossos 
praticos e veteranos , e fizésse operar a sua caval-
laria em massa sem nem uma proteccao da infan-
taria, he muito de presumir que, logo no co-
meco da campanha , ella ou se desmoralizasse , ou 
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se pcrdesso! Para isso nao aecontecér, para a pftu-
par, c para que ella se consonasse, era necessurio 
protegel-a, 

lia militares que pergunlam — Para que scr-
yem as piaras fortes, os campos intrincheiracios, 
a arte do engenheiro? Nos tambem Ibes pergun-
tamos —Como he possiyel manobrar com forcas 
inferiores, ou iguaes sem o soccorro das posees, 
das fortifieacoes, e de lodos os meios suppletorios 
da arte ? 

Os dois maiores engenbeiros da Europa, Vau-
pun, G Cormontagne, que erereveram tratados 
sobre fortiüeaeao t e cu jo systhema foi adoptado 
.por todas as nacoes cultas, recommendam muito 
aos generaes, que Uve re ra de fazer a guerra em 
tiin paiz destituido de pracas, o fortificaren^ pr i -
jrneiramente aspovoacoes, que, mais que outros 
Jugares „ se podern com faeilidade fortificar-; eem 
segundo lugar, as posieóes fortes, taes como as 
alturas de dillicil accesso , ouos terrenos que por 
sua natureza forero fortificaveis: porque sem 
centro de apoio he impossivel manobrar-se com 
segu ranea 

O Conde de.Caxias teve de seguir este systhema 
na campanha de 1843, nao so pela razáo mili tar , 
como pela política: pela razáo militar, porque 
alem de serení as fortifieacoes de campanha con­
venientes ás nossas columnas de operacóes, por ser-
virem de abrigo aos doentes e feridos, e serení 
azilos seguros para os depósitos e bagagens, tinha 
o inimigo, seasquízesse ciliar, dése enfraquecer, 
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c isto sem nem urna probabilidade de bom suc-

c e s s o : p o r q u e c o m o a s u a inPaularía se r e d u z i a 
á m u i t o p o u c a g e n t e , e s o c o m o a u x i l i o (Íes*;' 
a r m a h e q u e e l l e p o d e r i a t e n t a r h u m g o l p e d e 
m á o , o u p o r e u r c i l i o e s t a o u a q u e l l a p o v o a e a o , 
s e g u e - s e q u e n a o a l e n d o dis()oniveí, n a o e r a t e -
m r v e l q u a l q u e r d e i n o n s t r a c a \ > q>ue e l l e íizesse o e s s e 
s e n t i d o . D o m á i s t o d o s o s r e c u r s o s , c o m q u e a r e -
bcltiáo c o n l a v a no a n n o d e 1843, os t i r a v a d a s 
p o v o a c o e s ; f a r d a roen t o s , m e d i c a m e n t o s , c o n c e r ­
tos d e a r m a m e n t o , e m fluí t o d o s os m i s t e r e s p a ­
r a a g u e r r a se fabricava-m ñas p ivoacoes; e s e n d o 
e s t a s o c e u p a d a s p o r Coreas nossas, e r a n r lanías 
Y a n t a g e n s p e r d i d a s p a r a os d i s a d e n l e s . 

P o r h u m a c o i n c i d e n c i a b i z a r r a s u c c e d e o q u e o 
nosso- e x e r c i t o c o m e c o u a o p e r a r j u s t a m e n t e n o 
m o m e n t o , e m q u e o c a u d i l l o F r u c t o Kíveirá t i ­
n h a c o m s u a s forcas p a s s a d o o U r u g u a y , p a r a b a -
t e r n o t e r r i t o r i o d e Entré Ríos o e x e r c i t o d e R o ­
s a s ; Í © m a n d o d e O r i b e , lía s e g u r a m e n t e 3Üali­
ños, q u e a s repúblicas S u l - A m e r i c a n a s s e c o n s e r ­
v a iw e m g u e r r a c i v i l ; n a o p o r c a l i z a d as s u a s 
i n s t i t u i c o e s p o r q u e t o d a s e l l a s s e - d i z e m l i y r e s ; 
m a s p e l a p r i m a z i a , o u preemineneía , q u e q u e r 
t e r es'e o u a q u e l l o c a u d i l h o n a g e r e n c i a d o s n e ­
g o c i o s públicos. E s t e s E s t a d o s v e r d a d e i r a s h i e -
r a r q u i a s m i l i t a r e s n a o t e m d e república s e n a o o 
l i ó m e : a f o r c a , a a u d a c i a , e a f o r t u n a d e u m 
c h e f l e a m b i c i o s o be* q u e m os g o r e r n a , e b o j e n a o 
s a o m a i s d o q u e o l u d i b r i o e eseárneo do m u n d o 
dvüiiadüv F r u c t O ' R i v e r a a u x i l i a v a p o r t o d o s os 
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meios a seo alcance as nossas disse... , , 
gia despejadamente a reb*lliáo. Por mais de 
urna vez co n t r i b u i o a sua política pérfida para 
o m á o existo das nossas emprezas; porem a P r o v i ­
dencia, que vela sobre os destinos humanos, per-
m i t t i o que o Caudilho Or i e n t a l fosse derrotado 
p o r Oribe no Estado Entre-Riano, e l o g o , segui­
do pelo vencedor, teve de repassar o Uruguay, 
como pode, e com m u i pouca torca , e veio oc-
cupar na banda or i e n t a l uma posicao precaria e 
vacillante. Nestas circunstancias náo devia a r e -
beltiáo contar com mais nemuns recursos do Esta­
do v i s i n h o , porque todos elles eram apenas suf­
icientes para a grande cri s e , em que se achava 
•Vuelo e o seo exercito. Ora, essa falta unida á 
>ccupacao das povoaeóes da campanha por for ­
jas nossas devia cauzar grande desalentó nos secta­
rios do governo da i n t i t u l a d a república do Pirat i n y . 
Ja mostramos ao l e i t o r a razáo m i l i t a r , porque 

i Conde de Caxias j u l g o u c o n v e n i e n t e o c e u p a r e m 
oreas as povoaeóes da campanha : resta-nos agora 
mostrar a razáo política, e passamos a desenvol­
verá, como as nossas apoucadas .forcas no-lo per-
m i t t i r e m . 

A razao política era de alta magnitude, e de 
m u i t a transcendencia : ella era mais va Hoza do que 
a m i l i t a r ! Considerada a guerra da Provincia de-
baixo do ponto de vista m i l i t a r e político, o po­
lítico era o que mais influencia devia ter para a 
pacifleacao. 

Varios generaes nossos, que nunca commanda-
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ram um exercito tao numeroso, como o do Conde 
de Caxias, julgaram que dcviarn levar os Rio-
Grandenses dessidentes, e tambem os pobres lega­
listas á ponta da espada, ou a ferro e fogo. Os factos 
Ihcs pipu va ram seo rediculo engaño! De ordinario, t 
ñas guerras civis a moderacao é muitas vezcs mais 
ellicazdoque a forca; mas so os homens dotados 
de intelligencia he que sabem appreeiar essas cir­
cunstancias, e lhes dáo o devido pezo. Todas as 
familias rebeldes, com poucas excepcoes, habita-
vam as povoaeóes do campo. Por povoaeóes do 
campo devem-se entender so aquellas que estao 
situadasalem da margem direita do rio Jacuhy, 
na fronteira do Rio Pardo, e as que estao situadas 
alem da margem esquerda dorio S. Goncalo, na 
fronteira do Rio Grande. Cruz Alta, Cacapava, Alé­
grete , S. Borja , S. Gabriel, Santa Anna do Uru­
guay, Encruzilhada, Piratiny, Jaguarao, Bagé, Can-
gussú, e Pelotas sao povoaeóes da campanha. 

Huma grande parte dos fazendeiros legaes, e 
dessidentes tinha abandonado as suas estancias, 
e vindo abrigar-se com as suas familias ñas po­
voaeóes, parase livrarem de roubos e depredaeoes, 
que uma soldadesca desenfreada c cheia de mi­
serias poderia «ommetter em lugares ermos e fal­
tos de toda a proteccao. 

Havía , ñas estancias, moradores ; mas huma. 
parte da populacao da campanha vivía nos po-
voados, porque nesses tinha sempre a rebelliao 
policías suas e náo estavam tao expostos a um desa­
cato. 
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A Cauza de Governo tinha na campanha pouco I a 1 

affeieoad'os, csses mesmos nao ouzavarn declaran* 
se abcrtamente p o r q u e te i n i a n i as a meabas, a. 
prepotencias, eas promptas vías de tacto de h u m 
poder varillante , e suspeitozo, para quem nada 
havía sagrado. 

A marcha do general Joao Paulo- no- anno de 
Í841, ern vez de animar aos legalistas, tinha-os, 
pelo contrario, c o m p r o m e t i d o , e quando o nosso 
exercito se r e t i r o u para o rincao de S. Vicente, 
tiveram e l l e s , para se acobertareru das vingancas 
dos rebeldes, de emigrar da provincia para o Esta­
do vizinho , de sorte q u e i e g a e s , o republicano 
eslava m convictos que as nossas forcas poderia m 
sim percorrer sem nem um risco- a campanha, 
durante o vereo-; mas que, logo que s e a p r o x i -
inasse a estacan invernosa, t i n h a m necessaria'men-
te de se recolher a quarleis de invernó, e de aban­
donar o terreno,, que tivessem conquistado. So os 
factos e bem claros he que podein convencerá ho­
mens ignorantes, o u de pouco afeanue. 
A persuacao,. em que cstavam os moradores do 
campo, c o n t r i b u i o nao pouco para a duracao da 
l u t a . O nosso exercito teve de guerrear, de mar­
char, e de contra marchar,, durante todo o vérao, 
e invernó de 1SÍ3, tanto para perseguir as c o l u m ­
nas rebeldes, como, para mostrar aos moradores 
do campo que a occu^weao desse nao era p r o v i ­
soria, mas permanente. 

O Conde de Caxias v i o bem que para conse-



guir os seus fins era-lhc pcrcizo pór cm acgao, 
e em andamenlo todos os filamentos de huma 
bem combinada política. E r a iodispeosavel crear 
fortes bazespara sobre ellas formar hum edificio 
solido. Elle, náo ignora va que hum dos recursos 
mais promptos para a co.nciliacao dos partidos he 
o da clemencia escudada pela forca; porem por 
tal forma que so se faca saliente a primeira. Alem 
disso, sabendo que as mulberes foram em todas 
as epucuas hum seguro garante do proceder dos 
homens, e ñas guerras civis hum meio efficaz pa­
ra as reconciliacóes ( e a historia lhe aprezenla-
va centenares de exemplos, entre muilos o dos 
Sabinos, que mediadoras naluraes na guerra de 
seos maridos contra seos pais e irmáos , conse-
guiram congracal-os, e fazer com que romanóse 
albinos, de inimigos que cram, se tornassem ami­
gos ) tratou de se aproveilar dos bons dcsejos e 
servicos do sexo amavei, a quem eoube em par-
tilha as gracas, a caridura, a gratidáo, e a gene-
rosidade, para o cocadear ao seo systhema, e 
captival-o com a sua política. 

A oecupacao de aigumas povoaeóes do campo 
comecou a ter lugar nos fins do anno de 18'*3. 
A' medida que o nosso exercito avancava e ob-
tinha \antagens, e que o inimigo se enflaquecía 
.e dividía, como náo hoovesse entáo inconvenien­
te algum para nao se divjdirem tambem as nossas 
forcas, hiam sendo oceupadas e intrincheiradas 
as povoaeóes mais próximas das nossas colum­
nas deoperacóes ; e quando terminou a guerra, 
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todas as villas do campo eslavam oecupadas por 

forcas da Lcgalidade.-
H u m e x e r c i t o náo he m a i s do q u e u m a ma­

c h i n a , q u e o ge n e r a l m o ve, segundo a sua i n t e l ­
l i g e n c i a , e vootade : a d i s c i p l i n a náo foi e s t a b l e ­
c i d a para o u t r o fim. O nosso e x e r c i t o foi , n a 
c a m p a n h a do C o n d e de C a x i a s , o m a i s d i s c i p l i ­
n ado q u e podía s e r ; sobre tudo a infantería. 
E abstraecáe feita das i r r e g u l a r i d a d e s q u e c o s t u -
m a m s e m p r e a p p a r e c e r e m uma longa c a m p a ­
nha, como foi a nossa, n i n g u e m dirá com r a z i o 
q u e o e x e r c i t o náo tin h a d i s c i p l i n a : mas se o 
gen e r a l exigía o c u m primeóte e x a c t o dos deve-
res de suas tropas, q u a n d o e l l a s m a r c h a va m e ro 
perseguicáo do i n i m i g o , e r a , p o r assi m d i z e r , 
i n e x o r a v e l sobre a e x e c u c a o das o r d e n s q u e i i 
da va, q u a n d o ellas h i a m o c e u p a r o u es t a c i o n a r - ^ ; 
e m a l g u m a povoacáo. A "mais pequeña falta e r a 
p u n i d a p r o m p t a e severamente. O s c o m m a n d a n -
tes das forcas de oceupacáo t i n h a m h u m a r e s t r i c ­
t a r e c o m m e n d a c a o do ge n e r a l p a r a náo d e i x a -
rerr. i n s u l t a r p o r s e o s soldados n e m u m h a b i t a n ­
te, sob pena d e s u a pessoat r e s p o n s a b i l i d a d e ; e 
essa e x i g e n c i a , a l e m de ser j u s t i s s i m a , coníribuio 
m u i t o p a r a Ugaltsar os rebeldes q u e v i r a m , na 
nossa oceupacáo p a t e r n a l , h u m contraste b i z a r r o , 
c h u m a i m m e n s a d i f f e r e n c a , c o m p a r a t i v a m e n t e 
c o m a do j u g o de rorro d a rebelliáo q u e os t i n h a 
a tbe ontáo osmagado t 

O Conde de C a x i a s q u i z l e v a r ao i n f i n i t o todos 
os m e i o s d e b r a n d u r a , e de con e i l i a c a o ! E l l e t i -

> 
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nbo cónheciuo o fraco dos Rio-Gran densas , o 
apreciava o carácter leal, franeo e génernzo dos 
nossos comprovincianos , c so lhe era pércizo , 
para que elles fossem todos seos admiradores, 
tanger certas córelas , que inultos dos seos ante­
cessores, de odiosa recordaeao-, nem se quer v i ­
braran»/ A maior parte das familias rebeldes náo 
tinham nenhuns nudos de subsistencia; seos paos, 
irmáos , maridos e párenles andavam , com as 
armas ñas máos, guerreando contra as toreas do 
governo, durante (pie ellas jaziam clonas de per-
cisoes e em bum estado completo de penuria, 
ñas povoaeóes do campo. 

O general determinou, por huma bem enten­
dida philaniropia que se malaxe por día (1) um 
certn numero de rozos, e foso desiribnida a car­
ne pelas familias indigentes , independentemon-
te de perteucerem a este ou aquello partido. 
Blas nao nao era so de alimento que ellas po i r i ­
sa va m, pois que muitas nem se quer recursos t i ­
nha m para so vestir. 

O Conde do Caxias determinou que todos os 
uniformes que se tívessem de fazer para o cver-

( i ) As rozos que por dfa se nwtavnrtf n-iÍR nossas orn-eneóos rta 
campan''.i, para allniOnlAr ns fiimíiins En aléenles eranv 
conslrterailas pelos fornei-edort< romo iiiunicio para a tro­
pa, cromo o general i l ío tinha pode re • pira tlircriamrii-
te rpsiinar rinjftes «i* ra mi Has nei-ess lindas, manda va ma­
lar por illa iiinn numero He réfccs lál. qáo, mn nielada a 
tropa, sobrasse carne bástanle para ser dcstriuuida pelos 
pobres. 
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cit o ijas povoapes do campo , fossem d c s t r i b u i -
dos pelas familias necessitadas, e q u e o seo traba-
Iho seria arbitrado rasoavel mente e pago aboca do 
cofre. Nao lo i a falta de operarios que obrigoü 
o Conde de Caxias a mandar d i s t r i b u i r pelas 
mtílherés de Cacapava, S.Gabriel t e de nutras 
povoaeóes os faldamentos do e x e r c i t o , pois que 
dos nossos batalhoes poderia elle t i r a r h u m n u ­
m e ro sullicienle de alfaiates para esse fim ; mas 
s n i i o desejo de concorrer por todos os meios ao 
seo alcancé para o a l i v i o de tantas desgranadas, 
innocentes victimas da guerra. 

As armas da política bem manejadas pelo ge­
neral em Ghofte do exercito do Sul c o n t r i b u i ­
rá m mais para a pacilicaeáo do que as hincas dos 
nossos cavaileiros, e as bayonetas dos nossos i n -
(antes. Embora digain boje os injustos antago­
nistas do Uoefco Brasileiro, que a torca que t i n h a 
Caxias e o desalentó cm que encontrón a r c b c l -
l*ao, foram as verdadeiras cauzas da pacificacaO.; 
¡Nao, Ihes responderemos nos / Forca o authorisa-
cao tiveram muitos dos seos antecessores , e na­
da fizeram. Com forca e aulhorisacáo, se elles 
ca eslivessem, nada teriam f e i t o i 

A política, a m u i t a persevera nca, as boas dis-
posicoes, e se quiseiem , o a u x i l i o da íortuna 
sao as armas , com que foram vencidos os rebeldes 
do l i i o Grande. 

• 

Nao he senao pela fuzao d o partidos que t e r ­
m inan as guerras e i v i s : mas .os meios. parase ob-
t e r essa agglomeracao, *áo , muitas veses, difficeis. 



e s o empreñados p o r h u m h o m e m de g p n i o . c de 
grande»\istas l i e q u e p u d e m ap r e s e u t u r p r o m p -
tos resultados. 

A Franca fez u m a t r i s t e e x p e r i e n c i a desta v e r -
dade d u r a n t e a sua ensanguentada revolueáo. De­
p o i s d a d e s t r u i o a o da m o n a r c h i a , e funda cao da 
república, sublevaram-se os seos d e p a r t a m e n t o s 
d o Oeste. O f a n a t i s m o r e l i g i o s o u n i d o c o m a a r i s ­
t o c r a c i a f e u d a l , v e n d o a r r u i n a d o s os seos i n t e r e s ­
ses, e desconhecidos os seos foros p o r b u m go­
v e r n o r e v o l u c i o n a r i o , cojos pri n c i p i o s , e r a m s u b r 
YOÍSÍVÜS de toda a o r d e r n social, t r e t a r a m <ie se 
d c l l e h d e r , c deopp.>r h u m a b a r r e i r a i n p e n e t r a -
v e j ás ideias r e v o l u c i o n a r i a s , q u e se t i n / i a m p r o ­
p agado p o r todos os o u t r o s d e p a r t a m e n t o s , para 
q u e ellas nao contaminassem t a m b e m a p o p u l a -
cao da Vendéa. 
Náo Ihes foi dilüci! fazer crer aos Vendéahós 
q u e todas as ordens emanadas de h u m p o d e r 
U s u r p a d o r eram i l i e g a e s , e aUentátórjas á d i g n i -
d ade do ¡¡llar c do threino. P r o m p t o a p r r s e n l a r a m 
ellos em campo u m e x e r c i t o numero/.o: toda a sua 
pp p u l a c a o v e r i l pegou c m armas para g u e r r e a r 
c o n t r a os horegos e assassinos da m o n a r c h i a r 

Os pro-consules, q' d i r i g i a m a política da repú­
b l i c a , e m voz do p r o c u r a r e m s n b m e t t e r o s d i f i d e n ­
tes pelos meios brando* de COnciliacáo. e m p r o g a r a m 
a forca, e o p p o z o r a m ás hosles rebeldes h u m e x e r ­
c i t o c o m p o s t o de c o l u m n a s ditas — I n f e r n a o s — 
que saqueavam, dé vasta vam, e i n c e n d i a v a m todos 
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os lugares, por onde passavam , nao poupando 
sexo o ¡dado, 

(¿uanto maior era a sanha e rigor, empegados 
pelo governo do terror, maior era tambem a 
tenaridude e resistencia da popularán Vendéana : 
nada a desalentava. .\áo foi senáo quando a re­
pública comeeou a lor dias serenos, oque a in-
ílueneia monstruo/a do partido da Montanha, 
baqueou, e desaparecen, que a Vendéa sesub-
nmUep / Assim mesmo foi percizo que a Provi­
dencia fizesse apparecer bum bomem extraordi­
nario ( I ) , que com moderacáo e política con-
seguio o que as columnas infernaes da Oonven-
Cáp nao tinham nunca podido conseguir com a 
pilbngem e a deyasfacáo. 

Ascauzas f quejnotjvaram a rcbelliáo da Ven­
den, náo foram iguaesós que snblcvaram a pro­
vincia do üio Grande ; por que , se as primeiras 
crain justas, as outras nao aprezentam os meno­
res buvos dejustiea, ou de razáo. Todavía, seo 
nosso govorno quizesse pacificar a provincia do 
mesmo modo que o terrivei partido da xMontanha 
pertendeo pacificar os seos departamentos rebel-
Iados, os iíio-Grandenscs dissidentes, que se con-
servararn em armas quasi porespaco de dez an­
uos, talvez inda boje se náo tivessem submetlido. 
A moderacáo be, ñas rebeilióes, tao eificaz como 
a agua nos incendios / 

(O O digno general lloehe. que morreo depois da paciilca-
íá"o, leudo apenas *¿s annos de idade. 
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Durante os dois annos de campanha ( o de 1843 
e 1844 ) pediram e o b t i n n a m os rebeldes mais de 
m i l amnistías: todos esses pedidos eram imme­
diatamente outhorgados pelo general em chele, e 
muitos foram sollicitados pelas proprias familias 
dos rebeldes, residentes ñas povoaeóes oceupadas 
p o r nossas forcas. Nao se passava hum sodia sem 
que se apresentasse gente ao exercito. A r e b e l l i a o 
d i s p u n h a , no p r i n c i p i o da campanha , de huma 
forca de 3,500 homens; c quando se pacificou a 
p r o v i n c i a , ella pode apenas r e u n i r no Ponxe Ver­
de 1,000 homens, eesses , se la foram , f o i por­
q u e tinham certeza q u e j a nao hiam batter-se ! 

O general em chefle nao diílicultava as amnis­
tías ; antes pelo contrario facilita v a — a s : e m u i -
tas vezes chegou a fazer concessoes, m u i t o alem 
dosdezejos ou pertencoes dos solicitadores. A v i ­
d o por todas as occasioes que lhe facilitassem 
o desenvolvimento de sua bem entendida p o l i t i -
l i c a , nunca as perdía, e mostrava-se sempre pro­
picio a todos os árrependidos, que ¿mploravam a 
sua proteccao. Como conhecía que so por dois 
meios se pode obter a paciñcac;ao de h u m paiz, 
vindo a ser, o u pela fuzáo dos partidos, ou pela 
•extirpacáo de um del les, nao lhe sendo ppssível 
adoptar o segundo, por ser bárbaro , repugnan­
te e a n t i p o l i t i c o , e nao estar em harmonía com 
o progresso da nossa civilisacao e com os nossos 
costumes, t r a t o u de fa c i l i t a r , q u a i t o cabla em seos 
exforcos, o p r i m e i r o , por ser o mais r a z o a v e l , 
,e possivel. 

< 



O leitor poderá convencer-se do que avance­
mos polo laclo seguinte. 

O ultimo encontró que teve o nosso exercito 
com o inimigo, foi odos Porongos. As.nossas for­
cas nao perderám nesse combate um so homem : 
todo o sangue, que correo , foi dos rebeldes, que 
surprehendidos pelo Baráo de Jacuhy nem tempo 
tiveram para se defTender. O Conde de Caxias 
eslava , com a sua columna , mui próximo ao 
campo,onde teve lugar a accáo, e, passados dias, 
marchou para Bagó, para dar certas providen­
cias, e lazer seguir para a corte o emissario dos 
rebeldes — Fontoura —. Antes de entrarem as 
nossas forcas em Bagó, mandou elle chamar a uia 
circulo todos os commandanles de corpos, e or-
denou-lhcs que náo quería que as tropas dessem 
a. menor demonslracao de jubilo pela victoria que 
acaba vam de obter, e que Ihes recommendava tam­
ben» o náo consentir que nem um soldado fizesse 
o menor insulto aos habitantes de Bngé, sob pena 
de sua immediata rcsponsabilidadc. Logo que o 
general entrón na villa, foi ali recebido por to­
da a oílieiaUdadc, varios embregados públicos , 
e habitantes, e inclusive pelo parodio do lugar í 
e como este lhe perguntasse a que horas quería 
que se fizesse o Te Deum em accao de grecas pe­
la victoria que linham alcancado as nossas armas; 
respondeu-lbe o Conde — 

»Sr. reverendo, a Cauza do governo ganhoit 
»um triumuho ; m i esse trium.pho foi obtido» 
lauda q>ue nao perigasse um. so dos raeos sóida-



»>dos , com o derramamt'Rio de sangue brasileiro , 
»Eu náo o contó como hum tropheo, nao me san­
c i o n o com elle, porqne nao posso vangloriár-
»me com as desgracas dos meos concidadáos , 
»He verdade que Taco a guerra aos Rio-Gran-
»denses dissidentcs, mas sinto as suas desditas, e 
»choro pelas victimas que elles perdem nos com­
bates, como hum pai chorar pode a perda de 
«seos filhos. Va, Sr. reverendo, e cm lugar de 
»hum Te Deum em accaó de gracas pela victoria 
«que obtiveram os defl'ensores da L e i , diga antes 
«huma rnissa de defuntps, que eu com o meu 
«estado maior e a tropa , que coubcr na sua Igre-
«ja a iremosámanha ouvir, pclas almas de nossos 
«irmaos illudidos, que perecerán» no combate// 

Esta resposta he digna de immortal renome. 
Ella so eternizar deve a gratídáo dos bons Rio-
Grandenses para como Conde de Caxias// 

E vos, o generaes ( i ) que por tanto lempo, e 
tao mal dirigístes a administrarán . e campanha 
de nossa provincia durante a sua prolongada re­
voló cao, se sois susceptiveis de correccao, volvéi 
ao Rio Grande, e aprendeí com o Héroe Pacifica­
dor a ter prudencia , moderacáo, humanidade, 
grandeza d'alma , e tambem a desprezar as vai-
dades humanas i Vinde ver a maneira por que 
se governam os povos 1 porque seharmonisam os 
partidos! por que se terminan» as guerras civiz [ ! 

( i ) Allu/ao feita a alsuus generaos antecessores do Conde 
de .Caxias. 
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E, se algum dia , a sorte , ou o máo lado nosso 
p e r m i Mi reñí q u e i n d a venhaes p r e s i d i r aos nossos 
d i s t i n o s , i m i t a i , s e p u d e r d e s , apolítica do héroe 
b r a s i l e i r o , o Conde de C a x i a s ! ! ! 

A s o l i c i t u d e d o g e n e r a l e m chele para c o m as 
f a m i l i a s dos i n f c l i s e s rebeldes t i n h a chcgado ao seo 
m a i o r auge. Sabendo elle , l o g o q u e e n t r o u e m 
Bagé, q u e apesar da severa r ecom m en dacáoque t i ­
n h a f e i t o aos seos oíliciaes, de náo c o n s e n t i r e m 
q u e os seos soldados insullassem n e m p o r palavras, 
e n e m p o r accoens, aos h a b i l a n t e s da v i l l a , u m 
seo a j u d a n t e de ordens t i n h a t i d o a i m p r u d e n c i a 
de i r f e l i c i t a r u m a f a m i l i a , q u e t i n h a p e r d i d o u m 
párente no c o m b a t e dos P o r o n g o s , d e s t i l u i o - o 
i m m e d i a t a m e n t e , e o r d e n o u - l h e q u e n u n c a mais 
se l h e aprezentasse ; c náojulgando i n d a este a c t o 
bastante s a p t i s f a t o r i o , f o i pessoalmente á caza da 
f a m i l i a consola-la , l o m a r p a r t e nos seos pesares , 
e desculpar a i m p r u d e n c i a e l e v i a n d a d e d o o f l l -
c i a i . Mas se a moderacáo do Conde de Caxias e r a 
apreciada p o r lorias as pessoas sensatas, e q u e 
s i n c e r a m e n t e dezejavam a terminacáo da g u e r r a , 
era todavía censurada p o r m u i tos dos nossos p u r i ­
tanos ( 1 ) , q u e querían» q u e C a x i a s , c omo S y l l a , 
o u M a r i o , proscrevesse e m massa aos r i o - g r a n -
denses rebeldes , e imitasse aqneltes d o i s d i c l a d o -
r e s , q u e , nos dias calamitozos da desditwsa Ro­
m a , escrevíam sobre a área o n o m e de centenares 
de p r o s c r i p t o s c o m as ponías de seos g la d i o s , i n d a 

< i ) OÍ primeóos legalistas* 



ensanguenladas. Para n mitos desscs puritanos s6 
Um meio havia para leí minar-se a guerra, e esse 
consistía na destruirán. ou extirpadlo dos di s s i -
denles! Alguns motejaran, por mais de urna vez , 
quando se tractava da pacifleacao , por j u l g a - l a 
i m p o s s i v e l , ohlida polos meios de brandura. Cor-
ressem embora ríos de sangue ; Géínessóm cente­
nares de orpháos desvalidos; Pcrdessem-sc i n ­
númeras familias ; emí!m.aprezen tasse boje a pro­
vincia o quadro medonho de dessolacáo , e de r u i ­
nas, ou da fabulosa Trota destruida, que nada se­
ri a capaz de commove-Ios. 

No seo modo de pensar deveriam os rebeldes ser 
tractados , como foram na llespanba o s j u d e o s , 
no reinado de Fe r n a n d o , e Isabel. O s e o c r i m e 
era i m p e r d o a v e l , nao era digno da clemencia do 
governo, e , corno o peccado do p r i m e i r o homem, 
deveria extender-seaté asna u l t i m a prole 

Até que ponto nos i'asem c h i b a r o s prejuisos i n ­
veterados ou os fruetos de uma acaubada educacáo!.' 
S- S- 3-° 

O máximo das tropas que o governo tinha em 
toda a provincia , no anuo de ffH3 . era , como 
ja Usemos ver , de I I,5f9 pracas : deste numero , 
o disponivcl para a campanha era deT.Of i homens, 
forca de que sccómpunhamas trezdivizoes deopo-
racoens. Todas as de mais forcas cstavam guarnc-
cendo differentes pontos , como Rio Pardo, Porto 
A l e g r e , Rio Grande etc., etc. O exercilo fle ope­
racoens, proprianiente d i c t o , era muí superior 



ao do inimigo: mas se lhe le va va essa vanlagem , 
e Uuha mullos recursos , o inimigo tambem pos-
suia o reííurso principal da campanha, pelo im­
menso n.imero de cavalhada deque dispunha. Us 
cavallos lirados do Kio Grande tinham chegado ao 
S. Lourenco , a pesar do cuidado, com que foram 
condusidbs. um pouco fatigados. O general quiz, 
logo que chegou ao exercito, comecar a operar; 
mas os nossoi Oráticos objcetaram-lhe que nao era 
possível dar um passo sem primeiramente deixar 
por algún* (lias descansar a cavalhada. Elle teve 
de adoptar esse parecer, nao tanto pelos cavallos, 
como por que müiEóS d JS seos corpos de caval­
lería nao cStavám completos de armamento , c t i ­
nham de o requizifcar ao arsenal de Porto Alegre. 
M odiara rti por tanto uns y inte dias entre a posse do 
general em.chele , e a marcha de nossas forcas para 
a campanha : c esse tempo foi bem uli l ao Conde 
de Caxias, porque o empregou em organisar as 
suas forcas, em inspeccionar os faldamentos, e 
armamento (e nossa ¡nspeeeaó foi que elle vio que 
falravam mui tos misteres á cavallería ) em regular 
todos os ser vivos, em diminuir o numero das ba-
gagehs , e carretas, que redusidas á rnetade fasi-
ám accreditar a quem de longe as visse , que era 
urna cidade ambulante, que se movía, e final­
mente em dar dilferentes ordens aos seos delega­
dos civiz e militares. 

So no dia 1.° de margo foi que o grosso do exer­
cito se pode mover do seo antigo acampamento , e 
principiou a marchar. 



Todas as forras de operacoens achavam-se con­
centradas na margem di reí ta do S. Lourenco : os 
seos flancos náo tinnao nem'uro apoio , per que a 
naturesa do terreno era tal que náo permitía ao 
inimigo tentar unía sur presa , ou faser uma dc-
nionslracáo seria, por que, em todos os casos 
tinha pt imeiramenlo dé atravessar a planicie de S. 
Lourenco [ planicie mui ex tenca ; para depois al­
ta car as nossas torcas, que osíavamem posicáo e 
proinptas a recebe-ib. 

Antes de chegada de Caxias ao exercito tinham 
viudo corridas por Pórtinbo, de Sima da Sorra, 
as únicas lorias, que a Legalidado tinha alem do 
seo flanco diieito. l'ortinho , depois de haver obli­
gado o Mello Bravo a abandonar a ¿erra, e a reti-
rar-se para a Cacheei ra , linha-se conservado na-
quellt' por to de observarán aos m mímenlos de 
nossas columnas. As regias da guerra prescre-
yiaui ao Conde de Caxias o mandar, antes de co-
inecar a sua marcha, bater, ou arXugentar a for-
c,a i ni miga, que oceupava a prolongarlo do terre­
no do seo (lauco direito , porque , co contrario, 
logo que o exercito se me \ esse, poderia elle bai-
xar da Serra, e impunemente fazer oque quizes-
6e : sendo muito de recear que chegasse mes­
mo a tirotear na retaguarda das nossas columnas 
do operaeoes. O general náo que rendo despre/ar 
nem uma das precaueóes recommendadas potos 
mes tres da guerra , man do u huma forca do 500 
cavallos, ao mando do Jerónimo Jacintho , su­
bir a Sorra para balter Portinho. liste coronel 
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Iinha instrurcocs para , no cazo de lhe ser 
dilTicil battcr as Torcas de inimigo, as levar 
sempre na sua frente athé o Vaca cahy, onde en­
te o se devéria reunir com o general. A marcha 
de Jerónimo Jacintho comeeou no dia 23 de fe­
vereiro, e era circular á do exercito, que mar-
chava pela corda do arco formado pelo terreno 
que tinha de percorrer. 

O grosso das forcas do inimigo esteva accampado 
junto ao rio Santa María no Passo do Kosario. O 
destacamento dos000 homens, ao mando de Neto 
que se tinha aproximado aos Serros do Bahü , 
apenas soube que Caxias tinha vadeado o Cama­
cuá n , marchou tambem ein directo á coxilha de 
.Santa Anua , a reunir-se com David Canabarro. 
Este chele , logo que nosso exercito se moveo , 
xleixou ein Santa Marra algumas partidas, e foi-
scencorporar com a sua ala direita, A reunían de 
todas estas forcas aprezenlava hum efTcctivo de 
perto de .1,000 homens. A ala esquerda rebelde 
commandada por Joao Antonio e Portinho cons­
ta va de muito pouca forca; e tanto que nunca 
pode fazer frente aos 500 homens do Jerónimo 
Jacintho. David Canabarro nao receava que a sua 
esquerda se comprometesse, porque tinha huma 
retirada fácil e segura até a Boca do Monte. Nes-
ta persuacáo foi que elle se aproximou do Alé­
grete, onde rezidia o seo governo ; náo so para 
estar em contacto com elle , como para oceupar 
todo aquelle municipio, onde, se re puta va mais 
seguro, do que em nutro qualquer terreno da pro-
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vincia. As forcas i ni migas, na marcha do exerci­
to , achavam-sc divididas em duas fraccoes dis-
tinctas: huma rétirava-se na frente da columna 
de Jerónimo Jacintho ; é a outra, que era a prin­
cipal, eslava accampada muito alem do rio Santa 
María , de sorte que toda a nossa marcha até 
aquello rio náo devia aprezenlar nenhum incon ­
veniente, atienta a distancia em que se adunam­
os rebeldes. 

Antes da marcha do exercito, tinha-se feito 
visivel o Cometa de 18í3, que os nossos soldados 
baptisararn com o nome de — ESTRELLA CA­
XIAS. — A cauda apontava para o municipio de 
Alégrete, {oceupado entáo pela rebelliáo; As tro­
pas tomaram de bom grado a presenca deste as­
tro, como precursora ÍOfaJIivel da queda dos re­
beldes, e tiveram que o Déos dosexercitos 0 fize-
ra apparecer para inspirar-Ibes conllanca ñas dis-
pozicoes do seo novo general, considerando-o um 
seguro garante da victoria. 

Sáo excuzaveis todas estas suppozicdes ou cren-
ca ñas multidóes. Poucos, ueste mundo sublu­
nar, se podem eximir de certas preocupaeoes. 
As mais fortes intellígencias sáo muitas vezes sus-
ceptiveisde partilhar os preconceitos do vulgo. 
Grandes capacidades romanas, e com ellas Ala-
chiavel, Montesquieu, Chateaubriand, e outros, 
que seria longo citar, acreditaran! no fatalismo , 
no prognostico, e pozeram o metéoro, e a appa-
ricao desses corpos gigantes, que descreyendo 
immensas órbitas excéntricas, atrayessam o nos-
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so systheñia planetario, em o numero dos signaos 
precursores de prósperos ou a/.iagos acontecí-
montos. 

Parecerá talvez oxtranho que o author do Espi­
rito das Leis, e o cantor do Triumplio do Chrjs-
tianisme dessem o menor peso a cortos abuzos, 
que a boa razáo, a religiáo, ea Ulustrasao man­
da m dosprozar, sendo quando muito toleraseis, 
ou desculpaveis entro os sectarios do Att, ou de 
Ornar : mas todos os homens, de qualquer relí-
giáo que sejam, peccam sempre polo lado do 
maravilhozo, e attribuom as suas fortunas ou 
desgranas, assim como os contra-tompos que ex­
perimentan! na vida, a cauzas insondaveis, e pu­
ramente divinas. 

O mais graciozo he que os rebeldes tambem v i -
ram, naapparicáo do cometa , o indicio de hura 
castigo celeste , e essa persuacao náo deixou de 
contribuir muito para o seo desalentó. 

No dia 27 de fevereiro marchou a 1. a divizaa, a o 
mando do brigadeiro Néry, e que razia a vanguar­
da do exercito , para Santa Barbora, onde acam-
pou. No dia 19 de marco marcharam todas as de-
mais forcas. O exercito aprezentava hum espectá­
culo magniüco e respeitavel! Bastantes esperan-
cas o accompanhavam. Todos os legalistas esta-
\am caneados com a dura cao de huma guerra 
assoladora, e contraria aos seos interesses; os ra-
zendeiros, sobre tudo, viam os seos bens perdi­
dos, ( porque o inimigo se tinha apossado de suas 
estancias) eas suas pessoas'¡proscriptas pelos de-
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eretos de hum governo, para quem todos os meios 
eram bous, e legaes, com tanto que correspon-
dessem aos seos fins ! 

A marcha do exercito, até S. Gabriel, foi moro-
za em razáo do máo estado da cavalhada , e do 
pezo de bagagens e carretas. De S. Lourenco a 
S. Sepé ha 9 legoas; o exercito acampou no dia 
3, junto a este arrojo , e conservou-se neüe até 
ao.dia7. No dia 10 ja as suas forcas niarchavam 
pelos campos de S. Joáo, áquem do rio Vacacahy : 
no dia 1-2 a pro x im a ra m'-sé ao passo do Rocha : 
no dia 17 oceuparam o Porto Queimado em Va­
cacahy, e a lo do marco, t$ dias depois da sua 
marcha do S. Lourenco, oceupou o exercito deffi-
nitivamente a povoacao de S. Gabriel, que dista 
do S. Lourenco 2\ leguas ! 

Foi cm Vacacahy que se reunió com o general 
O coronel Jerónimo Jacintho. A sua digressáo ti-* 
nha sido vantajoza , porque aflugentou de cima 
da Serra as forcas rebeldes ao mando de Joáo 
Antonio : porem nem um outro resultado mais 
pode este coronel obter em consecuencia da pre­
cipitada retirada, para nao dizer fuga, da ala es-
querda do immigo. 

O general em chele contristado por certos abu­
zos que vio praticar , durante a marcha, e tam­
bem pelo menosprezo de suas bem fundadas re­
comió en dacocs , querendo que para o futuro náo 
continuassem a apparecer actos escandalozos, que 
podesSem indispor a popujacáo da campanha con­
tra as forjas Impértaos, fallen aos seos oííieiaes 
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superiores, e a todo o exercito pela Ordern do 
Dia, seguinte. 
Quartel General no Posto Queimado em Vacacahy 

17 de Marco de 1843. 
ORDE.U OO DIA N.° 3*2. 

5. Ex. o Sr. General Baráo de Caxias, Presi­
dente e Commandante em Chele do Exercito na 
revista do dia U do corréate á -2.B e 3.a Divisóos , 
observou que os Corpos de que ellas se com-, 
pocm corresponderaó á sua espeetasáo, pois seu 
arranjo, firinesa, e aceio dao-ihes direitó a me­
receros louvores de S. Ex. 
Nao he possivela S. Ex. pretermittir os elogios 

de que sao dignos os Srs. Coronéis Jacintho Pinto, 
d'Araujo Correa, Commandante da 2.a Divrsao , e 
Joao da Silva 'lavares,. Commandante da 3.a, o 
bem assim os Srs. Commandantes da 2.a. 3.% 4.*, 
eS. a Brigadas, c corpos respectivos. 
O mesmo Sr. General náo pode deixar de con-

tistar-se pelos abusos, que, adcspéíto de suas ter­
minantes ordens, tem sido commettidos pelas 
immediasóes dos acampamentos das torgas do 
Exercito , vesando os proprietario» estancieiros, 
matando-lhes seus gados, apropriando-se de suas 
cavalhadas, e praticando outros actos em nada 
dignos do Soldado imperial. S. Ex. espera que 
náo rnais reprodusáo-se semelhantes extorques,, 
para que de novo lhe nao a p a r e j o as táo f r e -
quentes representacoes, que a seu eonhecimonto 
tem chegado; e por este motivo recommenda-



aos Srs. Commandantes de Divisoes, Brigadas, c 
Corpos desenvolvao sobre este ponto toda a sua 
vigilancia, para por termo a tao escandalosos pro­
cedí meatos, fazendo prender immediatamente a 
sua ordern qualquer praca, ou individuo que fór 
encontrado, ou ao certo conhecer-se como infrac­
tor, a (im de ser cxemplarmente castigado. 

Francisco Antonio da Silva Bitancourt, A j u -
dante General. 

As intencoes do general cm ebefe eram, quando 
marchou de S. Lourenco para S. Gabriel, de se a-
proveitar dos tres mezes, que inda tinha de bom 
tempo (marco, abril , e maio) a ver se podía dar 
urna batalha aos rebeldes, a quem centava ven­
cer , c fazer com que elles se dispersas-em, e apre-
sionar-lhes grande parte da sua cavalhada, de que 
muito carecía para a remonta do exercito, para 
entáo dividir as suas forcas em grandes partidas , 
e perseguir, sem parar, as forcas dispersas do 
inimigo; e tao firme eslava nesta ideia .que dei-
xou em S. Gabriel todas as pagagens e carretas, 
e forinou da melhor forca uma dívisao ligeira de 
4,00!) homens, (1,300 infantes e 2,500 cavalleiros) 
e entregando ao coronel Jacinto Pinto o com man­
do de toda a (temáis forca , marchou no día 20 
de marco em procura das forcas immígas , que a-
inda se náo tinham mostrado ao nosso exercito. 

O inimigo soube , por avisos de Joáo Antonio, 
<pie prompto se lhe reunió, e pelos bombe»ros ou 
espías das partidas solantes, que Iinha na margem 
direüado rio Santa María, da marcha do nosso 
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exercito, da oceupacáo de S. Sopé, e da direc-
cáo que elle parecía tomar para S. Gabriel. 

David Canabarro i j j j u lgou cn táoque era tem­
po de por as suas forcas em movimento , e como 
as thesseconcentrado, levantou o seu campo, o 
dirigio-se para a fronteira , ou raia da provincia, 
uño deixando no Alégrele um só homem. 

David e muí tos dos seos cheles estavam a me­
dro nía dos pelas circunstancias, pelos acontecí-* 
meatos, e talvez mesmo pelo exercito e general , 
com quem tinham de bater-se ; e já náo eram os 
mesmos homens.' Files Unham perdido muito de 
sua audacia, e resol uceo, e daquella brilbante 
confiaecá e disposieáo , que Ihes tinha dado tan­
ta gloria, e que por mais de .urna vez contribuio 
para o bom éxito de suas campanhas passadas. A. 
fatalídade osarrastava, a pezarseo, para as bor­
das do abismo, onde deviam precipitar-se, e ía-
zia-os camiohar com passos agigantados para u 
sua ruina!! 

Em oulras epochas, (isto he indubitaveU o nos-
so exercito logo que marchasse do S. Lourenco, 
encontrar-sc-hia com as forcas do inimigo, e, ou 
na passagem do arroio de Santa Barbara., ou ñ a s 

O) David Canabarro nao era aínda, como depois foi , ge­
neral em chefe das forjas rebeldes. Nelo ora quem exer-
cla essas nance, oes; mas pomo indo quanto dizia rospeito 
¡i guerra eslava .subordinado a,o parecer de David, e a 
sui vontade era para os rebeldes um sine qua, non., 
por Uso he que nói o consideramos como general e«l 
Cbefe de fació de todas a¿ forjas da republUa, 
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píanices de S. Sepe, (plantees immensas, e assas 
\antajozas para a armado cavallería) ou mesmo 
nos campos de Vacacahy, teriam ollas escaramu­
zado com o exercito: e em todo o cazo pude-so 
asscgurar que elle nao marcharía impunemente 
2í- leguas (1) sem so encontrar com Torcas que lhe 
disputassem a passagem do tres grandes arroios, 
como succedeo na Campanha de 1843 '. 

Os arroios Santa Bateara , S. Sepe, e Vacacahy 
nao sao mais do que ram i ti calóes do Jacuhy , e 
correm nos terrenos situados á margem di reí ta 
deste r io : no ve rao todos elles da ni váo; só ua 
cstacao das aguas he que se conservan* do na do. 

Os chefes rebeldes podiam , o deviam ter oecu-
pado com forras as plantees de S. Sepó , ou de 
Vacacahy, quando nao fosso por outro motivo, ao 
monos para incommodar o exercito em sua mar­
cha, obrigal-o a estar em frecuentes alarmes, 
coma sua cavalhada sempre reunida, ou como 
dizem os provincianos, arrolhada , c nao enejar,; 
como chegju , com ella a S. Gabriel em estado de 
poder inda operar para muito alem do rio Santa 
María. Mas como ja di ce ni os , os chefes rebeldes 
nao mostrara I A nem uma energía naquella cam­
panha ; deixaram libremente ab Conde de Caxias 
toda a iniciativa dos mov i montos, e conservara m -
se om urna perfidia deflensiva ! Era-Ihes melhor 
inutilisar os seos cavallos em S. Sopó , pu no Va­
cacahy , fazondo com que os nossos tambem se i n -

(I) Tanto lia ao S. Lourenco a S. Gabriel. 

file:///antajozas
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utilisassem , do que peidfel-os atém do Santa Ma­
ría séiii nem um resultado vantajozo> e nem u l i -
lidade para a sua eau/a. 

O genera] havia passado o rio Santa María , no 
po so dé S. i i o r j a . n o dia j>0 de mareo, (de S. 
Borja a S. Gabriel lia 7legoas) e marchado em 
Kusca do inimigo até ao Ibirapuitam, que pas­
so u no passo da Armada a M de marco. A l i tejido 
noticias por seos bombaros da di receao das Torcas 
rebeldes, coníinuou a marchar atlie os campos de 
Alexandre ISibeiro, onde ehegou no dia 30 , e que 
distam 2 leguas de Santa Anna do Liv ra mentó. 

Ja a esse tempo tinha o inimigo, que marchava 
do Alégrete para a fronteira, passado esta para a 
banda Or ien ta l , e chegado até Cunha p i f . i l , 
.convergindo depois para a provincia , e ja se acha­
l a por Sancta Anna do Livramento , quando as 
nossas forjas tambem chegavam aos campos de 
Alexandre Bibeiro. O Conde de Caxias tinha r e -
zolvido , visto haver ainda algnmas horas de d i a , 
marchar até Sancta Anna , e acampar-se naquella 
povoagao ; porém tendo-lhe observado um dos 
nossos veteranos que o acampamento de Sancta 
Anna nao offerecia recursos alguns' por terem sido 
debasta das as suas maltas pelo nosso exercito na 
guerra de 1*26; teve elle de abrasar, bem con­
tra sua vontade e os impulsos do seu genio , este 
parecer: mas, inda J?érn se nao tinha acampado o 
exercito , deu parte o teñen te coronel Propicio, 
commandante da vanguarda , que o inimigo esla­
va com todas as suas forcas em Sancta Anna, e que 

http://iiorja.no
http://pif.il
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-os nossos piquetes tiroteavatn com os dellc , junto 
aquella povoasáo 

Ja era larde : nem um movimento se podia fa-
«er em consequeneia de se avesinhar a noute. Era 
forcoso que o general se conlbrmasse com as cir­
cunstancias ! Todavía , quantas veses, nessa nou­
te infausta, searrependeu elle de náo ter seguido os 
impulsos de sua intelligencia ! 

A batalha, que perlendia dar , tinha-sc malo­
grado. O inimigo, á hora que era, talvez se tivesse 
retirado por ter-se inesperadamente encontrado 
com o nosso exercito. Todos os esforgos , para o 
obrigar a receber uma acgáo, serian» baldados, ou 
inuteis l A cavalhada achava-se estropeadissima 
pela violenta marcha que tinha feito. O Conde 
preocupado com estas ideias, e querendo ouvir, 
ras melindrosas circunstancias em que se achava, 
« p a r e c e r de seosolTiciaes, convocou nessa mes­
ma noute um conseiho militar , o primeiro e der-
radeiro durante toda a campanha. 

A convocado de conseihos militares he sempre 
Uti l para o general em chefe , por que por elles se 
orienta elle da intelligencia, resolucáo, coragem, 
,c sangue frió deseos subordinados. Muilas veses 
pode um official ter muita bravura para o fogo . e 
náo ter nem um sangue'frio para encarar com um 
perigo distante ou futuro , .ou poroutra, náo ter 
nem uma cora gruí moral. Oíbciaes ha que mos-
trando-se serenos no perigo , perdem o entendi-
w e n l o , náo se sebera desenvolver antes de chegar 
.a.esse extremo, l i e ñas occasioeus dilliceis que os 
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homens demerito se fasemconhecer cquesepa-
tentea o genio. 

No corwetho convocado por Caxias appareceram 
como sempre aceontece , diflcrentcs opinioens, 
urnas mais rasoaveis d o q ú e o u t r a s : porérn o ge­
neral náo seguio nem uma , e nem quiz mais su-
3)ordinar-se ao parecer deoutrem. Despedindo o 
o eonseiho, resoiveu guiar-se puramente pelo que 
lhe dictasse a sua rasáo. 

O inimigo demorou-se poueas horas em Sánela 
Anna do Livramento: elle tinha escapado, por 
milagre, ao combate, que o nosso exercito lhe 
teria infalhvelmenlo otTerecido , se com elle se t i ­
vesse encontrado. Todas as suas toreas marcharaoi 
nessa mesma noute pela coxilha de Sancta Anna, 
com direccáo a Bage. A sua marcha , por precau-
gSó de David, e a proximidade de nossas torgas, 
era pararella á fronteira , ou Iinha divisoria da 
provincia, para que, no caso de um encontró com 
o nosso exercito, podessem ellas com facilidade-
emigrar para o estado visinho. 

Caxias marchou tambem , no díaseguinte, para 
a fronteira ,-c passando-a depois para o Estado Cis-
platino , demorou-se entre Cunha Perú , eBato-
ry-chico, o tempo restrictamente necessario para 
receber 3.000 cavallos, que com antecedencia , e 
por preveneao , tinha alli mandado comprar. Ao 
flm de quatro dias , tandb recebido a cavalhada , 
tornou a passar para a provincia, e entáo marcho» 
para Sancta Anna. 

Foí uesta villa que elle soube por ofllci os quero-



ecbcu do coronel Jacynl^o Pinto , dos acconteci-
mentos de S. Gabriel, do sitio em queestavam as 
nossas forcas, das marchas forradas do inimigo 
para proteger o seu destacamento que sitia\a S. Ga­
briel : e nao querendo perder tempo, vista a ne­
cessidade quehavia deserem quanto antes soceor-
ridas as tropas, que por hesitagáo e desleixo de 
«eu chele, seachavam compromettidas, marchou 
de Sancta Anna com toda a columna no dia lf> de 
abri l , ea marchas forjadas, passando no día 18 o 
rio de Sancta María no passo de 5. Borja, ja a 19 se 
achavaem S. Gabriel. Quatro mil homens, e nove 
mil cavallos mareharam 24 leguas, pois tanto ha 
de Sancta Anna a S. Gabriel, em 48 horas! Que 
celeridade! Que promplidáoü 

O Coronel Jacintho Pinto , na marcha do Gene­
ral para a fronteira, ficou com o commando da 
forca, que se accampou no potreiro de Diogo Tri-
Iha, Ncsle campo, que dista, quando muito, meia 
legua deS. Gabriel, ficaram tambem as bagagens, 
«arretas, e mais misteres pertencentes ao exerci­
to. O numero da forca deJacintho Pinto era, mais 
¿ni menos, de 2,000 homens, e eonstava de trez 
batalhóesde infantaria. cerca de 600 homens do 
«avallaría, e de 4 bocas de fogo, bem municiadas. 
O General, antes d» marchar, recommendou mui­
to ao Coronel Pinto que estivesse com toda a vi*-
gilancia, que se guardasse bem, e que, inda que 
os rebeldes náo tinham infantaria sufficíente pa­
ra o virem attacar . com tudo como elles so mo-
«yiaoi com multa rapidez, e dcspunham de muüo 
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boa cavalhada, era de recear que tentassem al-
guuta sorpresa sobre partidas nossas izóla das t 

ou mesmo sobre Torgas, que encontrassem des­
prevenidas ; que em todo o cazo, era convenien­
te que elle Coronel estivesse sempre disposto a 
reccber ou rechacar qualquer forca que lhe ap-

parecesse; que elle General marchava sem o me­
nor receio de que o inimigo sitiasse ou attacasse o 
Campo do Trilha, nao so por ser numeroza a tor­
ca, que o guardava, como porque lhe deixava por 
prevencao racoes para vintedias, sendo de sup-
por que antes de lindo esse tempo elle estivesse 
de volta. 

Logo depois da marcha do Conde,, comecou o 
Coronel Pinto a desprezar certas preeancoes que 
na guerra nunca se desprezaram impunemente) 
e a consentir que muitos seos oíficiaes,. e mesmo 
soldados fossem de passeio a S. Gabriel,. sem elle 
ter naquella villa forca alguma para a fazer res-
peitar. Depois, tcndo ordeas positivas do General 
para nao mandar pastar o seo gado e cavalhadas 
sem a proteccao de bons piquetes de' cavallaria 
e de um dos trez corpos de infantaria de sua forca,. 
nada disso fazia. O gado e cavallos eram apenas 
guardados por pequeños piquetes insuficientes 
para a sua deífeza, em cazo de urgencia, ou de 
atUquc-do inimigo. Em fuu a summa bondadeou 
de:deixo do Coronel Pinto cfregou. a tal ponto 
que muitos individuos da sua forca iam á po-
voacáo sem lhe pedir venia ou licenca; e elle por 
muito tempo ignorou (quando o inimigo fez a 
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carnificina de 5. Gabriel) náo so o numero de 
m.utos e presióneirüs mas até quem elles eram. 

Tanto negligen- ia, láo p ü e á s prceaucoes de 
nossa parte devorintn producirpromptos resolla­
dos em favor do enérgico inimigo , que no» la­
tía, a guerra: e elle nao desprezou o único mo­
mento propicio, que a fortuna llie oll'ereeia pa­
ra animar as suas forcas, que comecavam ja a 
desalenlar-se pelas retira las forjadas, em quesees 
chefes sempre as traziam. 

Nos deixámos o exercito rebelde em marcha 
pela coxiltia de Santa Anna com di recreo a Bagó. 
David Canabarro que era de facto o general em 
chefedas forcas ('arepublica, soube^ao lim de al-
guns dias, que o General Imperial tinha ido á 
Cisplatina refazer-se defeavallós, oque' náo lhe 
era possivel deixar de permanecer por afgum lem­
po naquelle litado, alé eílertuar a compra e re-
cebimento dos únicos meios, que lhe podíam fa­
cilitar a éntrala na provincia. David, que tthm 
sempre era sagaz, calculo;* que o Conde náo po­
deria voltar a S. Gabriel, senao nos fins de abril, 
que a sua marcha devena ser moroza, em atten-
gáo á distancia <¡ue tinha de vencer, e a fraqno­
za de seos cavallos; que durante todo o abril I i ­
nha ello tempo ríe sobra para dar hum golpOde 
máo em nossas forcas desprevenida-;, eso nada 
pódense conseguir, sitiar onr ultimo cazo o nosso 
campo iufrincheirado, que irremi -melmente se 
devori a render por falta do comestiveis; 

Estas. Ibraui as couiinnacocs,. que fez David, o 
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todos ellas lhe falharam por serem falsissimas, e 
gem o menor fundamento; primeiramente por­
que náo era de suppor que huma forca de 2,000 
homens, pela maior parte de infantaria, e com 
quatro bocas de logo, se rendesse no nosso paiz, 
inda mesmo nao tcndo raeoes senáo para hum 
so dia, a outra forca que nenhuma infantaria t i ­
nha, podendo aliaz, á hora que quizesse. sabir de 
suas trincheiras, forrar o cordáo inimigo, e hir 
buscare gado que percizasse onde o houvesse, sem 
o menor recejo ou risco : em segundo lugar, por­
que nao era e nem devia ser prcsumivel que o 
General Imperial tendo de fazer huma longa-di-
grcssáo até a fronteira,dcixassc a forca deseoeam-
po intrincheirado sem racoes pelo menos para 
hum mez. 

Ora , supposto isto , para que havia de empre-
hender David uma opera cao duvidosa e arriscada , 
e que náo servio senáo para o desconceptuar ? 
Quanto á sua estrategia elle foi misera ve! , e de­
via peí del -o. Por bem pouco , na volla do nosso 
exercito , náo se vio elle entre dous fogos, eobri-
gado a acceitar o combate que tinha com tanta 
prudencia e acertó evitado, em Santa Anna , quan­
do havia chegado aquella povoacáo a tempo que as 
nossas columnas tambem chegavam aos campos do 
Alexandre Ribeiro. O coronel Jacintho Pinto náo 
desenvolveu energía alguma , e subordinou-se i n -
teiramente aos movimentos do inimigo ; mas o 
chefe rebelde devia por ventura faser depender o 
boro éxito da sua empresa da falta de resolucáo dft 
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um dos nossos chores ? Nao será isso mal combi­
nar ? E acaso sao na guerra permittidassemilhan-
tes hypotheses t O chele Joao Antonio marchou t 

por ordern de David , no dia % de abril para S. 
Gabriel com uma forca de quatro esquadroens de 
cavallería; passou ó rio Santa María em diversos 
passos , por que as suas forcas , por precaucao, 
nao marchávSo reunidas, e no diaH de abril acha­
va-se polas immediacoens de S. Gabriel , sem que 
o Coronel Pinto nem so quer livesse a menor sus-
peita da existencia de somilhantes forcas tao pró­
ximas do seu acampamento. 

As inslruccoens que tinha Joao Antonioeram de 
sitiar o nosso campo entrfncheiradó , de reunir a 
gente , que podesse , engrossando a sua forca com 
varios destacamentos , inclusive com o do caudr-
Iho Portinho ( que tendo sido cocido em princi­
pio de marco por Jerónimo Jaoyntho ; da Cruz-
Alta da Sorra . dévería reocupar aquella povoariío, 
logo que a forca Imperial dellase retirasse) do es­
tar sobre sua*¡ guardas. e de láser frequeñtes par-
tocipacoens do que l'osse occorrendo. 

David Canabarro tencfonava , o mais breve que 
Ule fosse possivel , o o estado de sua cavalhada 
permitfisse , marchar com todas as suas' (oreas , o 
réúnfr-se com Joao Antonio , pata en tao tenta­
ren! ambos alloma empresa importante ; e rom 
essa promessa foi que 1 »ño Antonio se encarregou 
do commando das primearas forcas , que appare­
cera sn em S. Gabriel. 

fío dia 10 de abril sahiram a pastorear o gado e 
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a cavalhada os piquetes do costóme: tambem f o ­
ram a S. G a b r i e l , a compras e de passeio , varios 
oíüciaes e soldados. As forcas do Joao A n t o n i o es-
ta\am emboscadas , próximas ao posto do — F i ­
d e l i o — nos matos do Vaecacahy. Pelas nove ho­
ras da mauháa pouco mais ou menos , quando t u ­
do eslaya cm socego , e que j a so tin h a r e c o l h i d o 
a descu berta do nosso campo , sahiram r e p e n t i n a ­
mente da emboscada dous oquadroens do caval­
lería , d i j e i t o s ; aos nossos piquetes , queesta\am 
do guarda ao gado o cavalhada, levaram-os ñas 
poOlas de suas langas, sen h o rea ra m -se de todos os 
animaos, matando e apresiouaudo toda a g e n t e , 
que eneonliavam , durante que outros dous es-
q 'jadroens do i g u a l forca marcliavam a toda a b r i ­
da sobro a po\oiaao tío ó. Gabriel , e i e n o - . a n t o 
oh a memoria das Vesperas Seciüanas passavain á 
espada a todos que encontravam, náo valeudo ás 
pobres victimas oslaron) desarmadas, por q' assim 
mesmo náo escapayam á sábila das iiostos anar-
chicas. 

A matonea nao foi pequeña , e desconceituou 
muiío os chefes rebeldes ! Jacintho Pinto fez logo 
marchar dois esquadroesde Juca Oribe, p r o t e g i ­
dos polo t). 0 batalháo de cacadores pora retomar 
o gado c a cavalhada, que o i n i m i g o t i n h a appre-
bendido. A nossa eavallaria, m u i mol montada, 
adiantou-se m u i t o da intantária, e quando o i n i ­
m i g o j a so encobria con? huma altura que t i n h a 
subido, accelerou o bravo Juca Oribe a marcha dos 
seos esquadrocs, para ver se assim alcancava os 



do inimigo; mas osle vendo a nossa cavallnria mui 
distante Ua imantada, e sem nem uma proteccao; 
deixou-a primeiramentc passar hum banhado ( i ) 
c depois subir até certa altura, e como o terreno 
lhefosse favoravel, fez hnm moumento rápido de 
conversao á retaguarda, e carregou aos nossos es-
•quadroes com tal furia, que os levou nos peitos 
de seos cavallos pelo declive abaixo, da altura que 
deseia, fazendo-lhes grande mortandade, e a 
nao sera prompta chegada e proteccao do 9.° de 
capadores, toda a nossa eavallaria teria sido mor­
ía ou presioneira. O inimigo détevé-se ua distan­
cia de meio tiro do fuz i l , da nossa infantaria, e 
retirou-se. Jacintho Pinto tinha presenciado do 
seo acampamento, com ¿enlode alcance , toda 
estascena, mas nem por isso se moveo daqneíle 
lugar. 

O Coronel Amida depois do proteger a eaval­
laria e fazer seguir para & acampamento os fer i -
dos, marchou para S. Gabriel. Os doisosquadrocs 
do inimigo que inda ali estavam , retiraram-se, 
Jogo que a nossa infantería so aproximen. Novo 
espectáculo tiveram os nossos soldados om S. Ga­
briel ! Por toda a parte-jazíam cadáveres mut i ­
lados: o inimigo, se mais gente thesse encontrado, 
piáis gente loria sacrificado l 

Que tristes scenas nao aptesenta a guerra? EV 
como sao dolorosas e indejeveis as recordacoens 

( i ) Terra? ategarftcái que .durante a eslacao iuvernoza, se 
uaasfonuiHu Qtn iagóas. 
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que ella suscita.' Até quando se cntredegolarao 
os íragcis humanos ? Infelizmente a guerra, que 
hé tao antiga como o mundo , aprczenta, ñor 
toda á parte os mesmos quadros. Sangue , hor­
rores, desolacao, ruinas, eis seus atributos, sua 
imagom.'.' De sangue e lagrimas ella se nutre, 
e o que vinte annos de asskluos trabaIhos e ca-
rinhos produziram, por centenas e á milhares' 
em hum momento ella destrOe i Assirios, egip­
cios, babilonios, gregos, romanos, carthaginozcs, 
fizeram, em remotas idades, oque os seus des­
cendentes, talvez com monos razáo , depois imi­
ta rain/ E nacóes inteiras, á semelhanca de hum 
metéoro, desaparecerán! da lace do globo, nao* 
dcixando os mais leves vestigios de sua existen­
cia.' O furor da dfstrufcáo innato em uossa raca 
bé mal epidémico e incuravel. 

Nunca falta ao homem pretextos para guer­
rear e destruir o seu semelhante. O conquista­
dor, sem mais potro drreito do que o da forca, 
e sem mais razáo, do que a avidez da gloria, e 
ambicio, quer submetter á sua ventado e capri­
cho niithoens de seros: o ai del Ies, se lhe re-
sis tem, e náo sao doceis aos seus mandados! Ahí 
está a guerra para os destruir / Mas, náo ora bas­
tante o protexto da obdioncia e da submissáo 
c nem o dezojo do predomimio, para que os-
homens se guerreassem. Astuto Bonzo, que nun­
ca ouvio o retintín das armas, e nem o sibilo das 
balas, |uiz tambem exercer funesta influencia, 
e fez com que Christáos e Musulmanos* só pela; 

i. 
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differerica de crenca, se guerreasscm. Milhocns 
de Paladinos, de Cruzadas marcha m para a Sir i a 
capitaneados pelos dois maiores monarchas da sua 
época; (§. L u i z e Ricardo — Coracao de Leao) e 
vam combater,na Palestina, as hostes de Saladi-
n o , defensoras do Cresccntc. Prestes desaparé­
celo elles dessa Ierra inhospitaleira, depois d e a l -
guns annos de existencia, semelhante á agonía, 
para nao deixarem por memoria senao os seus 
feitos e seus cadáveres, 

Mais tarde, e como se a raen humana, ainda 
precisasse de mais flagellos , inventou o fanatis­
m o religiozo u m novo meio de destruicáo, na 
creacáo dos tribunaes de sangue, chamados I n -
quizicoens , e que encheram a Europa de t e r r o r , 
de espanto c l u t o ! Por mais de 3 seculos l u c -
t a r a m em váo a razáo e a iliustracáo contra o 
«aoguisedenlo fanatismo religiozo , que escudado 
e protegido pelos monarchas da Christandade, 
zombava á seu a l v e d r i o dos ataques dos sectarios 
da filozofia, levando-os, ñas penínsulas Ibérica e 
Itálica, ássuas fogueiras, entre as aeclamaseap-
plausos de uma populacáo abastardada e e m b r u ­
tecida. F i n a l m e n t e , vencen do a razáo á ignoran­
cia , a iliustracáo ao fanatismo , baqueou este ; 
mas bem pouco tempo respirou a Sociedade sem 
ser forte mente com movida por hum novo ele­
mento de discordia .' O fanatismo político tao 
egoísta e i n t o l l c r a n t e em suas pertencoens, como 
o religiozo en) suas doctrinas, veio a f f l i g i r , com 
os seos sistemas, aos miseros humanos. Desde a-
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margens do Tamiza até ásdo Senna, desde as mar­
geos do Tejo alé as do Ébro, \%f&iin, Ada, e Tibrc: 
nosdoMisissipy, ñas de S. Lourenco, ñas do Ama­
zonas, ñas do Prata.edobrandoe immensoJt»romon-
torio que limita o continente Sul Americano, até as 
piaias banhadas peJo Pacifico náo se ouvio em épo­
cas diversas, mais do que um grito sempre precur­
sor da destruicáo da raea humana. Guerra ! Guer­
ra ! I e sempre Guerra / / 

roncas horas se dcmorou o eorouel Arruda m 
S.Gabriel: e depois de mandar sepultar os cada-
veres dos nossos soldados, e muitos outros que 
encontrón na villa, marchen para o campo do 
Tullía, a reunir-se com a Torca Imperial. O i n i ­
migo , apenas o 9.° de rocadores se relirou de S. 
Gabriel, occupou oulra vez, com. dois escpjadroes 
de eavallaria, aquella povoacáo. Tinháo estes or-
densde Joáo Antonio, para observar, pela mar­
gem direiiado Vacacahy, os movimentos da nos­
sa Divizáo; durante que outros dois esquadroes 
tambem cstaváo de observacáo,. na margem es-
querdo daq ¡elle rio, sitiando , quanto p. terreno 
liles permittia . o nosso campo do Trillia. Todas 
estas torcas, desde o dia 10 até ao dia 17, aug-
monlaram sonsivelmenk' oseutotaf, no ultimo 
dia, nao era inferior á 700 homens ; pois que, só 
Portinho se reunió á Joáo Antonio com.cerca de-
200 pracas: mas nao obstante o seu crescido nu­
mero, nunca-poderam ellas impedir quesahirsem. 
do Trilha Torcos nos?as, e íbssem, onde queriáo,. 
buscar, irado para munieio.. 
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Joao Antonio havia em repetidos officios parti­
cipado a David do estado das coizas , e pedido 
áquelle che fe toda a infantaria, que lhe podésse 
mandar, para ver, se reunida com os esquadroes, 
que sitiavao S. Gabriel, lhe seria possivel tentar 
hum ataque sobre o nosso acampamento. Foi las­
tima que o principal Chele rebelde náo manda­
se, de prompto, a infantaria, que o seu subalter­
no , com tanta instancia, pedia, para elle entáo 
realizar a brilhante empreza, que tinha concebi­
do , e atacar a Divizáo Imperial, q u e j é eslava 
bem disposta a recebe-lo. Havia ser gallante o 
tal ataque famozo / Huma forca, que náo podía 
contar, com mais de 300 baionetas, pertender ata-
ear outra, que alem de estar entrincheirada, dis-
punha, pelo menos, de 1,200 homets, be o maior 
disparate, qne hum entendí monto militar pode 
conceber! Semelhante pretencáo náo podía ser 
filha senao da completa ignorancia, em que esla­
va Joáo Antonio, da importancia dos campos in-
tríncheirados , e sobre tudo, da desvantagem que 
há sempre em os atacar , quando nelles ha hum 
numero de infantaria superior áquelle que tem 
a forca que os sitia. 

David Canabarro, que ja hia em marcha para 
S.Gabriel, logo que recebeo as participacoes de , 
Joáo Antonio , activou o movimento de suas co­
lumnas, e fel-as passar, nos dias 15, 16el7 de 
abril, o rio Santa María, em dilferontes passos : e 
quando na manháa de 18 elle se dispunha a mar­
char de Batovi, onde se achava, para Vacacahy, 
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soube, por aviaos das partidas volantes, que tinha 
de observacao no Passo de S. Borja que huma 
forca de infantaria e eavallaria tinha* vadeado o 
rio Santa Aiajia, e marcha va náquella diroeccao; 

David por procaucao, coi amandou marcha, 
formou as suas . olumuas, • quiz ao cera» con he-
cer o numero |a forca que se lhe aprox-mava. 
Pou< > -J demorou a vanguarda desta,' (que .-ons-

feiftté homens de eavallaria, ao manao do 
coronel Marques) em lhe apparecer. 

O Conde de Caxias tinha sido informado, por 
parlioipacoens de Marques, de es'ar o inimigo oc-
cupando em forca, a posieSo de ttatovy 'p ir se en­
contrar com elle.; Choro de con ten ta mentó, porern 
ainda duvidozo do que o ebefe rebelde se qui-
Zesse expor, sem nenuuma probabilidade de suc-
cesso ao choque da columna principal do nosso 
exercito, choque que elle cm Santa Anna tinha 
evitado, com tanta prudencia ; e nao podendo 
atinar com o motivo, por que David offeroeia 
aecáona margem esquerda de Santa María quan­
do a tinha recusado muito alem da margem di-
roita do Ibirápuitam ; mandou chamar o Coro­
nel Marques, para se certificar do que havia , sa­
ber dos movimentos do inimigo, do numero de 
sua forca e das posicoens que oceupava. Marques 
dice-Ihe que todas as dispozicoes que fazia Da­
vid pareciao ser para nos disputar o terreno, ou 
receber aceao, que a sua forca segundo os melho-
res cálculos, nao excedia á 2:400 homens , que a 
posicao que occupya era boa; e em resumo, que 



se a nosso vanguarda nao fossc bem protegida, 
nao poderia com vantagem escara mu car na sua 
frente, e nem avancar terreno. (X Conde, hum 
pouco pensativo, e depois de alguns momentos 
de pausa, dice-lhe que travasse o combate a 
todo ocusto, que nao d'esse hum só tiro , e mon-
dasse car regar ao inimigo, com a laica em riste, 
e a espada na máo ; qne nao se importassc com 
as consequencias do attaque , porque elle faria-
executar pelas suas columnas diversos movimcn-
tos, para o proteger, c que partisse, quanto an­
tes, a exeeutar as suas ordens; porque todo o 
receto que tinha, era que o inimigo, como em 
Santa Anna, náo se retirasse, para evitar a ac­
eao. 

Durante que Marques partía ao galope ( para 
c u m p r i r c o m as ordens que tinha recebido, e se 
prepaiava para carrejar ás forcas rebeldes ; a c t i ­
va va Caxias a marcha do suas columnas, e d i s — 
punha-as, para tomo rom parte no combate, que 
elle tinha 1 mandado trovar pela sua vanguarda. 
A infantaria seguía á marche^ marche , e a caval­
lería , agrande t r o t e , a di recejo que o general 
ll'.'S tinha indicado: elle mesmo, impaciente, e 
possuido das maislizongeiras esperances, adíantou-
se da forra , com o seu Estado maior, e \í\ próxi­
mo de huma altura, que náo era distante do ter­
reno, onde manobrava a sua vanguarda, eneon-
trando-sc com Jium oíhcíal que o coronel Mor­
ques lhe enviava , percruntou-lh' 1, ainda mui de 
longo: Eutáo, que noticia metrazeis? acceita o 



inimigo a accao? Náo, Sr., lhe respondeo o of l i -
c ia l : pelo contrario, eu venho participar á V. 
Ex. , que as suas columnas estao em plena reti­
rada; e desapparecem das alturas que occupaváo. 
Nenhuma outra noticia, poderia ser mais desagra-
daval ao general em chele!! Elle náo deo mais 
huma palavra ; e litando, meditativamente, os 
olhos no terreno, por onde seguía ; dcixou Ji-
y remen fe caminhar o seu cavallo. 

Com effeito; David Canabarro vendo as ma­
nobras da nossa vanguarda, e as dispozicoens do 
Coronel Marques para travar o combate , colligio 
que semelhante torca, sendo tao diminuta, com­
parativamente com a sua , nunca se teria atrevido 
a aproximar-se-Ihe de tao deporto, se nao con-
tasse com huma poderoza proteccao. Firme nes-
ta persuacáo disse aos otflciaes, que o rodeaváo , 
que supunha que o Conde de Caxias nao esta—-
va longe; que o ataque sobre S. Gabriel tinha-se 
malogrado; e que era prudente, para as suas 
forcas nao ficarem entre dois fogos, fazel-as 
retirar, quanto antes. O grqsso do nosso exerci­
to aínda vinha longe, e necessitava, pelo menos, 
marchar aínda huma hora , para se reunir com 
a vanguarda ; e já os esquadroens de David se 
retiravam pelos campos de Batovy na direceáo da 
Estancia do Suspiro, evitando, quanto podiáo, 
o mais ligeiro tiroteio ou guerrilha, com as nes* 
sas forcas. David depois de chegar ao Suspiro, 
marchou, pela coxilha doTaboleiro, direi toáBa* 
gé. O nosso exercito, fatigadissimo , pela violen-



ta marcha que tinha feito, chegouno dia 19 a S. 
Gabriel, quando Jacintho Pinto menos o esperava. 

O Conde de Caxias foi inexora\el, na entrevista 
que teve com o Coronel Pinto. Este olliciai tinha 
compromettido , por sua inacáo , os destinos da 
campanha , e , além de ter feito perder ao exer­
cito entre mortos e prisioneiros, perto de 60 ho­
mens , nao tinha desenvolvido nem uma energía 
e pericia durante o sitio do seu campo entrinchei-
rado. Seria um exemplo pernicioso , logo no co-
meco de uma campanha , relevar faltas de tanta 
ponderacao. O Conde appreciando pelo seu justo 
valor a sensacáo e eíTeito moral , que ínfallivel-
mente produsiria a conservayáo do Coronel Pinto 
no commando, tirou-lho , prendeu-o, e o man-
dou para Porto Alegre para responder a um con-
selho de Guerra. Esta medida era altamente re­
clamada pelas circunstancias: ella foi severa; 
mas assira o exigía a disciplina : era mister dar um 
exemplo para que os de mais chefes , para o futu­
ro, cumprissem rigorosamente com os seos deveref-

O Brigadeiro Bento Mandei Kibeir», q' tinha ac-
companhado o Conde de Caxias na marcha do Sao 
Gongalo para o Sao Lonreneo, e seguido em 
sua companhia até a fronteira, inda nao eslava 
empregado no dia 19 de abril no commando direc­
to de torca, nao sendo considerado no exercito se­
nao como Chefe do Estado Maior. 

O Conde tinha por muito melindroso o empre-
gar Bento Manoel, nao so pelo constrangimento , 
par.a náo diser-repuguancia , com que muitos d09 
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nossos oíBciaes lhe obedeceriam , em consecuen­
cia doseo? nassados erros, como por ser preciso 
deixar passar inda algum tempo , e ver se se ap-
piacavam certas animosidades , que a principio t i -
nham apparecido contra aquelle general. Por tan­
to queremio conciliar, e nao irritar osarrimos, 
nao o ernpregou se náo no seo regresso da frontei-
ra. Como tinha de organisar urna divisáo ligeíra 
para operar ha margem direita do Santa María, e 
Bento Manoel era o único general disponivel, no-
meoti-o commandante dessa divisáo , e incluid 
entre asua infantería os dous batalhoens comman-
daios, uin por seu tío, e outro por seu irrnáo (1) . 

Mu i ta gente censurou ao Conde ele Caxias por 
ter empregado Rento Manoel ; mas a historia nos 
aprésenla immensos exemplos de uma poütica se-
milhante. O grande Condó, o Marechal deTuren-
ne , e muitos outros generaes que perjuraram e 
trahiram os seos governos , sendo por elles perdon­
ados , e depois em-pregados r lisera m grandes ser-
vicos. 

O procedimento de Turenne foi pouco honroso, 
elle nao de vería nunca ter pegado em armas con­
tra o seu R e í : a rasáo da menoridade era mui lü-

( 1 } o general querendo mostrar ao exeroíto a conflancar 
que iinha em Beato Manoel. além de Inclutr na forca d* sua 

.divisáo dous corpo* commandados por seos pareóles, permlt-
tío tambem que dou* ofltefacs du scu Estado Maior, assm> 
eomo p;trte do suas ordeaan*;as foss«m serví* debaiso da* ar­
deos daaueUe gcneíal-



t i l , pois que elle tinha reconhecido o Regente , e 
havia muitos annos que commandava os seosexer-
citos, etinha-se utilisado dos seos Tavores. To­
mando o partido da Fronda , seguio a causa do 
chefe de sua casa o Duque de Bouilion, seu irmao ; 
e se íor considerado debaixo deste ponto de vista' 
talvez mereca alguma descuipa ; masera preciso 
nesse mesmo caso que elle se dimitiste* primera­
mente do commando do exercito, que lhe tinha 
confiado o Regente, e fosse depois , como parti­
cular, alístar-se nos exercitos da Fronda: mas su-
bornar oseu exercito para servir com os inimigos 
da sua Patria he uma inndetidade , que nao pode 
ser justificada nem pelos* principios da moral, nem 
pelas Leis militares. Elle vio-seso, por que os 
seos moldados o abandonaran! , e foram fiéis á vos 
doocver, e aos seos juramentos. 

Depois da paz 4o Rué!, seguio de novo Turenne 
o partido coatra a córte; mas entáo nao esta va 
empregado, e podía sem macula pertenceras bao. 
deiras do Chefe de sua casa, e sugeitar-se á influ­
encia da Duquesa de Longueville. Elle retirou-se 
para Stanay, deelarou-se a favor dos principes a 
quem a corte tinha proscripto. 

O procedimento de Turenne, nessa epocha, apre­
venía atgumas circunstancias attenuantes; mas ab-
guns meses depois , vendo-so obrigado a tratar 
com ,os inimigos da Franca , e a dirigir os seos 
exercitos, nunca Ihes deveria ter mostrado as suas 
fronteiras , e menos concorrido para que ellos des-
fcuissem o seu sólo patrio. Este grande crime he 
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reprovado pelos principios da religiáo, da moral, e 
da honra. Ninguem pode desculpar um general ( 

qne se aproveita das lusesadqueridas no servico do 
sen paiz para o combater, entregando as suas 
ftonteiras a forcas extrangeiras. Todavía , apesar 
do carácter versátil, e dos erros deTurenne , o 
Bei perdoou-llie o crime, e acceitou gostoso a sua 
submissao. O Marechal fez ainda grandesser vicos 
á Franca, e m o n e u de urna baila decanháo na 
batalha de Susbach , balendo-se contra Montee u-
culy. O seu nome inda hojc be pronunciado 
com grande veneraeao pelos seos compatriotas.. 
Como muitos outros em íguaés circunstancias 

foi liento Manoel perdoado, e agraciado, e se 
dapois nao perdcu ávida em uma batalha, como 
o Marechal Francez , foi gravemente f e r i d o , ba-
tendo-se pelo B r a s i l , nos Campos de Ponxe Ver­
de. 

As censuras que fiseram ao Conde de Caxias a l -
guns dos nossos zangoens políticos, por elle ler 
confiado a Bento Manoel uma das suas divisoens de 
operacoens, eram destituidas do menor tunda-
mento de rasao , e soacharam echo entre gente de 
pouco raciocinio. 

Náo entrava na politica do General em Chefedo 
Exercito do Sul deixar de ein pregar a um general 
aquem O IMPERADOR havia perdoado, e q u e 
se achava no exercito nocomeco das operacoens. 
Os erros passados de Rento Manoel náo eram de 
naturesa que merecessem uma perpetua punicao 
e quando o fossetn, visto ter-lhe perdoado o gover-

i 



— 97 -

no , e consentido que ello tornnsse para a provin­
cia , nem uma rasan havia para í[ue o general (so 
para láser coro com cerlos homens , que pretendí* 
am dar as cartas, e exclusivamente dirigir os nos-
sos negocios) deixasse de o em pregar. 

He verdade que Bento Manoel commeteo faltas , 
mas qual he o homem que as nao tem com meti­
do? Qual he o homem que nao he sugeito ao er­
ro ? Qual he o corpo por mais diminuto que seja , 
que náo apprcscnta sombras? 

O próceditnentó dé liento Manoel, na presiden­
cia do general Antero, he sem duvida álgúmá cen-
suravel: elle nao devóro nunca ter abandonado a 
Cansa que deffendia , e menos , compróme! ti do 
os seos co m pa n h e i ros de armas por um indescupa-
vel espirite dé vinganga : mas a pessima conducta 
do presidente, a sua nem uma eonsideíacao para 
com uin fuiciáo general remeitavel por muitos t í ­
tulos , e ([ue se tinha ¡Ilustrado em mais de 50 
combates, forain seguramente as rasoens, que 
déram causa a um tal desleíxó. 

O Conde « Como hábil político, devia' despresar 
certas precedencias , que náo tinham sido obra 
sua / Do sé a commando dala va uma nova era .' O 
campo eslava franco á eapacidade, eaomereci-
mento ; quem se destinguisse sirria recompensa­
do; quem dolinquisse, punido. Assim praticam 
os grandes homens; assim praticam os habéis ge­
neraes , que náo se medem pela fieira dos homens 
Vulgares, e nem flan peso a mesquinhas puerili­
dades. De mais , olhando em torno de si , apre-
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ciando as qualidadcs dos chefes superiores do seo 
exe pcjto, com nem um depara va Caxias, que t i -
vesse a pralica de liento Manoel. Entre muitos al-
guns havia que tinham sido ñas prime)ras epochas 
da revolucao (nessas epochas calamitosas , onde 
tudo era confusao edesordem) verdadeiros sus­
tentáculos da Legalidade ; mas com o andar dos 
tempos , esses homens ja nao eram os mesmos , e 
pode diser-se que por fim eram mais um obstácu­
lo para o triumpho da Causa da Coi. Ai do gene­
ral , que se nao deixasse regentear por elles.' Es­
lava perdido! 

Quanto naocustou ao hábil Conde de Caxias a 
nullificar a sua perniciosa importancia Esse nao 
foi o menor embaraco , com que elle teve de lutar 
durante o seu generalato. 

A divisan de Bento Manoel era formada de 7 cor-
pos: 3 de infantería, o.1.° de fusileiros, 6.° e 9.° 
de caladores, com mil e dusentas baionetas ; e i 
corpos de cavallería de Guardas Nacionaes, o 3.°, 
8.e, 9.°, c 12.° com mais ou menos mil homens, e 
duas bocas de fogo. O total da sua forca era de do­
us mil e dusentos á dous mil e tresentos homens. 

O Conde de Caxias tinha conhecido na sua p i i -
meira marcha, que nao lhe era possivel obter 
promptos res-altados, manobrando so com uma co­
lumna , ou por outra, com o exercito reunido em 
massa, porque o inimigo evita va todo o encon­
tró com as nossas forcas, e tinha adoptado, para 
nos latigar e destruir a cavalhada , um systema 
infernal de guerra que so consistía em marceas o 
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contramarchas c sempre cm retirada. E como 
elle dispunha de urna numerosa cavalhada , náo 
lhe era sénsiVel estar hoje em um lugar , e a i n a -
nháa, 20 legoas distante. O único meio que havia 
para remediar esse inconveniente , era o de d i v i ­
d i r o general o exercito em duas columnas, c faser 
manobrar uma na margem direita do Santa Ma­
ría , e a outra na margem esquerda. Mas por t a l 
modo que qualquer dolías podosso om caso do u r ­
gencia , reccberaec,áo , e náo temor o i n i m i g o . O 
máximo das forcas rebeldes era , como j a mostra­
mos de 3500 homens, quasi todos do cavallería , 
esse numero tinha consideravelmonle d i m i n u i d o 
depois da retirada do Bato v i . Com tudo , snppon-
do-o intacto , era apenas sufficiehíe para faser 
frente á uma de nossas columnas ; E nada por t a n ­
t o havia do mais dosvantajoso para a causa da r o -
belliáo, do que deixar livremonte percorrcr a 
campanha uma columna nossa , qnc náo tendo 
torgas na sua fronte , o nem obstáculos a vencer , 
podía ca usar-1 he da m nos considera veis. Ora, a que-
rerem tambem os rebeldes d i v i d i r as suas torgas, 
para faser fronte ás nossas , enfraqueciao-se de tal 
mane i ra , que podía ni , com facilidade, ser batidos. 

Supondo, que 3500 homens se divídem em 2 
corpos de igual forca , teremos para cada um 1750 
homens ; Nem um m i l i t a r deixará de convir , e 
os mesmos rebeldes o eonfessáo boje, que as torgas 
dessidentes náo tinháo elementos, e nem esta va m 
organisadas para poderém suportar o choque das 
imperiac s , por ospago de uma hora ; Antes desse 



praso , tcriao ollas sido batidas, perseguidas , o os 
seos fragmentos ter-se-hiao escapado , quem sa­
be como. 

O general vendo as vantagens, qno ia conseguir, 
eo desanimo que ia infundir no inimigo, pela con­
tinuada perscgnicáo, que tencionava fazer-lhe, foi 
que se resol ve o a dividir oexercito em duas co­
lumnas ; huma ligoira, o outra pozada, naosendo 
asegunda mais do que o suporte, ou reserva da 
primeira. 

Bento Manoel receboo na noute de 19 asinstruc* 
coes do general para a campanha que ia fazer, e 
marchou no dia 20 para o Passo do Itosario, o nes­
sa noute vadeando com toda a sua divisáo o rio 
Santa Maria, comecou a operar em perseguieáo do 
inimigo. O Conde depois do fazer retirar doTrilha 
as carretas, a artitharia, o bagasen do exercito 
marchou tambem no dia 25 do abril para a estan­
cia do Tenente Coronel Pedrozo, e aii se conservou 
até o dia 2 de maio. 

Nós tratamos, com algum detalhe, das marchas 
e manobras do exercito imperial no principio da 
campanha de 1813; mas como o titulo que adop-
támospara este pequeño folhoto fBefiexoes sobre 
o generalato do Conde de Caxias} nós dispenca de 
para diante continuarmos com o detalhe de ope-
racóes, que sejam alheias do objecto, que nos pro-
pozemos a .descrevor, limitar-nos-hemos tao so­
monte a tocar naquellas que por sua importancia 
immediata concorreram para a paciíicacao. T a i -
vez o leitor iendo o principio das Reflexóes se per-



suadisse éj-ttc o seo n u t h o r t i n h a do descrevor m i u -
d u m o n t o o com a m a i o r exaetidáo a c a m p a n i l i do 
C o n d e de Cavias nos annos de 1813, 184Ve 18té l 
mas com q u a n t o quizessemos e m p r e h e n d c r essa 
i m p o r t a n t e taróla , nao tondo á nossa disposieáo 
os a r c h i v o s , e nem estando ao Tarto dos pensamen-
tos do g e n e r a l , e das razóos q u e o impellirám a 
m a n d a r e x e c u t a r esta o u a q u e l l a operaeáo , d i f l l o i l 
o a r d u a seria tal emproza, se náo fossem i n f i c i s e 
Inexactas t o l a s as ob*ervacóes q u e a s e m e l h a n t e 
resporto (ií'is'snos. Para pon ñas mais habéis C 
tha'is b e m aparadas deíxam >s essos gloriosos t r a -
bdíios; t a n t o nao nos p e r m i t t e m nossas a p o n ca­
das toreas e e s c a l o s con h e c i montos. T ida v i a como 
temo s de f r i z a r as couzas , q u e c o n c o r r e r a m para 
a pacífica cao; o e n t r e ollas náo figuran! , c o m o se­
c u n d a r i a s , varios eneontros q u e t i v e r a m as nossas 
forcas c o m as do i n i m i g o , t r a t a r e m o s do algun s , 
p o r e x e m p l o , o do Poncho Verde, desse a t t a q u e , 
em q u e a r c b e l l i a o f o i vencida, d o n d e data sua 
g r a n d e desmoralisacáo pela c o n s i d e r a v c l desercáo 
q u e soffreo, e t a m b e m d o attaque dos P o r o n g o s ; 
p o r q u e depois clossa i m p o r t a n t e surpreza toda 
planeada p o l o Conde f o i q u e olla s e s u b m e t t e o ; c 
t e r m i n a r e m o s as Reflexdes com al g u m a s observa­
do es ern resposta á c r i t i c a q u e fizeram varios m i ­
li t a r o s ao systhema de g u e r r a a d o p t a d o pelo Conde 
do Caxias. 

Releva q u e p o r f l m i m p l o r e m o s ao l e i t o r a sua 
i n d u l g e n c i a • pidos e r r o s , palos u n 1 c o m b i n a los 
pensa m o n t o s , c i n e x a c t i i o e s , de q u e t a l vez a b u n -
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deo nosso pequeño opúsculo. Se mais longe, oa 
mais alto pooesseinos ter subido, mais longe e 
ibais alto teriamos chegado: supra-nos noentanto 
a boa vontade, e senáo satisfi/ermos a expecta­
tiva de quem nos 1er, nao será por falta de exfor-
cos; mas porque náo be dado a um entendímento 
rasteiro e vulgar subir até as regióes, onde mui­
tos talentos se tem eclipsado, e menos ultrapassar 
os barreirasque lhe marcou a na tu reza. 

Só a gratidáo, e náo o desejo de uma vaa cel'c-
bridade poderia fazer-nos encelar o pequeño* tra-
balho, que ao publico ora oiferccemos. O motivo 
be justo, e escudados por elle talvez nos exempte-
mos dos tiros da maledicencia, e da mordacidade.. 

No en tanto como ha homens que de tudo cr i t i -
cam, e com ar ernpathico , tom dogmático , e 
rizo sardónico , julgam zombar e destruir com f u -
teis argumentos as razoes as mais solidas: como 
ha homens que só creen» ser boro o que por ellos 
he feito, ou mandado fazer, e dominados por 
urna vaidade sem limites, tudo censuram: como 
ha homens em finí, que cheios deorgulho, e á, 
maneira de oráculo querem que se tenha por pro-
phetico tudo quanto dizern , e estando acostuma-
dos com os applausos de um circulo que Ihes he 
submisso, so porissose considera m como primei-
ras entidades, talvez á critica desses náo possa-
mos escapar. Embora assim acconteca : a impren­
sa ahí está, ella he l ivre, e se ellos com razóos 
attendiveis nos batterem, com razóes attendiveis 
Ihes responderemos - . „ 



G inimigo tinha, na sua retirada para Bagó, 
disseminado tona a sua forca, dividindo-a em 
grandes e pequeñas partidas: Bento Gonsalves 
tinha ido occupar o pedegrozó districto do Can-
gussú ; Netto vagava pelas immediacocs de Bage ; 
Guedes tínha-se estacionado no municipio do Alé­
grete, e David Canabarro e Joáo Antonio, com 
cerca de 800 homens, eram os que inda se con­
serva va ni reunidos para fazer frente á divizáo de 
Bento Manoel. 

David contava, em cazo opportuno, se o ge­
neral imitasse a sua estrategia , e dividisse o exer­
cito em fraccóes, de reunir, á um tempo, todas 
as suas columnas, e attacar aquellas de nossas for­
cas, que mais porto dolle estivcssem , ou que por 
seo diminuto numero lhe podessem ser fácil pre-
za. Todos os chefes rebeldes eslavam prevenidos 
desta intcncao do seo chele director, e ao primei-
ro avizo tinham promettido cooperar para um 
grande movirnento do concontracáo , do qual es-
pe ra va m tirar promptos o bri Iban tes resultados. 

O Conde do Caxias, que, por falta de cavallos, 
náo tinha podido marchar de Vacacahy, quando 
a sua divizáo ligeira comecou a operar na mar­
gem direita do rio Santa María, havia ordenado a 
Bento Manoel que lhe mandasse toda a cavalhada, 
que podesse obter, ou apprehendida ao inimigo, 
ou comprada aos fazendeiros, porque logo que 
elle a recebesse, se poria em marcha para prote-
jger, e coadjuvar as suas operacocs. Bento Manoel 
comecou a operar., deixando no Vacacahy huma. 
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forra de700 homens, de guarda ásba?agons, com­
portó do 9." de caradores, e do 8.° corpo de eaval­
laria, ao mando do Coronel A r r u d a , e marchou 
com o grosso de sua divizáo a encootfar-se com 
]jávid. Nessa ihárcna, deslaeando varias partidas 
em busca de cavallos, succedeo apprehcnder hu­
ma dolías em Pai-Passo, entre muí los niistefos, 
que o i n i m i g o a l i havia escondido , 5 pocas de a r -
t i l h a r i a , grande por Cao do armamento e equipa-
monto, tanto para eavallaria como para i n f a n t a r i a , 
ferro em barras, varios projeotis e 1,200 cavallos. 
;No enlardo sabendo David da existencia do huma 
forca legal no Vacaq ua, o (pie oseo numero era 
d i m i n u t o , destacou a Joáo A n t o n i o \que inda nao 
eslava escara montado da licáo de S. G a b r i e l ) com 
700 homens de eavallaria, e mandou atacar ao Co­
ronel A r r u l l a . Na mariha rio 13 de inaio a p p r o x i -
maram-seos rebeldes ás nossas torcas, e a menea­
ra m-as com huma carga geral de toda a sua Iinha ; 
mas o Coronel Arruda, sem so deixar i n t i m i d a r 
líelas a mearas do i n i m i g o , formón com o m a i o r 
sangue frió a sua infantaria cm columna . collocou 
a sua eavallaria de modo que podosso ser p r o t e g i ­
da pela infantaria o destacou , em atiradores, para 
a- frente o flancos, algumas companhias do uma o 
Oulra arma , e esperou polo attaque. O i n i m i g o 
vendo, depois de huma hora de fogO, que nada 
fazia, r e t i r o u-se, deixánrio no campo q u a t r o mor­
ios, e maisdoixaria, se persistisso ñas suas t e n t a t i ­
vas, ü único perjuiso que teve a forca legal f o i o 
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de hum soleado, que por lhe ter caneado o cavallo, 
cahio presioneiro. 

O Coronel nao se tinha so limitado á delíeza da 
posicao de Vacacahy , porque constando-lite que 
huma partida rebelde se tinha cstaneionado nao 
longe do seo flanco esquerdo, e que ella inquieta-
va os moradores daquelle lugar com continuadas 
correrías, desíacou o capitao Albernaz com 50ho­
mens decavaliaria, para a ir baller, ou obligara 
rctirar-se. Albernaz conseguio encontrar-se com o 
inimigo no dia 14, e vel-ó, cárrégal-O. e destroceI-o 
foi objecto de hum momento, perdéndo elle inda 
n'este combatte 2 mortos e I I presioneiros. 

Mas todos-estes en con tros, todas estas escara mu-
cas, que se podem bem chamar insignificantes, 
nao eram mais do que os preludios ou ensaios da 
accao do Ponche Verde, accao incomprebensivel, 
por. que ten do nella o inimigo todas as vantagens 
por si, nao as soube a proveí ta r : accao i nex pera­
da, por ter sido Bento Manoel completamente sur-
prehsndido pela forca de David, a quem suppunha 
muito distante, accao finalmente, onde os rebeldes 
nao ti vera m hum entendíihento militar, que os 
dirígisse, porque, do contrario, te ría a divizáo le­
gal spíTrido cpnsideraveis estragos e mas 
nao nos antecipernos, deixemos seguir por sua ór-
dem os accontecimentos anteriores o esse memo­
ra vel feito d'armas, e em lugar opportuno delle 
trataremos. 

O Conde de Caxias tinha ordenado a Bento Ma­
noel, quando soube que huma partida sua havia 
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apprehendido ao inimigo em Pai-Passo a artilha-
ría, e outros misteres que ali encontrou , de des­
tacar de sua divizáo urna forca para conduzir todos 
esses objectos para Alégrete, porque elle em tem­
po competente lhe daria o devido destino. Bento 
Manoel para obtemperar ás ordens do General, 
destacou de sua forca 700 homens (infantaria e ea­
vallaria) ao mando do Coronel Arruda, e fel-os 
marchar no dia 18 de maio para o Ihirapuitan, 

A marcha deste destacamento foi talvez a cauza 
principal do combatte de Ponche Verde, porque o 
inimigo sabendo por seos bombeiros que a 2. a d iv i ­
záo eslava reduzida a 1,425 pracas, e que manobra-
va em posicao mui distante de todas as domai* 
torcas impemes, julgou ter chegado o momento, 
que elle, havia tanto tempo, ambicionava, de o 
attacar com vantagem ; tirando disso dois grandes 
resultados, 1,° moralisar sua forca, 2.° batter 
e derrotar Bento Manoel. 

Ora he percizo meditar bem no comeco de huma 
campanha, sese deve ou náo avanzar, mas quan­
do se toma a offensiva he conveniente sustental-a 
até a ultima extremidade. porque independente*-
xnente da honra das armas e moral das tropas, qne 
em huma retirada sempre se perdem, convém 
tambem attender ao enthusiasmo com que .flea o 
inimigo. As retiradas sáo mais desastrozas, e cus-
t m mais gente do que as mais ronhidas batainas, 
com a ditTerenca qne em huma batalha pordem os 
dois exercitos, pouco mais ou menos, o mesma 



numero de gente, durante que em huma retirada 
so perde o exercito que se retira. 

David Canabarro (a), q' nao tinha nunca podido 
tomara oííensiva , porque os rápidos rao violentos 
o marchas do Conde de Caxias nao lhe tinham per-
mettido senáo deflender-se, ja fatigado pelas con­
tinuadas retiradas, que se tinha visto obrigado a 
fazer para se evadir aosaltaqucs da Legatidade, 
vendo tambem que a dcscrcao ganhava as suas l i -
leiras , teve de parar hum dia , hum momento , 
ao menos para tomar alentó, rceonhecer-se , e 
ver se afortuna, que tanto , em nutras canipa-
nhas , o havia protegido , inda lhe seria constante. 
Prevenido a cada momento por seos infatigaveis 
bombeiros, da distancia, em que se achavam as 
forcas de Caxias, e quáo longe inda estavam das de 
Bento Manoel, vendo a imprudencia deste general, 
que com uma pequeña columna ousava perseguil-
0 , e contando com a prompta e fiel execucáo das 
ordens, que tinha expedido a todos os seos chefes, 
para se lhe rehuirem itttpreterivélmente no dia $• 
de Maio pelas immediacoens dé Ponche-Verde, def-
xou apr iximar-se-lhe de bem perto a nossa divi-

( a ) Nós temos de repelir que David Canabarro niio ora de 
diieilo #sf»i»cral rin cltoTe das roigas rehelrféK pol< que t u r n i o 
?ss<» Ululo muito depois do combate do Ponc'ie Verde. Bento 
Go:i*Mve- foi qnetu dirigió, na qualldade de pre-ldente da 
intitulada república, a accao de 26 de maio: mas como a 
vonlnde de Oavid era para a rebelliao bum verdadoiro Fir­
man [ i ) por ís«o o consideramos sempre como o seo chefe 
principal. 

( I J Nume que se dá uo Oriente aos decretos do SulUo. 
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s á o , entretendo-a com simuladas retiradas, ora 
por huma direccáo, ora por outra; c assim a le-
vou apoz de s i , alé o dia 22 de Maio, dia em que 
elle lhe desapareceo para ir eífectuar com suas fur-
cas a projeclada coneonlracáo. 

Todos os cheles rebeldes pontuaes no cumpri-
mento dasordens do seu chefe director se reuni-
ram corn David na tarde de 2o de Maio , sem que 
Bento Manoel nem levemente osuspeitasse/! 

O general em chele tinha resolvido , depois de 
dar algum desraneo ás suas tropas fatigadissimas 
pelas violentas marchas, que tinham feito da fron­
teira para S. Gabriel, de manobrar pelas duas mar­
geos do Kio Sancta María; mas, com as principaes 
forjas pela margem esquerda. O seu projecto ora 
perseguir as columnas rebeldes privadas de todas as 
Suas communicagoens, obriga-las aacceitar hum 
combate , ou faze-ias emigrar para o Estado vizi-
nho. Para esse fim tinha dadoordens ao general 
Bento Manoel, commandante da sua direita de 
marchar dia enoute érn perseguido do inimigo, 
em quanto com o centro e esquerda marcharía corn 
mais vagar para se lhe reunir. Tendo com eíTeito 
marchado no dia 2 com a 1.a e3. a divisoens , dos 
campos de Manoel Pedrozo, acampou no dia 3 , 
juncto ao arroyo denominado — Sancto Antonio, —» 
e no dia 25 de Maio ja se achava pelas pontas de Ja-
guary, tendo apenas vencido marchar 20 leguas em 
22 dias, pelo pessimo estado de sua cavalhada; 
quando na noute de 26 soube do combate, que ti­
nha tido a sua direita nos campos do Ponche-Verde» 

• 
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e m a r c h a n d o nessa mesma n o u t e para a q u e l l a p o s i -
¿áo, c o n s e g u i o , no dia 2 8 , r e u n i r - s e c o m e l l a na 
m a r g e m esquerda do ¿ancla María. 
David tinha-se apressado de atlacar Bento Mano­
e l antes da reuniáo c o m o gen e r a l p o r náo p e r d e r a 
occasiáo, talvez á única, q u e l h e offerecesse a F o r ­
t u n a ; sendo l h e d i l l i c i l , se náo impossivél, t e n t a r 
u m a t t a q u e o u ofTerecer acgáo , q u a n d o as nossas 
f o r j a s cstivessem r e u n i d a s . 
Pela Ordern do Dia que abaí\o transrrevemos , e 
na q u a l o Conde de Caxias dá parte ao e x e r c i t o d o 
r e u n i d o c o m b a t e de Ponche-Verde , poderá o Je i -
t o r i n t e i r a r - s e do denodo e b r a v u r a , c o m q u e s# 
p o r t a r a m as nossas tropas . r e p e l l i n d o todas as ca r ­
gas q u e ihes Tez o i n i m i g o , e da hesita c a o , m a l l e -
sa, e m a l combinadas t e n t a t i v a s deste. 

Quartrt Ceneraf do Commando em Che fe do Exer­
cito junto ao passo de D. Pedríto 3 de Junho 
de 1843, 

OROEM no DÍA ADDIGIONAL N.° 51. 

CAMAR ADAS! A 2.a Divisáo do Exercito que 
atravessou o Rio Santa Mari a no passo do Rosa­
r i o , a finí de p e r s e g u i r o c a u d i l h o D a v i d Cana-
v a r r o , que se dirigía a Alégrete, a qúal mar­
ceando depois o d i t o r i o pela esquerda devia f a ­
ser junccáocom o grosso d o e x e r c i t o ñas i m n i e -
diaco.es de Bagé , perseguio de táo p e r t o a q u c l l e 
c a u d i l h o , q u e t e n d p - l h e d e r r o t a d o a l g u m a s par-

http://diaco.es
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tifias e tomado grande porcao de cavallos, ar'i-

Iheria , bagagem <SÍC. como já vos annunciei na 
minha Ordern do Dia n. ü 47 , o obrigou a chamar 
em seu soecorro os chefes rebeldes Bento Gonsal-
ves, N e t t o , Joáo A n t o n i o , e todas as mais forcas 
da i n t i t u l a d a república, que fugindo ao encontró 
do grosso do nosso e x e r c i t o , se achaváo pelas inri-
mediacóes de Bagé; e sabendo elles que a refe­
r i d a divisáo estava redusida a 759 cavalleiros e 665 
inf a n t e s , por haver destacado 700 combaten tes 
com o Coronel A r r u d a para a mencionada v i l l a 
de Alégrete, fiseráo junecáo nos arredores de Pon-
xe-Verde; e ahi em numero de 2:500 rebeldes e 
alguns Orientaos, capitaneados polo caudilho 
Santander, esperarán nossos bravos. Com elToito 
pela uma hora da tardo do dia 26 do moz p. p. a 
reierida divisáo que vinha em marcha , em cam­
po raso, próxima á casa dos Cundas, se achou á 
vista de todo o exercito i n i m i g o : i m m e d i a t a ­
mente os batalhoes 3.° de fusileiros e 6.° de cas-
sadnres formaiáo quadrados em eehelon, colo ­
cándole nos flancos os corpos de cavallería de G. 
N. n . w 3, 8, 9, e 12, e assim esperarao o a t -
taque. 

Vendo o i n i m i g o o garbo de nossas forcas, ape-
sar da despropor<áo do n u m e r o , hesitou por a l ­
g u m t e m p o , até que podendo contoroal-as, car-
regou por lodosos lados; a peleja se t o r n o u ge­
r a l , nossa eavallaria com aquella bravura que 
t a n t o a d i s t i n g u e , e da q u a l tem dado tao sobe-
jas p r o v a s , r e p e l l i o com galhardia as cargas, e a 
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seu turno carrcgou sobre elle , vindo por diver­
sas vezes reformar-se ao abrigo dos quadrados, 
quando por forcas duplas foi atacada, abrindo 
sempre brexa nos esquadroes iniinigos que ousa-
ráo resistír-Ihe. Nossa infantería . segundo a parte 
do Sr. Brigadeiro Bento Manoel Ribeiro , com­
mandante da citada divisáo, e testemunha de to­
dos os que presenciaráo o combate, obrou pro­
digios de valor , quer resistindo ás cargas de Ca­
va Merlo que o inimigo fe/, sobre ella , quer repel-
lindo o fogo dos dous Batalhoehs da Infantería re­
belde que tentarán a taca-la ; e o mesmo Sr. Bri­
gadeiro confessa terem sido os quadrados do 3.° 
Batalháo de Fuzjleiros e 9.° de Caladores os ba­
luartes inexpugnaveis onde tantas vezes se refize-
Táo nossos Cavalleiros, sendo para admirar que 
dous Batalhoens tao novos, e que pela primeira vez 
entraráo em combate regular, moslrassem que em 
nada sáo inferiores aos veteranos Batalhoens deste 
Exercito , que ja em Taquary e S. -losé do Norte 
levario o espanto e o terror ao meio dasfileiras 
desses mesmos rebeldes. O inimigo depois de mais 
de duas horas de combate, vendo que nenhum re­
sultado lirava , além de alguns cavallos da reserva 
da Devisao , que a elle mesmo tinbáo sido toma­
dos , e queja alguns de seos Corpos estaváo redu-
sidos á metade da forca com que haviáo entrado 
cm combate, que seos Soldados recusaváo enca­
rar de perto os nossos , e que o Campo de batalha 
achava-se juncado de cadáveres, retírou-sc con-
uso e abatido, e de certo seria perseguido so oes* 



tado de nossos cavallos o permiftisse. O inimigo 
deixou no Campo cerca de cem morios, entre ' 
ellos cinco inculcados Oifioiaes , leve perto de 150 
feridos, e para mais do 300 extraviados; no entre­
tanto que de nossa parte apenas ti vemos I Teñen-
te, 2 Officiaes inferiores, e 31 Soldados gravo-
mente feridos; 3 Ofiiciaes , sendo hum delies o 
Sr. Brigadeiro Commandante da dicta Devisaó , 6 
Inferiores, e 18 Soldados que recebe rao feridas 
leves, alem de hum Teñen te que sondo ferído ( i -
cou presioneiro, 

Particularisar a todos os individuos da prodicta 
Devisad que se destinguiráo, sería impossivol, por 
que todos seportarao com bravura , porém elles 
pódem ficar certos de que conservare! seos nomes 
om memoria , e os levaroi á Augusta Prese rica de 
S. M . o I M P E R A D O R , Que saberá galardoá-Ios 
como tanto morecom ; limitando-me a louvar a 
conducta do supra-dicto Sr. Brigadeiro , e o de-
nódo com que se porta rao os Srs. Coronel Anto­
nio de Medeiros Costa , Commandante da Brigada 
do Cavallería , Tenentes Coronéis Luiz Manoel de 
Lima e Silva , Commandante do9.° Batalháo de 
Caladores, Joáo Propicio Menna Barreto Com­
mandante do 3.° Corpo de Cavallería , Manoel 
Adólpho Charáo, Commandante do 12.° Corpo, 
José Joaquim de Andrade Noves, Commandante 
do 9.° do Cavallería , José Ignacio da Silva Ouri-
ves, Commandante do 8.° da mesma Arma ; Ma-
jores Francisco de Lima e Silva, Commandante 
do 3 .° Batalháo de Fuziieiros, Agostinho Gomes 



J a r d i m , e Joao A n t o n i o Severo ¿ oí* do 3 > Cor­
p o *ie Cavallería, e o 2.° do 12.° C o r p o da mesma 
A r m a . 

O Sr. B r i g a d e i r o C o m m a n d a n t e da 2.a Dcvísao, 
m u i t o e l o g i a a c o n d u c t a dos Off l e i a c s d o seu Estado 
M a i o r , e faz p a r t i c u l a r menean do Capiláo m e u 
A j u d a n t e de O r d e n s q u e servia entáo d e M a j o r dn 
De v i s e o , Pedro María X a v i e r de O l i v e i r a M e i r e l -
les p e l o bem q u e s o p o r t o u no c o m b a t e , a n i m a n ­
do os Soldados c o m r e p e t i d o s vivas á S. M. o l . u -
PKHAiKm , e com m u n i cando suas o r d e n s c o m 
p r o m p t i d a o , offerecendo-se l o g o d e p o i s d c l l e , 
para sor p o r t a d o r da p a r t e q u e dirigió ao seu Q u ar­
t e l d e no r a l , l e u d o de atravessar, d u r a n t e a n o n i o , 
o i t o leguas p o r logaros oceupados p o r partidas i n i — 
m igas ; e bem assim da b r a v u r a q u e a pr e s e n t o u 
D e m e t r i o José B i b e i r o , q u e sonrio T e n e n te C o r o ­
ne l ao servit-o dos rebeldes a b a n d o n e n a sua causa, 
.apresentando-se- me para fazer p a r l o do E x e r c i t o " 

liarán de Cajetas. 
G e n e r a l om Chele. 

B e n to M a n o e l , a q u e m D a v i d , h a v i a dois d i a s , 
t i n h a d e s a p a r e c i d o , l e \ a n t o u o c a m p o na m a n tul 
do 2 6 , o marchava c o m a m a i o r seguran ra p e l o 
P o n x e v e r d e , q u a Q d o so encoñtrou i n e s p e r a d a -
m o n t e c o m o i n i m i g o , q u e , em n u m e r o d e 2.500 
homens, eslava em pósito o a t t i t u d e di» bater-se. 

T a n t o humas c o m o n u t r a s forcas o b s e r v a r a i n ~ s e 
no m a i o r s i l e n c i o , e p o r a l g u m t e m p o hesitáram 
com-ear a peleja. O C o r o n e l L u i z M a n o e l do C i ­
m a , q a o p a r sua anliguíuuue e graúuacao era 
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quem devia, em cazo de ataque, commantiar a 
i n f a n t a r i a , i r a d o a p e r p l e x i d a d e de D a v i d p o d i o 
ao Genera! que i h e p e r m i t i s t e f o r m a r seos s o l d a ­
dos na o r d e r n , p o r q u e de veri;, m r e e e b e r o i n i m i ­
go. Este deo t e m p o para t u d o , e nao I O Í o p r i -
m e i r o em a g g r c d i r - n o s , p o r q u e o fo g o c o m e y o u 
pelos a l i r a d o r c s , q u e L u i z M a n o e l destacou p a r a 
a f r e n t e da sua i i n h a . 

Nos nao t r a t a r e m o s e m d e t a l h e , c com p a r t i c u ­
l a r i d a d e s do c o m b a t e de Ponxe V e r d e , p o r q u e a 
O r d e r n do D i a , q u e ácima t r a n s c r e v e m o s , assás 
os e x p l i c a . C o m t u d o c o m o o l e i t o r talvez nos a r -
g u a p o r certas ommis&oes i n d e s c u l p a v e i s e m q u e m 
escreve a h i s t o r i a , I i m i t a r> nos-hemos láo sómentc 
a fazer a l g u m a s observacoos geraes. 

1. a Observacáo. Urna batalha he o mesmo q u e 
u m a aecao dramática, e t e m p r i n c i p i o , m e i o . e 
flm. A o r d e r n de b a t a l h a , q u e t o t n a m os d o i s 
e x e r c i t o s , os p r i m e i r o s m o v i m e n t o s q u e fazem 
p a r a c o m b a t e r , sao a exposicáo: os con t r a m o v i -
m e a t o s q u e faz o e x e r c i t o alíacado, f o r m a m o 
ne x o o u e n r e d o , o que o b r i g a a novas d i s p o s i -
cóes e faz a p p a r e c e r a crize d'onde nasce o r e s u l ­
t a d o o u desfecho. 

O c o m b a t e d o P o n x e V e r d e nao p o d e ser c o n ­
s i d e r a d o c o m o u m a b a t a l h a , p o r q u e se o i n i m i g o 
t i n h a n e l l e a t o t a l i d a d e de sua forca , a Legalída~ 
de só p c l e i j o u a l i c o m u m a ala do seo e x e r c i t o . 
Domáis constando u m a b a t a l h a , p r o p r i a m e n t e d i ­
t a , de u m a a l t e r n a t i v a de marchas e c o m b a t e s , 
n i n g u e m dirá q u e n o Pon x e Ver d e h o u v e m a i s 
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doqucum. As forcas legaes iimifarim-se a uma 

a b s o l u t a d e f l e n s i v a d e s d o o p r i n c i p i o até o fim tía 
a c c a o : a a g g r e s s a o foi só s u s t e n t a d a p e l o i n i m i g o , 
q u e d e p o i s d o r o m p i m e n t o d o l o g o , p e l o s n o s -
sos a l i r a d o r e s , a c e o m m e t e o a 1 ' divizáo p o r t o ­
d o s os l a d o s , e n á o c o n s e n t i o q u e e l l a íizesse m a i s 
d o q u e d e f i e n d e r - s c . l£m n i n a b a t a l h a u m dos 
e x e r c i t o s a t l a c a o s e o c o n t r a r i o , e t r a v a a p e l e i j a ; 
m a s o e x e r c i t o a* t a c a d o a c r o m m e t e t a m b e m a o 
se o i n i m i g o c o m unía d a s s u a s a l a s , ou'centré- e 
a m b o s t o m a m p o r fim a OffooSiva, O i n i m i g o d e o 
p o m p o s a m e n t e , ñas s u a s o r d e n s do d i a . o n o m e 
d e b a l a l h a a o e n c o n t r ó , q u e t e v e c o m a s n o * a s 
t o r c a s n o d i a 2(¡ de m a i o ; m a s n o s n a o p o d e m o s 
c o n f o r m a r - n o s corn s e m e l h a n t e d e n o m i n a c á o , e 
r e p e t i r e m o s q u e uño t e n d o h a vicio no P o n x e V e r ­
d e c e r r o s m o v i m e n t o s r e l a t i v o s , n a o corísiderare­
m o s a q u e l l a a c c a o , senáo t o m o u m c o m b a t e o r ­
d i n a r i o , e jamáis c o m o u m a b a t a l h a . 

'2.a Obscrra?ai>. A arca.» d o átide m a i o d e v t i a t e r 
s i d o o m a i s b n l h a n ' e í't i t > d e a r m a s de D a v i d C a ­
n a b a r r o . se e l l e se l i v e s s r s a b i d o a p r n v e i t a r d a s c i r ­
c u n s t a n c i a s e d o s d o n s d a fortuna tao r a r o s na g u e r ­
r a : e l l e t i n h a p o r s i t r e z g r a n d e s v a n t a g e n s ; 1. a 

a s u p e n o r i d a d e d o n u m e r o , 2.0OO h o m e n s s o b r e o 
c a m p o da Uat n l h n c o n t r a 1,400; d o i s m i l h o m e n s 
de e a v a l l a r i a c o n t r a 700, e h u m t e r r e n o m a i s p r o -
p r i o p a r a o d e s e n v o l \ i m e n t o d e s u a a r m a p r i n c i ­
p a l , o ( p i e t o r n a v a inútil a s u p e r t o r i d a d e da C e -
g a l i d a d e e m i n f a n t a r i a : 2. a senáo t i n h a a i M i l i a r i a 
t a m b e m l i e n t o M a n o e l a náo t i n h a , c c o n s i d e r a n d o 
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as vantagens, por este mesmo lado , ellas eram 
inaís em favor seo do que dos ¡mperiaes, porque 
ningucm duvidará que se líenlo Manoel tivesse 
algumaartilharia no dia 25, nem u to dainno lite 
teria podido fazer David, antes pido contrario, as 
forcas rebeldes teriam de solfrer mais estragos do 
que sofl'reram : 3. a dispunba de huma numeroza 
cavalhada, e a pouca que a Legalidade tinha nao 
so era pessiina, como perdeudo-a no principio da 
accao so ficou com a qtie estava montada. 

A pe/ar destas grandes vantagens, David nada 
tentou de importante. Os seos attaques foram exe-
culados sem nem um vigor, nem combinacao. 
Estando a torca imperial em columna e na ordern 
eoncentrica, elle attaeou-a com as suas forjas dis­
seminadas e na ordern excéntrica. As pozicoes, 
que a eavallaria rebelde oceupou sem artilharia, 
eram viciosas), porque a eavallaria nao pode res­
ponder ao fogo da infantaria, e nem batter-se se­
nao com armas brancas. Tambem a infantaria im­
penal pode íuzilaUa á sua vontade sem que ella 
lhe podesse cauzar o menor dainno. 

Depois da creacao da artiharia a cavallo, a ea­
vallaria tem tambem as suas baterías, e esta arma 
he mais necessaria á eavallaria do que á infantaria, 
soja quando está em posicao, seja para proteger 
os seos attaques. Se David desprezando hum prc-
juiso muito antígo nesta provincia contra a arma 
de artilharia tivesse no Ponxe Verde huma batería 
a cavallo, qual teria sido o rezullado dessa accao? 
A. infantaria imperial obrigada a íormar-se em 
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quadrados para pod*r com vantagem repellir as 
cargas da sua eavallaria, offereeia , nessa mesma 
ordern, hum alvo mui seguro aos Uros da art i lha­
ria, e teria alflm de dispersar-se. 

3. a O W o í vía. O Geuer.il B ;nto Manoel tinha 
recebido orden* do Cuide para perseguir c o i » a 
sua divizáo ao inimigo ; mas náo consta que re-
cebesse nem urnas para se desrazer de sua ar t i lha­
ria, e menos para se náo previnir contra qualquer 
surproza de David. Demais elle náo iguorava que 
a eavallaria da 1. a e 3.11 divizoes eslava a pe; que o 
Conde náo tinha podido proteger as suas opera­
r e s por falta de cavallos , pois que elle mesmo 
he quem eslava incumbido de Ihes mandar, e nao 
devendo contar com nem uma cooperaeáo cm seo 
favor, como se foi aventurar a procurar o inimigo 
em pozicoes so propria* para a arma de eavallaria, 
arma que na sua divizáo náo era senáo secunda­
r ia? 

David náo mostrou nenhuma pericia no atraque 
do Ponve Verde, e violón huma das principaes 
regras da guerra, por nao ter com os seos esqua­
droes huma batería de artilharia. Mas pergunta-
se; Se a tivesse. qual teria sido o rezullado da ac-
,cáo? l'ara que lado teria pendido a victoria ? 

-O que deveria ter entáo feito Bento Manoel ? A 
desposta he obvia. Logo que vio que o Conde nao 
podía operar na margem esquerda do Sania Maria 
e nem fazer o menor movimento em proteccao ás 
suas op »racmÑ. ou nao se deveria en f r a í j uéec r , 
destacando para Alégrete os 700 homeii& ao man-

http://Geuer.il
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do de Arruda, ou en Uso deveria limitar-so a hu­
ma ofi'ensiva puramente passivn, nao se ame-lan­
do muito do gtosso do exercito-, imperial, estando 
sempre com a maior vigstoneia, marchando de 
inanoira «pie lodos os dias e a qualquer hora se 
pódese* dettonder de um a Ltaquc, ou surpreza , c 
com mu nícan ao General todas as noticias, que p<*-
desse obter sobre os movimentos do inimigo. Eis 
o que deveria ter Jeito líenlo Manoel. 

Mas nesse mesmo cazo era necessario nao aban­
donar sua artilharia, porque as armas devem pro­
tegerle mutuamente , e como.ja ítoemos ver, he 
erróneo suppor que a i nía uta ría nao perciza de ar­
tilharia. Quanlo melhor ella for, mais necessidade 
tem de ser apoiada por boas balerías. Masdizem 
alguns militares—'líenlo Manoel náo fez mais do q ' 
« olv d -ccr asórdeos do General em Chele, que 
« lhe mandou destacar para Ibirapuitan huma for-
« ca de sua divizáo, e a pozar desse destacamento, 
« perseguir vigorosamente o inimigo . So liento 
d Manoel nao eumprisse religiosamente com a 
« ordens do General, seria por ello reputado como 
« insubordinado, o. todas as más consequencias que 
« livesscm apparocido lhe doveriam ser com razáo 
« attribuidas.w Jisto argumento parece sor, á pri­
meira vista, rasoavel; mas nao o he, porque a obe­
diencia do General que com marida huma forca 
náo he táo passivcl como a de hum coumiandante 
de corpo, que tem suhmissamente de cumplir com 
as ordens que recebo. Hum General, que com-
xnanoa linina iorra t i u cpu;:<;ces, Um hhwa ta 
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l a t i t u d e de poder discrecional, que está exempto 
de cegfámonte obedecer a ordens que sendo dadas 
COm huma iníenvilo, depois pela mudárica das c i r ­
cunstancias, sé tornam inexecutaveis. 

Ora , lie verdade que ó Conde mandou oceupar 
Alégrete e perseguir a David, mas na supposicáo 
que Bento Manoel lhe mandaría tambem cavalha­
da para elle operar e proteger os seos movimentos : 
logo a resolocao de Bento Manoel em náo deseen* 
t i m i a r com as suas o perecees, nao era fundada na 
eooperaeao tío General em Chele , porqué essa tí-
nha-se tornado, por falta de -meios, i n t e i ra mente 
i l l u s o r i a . 

A um c o u t r o lado da Iinha formada pelos nossos 
esqnádroes se aehava'collocada a pequeña forca de 
eavallaria da divizáo, e íicou sendo, por esta i r r e -
flectida disposieáo, a parte mais vulnera\el da 
mesina Iinha. So no centro he que ella aprezentava 
resistencia, p orque dois (hincos de eavallaria esta-
vam completamente no a r , e sem nenhum ponto 
de apelo ou reserva. 
Se David reconhecondo o vicio de ^emelbanío 

f o r m a l u r a rnandasse carregar por duas foi les co­
lumnas de eavallaria os nossos [laucos , de duas 
huma, ou a eavallaria i m p e r i a l tinha de deban-
dar, o u de se envolver com o seo centro, que, pa­
ra conservar a ordern, se virio, obrigado a r e p e l l i r 
conjunctamente amigos e in i i n i g o s . O m i l i t a r mais 
mediocre teria apreciado em h u m volver de olhos 
todas as vantagens q u e David desprezou ! Os seos 
attaques se l i m i t a r a n ) apenas em circular a 2.a d i -

i 
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VICTO, e por lal forma, que foi por toda a parte re­
chace do. 

Bento Manoel tambem f a c i l i t o u o i n i m i g o : e l l e 
nao ígnorava, ou náodevia ignorar que huma I b r -
sa deve estar lodos os dias. todas as noutes, e a 
todas as horas prompta a oppGf ao i n i m i g o toda a 
resistencia f de que he susceptivel , o que exige 
que os soldados ter.ham constantemente eomsigo 

suas armas, e municoes, e que a infantaria es­
teja j u n t o de sua a r t i l h a r i a , e eavallaria ; que os 
diversos corpos estejaln constantemente em aütu-
dede se apoiar e p r o t e g e r ; que nos acampamen­
t o s , e ñas marchas as tropas estejam sempre em 
pozicoes vantajozas, as quaes devem l e r a s q n a l i -
dades exigidas para can-pos de bafylluis a saber, 
1.° que os llancbs possain ser apiñados; 2." que t o ­
das as armas fulminantes se possam enllocar em 
pozicoes appropriadas. Tara satisl'azer a estas eon-
diroe:;, quando se está em marcha, he pe re izo ter 
vanguardas e ttanqueadores tao longe q u e d a n d o 
elles parte dos menores nioviiuentos do i n i m i g o , 
possa a columna p r i n c i p a l desenvolver-se e t o m a r 
pósícáO. 

i l i n t i General deve m i l i t a s vezes no día p e r g u n -
tar a si mesmo — Se o i n i m i g o me apparecer pe­
la f r e n t e , sobre minha c'iivila ou esquerda, q u e 
deverei eu fazer ? E seuáo achar p r o m p l a solucáo 
á sua pergunta he porque está m a l posfado, nao 
está b n n , c deve prompta mente remediar os i n ­
coa .enientes q u e encontrar. Se Jlento Manuel t i -
vesse observado este preceílo, tahez náo fosse 



surprchendido no Ponxe Verde, e quando nade, 
esse combate teria dado á Legalidade resultados 
mais brilhantes. 

Suppor que as Torcas rebeldes, quasi todas de 
eavallaria, inda que momentáneamente desuni­
das, nao se poderiam reunir em um momento, 
é o mesmo que suppor que os homens, como as 
montanhas, sao immoveis! Mas diz um prover­
bio mui populare antígo — que se as montanhas 
se nao movem, os homens marcham e encon-
Iram-se 

David Canaharro nao escarmentado ainda do 
tremendo ensaio do Ponxe Verde, quiz ver se 
com as suas tropas, mesmo desmoralisadas, ten-
tava alguma cousa importante sobre o Alégrete, 
onde o coronel Arruda com o 6.° de caradores, 
e alguns bravos de eavallaria, se achava inteira-
mente isolado das domáis forcas do exercito. 

Para esse fim deixando no Olhod'Agua ao seo 
chefe predilecto (Joao Antonio) com 600 homens 
de eavallaria de óbsérvaeáo ao exercito imperial, 
marchou no dia 28 de maio com uma columna 
de 1,400 homens, para o Ibirapuitan, e no dia 
á* de junho a presen tou-se na frente das forcas do 
bravo coronel Arruda, que nao excedíam om nu­
mero a 530 pracas, infantaria o eavallaria. 

Canabarro suppbridó que o coronel nao sabe­
rla inda dos resultados do combate de Ponxe Ver­
de , intimou-lhe que se rendesse dentro em duas 
horas, porque do contrario, seriam elle e os seos 
passados á espada. Mas Arruda com o sangue fr ío , 
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e galhordia, que o distinguen!, zombou das amea-
.$as do'chele rebelde , dando-lhc uma resposía cm 
tudo conforme com o carácter, e dignidad» de 
*im guapo Quicial brasileiro. David , depois de al­
go mus escaramuces com as forcas de Arruda, que 
estavam entrinebeiradas em um polreiro (i) junte 
da povoaeao de Alégrete, desengañado que náo 
poderia forcar o seo entrinebeiramento, ¡imitou-
se a sitial-as, e assim seconservou até a ehega-
da da 2* divisáo. 

O .Conde tinha .conhecido pelos movimentos do 
inimigo que só uma fraecáo de suas forcas é q u e 
eslava de observacáo ao campo imperial, e que-
rendo prevenir qualquer sorpresa sobre as forcas 
,dé Arruda, fez marchar Bento Manoel para o 
Jbirapuilan com a 2.a divisáo, reforcando-a cora 
a brigada do coronel Fernaudes. Este general, 
apesar do seo grave ferimento, vendo a necessi­
dade que havia de sua prompta eooperaeao, náo 
fcesitou em marchar para o Alégrete. 

Da margem esquerda de Santa María, no l u ­
gar onde eslava acampado o exercito, ao Ibirapui­
tan, ha seguramente 30 legoas. Bento Manoel mar­
chando do exercito no dia 3dejunho chegou ao 
seo destino no dia 10. A sua marcha foi a mais 
rápida que podia ser, e é digna dos maiores lou-
vores, porque os seos cavalleiros marchavam a 
p é , e com o equipamento, ou arreios dos seos 
cavallos ás costas. 

{i j Camno val»a>. 
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Tío dia 10 approxímando-se ao campo do i n i m i - ¡ 
go, re:-irou-se oslo sem que elle o podesse perse­
guir vigorosamente , atiento o estado de cancaco 
em que ciiegaram suas tropas. Dawd que eslava 
bem montado cscapou por acezo a hum completo 
desastre, e vadeando o rio Ibirapuitan no dia 10 f 

com a maiorceJeridade desapareceo ¿rs nossas Tor­
eas, indo abrigar-se, na Cisplatina, da perseguicao 
q ' inda lhe poderia fazer o General IWbeiro. 

Mas so as tentativas do David Ünham sido infruc-
tppzas ñas margeos do Ibirapuitan, se as suas ar­
mas nao íinham producido nenhum effeito nos 
ánimos dos soldados do bravo Arruda, as de Joao 
Antonio iam tendo um completo éxito no dia 8 de ¡ 
Junho na costa do arroio — Santa María Chica — 
contra o bravo o denodado Baráo de Jacuhy, que 
teria sido victima de seo denodo a náo ser a promp­
ta proteccao do -2.° de cacadores, que a toda a pres-
sa IJOS^COU o General em Chele, em seo soceorro. 
Vejamos ua Ordern do Dia, em que o digno Ca­
xias dá parto aos seos bravos deste brilhante feito . 
de armas, as particularidades de huma tao desi­
gual como desvanlajoza peleija. 

Quarlcl General do Commando em Che fe do Exer­
cito na estancia do Rarreto 21 de Junho de 1843. 

ORDF.M DO DIA >\° 57. 
> 

O Combate que teve lugar no dia 8 do corrente 
moz . na cosía do arroio Santa María-Chica , entre 
o bravo Teñen te Coronel Francisco Pedro de A -
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breo, ¿ frente de 130pracas do Corpo de Ca­
vallería, e 56 do 6.°, contra 500 rebeldes capita­
neados pelos caudilhos Joáo Antonio, I V r t n h o , 
Ismael, c Motta, he sem duvida o mais brilhante 
dos i números feitos d'armas tjue este distincto 01'-
ficiai tem platicado na s¡;a gloriosa carreira m i l i ­
tar ! Gonstando-me que Portinho e Ismael , con> 
pouco mais de cení homens, se acfraváo acampa­
dos cerca das cabeceiras do arroio de Santa María 
Chica , e que caso podessem ser surprehendidos, 
fácil seria batel-os, porque se achaváo distantes de 
Joao Antonio, seu principal chefe, ordenei ao 
citado Teñen te Coronel Francisco Pedro, que. com 
a forca ácima mencionada, procurasse bem des-
empenhar semelhante empresa. Com effeito na 
imité de 6 deste mez elle partió do Acampamento 
em que nos pos achavamos, junto ao passo de 
JJ. Pedrlto; marchou e contra-marchou quasi to­
da essa noite, e conseguio em buscar-se a meia 
Jegoa de distancia do campo rebelde sem que fosse 
pressentido por elle: ahí passou todo o dia 7 , e 
á s l l horas (jo dia8, carregou sobre o inimigo; 
porém este, em consequencia da distancia, e do 
máo estado dos nossos cavallos, teve tempo para 
formar-se e tentar oppor-se ao ataque de nossos 
bravos , mas tudo foi baldado; nossas forcas obri-
garáo os rebeldes a atravessar o arroio, e entran­
do ero seo campo, apoderaráo-se de 140 cavallos t 

muitos arreios e de to'Ja a baga ge en do inculcado 
CJencral Joáo 4 n t 0 R Í a ' o n ü e 'oí encontrada a cor­
respondencia deste com seos partidistas poli ticos; 
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a qual m ostra exuberantemente o estado dedes-
liíóralísacáó e intriga que entre cites existe. Os re­
beldes, passado o prinieiro momento de terror, 
vendo o pequeño numero de nossos soldados em 
rclacáo ao del les, por isso que uma hora antes 
casualmente Joáo Antonio se Ihes havia reunido 
com mais quatro ceñios homens , repassaráo o ar­
roio um pouco mais ácima , e Carregarao sobre 
os nossos. O I . " esq.iadráo de caravinciros do man­
do do destemido capiláo Severino, fez brexa nos 
esquadroes infmigos; mas tcndo aquello capiláo 
filado apó , logo no principio do combate, por 
ter sido ferido seo cavado, só algum lempo de­
pois póde conseguir apossar-se do outro, o sen-
do-lhe ontáo i upossivel reunir-se á mais forca , 
chamen junio a si os feridos, o aquellos dos sol­
dados do mesmo esquadráo, que om consequen-
cia dé sua intrepidez so achaváo cortados da for­
ca principal, o com ellos, em numero de qua-
renta e dous, marchou para o acampamento om 
que se achava o Exercito a communicar-me o ac-
íonlocido. Río entretanto o denodado Tenoníc Co­
ronel Francisco Pedro, já ferido na cabeca , e na 
máo direita, pelejava contra forcas quadruplas , e 
espalbava a mortc o o terror no meio das filenas 
rebeldes, podendoapesar da superioridade numé­
rica, ganhar posicao vantajosa cm uma caza junta 
yo arroio , onde leudo um dos seos flancos cober-
to por uní muro de podra, rechassou todas as car­
gas que o inimigo ousou fazcr-lho , malando-Ihe 
,o lerindo, coui os Cacadores do Corpo , que se 
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haviíio apeado, crescido numero de homens; e 

assim se c o n s e r v o u , ató q u e chegasse o 2.° Bata­
lháo de C a r a d o r e s , que p o r prcvcncao eu havia 
f e i t o m a r c h a r n a q u e l i a direccáo, o q u e o b r i g o u o 
i n i m i g o a pór-se e m p r e c i p i t a d a fuga. 

Dezenove cadáveres rebeldes, cinco dos quaos-
eráo de o f l i c i a e s , para mais de o i t e n t a f e r i d o s , 
e n t r e estes os c a u d i l h o s P o r t i n b o , q u e me c o n s t a 
já haver falecido , e o i n t i t u l a d o M a j o r M o t l a q u o 
se acha g r a v e m e n t e f e r i d o , e ácima de cen: e x t r a ­
v i a d o s , f o i o r e s u l t a d o q u e ob l e ve o i n i m i g o d e 
u m co m b a t e no q u a l todas as p r o b a b i l i d a d e s d e 
t r i u n f o eráo a seo f a v o r ! ! Nós temos a l a m e n t a r 
a per d a dos bravos Capitáes do 5.° Co r p o de Ca­
vallería J u l i o José V i a u n a , e José F e r r e i r a Soa-
r e s , q u e morreráo m a t a n d o , bem como a de seto 
pracas de p r e t , sendo tres do 6.° C o r p o da mesma 
arma. 

Aproveíto esta occasiao para louvar ao Sr. Te-
n e n i e C o r o n e l A b r e o e a seos c o m p a n h e i r o s n o 
c o m b a t e , Teñen te Joao Machado M o r e i r a , A t i e ­
res Polícarpo José Machado e José R o d r i g u e s , b e m 
c o m o ás de mais pracas q u e foráo ínseparaveis do 
seu chefe, a b r a v u r a e denodo q u e n'eile despre-
garáo c o n t r a forca q u a t r o vezes m a i o r , sem p e r -
d e r e m u m p a l m o de t e r r e n o p o r espaco de mais 
de o i t o h o r a s ; e o r d e n o ao mesmo Sr. Teñen té 
Co r o n e l q u e e n t r e os bravos Ol l i c i a e s do C o r p o s o b 
seo C o m m a n d o me p r o p o n b a o s mais d i g n o s d© 

i 
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preencherem as yagas que deivarao os valpntes 
Capitaes morios nesse <lia no campo <le batalha, 

Baráo de Caxias. 

Foi depois do combate do Ponche Verde e da 
enugraoño parí o Estado vizinho, das principaes 
forcas dissidentes, Ibi depois do máo éxito das 
tentativas de Joao Antonio que o General em Che­
le vendo que era chegado o tempo de por em 
;p ra tica o seo grande systhema de guerra, se deci­
dió a mandar oceupar em Ibrea varias povoaeóes 
do campo, como t̂ acapava , S.Gabriel, Alégrete, 
o depois destas as outras successívamente. 

Para esse fim mandou elle para Cacapava os de­
pósitos do exercito, e destinou o commando da-
quellc ponto ao Brigadeiro Nery. O Coronel 
Fernandes foi com mandar as forcas estacio­
nadas em S. Gabriel; mas este olfieial pouco tem­
po ali permaneceo, e foi substituido pelo Coro­
nel Marques (i). Arruda ticou comtnandando o 
Alégrete. As tropas destinadas para guarnecer es-
.tes pontos, pela maior parte, de Infantaria, ape­
nas chegavam ao seo destino , tracava-lhes o en-
genheiro as linhas de circunvalacao, e ellas exe-

(i) Este di en o ü'TUiat ronserro«-«e sempre no commando 
rio importante ponto de S. OubrJel até a Pacificaba», Quazl no 
Jim de guerra, entrevado «chelo de arinque?!, riue o IrnpjKst-
•bllitavam de fawr o servic» aetÍTo. nunca fleo parte de doente, 
¿ constante coinpanhclro de armas uáoqu iz , durantes luía t 

.suzanur-se U Ü *ecs eamaradas. 
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cuíavam com o maior promptidao esse ponivel 
trabalho, e quando muito, em üuma semana, da-
vam-0 por concluido. 

O exercito de operacoés tambem solTreo algumas 
atteracoes, e certas modificaeoes indispcnsaveis em 
sua organícáo, porque as tropas, que iam guarne­
cer os pou tos ou povoaeóes, eram tiradas de suas 
íileiras. Assim constando elle sempre de tres d i ­
visóos , cpmmandavaBento Manoel a ala direita, 
formada pela 2.a divizáo: o centro com posto de 
parte das tropas do I .°e3.° divisáo era pessoal-
mente dirigido pWo General em Chcfe, e a esquer­
da, sob o immediato commando de Baráo deJa-
enhy, foi formada, na sua primeira composicáo, 
com o8.»defuzileiros, é 5." corpo de eavallaria ; 
mas depois juigando-a mui diminuta o General 
em Chele, aggregou-lhe o i.° e 2.° corpo de ea­
vallaria de G. N . , assim como o 8.° de catadores. 

Nenhum exercito pode dcixnr de ter centro, d i ­
reita e esquerda. A observancia de hum tal pr in­
cipio, sendo positivamente reeommendada pelos 
tácticos, nao podia deixar de ser rigorosamente 
cumprida pelo hábil Conde de Caxias ; mas náo 
basta va que o exercito tivesse alas e centro, c po-
dessern essas forcas operar independentemente, ou 
separadas, era tambem necessario que elle tivesse 
reservas para em cazo urgente, as mais divizóes 
de operavoes poderem ser protegidas. As re­
servas eram formadas petas mesmas tropas, que 
guarnecían! as povoaeóes convertidas pelo Gene­
ral em praca de guerra, ou campos entríncheira-
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dos. Pois finsconseguio elle com isso. ambos at-
tendí veis, ambos u t e í s o 1.° tirar todos os recur­
sos ao inimigo; o 2.°ter sempre huma forca dispo-
nivel para aecudir a quaesquer das fraccoes de suas 
columnas movéis , que por hum evento ou inci­
dente imprevisto percizassem de proteccao. O 
leitor verá no capitulo seguinto minuciosameute 
desenvolvidas todas as vantagens de hum tal sys­
thema. 

As mais gabadas capacidades militares 9o Bra­
sil , as nossas mais celebres intelligencias parla­
mentares e administrativos (salvas rarissimas ex-
cepcoens) constantemente errarain , aconselhan-
do ou ordenando a organisacao ou composicáo dos 
nossos exercitos no Sul. Esse fatal desacertó , 
inexplicavel desvio dos principios da arte muito 
concorreo para perpetuar entre nós a guerra civil , 
que seria inlerminavel a náo ter-se encarregado de 
combate-la o General que a terminou. Consistía 
esse erro na exagerada importancia quederam á 
cavallería. Por largo tracto de tempo nem urna 
proporcao foi guardada entre esta , e as ou tras ar­
mas, l udo devia aqui ser cavalleiro , toda a nossa 
forca devia exclusivamente limitar-se aos pes dos 
nossos cavallos , arma tavorita dos barbaros, edas 
nacoens enervadas , que soem multiplica-la com 
excessoá proporcao que váo tocando os últimos de-
gráos da sua abjeccao e decadencia. 

Um paiz grandemente accidentado, ou variado, 
a cada passo ratalhado por cauaoiosos ríos , enu-



me rosas outraslinhas deagca , eoberto cm toda a 
sua ex tenca i> de espessos bosques, serros, montes 
o profundos valles , ou por Urna serie varias veses 
i n t e r r u m p i d a de clevacoens mais ou menos consi-
deraveis, e onde apenas se encontrará h uma 
planice capaz de receber urna lindarle 16,000 
homens, sem q'je os obstáculos e as variacoens 
do terreno a intercepten) cm sua direccao , ou. 
lhe entorpecam a marcha ; tudo nelle nos d i -
zia q u j a cavallería , posto que indispensavel é 

posto que uma das armas principaes, deveria ser 
todavía para o nosso exercito com relacáo á i n ­
fantería uma arma secundaría ; que a guerra de 
postes seria no Uio Grande táo frequente come 
i n e v i t a v e l ; que era instante a necessidade da oc­
eupacáo dos pontos media , ou passagei ra mente 
f o r t i f i c a d o s ; e que se conformando-nos com os 
preceitos da táctica s u b l i m e , eram obrigados a 
pór a for?a numérica de nossa cavallería em r e l a ­
cáo com a do i n i m i g o , que, como j a fizemos v e r , 
fari a della a sua armá p r i n c i p a l , náo era menos 
evidente , menos conforme aos bons p r i n c i p i o s da 
arte q ueso uma numerosa infantería (1) poderiasa.-
• — —•————-
(I) Por certo que nao estamos em conlradfecao rom os nos-
sos principio*. Se anteriormente diremos que pela composi­
cáo do eieretto em trez divisoens se vía que a inranttria nem 
uma proporcao guarda va com a cavallería , nada mais quize-
mos dar a entender, como sedeprehende da lícao daquelle 
paragrapho senao que a infantería üevia ser muí superior «m 
admiro á cavallería precitada. 
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tisEaser a todas as exigencias , que a reuniao das 
precitadas circunslancias poderosamente sollici-
tavam. 

Estas-considerarnos, que para tantos passaram 
inapercebidas, foram do primeiro intuito devida-? 
monto apreciadas pelo General om Chole. Assim 
se applicou ello a promover con» 6 maior zelo c 
persevera nea a forca numérica das ba ion otas, com* 
municando'lhes aquella salutar disciplina, que as 
tornaram formidaveis aos dissidentos em mais de 
com refrogas, choques o combates, e que nos 
campos gloriozos do Ponxe Verde provaram que 
ellas podiam supprir-sc asi mes mas, abandona­
das aos seos únicos recursos, abandonadas da voz 
indispensavol o protectora do commando geral , 
e até i mili lisa das pela divisáo o eollocacáo do sua 
diminuta , posto que brioza, ca vallaría , o a ellicaz 
cooperacao que esta po«leria prosiar-lhe: tudo 
isto em presenca de um inimigo aguerrido, e n i i -
merozn , a quem nao faltou nem a vantagem do 
terreno, nmn o denodo, o a ouzadia. com quo 
mulliplicava . o produ/ia os seos vigorozos , posto 
quo mal combinados, attaques. 

Nao sabemos so os grandes depósitos do Impe­
r io carecem do artilharia de montanba com repa­
ros, e do caixoos appropriados; o quo porém nao 
ignoramos bu que o General em Cholo organizou 
corn a maior intelligencia ás suas baterías, e que 
a um tempo, sabioe prudente reduzio o numero 
da; bocas do fogo , que arma va m as suas colum­
bas, nao só para dar maior mobilidado ao seo 
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oxercito, como porque a deslituícao que padecía 
o inimigo desta arma, o dispensava de inútil­
mente ruultiplicnl-a. 

Cabe exclusivamente ao Conde a feliz lembran-
ca dos pontos sistemáticamente dispostos e for t i ­
ficados. He somonte sua a gloria immensa dos seos 
inaravilhozos resultados. Sem olios, todas as tor­
cas do Imperio serian» insutliciontes para domar 
a rebelliáo, sem elles primoiro se esgotariam to~ 
dos os recursos, e se consumaría a destruicáo da 
provincia, ou se volvería assombrozo deserto o 
seo vasto territorio, antes que fosse compoliidoo 
inimigo a depuras armas. Primoiro, imperiaes e 
republicanos se toriam retirado, aquellos ás suas 
primitivas pozicoes de boira-mar , estes ao territo­
rio vizinho, na absoluta impotencia de continua­
ren! huns e outros a sustentar a campanha em um 
paiz completamente devastado. 

Parecía ¡mpossivel aos nosso* professionaes co-
brir por meio de fortifieacoes uin territorio de 
mais de 200 legoasde exteneSo, e tornar por esta 
guiza insustentavel ao inimigo qualquer posicao, 
ou campo, em .que elle quizesse rortificar-se: e 
este problema da grande tatica foi victoriosamente 
resolvido pelo nobre Conde! 

Seja nos licito repetir: nem toda a guerra está 
escripia. Pode dizer-se que nenhuma regra, ne­
nhum principio, nenhum axioma he absoluto, 
universal, ou invariavej em táctica. 

O que seria acertado ou conveniente em certas 
circunstancias, e com certos dados, a qualquer 



modificaeao desscs dados ou circunstancias so 
transformaría cm erro palmar c indiscutpavel. As­
sim dependerá sempre do genio creador, e das 
inspi racóes do General em Chefe a arriscada sol u cao 
das difficeis questdes, que na guerra costumam 
suscitar-se. Náo lie por outro motivo que o lustinc-
to Publico drrastado por impulsos do enthusias-
mo, respeito e voneracáo, de bom grado tributa 
honras quasi divinaes ás eminentes capacidades 
militaros, tao raras em lodos os tempes, e que 
continuaráo a sol-o, por isso mesmo que a arte da 
guerra {antes scicncia) será sempre ommissa om 
sua theoria, theoria ineertissima, e alórn de toda 
a expressáo variavel c excepcionaria. 

Cheio de circunspeccáo e de intelligencia pr in-
cipiou o Conde por dar á sua Iinha de ba/e huma 
extencáo proporcional ás forcas, de que podia dis-
pór na occasiao , aproveitanao alguns pontos , que 
a necessidade pura e simples fez fortificar por 
seos antecessores. Consequentemcnto principia va 
ella em S. José do Norte, tocava om Porto Ale­
gre , e oorrendo ao longo da margem esquerda da 
Lagoa dos Patos, Guayba, e esquerda do Jacuhy, 
ia terminar em Hio Pardo. 

Mais larde, c quando lhe foi dado dispor de 
hum maior numero do baionctas, Iraeou elle a 
sua segunda Iinha, que partindo do Klo Grande 
{outro ponto, que achou fortificado , e que a te-
nuidade das forcas logaes, e náo hum systhema 
calculado para a offonsiva tinha foilo guarnecer) 
o vinha terminar em Cacapava, grande deposito 



ño centro da rampanha, e que entrava em seo 
plano cubrir, como cobrio, de forliticavoos res-
peiwiveis. E foi tambero a datar dessa cpocha 
que as fortiheacoes da cidade do liio Grande, bem 
comeas da capital, receberam toda a perfeicáo ou 
de^envohimento*, que a estreiteza do lempo e 
as ciicou>taucias permeltiram dur-ihes. 

Conquistada finalmente, por meio de huma se­
vera disciplina f e peda oíais bem combinada stra-
tegia , huma superioridade decisiva sobre o seo 
inimigo, eslabeleceo o Conde a terecira Iinha, 
que principiando no Serrito, sobre o Jagua rao , 
contínuava por Bagé , S. Gabriel , e Aleg.te.Ue , e 
ia findar em Santa Anna do Uruguay . 
estes que íoram successivamente oceupado.. e í'o r~ 
tificados. Era esta de todas a Iinha mais extensa . 
e punlia remate a esse famozo plano de campa­
nha, qne desconcertou todos os projectos do i n i ­
migo, l irou-lhe todos os recursos, e fez-lhe 
summamente perigozos ou impossiveis todos os 
seos movimentos strategicos, e iam ¡nsensivel-
inente conduzindo-o á impotencia de obrar, á 
destituido de todos os meios de resistencia. e k 
sua ruina total. 

A' retaguarda da direita desta mesma Iinha forao 
ocrupadas por guarnicoes permanentes tres esta­
jees militares importantissimas, Santa Maria da 
JBoca do Monte, Cruz Alta e S. Borja. 

Com relacao a estas Un has assim dispostas, e que 
palmo a palmo foram arrojando o ini migo das 
novoacoes do campo, de que tantos recursos tira7 
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va, Ibram repartidas as tres grandes divizóos, de 
que se compuuha o exercito de operacoes; como 
abaixo se vera. 

A columna ás ordens do Bento Manoel ( a m á i s 
forte de todas em torca numérica das tres aunas) 
cpbria pai te da terceira Iinha desde Santa Anna 
do Uruguay até Alégrele, e observavaa parte do 
curso do (juarahim, desde Santa Anna até á sua 
entra daño Uruguay. A columna do centro, derigi-
da immediatamente pelo General em Gheffe, ma-
nubrava no terreno comprehendido entre a segun­
da Iinha, e parle da terceira, prompta a proteger, 
e dar a máo ás columnas lateraes, segundo as cir­
cunstancias o exigissem ; ou entáo a operar simul­
táneamente e de accordo com aqnellas que cons­
tantemente acossavam as Coreas rebeldes. A colum­
na sob o commando do Baráo de Jacuhy movia-se 
porPiratiny, eCangussú, sobre a segunda Iinha, 
e eobria S, Goncalo, e o Uio Grande, observando 
Jaguaráo, ponto da terceira. 

Aínda urna vez :. nem toda a guerra esta escrip-
ta. A civil be de todas a mais dillieil de combat-
fferj Grande esforcé de genio foi cortamente perci-
zo.ao General para conseguir este fim I ! 

' Formaí a Iinha do bazo, estabeloscei as vossas. 
iinhas de operacoes, e eommunicacocs; designa! 
a direita, o centro, e a esquerda do vosso exercito: 
todas essas denominados desappareceráo dentro 
de vintc o quatro horas , com todas as suas dosti-
riacóese propriedades relativas. Hum siinplfeS mo-

• vi mentó do inimigo, relacionado em todo o paiz/ 
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e retirando de todo elle os recursos que lhe forcm 
necessarios , bem prompto estará subre a vossa 
frente, como sobre hum flaneo*, ou sobre a vossa 
retaguarda. Transferí n do para huma posicao dia­
metral mente opposta o theatro das suas operacoes, 
c consenando-se nelle athe que novascombina-
coes, o proprio interésse, ou a sabedoria de vossas 
manobras o obriguem a mudar de theatro para 
volver novarnente a operar neüe por algum tem­
po, e vice versa. 

Náo bastava ter dado ao exercito huma organisa-
cáo convenientemente appropriada á Incalida de, 
e configuraeao thopographica do paiz ; nao basta -
va ter creado o maravilhozo systhema dos pontos 
de apoio fortificados, era ainda percizo saber com­
binar os movimentos parciaes , e as grandes opé­
r a l e s do exercito com esses pontos occupados 
com os repetidos destacamentos toncados sobre to­
das as di recodes desses mesmos pontos,, que pu-
nham em continuo alarme o inimigo, que o nao 
deixavam respirar hum so momento (quando elle 
se fracciona va) em quanto as grandes di \ izóos do 
exercito o attacavam em maca, e sem cessar o per­
seguían». Fot dobaixo deste ponto do vista que se 
fez ¡inminentemente grande o hábil Conde do Ca­
xias ¡ Foi apreciado por este lado, que elle se tor-
nou crcdor do titulo d e - C A PITÁ O INSIGNE — 
e que as raras intelltgcncias militares, que entre 
nos existem, náo duvidaram conferir-lho. 

Uni a todas as consideracoes ácima indicadas a-
quellas que fácilmente se depfehendem dos gran* 



des embaracos, que devia m resultar-lhe pela po­
de roza eooperacao que presta va m á révoiufáo i!o 
Rio Grande os nossos inquietóse mal aconsclhados 
vizinhos. da quázi inveneivet impossibilidade de 
nuilifiear essa eooperacao tem i ve!; e formareis 
uma ideia adquada da extranha posicao do gene­
ra! brasileiro, e dos esforcé» inteUeetuaes f que so 
vio prccizado a em pregar para le var a bom tormo 
o gigantesco objeeto da sua importante missáo f a 
pacificacüo da provincia. 

Apoza r dé ter sido ü campanha feita pelo Con­
de, a menos íonga ppssivel, comparada com a 
de seos antecessores, a muitos homens ou\irnos 
nós quei\ar-so do nao a ver terminada inda com 
mais rapidez. Verdade he quo estos sores nao pas-
sam de loupeiras inteUeetuaes, o, como os pig­
meos, sempre tlveram a inania ou balda do exigir 
dos homens l'eitos gigantescos, e quo recaní com 
o impossivol: queriam atravessur corn as mos-
quinhas a/as do mnrce&o ás regióos elevadas do 
Cóndor•!): Queriam outros que apenas erogado 
ao exercito, procurarse o ("onde, ad instar do ca-
valleíro da Mancha, o inimigo, chamando-o a 
hum campo de batalha, e ali o anniquilusse de 
hum só golpe (2). 

(i) Agula dos Andes. 
(2) O Conde de Caxias, que tomou nosse da Presidencia ora 

Wnvembro de 1*42, uño ro-ie abrir a r.arnpanlia. fl pésOr de 
seus multiplicados exfuifos para esse fon , senáo em marco 
de 1843. 
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Esses votos temerarios, esta va m em raanifesta 
Con Ira di cea o com o sonso oommum, com a expe­
riencia dos secólos, o com as severas licoes dos 
grandes mestros da sciencia militar, c só podiam 
estar em harmonía com a túmida va i da de , a caga 
inexperiencia, ou comas orgulhozas e desprezi-
Véis pe ríe neo es de arrojadissimos podantes, 

A razáo nos diz de náo empenhannos eropre-
za nlguma seria e mesmo insignilicante sem i n -
dispensaveis predispozicóos. Os graneles capitaos, 
os grandes mestros da militar disciplina muí ter­
minantemente nos recommondam de nao nos me-
dirmos com o inimigo, de náo empenhannos ac­
cao geral e decizlva com elle, i . " sem que le-
nhamos primniramento doulrinado, disciplinado e 
aguerrido todos os corpos do exercito, sem éxeep-
cáo de hum so delles ; 2 0 sem que possamos pola 
propria experiencia conhecer atho que ponto po-
deremos contar coin essas tropas, e mui particu­
larmente com cada hum dos cheles o oIHcialidade 
que as commanda; 3.° sem que tonliamos por 
meio de combatios parciaes astuta o sabiamente 
ordenados conseguido estrondozas edecizivas van­
tagens nos primoíros encontros; 4.° sem que co-
nhecamos perfeitamente a índole e capacidade 
dos chores inirnigos, da sua oülcialidade em ge­
ral, e particularmente do chefes principaes , á 
testa dos seos corpos ou divizoes; 5." sem que 
tenhamos visto manobrar* huma parte considera­
se! das forcas in i migas, único meio de poder ca­
balmente entender da capacidade dos seos chefes, 
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disciplina 0 aptidao dessas inesmas tropas; fi.° sem 
que ten ha ni Q$ tudo preparado e previsto (quanto 
cabena previzao e prudencia humana) para assc-
gurar-nos da victoria. 

Calcar aos pés tao graves e ¡mperrozas doutri-
nas, arrojar-se como hum fnriozo sobre os cam­
pos da batalha pela fútil gloria de adquirir relió­
me he expor-se a láser urna figura red i cu la na gra­
ve scena do mundo, he condent>iar a ruina o prn-
prio exercito, offercee lo , como victima, a todos 
os dézares da sorte , c tambem a todo o genero de 
males, humilhaeoens , e opprobrio. Náo pederá 
ser reputado general quem assim praíicar, pois 
náo.passará de um mero charlatáo. 

Mas o Brasil he rico em reputaeoons uzurpadas , 
oséenlos tem de dcíprrer antes qne a ignorancia e 
fatah'ilpde nos permiltam ter ideas íixas e eoncien-
ciosas a esle resprtto , assim como acerca de mui­
tos outros objectos! 

A rebol lian , nos fins do anno 1RÍ3, rstavaja 
moribunda : suas hostos amedrentadas náo depa­
ra va ni com um termo propició ás «mas quazi ox-
tinctas espera upas! Nem um provir brilbanlo se 
Ibes antoiliava / Por toda a parte Ibes apparooiara 
como por encanto , as terriveis columnas legaés , 
quo uño as tíehavam respirar um so momento , 
persegútndo-as ¡neessaritemonto. Seos chefes , 
oMtr'ora tao ambiciosos, tao enemioos , mostra-
vam-sé ja frouxos, timidósy e consequentementc 
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inTelizeS. A sua brilhante estrella (t) empalledi-
c í a , e um rasgo da corte poderia salva-las de 
uma total ruina , mas esse era duvidoso. A deser-
(ao tinha ganho as suasíjlleiras, e de dia em dia 
íasía neltas rápidos progressos: uin grande nume­
ro de seos acérrimos partidarios , ou porque per-
í!<»sem a esperance de yin provir ditoso , ou para 
fugírcm á pcrseguicao dos za.ugoens sociaes, que 
infestavam a dcOnhada república , apressavam-se 
a abandonar aquellas mal assombradas fiileiras , e 
procuravam no Estado visiuho<, ou nos bracos da 
Legalidade um apoio e seguranca , que o seu des-
manteündo partido era incapaz de ministrar-Ihes. 
Em f i n , o tempo insta va para que terminarse 
tima lula violenta , encarnicada , c alera dotada 
a expressáo , ruinosa. O tempo instava . a razio 
pedia . o as nossas circunstan'ias reclama va m que 

• \ ingnissem as voragons da anarehia, que se­
mentantes eslavas de um volcáo ameacavam tudo 
submergir. A provincia esta va redusída a ruinas , 
e ormos seos campos outrora florecentes , e po-
voados de otéis animaos. Familias iutoiras outr'ora 
remediadas viarn-se redusidas á mendicidade e ' 
penuria- Os malfartados habitantes do campo, 
vexados a cada momento por um podersuspeitose, 
e intolerante implora va m ao Ceo , com doloro­
sos brados, prompto remedio ao pungente ma l , 
com quo a sorte os acabrunbava. Horrivel qua-
— -

(i) AUazáo a hum <io« emblemas, que figurava uosestastfat­
ufes da Intitulada repnWica. 
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dro he este sera duvida ; estado completo de de­
cadencia e de m i s e r i a , e p o r tanto , eis o f r u c t e 
c a c o n s e q u e n c i a i n f a l l i v e l das r e v o l u c o e n s . 

Vede os nossos i n e x p e r t o s v i s i n h o s , q u e ha se­
g u r a m e n t e t r i o ta annos q u e se g u e r r e a m e s e des-
t r o e m ; e p o r q n e , Grande Déos ? P o r uma p a l a -
vra q u e nao en t e n d e r n , mas q u e Ihes serve d e 
p r e t e x t o p a r a v i v e r e m s e m p r e e m u m estado 
c o m p l e t o de conflagraeáo. 

O* L i b e r d a ie.' (ja o u t r o s d i c e r a m ) quantos c r i -
r nesse c o m m e t t e m e m t e u n o m e ! q u a n t o s s a c r i ­
legios e torpesas t u a c u b c r t a s ! quantas v i c t i m a s , 
q u a n t a s r u i n a s nao o f f e r t a m , e m teos altares , 
fonalicose aventuremos chefes!! 

A política d o Conde , as suas b e m combinadas 
«mprezas, a sua energía e n u n c a assas l o u v a d a 
t t u m a n i d a d e iam de d i a e m dia c o n v e r t e n d o o* 
dissidentes e m legalistas. As armas da razáo n e m 
s e m p r e i m p r o f i c u a s , a i n t i m a conviecáo, em q u e 
estavam os rebeldes de náo pode r e m l e v a r ávante 
a sua t e m e r a r i a e m p i e z a i a m p r o d u / i n d o s a l u t a -
res e f f o i t o s , e p o u c o a po u c o ganhava t e r r e n o a 
t a u z a j u s t a da L e g a l i d a d e . 

H o n r a seja todavía f e i t a ao v a l o r desgranado/ 
!Honra á constancia dos Rio Grandenses des va i r a ­
dos, q u e para se i u i m o r t a l i z a r c m so Ihes ( a l i o n 
¿crem-se sacrificado c o m mais razáo e menos c a ­
p r i c h o . Sem recursos, cheios de nudez c m i z e r i a , 
-sem Bem urnas esperanzas de soccorro, conser-
\aram-se suas macas qu a z i p o r espado de 10 a n -
ms nos dezabridos campos do C o n t i n e n t e , a f f r o n -

file:///aram-se


— 142 — 

tando toda a sorte de perigos, todas as calamida­
des- e pagaram com o seo sangue hum ampio t r i ­
buto ao genio do Mal, ao Déos da guerra. E para 
que ? Para sustentaren» hum governo inhábil e 
ambiciozo, porque-, eUas náo entendiam de me? 
Ihoramento, e nem de instituicoes, e bateram-se 
no Farda, no Geival, luhandúhy, Hio Pardo, Pon­
xe Verde, e Porongos, por huma razáo indeíhni-
vel ao bom senso. Miseros humanos ! A vossa di? 
viza he o erro e a fragiiidade. Astutos demago­
gos vos conduzem para as bordas do abismo, sem 
que o vejá is! ! O erro he partilha vossa, e para 
que huns veja ni he mister que outros sejam ro­
gos ! JE servindo-nos dos bri litantes pcnsamcnlos 
do hum dos nossos mais insignes poetas i 1 ) d i -
zemos — 

De luz e trevas necessita o mundo 
Eis a liarmonia do Saber profundo. 

O General em Chcfe, depois da marcha da se­
gunda divizáo para Alégrete, tinha fícado sem ne-
nhninas remontas para a sua cavataria ; conse­
cuentemente eram muí vagarozos os seos m o v i ­
mentos. Muitos dos seos esqnadroes náo linhant 
senáo hum cavallo por praca, oque se chama na 
provincia — estar completamente a pé — , sendo 
pereizó. para que se repute huma forca bem mon­
tada, ter pelo menos cada hum de seos soldidoi 
quatro cavallos. O inimigo, posto que desmorali­
zado, vendo-nos sem recursos, nao se descuidava 

(i ) 0 oovútor Magalaaeos. 



de fazov a guerra chamada' — do correrías—, e 
fazia constar, para animar os seos, que o Conde 
nao podía operar durante a cslacño das aguas, 
e que tinha necessariamentc de invernar ern Bagé, 
ou em outra povoacao do campo. Muitos lega­
listas eram do mesmo parecer, e julgavam a posft» 
cao do exercito muito arriscada. Huns e outros 
ignoravam que, para os grandes capiláes, nao ha 
obstáculos insuperaveis, e quanto maiores sao as 
dinfculdades, maiores sao tambem tís,,esfófcbs por 
elles om pregados. Por tanto se a disposieáo do 
exercito parecia critica a liento Manoel, e a mui­
tos outros militares, náo o juígava assim o Ge­
neral em Chele, que, por meio de hum estratage­
ma, conseguio os seos ñns, vencendo esses obsta-
culos, que paréclám i n vencí veis, 

Chégaridó ao Conde a noticia do que o inimigo 
tentava fazer hum grande esforco para dar hum 
golpe de mao na cavalhada. que eslava 3m depo-
zitd na margem direita do rio S. Gonsalo, simu­
lóte dos campos do Carmo, onde eslava accam-
pado no dia t t de Julho, huma retirada para 
Cacapava, e fez correr a voz que ia fazer quar-
jteis de invernó naquclla povoacao, e nesso mesmo 
dia destacando uma forca de 1,000 homens, i n ­
fantaria e eavallaria, ao mando Coronel Marques, 
ordenou a este offioial quo forcasse as suas mar­
cha? , encóbrindo os seos movimentos, o mais 
possivel, ao inimigo, para ver so podía, sem- ser 
presentido, appr >xtmar-se do S. GonsMo, o bat­
ieras partidas rebeldes, que infeátavam aquellas 
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parageus, conduzindo derois para o exercito toda 
a cavalhada que encontrasso nos depozitos. 

Pela Orden» do Dia, que transcrevemos se po-
deráo leitor inteirar deste bello movimento. 
Quartel General em Bagé 11 de Sétémbrode Í84¡ 

ORDEU DO DIA N.° 77. 
S. Ex. o Sr. General Baráo de Caxias, Presi­

dente da Provincia e Commandante em Che fe do 
Exercito tendo noticia que os rebeldes tentaváo 
hum golpe de máo nos cavallos que tinha manda­
do comprar e se conservaváo em Deposito nos 
campos da margem direita do l l i o S. Goncalo, fez 
marchar em continente ao mando do Sr. Coro­
nel Manoel Marques de Souza no dia 11 de Julho 
p. p. huma forca de m i l homens composta do 
Eatalhao 11 de Cacadores, 2,° Regimentó de (^aval­
laría Ligeira, 5.° Corpo de Cavallería de Guardas 
Nacionaes e Esquadroes addidos. Da Fazénda das 
Palmas ju l g o u conveniente o mesmo Sr. Coronel 
destacar de sua forca huma forte Partida sobren 
Villa de Piratiny com o fim de vér se lograva a 
captura do Chele e Ministros da agonisante e cphe-
mera república ; a Partida porem a despertó de 
ser guiada por muito bom vaqueano perdeu-se 
pela escuridao da norte e irregularídade do terreno 
resultando disto ser alcanzada pelo grosso daquella 
jorca uma legua para alem do arroyo Grande, e 
em seguidadescuberta por dois rebeldes a quem 
se tomaram uma porcáo de cavallos. Nao obstante 
este saccesso casaal continuou o d i l o Sr. Coronel 
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.sua marcha com a celcridade possivcl de dia e 
noite, fazendo adiantar dpjs Esquadrocns ao man­
do do Sr. Major Manoel Luiz Ozono afim de lhe 
chamar a atíeneao por óu t ra errada , em quanto 
elle se a próxima va por (nitro lado da Villa. Este 
movimento produzio o étíeito de pór tao sotnente 
cm precipitada luga 130 rebeldes capitaneados pelo 
bem conhecido Ama ral cerrador, os quaes pode-
ra-m escapar ao guiñe das espadas da Legalidadc , 
por ha veré rn passado com antecipagao o rio. A 
forca e esquadrocns entra ra m quasi ao mesmo lem­
po na citada villa : ueste ¡tonto soube o respectivo 
Commandante que o. inimigo levara em duas car­
icias os géneros que ali tinha em nrreeadaeao : o 
referido Major fui mandado em seu seguimento, e 
o pouca distancia se apossoú dellasfazendo-lheseis 
prizioneiros , matando-lhe.dois no acto de as to­
mar, e escapa ndo-se vi uto nos m altos qiie borda ni 
a Povoocáo. lio upas de láa , e de algqdao ameri­
cano , e algnmas pessas (lestes géneros e de chitas, 
armas brancas e de logo . arrea m e n t ó , cartuxa-
me de ArUiheria , I n f an t e r í a , e Cavallería foi o 
de pojo que se colheo na empieza, isto d iv id ió­
se pela Tropa , sendo iuutilisados aquelles artigos 
qne nao convinha conduzir-se para nao retardar a 
mar ha. 

No dia 2C> do mesmo mez acampando junto a Pe­
lotas a torga, teve aviso o p rédito Sr. Coronel Mar­
ques , que o intitulad;» Governo dos rebeldes ha-
l i a voltario para as proximidades d aovilla de Píra-
t i n j , acó ui pan hado üe uhia diminuía porcáo de 



•seos satélites : uma nova tentativa sobre elle foi 
pensada maduramente e posta cm accao, setido 
della encarregado o Teñen te Coronel Sr. Francisco 
Pedro de A brea-; e para que o inimigo e seos par­
tidarios náo pércebessem o objeeto deste movi-
mentO , 200 homens de Cavallería do 5.° Corpo 
m uctiaram para o Passo do Liscauo com o fim ap-
parente de evitar que os rebeldes nao nos arreba­
taren) por aque.Me Passo a Cavalhada em deposito; 
ao ni es m o tempo que um igual numero de ho­
mens do í I . " Batalháo commandados pelo Sr. Ma­
jor Antonio Joaquina Bacellar segu i rao embarca­
dos para .© Indicado «Passo em um Vapor, visto 
que dalia villa dei'iratiny se podía atravessar em 
duas marchas. Con» effeito esta operacáo realisou-
se na noite de 4 do mez lindó. O Sr. Teñen te 
Coronel Abrcu encetou a sua marcha acobertado 
pelas trevas da noite: conseguio embuscar-sejun­
to á Estancia de Antonio Breca sem ser prescen-
tido pelos anarchistas: faltava-lbe vencer tres 
leguas para se oceultar ñas iminediacoes da cha-
cara do Velho Netto; porem o'esta posicao foi 
quando dois ginctes montados .em cavallos arra­
lados lobrigaráo a sciljada que estava prestes a 
descarregar o golpe fatal que os ameacava tao de 
perto, e com a velocidade do raio, inda que per­
seguidos , sendo hum d'elles cutilado na fuga, 
conseguirao escaparen»-se levando a noticia aos 
seus caudilhos , que espavoridos abandonando a 
guarida qué busearáo para repoosa?'. náo fl/cráo 
alto se nao pelo Jaguaráo. Suas reunioes se disper-



sarao e difícil será conseguil-as novamento por que 
es Brasileiros Rio-Gran de nses já mui bem conhe-
cern q'a paz, e somente da paz lie que ihes haO de 
Vir os bens deque outr'ora gosaváo: alem dVsta 
vantagem se aprehenden algum armamento de 
Cavallaria, e perto de 200 cavallos; a presen tou-so 
Filieissimo Félix Feijó, que com 57 homens arre-
pendidos de continuaren» na senda dos crimes 
vieráo reunir-se ao Pavilháo Imperial' e offertar 
se\»s servieos ao Throno de SüA MAGESTADE 
O IMPERADOR. 

Diversas nutras Partidas forao mandadas de Pe­
lotas percorrer os Distintos de Cangussú, e Serta 
dos Tapes: e já mais se rerolheráo ao ponto da 
partida sem- Irazer poreño de cavallos, c alguns 
prisioneiros, os quaes foráo remettidos para a Ci­
dade do Rio-Grande: 

O Sr. Coronel' Marques íáo Rafisfatorinmentc 
de*cmpenbou aCommissáo de qne o incumbió S. 
Ex. tanto na sua Aída para llio S. Goncalo, como 
no seu- rogrosso ao Exercilo, cm o qual se apré­
senlos no dia 6 docorrente trazendo 4.000 ca­
vallos dos que existían em reserva, que o mesmo 
Exm. Sr. sígnificando-lbe os seus cordeaes agra-
docímentos, lhe transmitte conjunctamente os 
ibnvores que be acredor pelo relevante servieo que 
acaba de fazer ao sen Paiz natal. 

S. Ex. hmdo em eonWderacáo a mnneira dis-
tírieta oom qtte se condusio no combate de 26 de 
Mai i iiRimn o Sar-zc! • do 9.° Corno de f'a\al!e-
ria de Guardas Nacionaes Antonio Ignacio da 
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S i l v a , roí s e r v i d o noméal-o Alféres do mesmo 
Corpo. 

No impedimento do Ajudante Genera). — Case­
rna José da Cá mara e Sá\ Teñen l e C o r o n e l 
I m p u t a d o A j u d a n t e General. 

Vm dos grandes mestres da guerra , Fredcriro 
2.° e n t r e as bellas operacoens q u e fez d u r a n t e a 
g u e r r a dos sele annos dassiücou aos m o v i m e n t o s 
s t r a t e g i e o s , q u e m a n d o u e j e c u t a r a n t e s , e na 
ba i a l h a de Itosbacb , c o m o u m a das suas mais 
benas , mais audazes, e mais s u b l i m e s manobras. 
O C o n d e , a e x e m p l o d o Monarcha p r u s s i a h o 
p i e r i a dizer o u t r o t a n t o dos m o v i m e n t o s , q u e 
m m l o u e x e c u t a r e m s e n t i d o i n v e r s o , u m em r e . 
t i r .'!a , e o u t r o na p e r l e i t a «díensiva ; a m b o s exe-
CUto^os a u m t e m p o , ambos para g a n h a r r e c u r ­
sos , ambos i g n o r a d o s alé c o r t o p o n t o p e l o i n i m i ­
go , q u o nao (ove n e m urna n o t i c i a delles senao 
q u a n d o j a nao os podía t r a n s t o r n a r . 

No dia 3 do agosto chegou o Conde a Cajjapava e 
domorou-so n a q n e l l a v i l l a alé o dia 22: a 25 sa-
be n d o dos brílhantos resultados o b t i d o s pelo seu 
d e s t a c a m e n t o , m a r c h o u dos campos do M a n o e l 
Días para a estancia do B o l e n o , onde c h e g o u n o -
d i a i . " do setembro. No dia 6 dosso mez e s t a v a c m 
C a n d i o t i n h a , e no d i a 7, c o n t a n d o o i n i m i g o c o m 
e l l e inda em Caeapava , fazia o G e n e r a l \unmo. 
pelas i m m e d i a o o e n s de ¡tasé , corn o C o r o n e l 
Marques, e c o r n a segunda divizáo ao m a n d o d e 
líenlo Manoel. 

• -
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A sua operasSo foi bem planeada , teve o bont 
éxito , que devia ter, e he digna dos maiores elo­
gios. Quando o inimigo o reputa va baldo de to­
dos os recursos para continuar a campanha, quan­
do o suppunha a Dragos com todas as diluculdades, 
he que elle lhe apparece mais terrivel, mais ener-

> do que nunca, prometiendo acossa-lo inces-
'emente, e obriga-lo ou a emigrar ou aacceitac 

uto combate desventajoso. 
Muitos dos seos antecessores, se se tivessem vis­

to ñas duras circunstancias, em que elle se achou, 
teriam de bom grado limitado-se a huma comple­
ta deffensiva, ceded do ao inimigo toda a inic ia­
tiva das operacoes ; mas o Conde nao quercndo 
comprometer os destinos da campanha, e repu­
tan do-os perdidos, se, por hum movimento i n ­
tempestivo de retirada para o Jacuhy ou S. Lou­
renco, cedesse aos rebeldes as vantagens, que com 
tanto custó tinha obtido, prefería antes alTrontar 
todos os pongos do que perder a iniciativa. Lis a 
guerra; toda ella he assim. He percizo que o ge­
neral nao con te so com os recursos physicps que 
tem, convem que ello tambem so reílira aos meios 
moraes, a reputacao do suas armas, ao temor 
que ellas inspiram, e conserve intacta a sua glo­
ria, e o seo nome. * 

Em critica pozicao so acharam por muitas vezes 
Al-'Xanrlre, Hanibal, Julio Cezar , Turenne , o 
Grande Frederico ? e muitos outros capitaes i n ­
signes ; mas nem por isso perdiam o seo instincto 
g^urr^iro; e quando as vulgares íntelligencias, os 

* 
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Homens miopes os suppunham perdidos, vcnciann 
elles , por huma resolueao, que a muitos parecía. 
temeraria, todos os obstáculos, todas as difficui-
dades. Nao he sementé a fortuna , que concorre* 
para o bom éxito dos successos , que na guerra1 

costumam apparecer, porque ha resultados, que 
se conseguenv so á forca de valor, e dé constancia, 
e geralmente fallando, as brilhantés> vantagens, q' 
obtem os grandes eapitaes sobre seos adversarios*, 
nao devem ser somonte attribuidas á fortuna; mas-
ássuas profundas combinagoes,. e ao seo genio. 

O General quando marchou dé Cacapava, tinha 
dado ao exercito huma nova organisacao. A 1.a 

divizáo commandada peló Brigadeiro Nery foi dís-
seminada por varios pontos fortificados, e so hu­
ma pequeña fraccao de sua forca foi quo marchou 
00 u o exercito. As forcas da 2. a e 3. adivizáo des­
tinadas a formar o centro,.a direita; e esquerda 
do exercito de operacoes, deviarn sustentar a cam­
panha. A 2.a divizáo, quo formavaa direita, como 
tinha de manobrar próximo A Iinha divizoria, & 
cobrir o departamento de Missoes, náosoffreo ne­
nhum desfalque ; mas outro tanto nao succedeo 
á 3. a, porque, como o General teve de organi­
zar huma columna para manobrar na sua esquer­
da, rezoheo organizal-a com parte das torcas da 
3.a divizáo, de sorte que formando ella o centro, 
era mais íorte em fór-^ numérica do que a es­
querda.' mas muito mais fraca do que a direita. 

O lejror vio que Bento Manoel tinha marchado 
tapidamente do exercito, no dia 3 de Júnho,par9 



'ir.proteger ao Coronel Arruda no Ibírapuitaro. 
•Segundo consta, as instruccoes, <que elle recebeo 
do General no momento de sua partida, incum-
biam-Ihe de se conservar sempre entre Alégrete 
e Santa Anna do Uruguay, privar as reunioes e 
correrías, que o inimigo tcntasse fazer no depar­
tamento de TMissoes, e nao abandonar o terreno 
marcado para as suas -operacoes, sem ulterior e 
positiva ordern. 

A eavallaria do Bento Manoel náo estava bem 
montada : o General tinha dado todas as providen­
cias para náo soffrercm os seos esquadroes a me­
nor privacáoem remontas, e para esse fim tinha 
auíhorizado ao JSrigadeiro Gama para a compra, 
G acquizicáo desse importante objecto. Bento Ma­
noel apenas recebeo a primeira porcao de cavallos, 
que lhe mandou Gama, constando Ihe que o Ge­
neral tinha marchado para Cacapava, e conceitu-
,ando aquella marcha como huma verdadeira reti­
rada, :moveo-se para os immediaedes do Alégrele. 
e ali se conservou até saber que Marques tendo 
batido, e afugentado todas as partidas rebeldes, 
que vagavam pelo Piratiny, e S. Goncalo, tinha 
'levantado a cavalhada, que encontrón norincáo 
dosTouros, e marchado com ella para o exercito. 

Entáo, sem, ordern, e por puro arbitrio mar­
chou tambem a reunir-se com o Conde, aban­
donando o territorio, e fronteira , que devia pro­
teger. 

No dia 7 de Setcmhro, glorioso anníversario 
de nossa Independencia, forinaratn as suas tro-



pás, e as da 3.a divisáo a grande parada, que 
corn mandou o General em Chele. 

O inimigo projectou , na ausencia de Bento Ma­
noel, attacar as pequeñas Torcas impcriaes, que 
policiavam o departamento de Missoes. e se con-
scguisse destrocal-as, (o que nao crâ diflícil) sa­
quear a povoacao de S. Borja , e a de Itaquy. 
Todos esses movimentos eram deTaeil exeeucáo, 
por nao ha ver em Missoes, ou próximo a esse 
departamento, uma forca réspeita.vel, que con-
tivesse os rebeldes, obstando que elles posessem 
em pratica os seos planos. O General em Chefe 
contrariado em suas disp'isicdes pela imprudente 
marcha do commandante da sua d i r e i t a , mar­
cha que tinha inu t i l i z a d o , sem nem uin resul­
tado ventajoso, toda a cavalhada da 2.a divisáo, 
Vio-se precisado a ceder-lhe 2,000 cavallos dos 

- 4 0)0 que tinha recebido , c fel-o marchar, in con-
t i n e n l i , para a fronteira , em quanto elle com 
a columna do centro manobrava sobre S. Ga­
b r i e l . 

Muitos successos importantes occorreram nesta 
é'pocha, quasi todos obtidos pelas duas colum­
nas, a da di r e i t a , e a da esquerda. Na ordern 
do d i a , que transcrevemos, sáo elles fielmente 
narrados pelo digno Conde de Caxias. O inimigo 

• 

nem urnas vantagens conseguio: todas as suas em­
presas foram malogradas, menos a do Alégrete, 
Unica em que oble ve um completo resultado. 



Quartel Genval em S. Gabriel 27 de Qutabro de «843/ 
0R1V M DO DIA N.° 88. 

S. Ex. o Sr. General Baráo de Caxias P r e s i d e n t e 
desta P r o v i n c i a e C o m m a n d a n t e e m Chele m a n d a 
faser p u b l i c o os últimos ae o n t c o i m o n t o s q u e t i v e -
ráo l u g a r ñas Comarcas de Missoes e P i r a t i n y para 
q u e o E x e r c i t o ten ha d'olles c o n h e c i mentó. 

Perseguíndo a 2.a Dovisáo desde as i m m e d i a c o e s 
da V i l l a de Alégrete até Ponxe Ver d e o c a u d i l h o 
D a v i d C a n a b a r r o , este e m urna n o i t e d e i x a n d o a 
c o x i l h a g e r a l da I i n h a d i v i s o r i a p e n e t r o u o E s t a ­
d o l i m i t r o p h c , e p o r uma c o n t r a - m a r c h a v o l t o u 
a pisar o t e r r e n o q u e c h e i o de p a v o r d c i x a r a , 
d'onde destacando urna p a r t i d a de setenta e t a n ­
tos homens sobre a d i t a V i l l a , c o m mandados p o r 
B e r n a r d i n o de O l i v e i r a Pintó , esta no dia 15 de 
Ag o s t o u l t i m o , ao-rom pe r d'alva, a c o m e l t e o os 
q u a r e n t a q u e fasiáo a l i a Policía: ueste pequeño 
encontró a pesar do v a l o r c o m q u e a mesma se 
lióuve, forcosb l h e f o i r e t i r n r - s e do c h o q u e pela 
designa H a de de s i l a forca e perda de c i n c o ho­
me n s , i n c l u s i v e o Co r o n e I José B l b e i r o de A l -
m e i d a , q n e a com manda v a ; p o r e m a i n d a assjfn 
mesmo fez sentirán i n i m i g o a m o r te do i n t i t u l a ­
do CapHáo D n t r o , o do seis i n d i v i d u o s . 

E m q u a n t o a d i t a Divisáo espera va pelo Destríc-
to do Bagó a r e m o n t a dos cavallos q u e S. Ex. ti­
nha mandado v i r do Ríncao dos T o u r o s para c o n ­
t i n u a r as op e r a c o e s , o i n i m i g o concebeo o p r o -
jectó d'agredlr as Policías da Comarca de Missoes. " 
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saquear S. Borja, e a povoacao de Itaquy; mas S.. 
Ex. cooliecendo a possibüidade de um tal plano , 
ex pedio com anlecipaeáo ordem ao 8.° Batalháo 
du lacadores de Linha , que se a cha va acantonad© 
junto á villa da Cruz Alta da Sena, pira marchar 
sobre aquello ponto: esla providencia Coi tao bem 
combinada e posta em platica que Canabarro nao 
tendo d'elja noticia alguma, fez seguir pelo passo 
do Espinilho, no Ibicuy, Boa ven tura com 300 ho­
mens na noite de 5 para 6 de Setenibro p. p. para 
Jetar a elle i lo o dito projoclo. O Sr. Drigadeira 
José María da Gama Commandante geral da Fron­
teira e Municipio de Missoes que se aeiiava pre­
venido de ludo por S. Ex. , fez reunir todas as Po­
licías que vigiaváo os Passos do mesmo Ibiquy , e 
com ellas , e as cavalhada* se rotirou para as pon-
tas do Butuy, e fasendo ahi junccáo a 10 com o 
predi lo Batalháo, contra marchou sobre aquella 
forca que ufana o perseguía; porem B.»av entura 
Sendo avisado do motivo por que lora operado a-
quelle movímento, se poz logo em precipitada 
fuga e tao aterrorizado que repassando o Ibiquy 
im passo de Mariano Pinto nos dias M e 12, aban-
donou quasi toda a cavalhada ein numero maior 
de300, largando de man as carretas que havia 
apenado para condusir os objectos que pertcndia 
colher no saque premeditado. 

Canabarro indignado por ver malograda a em­
presa que fácilmente havia concebido, tentou no-
vamenre invadir o referido Municipio, e o veri* 
8cou mandando passar Guedes uas nuiles Ue 28 © 



29 do citado moz de Seteinbro com uma forra de 
300 infantes e (iOO cavalieiros pelo mencionado1 

passo de Mariano Pinto ; porcm sendo esta senti­
da pelos nossos vigiádores; dos quaos loi morid 
um , c marchando sobre aquelle ponfo a 2.a Divi­
san t Guedes que ainda náo tinha avanzado da 
margem do rio repássoú acedera da menté no mes­
mo passo durante as vinte quatro horas do dia 30, 
c seguio po»* marchas toreadas a reunir-seao su-
pradito Canabarro, que arrependido do movi-
mento ( fémprehéndera ; o ehamava para a posi­
cao que elle osoupava pelas immediacóes do Are-
ai. Se aquelle tenaz caudilho náo cedesse do pla­
no que poz e:n aeeáo t talvez boje já estivesse por 
térra a anaréfiia. 

Constanr-o ao dia 2*» de Seternbro finio, achan-
do-se o Kxen-ito acampado ñas continencias do 
Camaquáa, qne um Corpo de 400 Snnlafecianose 
Correntinos das Forcas de O. Fructuoso Rivera 
penetran o territorio fiesta Provincia, e innueria 
saber por on !e se achnvíi Bon-o Condal ves . S. V.x. 
fe/, márehár sem prfrdíi" ríe momento o Sr. Tenerife 
Coronel Joao Propieío Men ría R;»rr"*o rom o 3 o 

Cnroo de seu rom «modo e rtínjs 200 Caradore-; do 
8." Batal'iao muñido de nMem evoressa pira Faser 
apresen'ar-^e a o Rxerctto Imperial aq-H!e Corpo 
e no rasv de recusa h i'el-n : na mn''nic*;a*?n do día 
seriin*** hô :')"? e^Mlora'Vn'es o fi«s!*ítbriráo nos 
cam ws de Chico Talaveira ; o a piucos piwoq •*« 
aelláva elle rer-a-'-» o-t-i i-e^sa forra e intimado o 
»eu Commandante Coronel Solero da ordern de 
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B. Ex.; este ofllcíal nao h e s i t o u c u m p r i r a i n t i * 
macáo decisiva q u e re c e b e o , e na t a r d e d o m e s m o 
dia c o m o seu C o r p o e m n u m e r o de 153 p r a c a s , 
i n c l u s i v e 19 o f l l c i a e s , sendo i n t r o d u s i d o em nosso 
a c a m p a m e n t o f o i i m m e d i a t a m e n t e d e s a r m a d o : 
o l i o d c c i a r o u a S. Ex. q u e mais de 100 de seos s o l ­
dados c o m u m o f f i c u d , q u a n d o tocara na f r o n t e i ­
r a , se ha v i a o segregado do c o r p o c o m direccáo ao 
Q u ara ti y, S. Ex. fe/, logo s e g u i r u m e x p r e s s o a v i -
zarido ao Sr. B r i g a d e i r o I t i b e i r o desta o c c o r r e n c i a , 
a f i m de q u e evitasse p o r a q u e l l a p a r t e q u e os mes-
mas se unissem a C a n a b a r r o : este passo de S. Ex. 
tev e f e l i z éxito, e segundo o q u e l h e p a r t e e i p o n 
o d i t o Sr. B r i g a d e i r o , aq u e l les soldados desviándo­
se de nosso t e r r i t o r i o pelas p a r t i d a s destacadas da 
2.a Divisáo, quecrusaváoa froíltetra e m sua o b ­
s e r v a d o , d e * erao p o r e n t r e o . Quarahy e A r a -
peh y c o m de s t i n o ao passo dos Igos d o U r u g u a y e 
a l i passaráo para o Estado de C o r r i e n t e s . 
N o dia 1.° do presente mez hou v e u m f o r t e t i -

. r o t e i o e n t r e o c o r p o P r o v i s o r i o de V o l u n t a r i o s , 
q u e fazia a va n g u a r d a da 2.a divisáo, e u m es-
quadráo de Canabarro , d o q u a l r e s u l t o u a m o r t e 
de u m r e b e l d e , e a pris a o de o u t r o , fícando c o n ­
t u s o na cabeca de u m g o l p e do espada o Sr. Ca p i ­
t a d José Fagundes d o mesmo corp o . N o d i t o d i a 
entrarán n o c a m p o da 2. a Divisáo, p o r u m enga­
ñ o , tr e s rebeldes sendo u m delles i n t i t u l a d o Of-
ficial, os quaes a l i se achao presos. 

•« N a q u e l l e m e s m o d i a 1. a sobre p passo r e a l de 
I b i r a p u i t a a o sar g e n t o d o c o r p o P r o v i s o r i o José . 
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Francisco (ios Passos reculhendo-se do diligencia 
a Alégrete com de/ pravas, dispcrsou urna par­
tida de 25 anarchistas ao mando de ürnel las , a 
qual alem de ser dispersada soffreo o prejuisu de 
alguns feridos, e um preso no encontró. 

Com data de (2 do correóte partid pou a S. Ex. 
o Sr. Commandante da 2.' Divisáo ter em urna 
noite feito uma marcha forcada de cinco leguas 
sobre as pontas do Pai - passo onde se achaváo 
Guedes e Antonio Manoel do Amaral com tresen-
tos homens, c amanhecendo naquelle lugar nao 
os encontrón, porque elles já redosos de serení 
surprehendídos ñas encestas dos arroios, tinháo 
mudado de posicao logo que anoiteceo e pernoi-
laráo em campo aberto, e isto os saivou de sof-
frerem uma derrota completa, porque Ihes deu 
lugar a descubnrem primeiro a Tropa que os bus-
cava , e o tempo preciso para fugírem : mas a 2.* 
Pivisáo continua a perseguir de perto as forcas de 
David Canabarro, que durante o invernó lindo e 
todas as mais dos outros corifeos da rebelliáo nao 
poderáo lograr da repouso a que estaváo acostu-
mados na dita estayao Em aquelle movimento da 
2. a Divisáo foi capturado Eeginaldo remandes da 
Luz, capitán do Corpo de Guedes # o qual por seu» 
feitos gosava de bastante influencia entre os seus. 

Em quanto o que fica relatado succedia pelos 
Municipios «'Alégrete e S. Borja, a columna ''a 
esquerda acossava tao de perto liento Gonsalve-" e 
K*JttO na comarca de Piratiny, que confesorio, na 
perseguicáo que Ihes fez, prender uin léñenle e 
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seto soldados q u e faziao p a r l e do s u a r e t a g u a r d a ; 
e u l a r ¡t* reunióos q u e elles promovían, fazer corn 
q u e os mes ¡nos e m s u a fuga eanrassem i m m e n s o S 
c a v a l l o s , apunto de m u i t o s de seus soldados c a -
m i u l i a s s e m a pe, abandouasscm a bagagem e q u e 
a i n d i s pósito dos habitantes da i n c l i n a c o m a r c a 
se p r o n u n c i a r s e contra esses a m b i c i o s o s bornens 
fiagellos de sua Patria. E i n s u m m a s á o t a o l i s o n -
g e i r a s e s a p l i s f i t o r i a s as operacoes d a c o l u m n a d a 
esqnerda q' a l e m das vantagens q u e tem c o l i n d o , 
c o m o Hca d e c l a r a d o , recebeu S. E x . parte q u e 
p e d e m amnistía os M i n i s t r o s d'E-dad», B a c b a r e l 
F r a n c i s c o de Sá e B r i t o , e Serafí n dos A o j o s 
F r a n c a , e bem ass i m (res C a p i t a e s , t r e s T e n e n t c s 
e m u i t o s outros OÜíciaes, o col l e c t o r J o a q u i i n 
M á x i m o L o b a t o , e a m creseido n u m e r o de i n f e ­
r i o r e s e soldados o s q u a e s , e todos o s q u e fieao 
i n d i c a d o s se bao apresentado a o Sr. T e n e n t e Co­
r o n e l F r a n c i s c o Podro d'Abreu , q u e as«csura a S. 
E x . q u e alé l l n s de N o v e m b r o próximo f u t u r o nao 
terá e m q u e m d i s p a r a r u m só tiro por a q u e l l a 
parto da P r o v i n c i a , attento o descrédito e n n i l i -
d a d e a q u e tem tocado a q u e l l o s dois C h e l o s d a 
agonisanto R e p b W i c a , o a d e s m o r a i n a c o o do pe­
q u e ñ o s e q u i l o q u e os se&tfe , o q n a l c o m os rries-
i n o s possuidos do u m te r r o r pánico fe-gern om t o ­
das as dfreecóes das A r m a s I m p e r i a e s q u e a n d á o 
c m son al* anco. 

No i m p e d i m e n t o do A j u d a n t e G e n e r a l . Casimi­
ro José >la Cámara r Sá, T e n e n t e C o r o n e l D e p u -
tado A j u d a n t e G e n e r a l . 
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Apezar rio pequeño accidente que a Lcgnlidarte 

•qffceo no Alégrete, as ¡n inas iiñperiaes i l l u s t r a -
\am-se em qualquer parte é m que se mostea va m. 
O i n i m i g o nao ten ta va senao emprézas i n s i g n i f i ­
cantes , que só tinhaín por baze a stirpréza, nunca 
ouzando empenhai- ¡e em urna accao seria. O Ge­
neral tinha marchado no dia 10 de Sclembro para 
© Pirahy, tendo em vista a p r o x i i n a r - s e de S. Ga­
b r i e l ( poní.» fortificado ) para prevenir qualquer 
crupreza , que o i n i m i g o tcntasse fazer para aquel­
l o lado. Gonloriheinonté a esta ideia mareliou no 
dia 21 de Santa Tecla para a cOdfluepcia do Cama- . 
quam , e chegando a esta posi-;áo no dia l.° de Ou­
t u b r o , marchou para os campos de Bernardo do 
Canto, onde cbegou no dia 6. No dia lOjá eslava 
na estancia do Fidelios, e no dia l¡> oceupava de­
finitivamente a v i l l a de S. Gabriel. 

Foi nesta vi l l a que elle soube dos movimentos 
da sua esquerda, e dos felizes suecessos obtidos 
pelo Baráo de Jacuhy. 

Este; incansavel official tondo sido i n f o r m a d o 
por seosbombeiros que Neto, Bento GoñsalveS e 
C a m i l l a dos Sanios, com mais de 300 homens. 
marche vam sobre Cangussú com o arrojado em-
penho d e o s u r p r e l j e n d o r n o seo a c a m p a m e n t o # . 
reunió -2 .0 infantes e 60 cavalleíros, e pondo-se 
em marcha na noute de 23 de O u t u b r o para o l u ­
g a r , por onde stippunha que o i n i m i g o poderia 
vi.r, tencionava emboscar-se para a seo t u r n o po­
der surprehendel-o: m i s apenat teria marchado 
duas leguas, quando se encoutrou com e l l e , e 
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roandando-oearregar pela sua denodada eavallaria 
fez proteger essa carga pela infantaria. Os rebol-" 
des náo poderam resistirá táo vigorosas e sabias 
disposicoes, e debandaram, dcíxando no campo 
tres morios, 5 presioneiros ( bum estandarte, to­
da a cavalhada, {inclusive 50 cnsilhados) as baga-
gons, todo o abarracamento, muitos ponchos, 
armamento &c. , uáosoffrendo aforra imperial o 
menor perjuizo. 

Em quanto isto acconfccia na columna da es­
querda, a direita imperial tambem oblinha b r i -
Ibanles resultados em suas operacoes. liento Ma­
nee! tinha destacado no dia 0 de Novembro, da 
estancia de Alexandre Hibeiro, de observaran aos 
movimentos de. David Canabarro, 40 homens de 
eavallaria ao mando do Tenente .Joaquim de Var­
gas. Este óffioial teria apenas marchado duas le-
a as, quando se encontrón inesperadamente na 
confluencia do Tnquarimbó com uma partida re­
belde, que eslava acampada com a sua cavalhada 
apasto. Sem hesitar, mandou carregar e conse-
guio díspersai-a , aprcsionando-lhe 5 homens, 9G 
cavallos, e porcao de armamento. 

Mas as vantagens obtidas pela columna da d i ­
reita náo se limitaram só a este pequeño feito 
de armas, porque Demetrio, que corn manda va 
Um corpo de eavallaria (o dé voluntarios ) perten­
ecí! te á 2. a divisáo, tinha recebido ordens de Ben* 
to Manoel para marchar em fins de Outubro, de 
Santa Anna do Livramento para os pontos de Cu­
ntía i*irá com o seo corpo e o 4.° de eavallaria pa- 1 
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ía hnttcr o rebelde Guedes, que vaga VA per a* 
q u ellas immedia-joes. No entretanto conseguíndo 
este caudilho recoohecer a forca de Demetrio , dis­
perso u a sua, dando-lhe h u m [tonto de reuniáo, 
ñas vertentes do (¿tía ranún , o d'ali marchando 
para o rincáo da Sepultura , onde pouco se de-
morou , foi buscar no lisiado O r i e n t a l a sua favo­
r i t a g u a r i d a , evitando todo o encontró com as 
nossas forcas: mesmo assim as tentativas do De­
m e t r i o náo foram infructuosas, porque desde o 
i." ate* 9 de Novembro tomou a Guedes 4 homens 
e 300 cavallos. 
O General em Chefe quando recebeo as p a r t e -

eípacoes dos movimentos da sua esquerda t sup-
pez que o p r i n c i p a l chele rebelde tentaría reforcar 
Bento Gonsalvcs para o pOr em posicao de nova-
mente a l tacar ao Baráo de Jacuhy. Em consQquen* 
cía mandou ordens terminantes a Bento Manoel 
para perseguir rigorosamente á David,. náo con­
s e n t i d o que elle fizesse o menor destacamento 
em proteccao ao ex-presidente da i n t i t u l a d a r e -
p u b l i c a , e marchou no dia 3 de Novembro de S. 
Gabriel para huma posicao i n t e r m e d i a , onde po-
desse , em caso de urgencia,, dar a m á o á sua es­
querda. 

Os fados provaram- que o presidente Caxias nao 
se tin h a engañado ñas-suas mais que acertadas 
supposicoes, porque a d i a n l o - s e no dia 18 ñas 
vertentes do Jaguar? recebeo os pfiReios do Baráo 
de Jacuhy,. ñus quaes este ehTeial lhe partecinava 
os g l o r i ozos successos que de novo tin h a obtido 
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contra o inimigo. Ei-los: Bento Gonsalves e ISVtto 
acobardados com as pardas que tinham solTrido na 
noute de 3f de Outubro, apressaram-se a soccorrem-
se a Canabarro, cujos auxilios calorosamente sollici-
taram. Este chele condoido da dcploravel situo-
cáo a que e-da\am reduzidQsós seos léñenles, ge­
nerosamente Ihes mandou o reforcé de 300 infan­
tes, que juntos a mesquinha acquisicao de íVari-
anno Gloria, e com algumas pequeñas forras mais, 
se vi rain elles á frente pouco mais ou menos de 
€00 homens; e considerandó-se, por terem tam-
bem huma peca de calibre 3, sobrado fortes para 
•vingarem a injuria receñida, marcharam impa-
\idos sobré o Cangussú. 

Pelas II horas da irianha de 6 de Novembro, a 
infantaria rebelde protegida pela /avallaría ac-
commeteo audazmente a p ó s i t o onde se achava 
postada a nossa torca, gritando — A's bagagens f 

Viva o Rio Pardo. — A nossa tropa recebeo o i n i ­
migo a sangue fr ío; um renhido combatte, da nossa 
parte, sustentado apenas por 3 eompanhias do 8.* 
de fuzilleíros, e alguns esquadroes de eavallaria, 
se travou entre ambas as forras: mas a bravura, 
com que se batiera rn os nossos, foi tal que os re­
beldes, depois de huma hora de vivissimo fogo, 
abandonaran) o campo, deixando inda nelle 3 off i -
ciaes, 27 soldados morios, 2 presioneiros, e 2 apo­
sentados, redüzínde-se a perda da Legalidadea 4 
morios e 14 feridos. 

Anteriormente a este feito de armas, Bento Ma-
oeel tinha por tal moda cumplido com a terna* 
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•ante ordem que lhe lora dada, para nao perflef 
de vista hum so movimenlo do inimigo, a quem 
devia perseguir com o maior vigor, nao o d e j a n ­
do respirar hum so momento, que David Canabar* 
ro tinha-ihe com huma marcha Jorcada desapa­
recido em huma noute, passado para o Estado 
Oriental, e depois destacando sobre Cangussu a 
infantaria, queali eombatteo lio dia 25, havia pres­
tado aos seos desalentados com pa nuciros de armas 
o preciozo auxilio, que elles comíanla instancia 
lhe tinham sollicitado, sem que o commandante 
da 2.a divizáo tivesse disso a menor noticia. 

Os movimentos succedíam-se huns aos outros 
com indizivel rapidez. Os fins do anno de 18'«3 
aproxima Va m-se, o o inimigo nao tinha ainda 
obtido nenhuma vahtagem saliente. Ó incansavel 
Caxias por toda a parto lhe appareciá ; mas elle 
evitando , cauteloso, hum encontró com tao ter-
rivol adversario , so so limita va a escaramuzar 
ora na frente de huma, ora de outra de nossas 
alas, sempre fúgíndo do centro, que por mais de 
huma voz, com afiloro o procurbu. 

O General om Cheífe tinha marchado no dia 21 
de Novembro, das vertentes do Jaguary para os 
campos de Chico taíaveira , onde chegou no dia 
25. Em fins desse moz, tendo destacado duas par­
tidas com o objecto do reunir cavallos, comman-
dadas boma pelo capitán Albernaz, o a outra por 
Vasco Gue les, desempenliaram estes dois oíDciaos 
com tan'a intelligencia a commíssao de quo t i ­
nham sido encarregados, que mandarum para o 



e i e r c i t o 667 eavallos, tirando-os das invernada» 
do inimigo. O Conde conseguindo por este meio 
remontar a sua caváfjarla de modo a poder em-
pregal-a ¿com vantagem, marchou no dia 1." de 
Dezembro para a Guarda Velha sobre o Santa Ala­
ria e ali acampou para celebrar em grande parada 
O FAUSTlSSLMa A N N i V E K S A l t l O DE S. M. 
IMP E R I A L . 
Nessa mesma noute constando-lhe que algumas 

partidas do inimigo vagavam pelas cifcumvizif» 
nbancas do seo campo, fez pa r t i r , sol> o comman­
do do Corone! Marques, huma forja composta de 
parte do 3.a corpo <lc eavallaria de guardas nacio-
naes.e de todo o 8." batalháo de caradores, O Co­
ronel tinha ordens de hostilizar ao inimigo, con­
tinuar no recrulamenlo , eacquizicao de cavallos,, 
e o u t r o s i m , apoiar ao Copitao Albernaz anterior-
jnente destacado do exercito com 8:) hornea* de 
eavallaria para batter huma partida capitaneada 
pelo rebelde B irboza, e quando conseguisse des-
trocal-a, tomar-lbo huma invernada de mais de 
5t)0 cavallos, que ella guardaya pelas c i r c u m v i z i -
nhancas do .laguary, j u n t o á Iinha divisoria. To­
dos os movimentos de Albernaz foram coroados 
de hum completo successo, porque náo so to m o u 
os cavallos, como derrotou a Torva que os guarda­
r a , matando-lbe 7 homens e apresionando-lhe 
outros tantos; e mais teria conseguido a náo ser o 
terror pánico do i n i m i g o , que so vio na desorde­
nada fuga, a que se abandonou, o meio unico.de 
escaparais golpes das espadas imperiacs. 
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O Conde havia marchado da Guarda Velha no 
dia 4 de Dezembro com o grosso da 3/ divizáo e 
seguindo na direccao da margem esquerda do r i o 
Santa María, j a pizava as vastas campiñas do Pon­
che Verde, quando foi advertido p o r seos bom-
beiros que o i n i m i g o accossado pela 2.a divizáo ti-
iih a abandonado o F u n x a l c se eneaminhava para 
I*ainarotim : c entSq j u l g a n d o prudente buscar 
I i u m terreno ap,n . priado para as suas operacoe> 
inarehou para o ponto de S. Pedro, onde chegou 
no 'lia 7. 

l.ogo depois do sol posto m a r c l n u a 3.a divizáo 
duas legóos mais para a frente, e á niuia noute fez 
a l i o em huma pozicao inclinada, j u n t o ao estabe-
le c i i n e n t o do Capitán Garcez. A essa mesma hora 
destacando o General huma partida de $9 c a v a l -
1 eiros ao mando de Vasco G w Ses , d e t e r m i n o u -
l h e . que r:\plorasse os rontornos de Vaca |úa, e 
eoi!.esse noticias ̂ exactas da pozicao oceupada pe-' 
l o i n i m i g o . Guedes ten l o , ísem o menor obstáculo, 
per c o r r i r i o i o t a s ¿aquellas ciretimvizin'hancas , o 
nao considerando ¿rinda -cumprida a s u a c o m m i s -
sáo conti n u o t i ,a batter as alturas e descidas d o 
Pnmarot i i n : mas a góticos passos arhou-se inspe-
radamente entre o #rosío das forras rebeldes, que 
.acenmettendo-o «com .o maior vi g o r obrigaram-no 
A retirar-se, EsteofReiala pezarde de/envolver 0 
.maior valor e sangue frío na sua retirada nao poda 
perservar a sua forca de huma quazi completa des* 
truigao, e cabio presíonciro, p c r d e u d O j e n t r e m o r * 
.tos a feridos, 22 homens. 
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Em menos de tro/, qua ríos de hora marchou a 
3.* «livizao do ponto, onde eslava, para a pozicao, 
ende se tinha battído com tanto denodo o Capítáo 
Guedes. O General inda divizou sobre asalíuraá 
do Pamarotim a forca i n i m l g a , que vendo a mar­
cha da i m p e r i a l desalojou inimedíatamente as po-* 
sicoes que oceupava , e passou para a margem 
querda do a r r o i o , deixando franco o passo,que nao 
ouzou d i s p u t a r , e depois tomando a direccao d a 
coxilha de Santa Anna , a l i se conservou até ao 
crepúsculo da larde. O General, que durante t o d o 
o dia se tinha oceupado em observar os m o v i m en-
tos do i n i m i g ) , penetrando as sua^i intencoes, 
marchou ao oscurecer para o a r r o i o dos Curraos, 
certo de que, emigrando os rebeldes para o lisiado 
O r i e n t a l , t i n h a m f o f a t l i velmenté de passar pelo t e r ­
reno, quo ello ia oceupar , por<|ue a %* dhizá', 
que marchava na sua retaguarda nao Ibes p e r m i t -
tiría contra-marchar para os pontos que t i n h a m 
abandonado. 

As iuspiracóes do General em ChelYe iam t e n -
do h u m completo éxito; e a náo ser a dezigual-
dade do terreno, que facilitón a retirada do i n i ­
m i go, de certo se vería elle o bligado a accoitar 
h u m combatió , onde todas as vantagens, e p r o ­
babilidades da victoria eram em no;so favor. 

David ti n h a toreado as suas marchas com d i r e c -
$60 a liagt>. fazendo correr o voz que se ia r e u n i r 
o N e t t o , para depois attacar a '-1.a divizáo; mas 
a pozar de sor com empenho procurado por esta, 
sempre em r e t i r a d a , desaparecen-llie da f r e u t e . 
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Elle mal se acrommodava rom a sna fortuna qne, 
o acossava, ecom a estreiteza (Je suas apuradas 
circunstancias. Suas aventurozas e toreadas ope­
racoes eram constantemente advinhadas, apenas 
concebidas, e desde lo,¿u contrariadas pelas do («e-
rjeral em Cheffe que dezenvolvia nessas oceazioes 
as mais sublimes e subliz combinacoes da arte da 
guerra. Sise ellas nao llie trouxeram os felizes o 
estrondozos rezultados, que deviarn sempre co-
roal-as, de nenhum modo se deve attribuir esse 
dezagüizado á falta de vigor, e de precizao de 
execucáo ñas tropas da 3.° divizáo; mas á inconce-
bivel tnorozidadc , e ine\p|icavcl desleixo, com 
que opera Ya a 2 a , tomando parte nos movimen­
tos stralógicos que para ossos momentos decizi* 
yos o Conde lhe assignava. 

Canabarro, logo quo passou o Pirahy Grande, 
tomou oulra diroecáo e foi, no dia 12, vadear o 
JNrahy Chico, no passo da viuva Isabel. Q Con? 
de tinha-o Jeito seguir muí de perto desde odia 
1J por 85 hoinons do eavallaria ao mando do Ma­
jor Severo, e quorendo cstragar-llje a cavalhada, 
e accelerar-Ihe q fuga, lez, no dja 12 , marchar 
do suporto ao Major o de fuzileiros, o o l . °de 
eavallaria de guardas nació naes ao mando do Co­
ronel Propicio Mena Barroto. lista doliberacáo 
produzio o effeito dozeja lo, porque David náo 
teve mais hum momento de repo-uo, o aprovei-
tapdo-so do tempo decorrido (de 12ate 13) para 
evitar hum encontró com a 3.a divizáo, ( bogando 
junio ao rio Sania María no passo de D. IVdiito 



j a 3o nnoífecor, dividió as suas Torcas, mnnd?in*6!o 
Carvalhtnho, Porto e Afolla rcunircui-se cOtn Joáo 
Antonio no passo do Bosario, em quanto ello com 
o resto deilo* segu ía hu ma direreño oppoúa. 

A nossa vanguarda, poucas horas depois do ter 
o inimigo vadeado o supradito passo, fez alto na 
estancia da viuva Ana* iota, o por al i se conservou 
de obsorvacáo aos seos movimentos. 

Ao .mesmo tempo que por este lado óceorriarn 
estos-sueeessos,. Bento Gonsatves, Joáquim Podro, 
e Ama ralaferrador oceupavam-se ein reunir ho­
mens; e cavallos pelos dislrfetos" comprchendtdos 
entre Capivary, Lagoa< dos Patos, e Camacuarn, 
o que- tendo conseguido, dirigí ram-sc/ por diffe-
rentes vías á fregjiezia. de Santa Barbara, ondoso 
achava o Tamigerado Agostinho do Mello. 

Sabedor o Commandante- da guarnicao de Rio 
Pardo , da p reseñe, a dos rebeldes naquellas para--
gens, destacou sobro olios ó Toncóte Lteerda do 
9.° corpo do eavallaria, á testa do SO homens. 
Este oflicial oceultando ao inimigo o seo-moví* 
monto, aproxi'moir-se, como couza de 500'bracas, 
da capella das Dores , onde encontrando Bento 
(íonsatves á fronte de 2lí>;homons, sem trepidar 
o mandou carregar. c pon !o-o em completa e 
desordenadla fuga?, aprozionmi.-Iiie 'X homens, o 
tomou-l-h;; 3í>cavadlos, dos quaes H onsilhados. 

Sondo-tambem o Brigadeiro Nory informado dos 
movimentos do inimigo.. havía. dirigido sobre elle 
u m forte destara monto tirado da guarnicao de Cá-
Capava, que contribuio aáo pouco para o augmenta 
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ée rmbaracos, c apuro de circunstancias, a que 
elle se acháva rcduzido depois do pririieiro atta* 
que. 

Mais longe tinha o Barao de Jacuhy atravessa*» 
do o Camacuan, e perseguía desde a capella de S. 
José com o maior vigor e prosperidade aos grupos 
rebeldes que encentra va, nao os deixando respi­
rar hum so m ornen te. 

l*or toda a parte a fortuna se Ibes moslrava ad­
versa, os seos menores movimentos eram logo con­
trariados pelas rápidas marchas de nossas colum­
nas, e diminuindo-sc as suas forcas de día em dia 
augmentavam-sc as nossas á vista dos olhos.... 

Basta: ja he doma/indo tonga a descripcáo que 
flzcmos dos movimentos execu lados pelas forcas 
imperiaes, c as do inimigo, durante todo o anno 
de I8i3. O leitor talvez rifls argua por nao termos 
cumpridoao pó tía le lira o que prometemos no 
capitulo 3.° desle opúsculo : mas o eneadeaménto 
dos suecessos nos conduzio, a pezar nosso, a per-
passar ás barreiras, que Urdíamos mareado, e i n -
sensiVelmcnte aponíamos eerlas particularidades, 
que serviram de motivo a emprezas de grande 
monta. Os feitos, que concorreram para a pacifl-
cacai. foram de diversa na tu reza ; as razoes, que 
os motivaram, parecen do ser á primeira vista de 
nenhum valor, eram valiozissimas; mas ca recia m 
para que o lei tor Ihes desse o devidopezo, ese 
orientasse sobre sua importancia , ser desenvol­
vidas., commentadas c explicadas; e foi justa­
mente o que nós lizemos. Agora porcia cinglado» 



tíos escrupulosamente ao nosso objeeto, que se re-
duz a detalhar so os movimentos, que precede­
rán! ao combate dos Porongos (visto ja eslarem. 
descriptos os de Ponche Verde ) náo nos affasta-
remos hum so ápice da senda, q' devenios seguir. 

A campanha do anno de 1844 vai comecar. Ac-
coes arrojadas , gloriozas emprezas, subtiz e b r j -
Ihantes cornbinacoes stralegicas ti vera m lugar nes­
sa campanha para sempre mernoravel, onde a re-
beiiiao, ja exangüe, suecumbio de todo á vigoroza 
perseguí cao que lhe faziam as nossas legioes guia­
das e condusidas á victoria pelo mais hábil dos Ge­
neraes do Imperio. Todavía tocaremos de passa-
gem na surpreza que soflreram os rebeldes ao 
mando de Joáo Antonio, em Santa Puvza, surpre-
sa com muita antieipacao commetida pelo Conde, 
ao Coronel Propicio, e transferida por Benío Ma­
noel ao Tenente Coronel Demetrio, que subslituio 
o primeiro, e onde o inimigo perdeo entre mor­
tos, e presioneiros 162 homens. E posto que este 
feito de armas nao pertcnca , propríamente fa l ­
lando, ao anno de 1844, pois que teve lugar a 26 
de Dezembro de 1843, com tudo, como náo o des-
crevemos conjunctamente com os outros successos 
oblidos neste anno , por nossas armas, com o i n ­
tuito de poupar minuciozidades sempre alheias 
ao interesse do leitor, agora o englobamos na se­
rie dos movimentos praticados neste ultimo anno. 
Epara terminar, diremos que a rebelliáo , posto 
que moribunda, obteve ainda huma sombra de 
\antagem (se tal no rae se lhe pode dar) no rjjfe 
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fimo dia do anno de 1843, com a morte do bravo 
Major Jardim, que nao contando as forcas supe­
riores do inimigo, que de improvizo o accomme-
teo nu posto de S. Vicente, e tomando so con -
seibo com o seo denodado valor, nao trepidou em 
mandar carregar a Joao Antonio, e mor rendo ues-
se desigual combatte á frente de suas tropas, nao 
tardaram estas em vingar a sua morte, rechassan-
do ao inimigo e obrjgando-o a abandonar o cam­
po, em completa desordem. 

Nao fallaremos ainda da nova organicao que o 
General em Cheffe deo ás suas columnas de ope­
racoes depois da prematura morte de Brigadeiro 
Ñery { 1) c nem particularizaremos os successos 
obtidos pela legaüdáde sobre Joáo Antonio, quo 
sempre accossado depois do combatte de S. V i ­
cente pelas forcas do Corone! Propicio, de Jeró­
nimo Jacintho, e pela columna de Bento Manoel, 
vío-se precizado a fugir-lhes, e a abrigar-se, em 
fins de Janeiro, para o passo de S. Malheos, no 
rio Uruguay, que aceleradamente atravecou a na­
do com menos de 200 pracas, indo depois abri-
gar-se no territorio vezinho. 

He-nos inda sobre modo sensivel nao poder 
descrover passo a passo, e narrar com a maior 
particularidade a brihante marcha emprehendida 
pelo General em Chene desde a villa de S. Gabriel 
até ao Uruguay, marcha de 108 legoas, executada 

* ¡ o Brisarteiro Felíppe Nery d'Oliveira morreo em C4» 
£9pava a is de Janeiro de 1844. 

• 



« m poneos días, marcha tao fértil era grandes r e * 
mitades, que turnou impossivel o retrocesso de 
Joáo Antonio á provincia pela nossa extrema Ii­
nha do Uruguay, que elle per tendía alravessar, 
continuando a assolar e devastar o paiz que o vio 
ñasccr. Com éffeito mal se havia aprezentado 
Joáo Antonio sobre a margem direita üo rio em 
questao, sobre o passo de Santa Anna, com o fim 
de ali realizar a passagcin de sua forca, que ja na 
margem opposta, para Iho disputar, o esperava 
o Conde, que por meio de marchas forradas ti­
nha conseguido oceupar, con» muita antecipacáo» 
aquellas paragens, 

Confundido oChofe inimigo, e apeado de suas 
mal fundadas espera ocas, apressou-sc a dar de máo> 
i suas tentativas, internando-sc pelo Estado l e -
milrophe, onde tratou de azilar-se, vindo muito 
tarde a répassar o Uruguay no ponto deliiyos, d i -
yiza entre Corrientes e o terr i t o r i o Oriental : por 
quanto as forcas imperfaes que observayam a Iinha 
do Uruguay , desde a entrada do Qúarahj nessa 
r i o , ate S. Borja,é a presenca de huma csquadrilha 
creada pelo Conde, e q' dominava aquellas agoas. 
lhe tornaram, alem de arriscado, impossivel o tran-» 
sito por aquelle lado. 

Náo poderemosinda deixar de dizer que a ines­
perada apparicáo do Conde em Santa Anna deo. 
cauza, a que o.mal avizado inimigo, máo grado 
seo, lhe pozesse ñas máo 3.000 bons cavallos, que 
tinha reunidos em suas invernadas. O q' nao diría* 
a>vs de¿crev«ástíiuv>s em detalhe a nwrcha ip 



Cepera! em CheftVa frente da columna do fentro, 
marcha eoiprchendida em I I de Marro, desvie 
Santa Anna do Uruguay até a Orqueta, e exeru-
ta da , apoza r da fallancia de lodosos meios e re­
cursos, seria bastante; tonga huma tal narrarán : 
mas quanto nao seria interessante o p-irtictilarfcar 
as perplejidades, o movimentos do inimigo, que 
c Ojfiado mui de perto pela invenrivel eohimna do 
Conde, vio-se forjado a entranhar-se pelo Estado 
Oriental para náo sor destruido de hum so golpe ! 
Ah ! Quatíto; nos hesonsivel nao poder mostrar 
ao leí tor as importantes vanlagon*. que o Insigne 
Caxias oblo ve, aproximando-so ao rio S. Goncalo, 
onde por preve»$ao tinha man lado preparar to­
do* os elementos para remontar, equipar, e fa r ­
dar as suas tropa*, que em pregadas por ejiej de-
pois do seo retorno da capital, na gloriosa cam­
panha quo empreñen lo », (campanha i m m o r t a l , 
e digna de ser transinittida em caracteres de ouro 
as geracoes futuras.) tanto se*exforcaram para aca­
bar corn a rebetliáo /! I 

Mas como seria longa a narrativa circunstan­
ciada do todos esses successos; como ella healheia 
do nosso objecto, sondo alias percizo que o mi t t a ­
laos muí tos acón tecimeo tos gloriozos, nao trata-
yernos no capitulo seguíate senáo do combato dos 
Porongos, e dos movimentos quo lhe foram con-
aequencia ; e deixando huma immensa lacuna en-
:|re os sucressos ja descriptor é aquellos que pre­
nderán ao ultimo triumpho obtido pela Lega lí da* 
$p4 .c>^Yidauie6 aos nosses professióaaés, a quein . 



ñ5o failccem os perctzos meio? para escrcvor a 
historia, para que compulsando os archivos m i ­
litares ( pelo menos os dos annos de 1813 e 18H ) 
nao se poupem cm legará posterídadé a descrip-
cáo fiel, imparcial o valioza dasoperacoes m i l i t a ­
res executadas pelo exercito pacificador sobo com­
mando do nobre Conde de Caxias; 

Largo campo se olíerece aos nossos escritores 
militares; vasta arena onde a sua intelligencia se 
pode brilhantemeute desenvolver.' A Occaziaohe 
única, e náo deve ser por ellos de;pvza'ia í Ma­
terias transcendentes e dignas do huma coordena­
da descripeáo se Ihes apresontam. O amor da 
gloria, o de/ojo da eelebridade, hum justo t r i b u ­
to do admíracáo e reconhoeimenlo naoseraó i n ­
centivos poderozós para que insligaudo-os a lancar 
máo da pon na , náo doixem ficar om olvido le i tos 
do tanta monta ? Sera por ventura possivel quo a 
campanha mais audaz e duradoura que tem ti do 
o Imperio, e cujasoscUtaoocs e rezultados appre-
zentam hum typo único, doixe do sor descripta e 
oxplicada pelas nossas intolligoncias prol'ossionaes ? 
Náo: náo o acreditamos; e esperamos vér cm 
•breve , em compendio volumozo , narrados com 
toda aexactidao e fldelidade náo so ossuccessos 
obtidos pelo preclaro Conde, como aqueltes quo 
occorreram durante quazi doz annos da nossa es-
trondoza eencarnicada revolucüo. 

§ 5-a 

N6s vamos descrevor aífim a grande surproza 
que soffreo o principal Cheffe rebelde, David Ca> * 
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nabarro , no (lia 14 de Novembro 1 W . Vimos 
particularizaras razóos que conrorreram para bem 
tai destecho, e temos necesariamente do ponde­
rar os grandiozos rezultados qua lhe foram con* 
soqueada. 

Q,astufp David, que evitava, cautelozo, todo o 
encontró com o grítese das nossas divizoes de ope­
racoes, c sobre tudo com as forcas dirigidas pes-
soalmente pelo General em Chefe , porque em 
diiíerentes escaramurcas que tinha tido com eílas 
nada de vantajozo havia obtido, illudia, para náo 
a.-abar de desmoralizar as suas desmantonadas co­
lumnas, todos os esforcos , que táziam os nossos 
Chetos para obrigal-o a acceitar huma accaoge-
ral e deciziva. O Conde, que a valia va o proco do 
lempo, vendo que o anno de 18U ia covrendo co­
rno o de 1843. o que a rebelliáo, apezar de ter sido 
desde o coraeco das operantes vivamente perse­
guida, inda aprezentava hum simulacro do exer­
cito, que a provincia, posto que ge ra i mentó do-
rninada por nossas armas, inda offéreeia muitos 
recursos ao inimigo para continuar por mais hum, 
xm dois annos com o infernal systhema de guer­
ra , que havia adoptado, teve de simular varían 
movimentos, e de por cm accao os mais finos ar* 
diz e estratagemas para forcar Canabarro a acei­
tar hum combatte , único meio , a seo ver , de 
acabar com a anarchia. Foí-lhe percfco bem 
combinar o seo*plano , e recommondar aos seos 
T montes a mais restricta observancia em sua 
&xeeucao para eonsoguir o que pertendia. Mas* 
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me a«im, com que difBculdades , e c^ntratein-
pos nao teve elle que lutar ! / 

As trez divizoes do nosso exercito manobra* 
vam em pozicoes mui distantes. A direita moua-
se sobre a extrema fronteira do Uio Pardo, a es­
querda sobreda do Rio Grande, e o centro, como 
nao tinha, proprirmente faltando, terreno de ter­
minado para as suas operacoes por ellas serení 
dependentes das do iuin.igo, movia-se sempre, 
aproximando-se ora a huma, ora a outra de suas 
alas. O General procurava ocr.u par poM'coes entre­
medias , onde podesse com promplidao concorn-r 
com aquellas de suas forjas, que perseguían) ao 
inimigo. Elle híiVia concebido, em dias de Outu­
bro, o arrojado projecto de encerrar as forjas de 
David entre as suas tres columnas de operacoes, 
mas por tal ferina que aquelle Chcfíe se nao po­
desse esquivar a hum combatte decizivo, e para 
levar aborn termo tao importante empresa cra-ihe 
mister dezenvolver muila sagacidade, e pericia. 
Conscqi:enlemente ai-hando-se ño dia 17 de Ou­
tubro, nos campos do finado Rufino;, onde rece­
beo 1,200 bons cavallos, e consíando-lhe que Ca­
nabarro inda se conservava pelas immeriiacoes do 
Jaguarao, ordenou que o bVbaialhao marehasse 
para a cidade de Pelotas, e ali rendesse o 8 .° , e 
prescreveoao Barao de Jacuhy, a quem reforcou 
com este corpo e varios outros , todos os mo-
vimeutos que devena fazer para btíUcr os re­
beldes. 

JSIle mesmo tendo parte, junto ao Pirahy Gran* 

4 



de, do estar a Sóa esquerda e m plena operacáo, 
moveo-se no dia 14 dé N o v e m b r o corn a c o l u m n a 
do c e n t r o para as c i r c u m v i z l n h anfas do Santa T e ­
cla para a l i a g u a r d a r o desfe ¡he dos m o v i m e n t o s q' 
t i n h a m andado e x o c u t a r , propondó-se , a m a l o ­
g r a r se a émpreza iñeumbidú a » l i a r a n de Jacuhy, 
a m a r c h a r i n c o n t i h e h t i sobre o i n i m i g o , e f o r c a l - o 
o u a batter-se, o u a debamlar. 

Pela O r d e r n do Dia, q u o hanscrevemos, o onde 
v e m descriptos nao so os successos a n t e r i o r e s á 
su rpreza do dia U , como aque l l o s q u e t i vera m l u ­
g a r nosso combato, o p o s t e r i o r m e n t e , verá o l e i -
t o r q u a n t o náo f o i pe re izo ao hábil Caxias p a r a 
c o n s e g u i r os seos fins. 
Todavía c o m o ha m i l i t a s p a r t i c u l a r i d a d e s , de 

q u e nao t r a t a a O r d e r n do D i a , q u e c o p i a m o s , 
nós nos p r o nomos a descrevel-as o m e l h o r q u e 
nos f o r possivol, desehvol v e n d o c fazeudo s a l i e n ­
t e a parto m o l i n d r o z a da operacáo. 
Quartel General em Bagó 21 de Novembro de 180. 

OitDRM OO DIA N.° 170. 

S. Ex. o Sr. General Baráo de Caxias P r e s i d e n ­
t e desta P r o v i n c i a o C o m m a n d a n t e e i n Che fe d o 
E x e r c i t o depois dos U l t i m o s suoóessos, q u e Uve-
rao l o g a r e n t r o a 1.a Divisáo. o o grosso da Pe r c a 
reborde com mandada p o r D a v i d C a n a b a r r o , cons­
tan t e s r¡;: O r d e r n do Dia N * i'20 de 23 de Jünho 
u l t i m o : acHbhfto-Se júnelo á C o x i l h a da L i n h o D i ­
v i s o r i a , oirrüinserevia feos m o v i m e n t o s ao t o r r e -
n o adjacente á& vertentes do Cunhapirú, e Q u a 



rahy, aguardando o momento dobatero in imigo, 
que desdo í> do mesmo mez su havia internado pe* 
Jo lista lo Oriental , cuja persistencia por Quaró , 
e suas circumvisinhancas durou até 8 de J ullio 
sub-sequcnte em que se poz ein marcha em a noi­
te desse dia com direccao á origen) do Taqua-
r i m b ó : pelas 11 horas da manhaa do dia seguinto 
elle foi visto pelo Capitán Manoel José Albernaz, 
que para o observar Sua Ex. havia desprendido 
dias antes da 2.° Divisáo: Canabarro ignorando 
estar tao próximo de nossa Forca vio a sua van­
guarda, cpmmandada por Guedes, em completa 
fuga deixar o deniladeiro assáz ¡ogrcme, que vai 
dar áo dicto T a q u a r i m b ó , accossada por hum Es-
quadráo do 3 .°Corpa de Cavallería de Guardas Na­
cí o na es, e ó 8.° Batalháo de Fusileiros, dirigidos 
em pessoa por Sun E x . ; e desde entáo o inimigo 
deseendo pela direita do predicto Ta qua r imbó , 
atravesiou este Itio no Passo p róx imo á Estancia 
do finado Coronel José Rodrigues Barboza . e v i n -
do a reapparecer outra vez nesta Provincia pelo 
logar denominado — Hospiíaes —: seguio para os 
Candiotas á reuní r -sc com as fragmentos derro­
tados de Neto. Sua Ex. o deixou de perseguir „ 
por que adoptou outros meios, que ju lgou con­
venientes para continuar as operacoes ; transpoz 
consequentemente o Conhap i rú , Ybicuy da A r ­
mada, e o Rio Sancta María no Passo de S. Borja, 
desprendendo constantemente neste trajéelo d i ­
versas partidas com o fim de voltear potros; os 
quaes mesmo domados sobre a marcha s u p p r i r ü o 
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a feito í e rayollo» mancos aos nossos soldados de 
eavallaria. Por esta guiza ehegou Su;» Ex á capel-
la de S. Gabriel, no dia 29 deJulhn passado, pe­
la* 9 horas c meia da manha: seu primeiro cuida­
do foi mandar para sima da Ser ra o Snr. Major 
do 10.* corpo de eavallaria de Guardas Nacionaes, 
Joao Baptistá dé Mello, encarregado de comprar 
mil c dórenlos catajlps, para remonte dos corpos 
de carallaria da 2.« Divizáo, fazer render o 3.* ba­
talháo de fusüeiros, que guarnecía aquelle ponto 
á mais de seis mezes, pelo G.° da mesma arma ; 
para dar algum desenneo á este corpo , e direceuo 
a outros muitos objectos de interese vital do Ser-
Vico Publico ; o que feito dcixpu aquella Capella 
á 16 de Agosto segó inte, e tocando na Estancia do 
fallecido Gabriel Machado no (lia 21 se dirigió pa­
ra a villa de Cacapava, com o 8." de Fusileiros, o 
casco do 5*° de Caradores, o 3.° Regimentó de Ca-
vaHaría Ligcira, o hum crescido numero de pro-
zioneiros: drixando o Sr. Coronel Jerónimo .la-
rintho Pe reí ra, incumbido do rommando dos mais 
corpos, e de manobrar desde o Camagnaazinho 
ate á roxilha do Taboleíro ; com o máximo fim 
lie cobrir a vinda dos cavallos. une aguarda xa da 
Serra; oh^ervar os movimentos de Canabnrro. e 
fa'er á hum l'*mpo a acqui-irao de ootros por 
annella^ para'-rrns. S. Ex. no dia 21 c'»<"znn á dicta 
Villa, e á 30 fez marchar para a de Hio Pardo a Ala 
esquerda do 7 ° Rafalháo de caradores , e o rasco 
de K ° desta arma; para so rcorgn pisar em Rio-
Grande; consignando á guarda desta Forra os pro* 
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dictos prizioneiros ; afim de segujrem para a cor* 
te, pausando pela rápita! da provincia ; ueste oeca-
siao foi torne* ido de eorr-íauR-ht.. braneo, de ar-
ni.i ., n do mais preciso o 8." Ba luí nao de Fu>i(oi-
rbs \a tarde de i'á de Se le ni uro o Sr. General 
corn este Batalháo, e o 3-° Regimentó se p/>¿ nutra 
vez em marcha; procurando reunir-se a forca de 
que se havia separado; o que veriíKou na íi-tao-
cia vio Capí tao Joaquim Peroira, na manháa de 21 
do mesmo mes. A chavare a á.'a Divizáo no dia i7 
de Outubro no campo do tinado Rufino; ahí se 
reunió o t»r. -Major Baptista de Mello com 1,200 
cavallos gordos, t razióos de Serra. Canabarro se 
conserva va por ¿aguarán : Sua Ex. concebe u o 
projtícto de o bater, e para isso ordenou, que o 
6." Batalháo de cacadores marchasse para a cidade 
de Pelotas a render o 8.° desta arma, e que este 
Batalháo, com o 2.° corpo de eavallaria de Guar­
das Nacionacs, que policía va aquelle Municipio, se 
encorporassem á 8.a Brigada do commando do Sr. 
Coronel Francisco Pedro de Abreu ; que o 4.° de 
Fn .ileiros. á pouco chegado da córte, segúisse á 
oceupar a villa de Jaguaráo, afim do corpo de 
eavallaria de Guardas Naeionaes, e perto de 100 
Infantes do 8." de cacadores tambem se reunircin 
a mesma Brigada, e bem assim o 5.° corpo das 
mesmas Guardas empregado em diversos pontos 
da comarca de Piratiny, e Districtos do lado cs-
querdo do Camaquáa. O espaco de qüásj 2 mc-
zes foi despendido no preparativo desta exoedi-
£ao, queem n . ü de 1,170 Pravas de Cavallería, o 



Cacadores ao mando do dito Sr. Coronel Abrcu, 
se pózeni marcha ao oscurecer do dia 7 do corréa­
te, e continuando a aproveitar as tré\as da noite, 
emboscando-so durante o dia, ficou a u distante 
di- inimigo 2 logoas sem sor por esto prosentido. 
S. Ex. disté teve parto achando-se juncto dos tres 
Capóes, próxima do Pjratíy tirando; o para aguar­
dar o desfeicho desta importante operacáo p6z 
em moví monto a sua columna, no dia t i para 
jtomar posicao na círcumvjsjnhanea de Santa Te­
cla; e poder manobrar com vantagem sobre Ca­
nabarro, no caso do mal logra r-se a emproza do 
Sr. Coronel Abtcu: seria huma e meia hora da 
¿madrugada de 16 quando chegou &s maos de S. 
Ex. a parle, que na madrugada do dia 14 a For­
ca do Coronel Abrou romperá alvorada no campo 
dos Porongos; atacando Canabarro, e seos imme­
diatos Noto, c Joao Antonio ; os quaes yergonlio­
samente se deixarao surprehendor, e sem fazer 
a menor resistencia atónitos, e confusos tratarao 
únicamente do fugir. A derrota do Exercito i n t i ­
tulado Republicano, do mais de mil homens ; foi 
total ; sua perda excedo a de 100 homens mortos , 
333 prizioneiros, inclusive 35 titulados ofuciaes, e 
o seu Ministro de Fazenda José Francisco Vaz Vian-
na. 14 feridos gravemente, os quaes forao entre­
gues á Oharídade de hum nzin í io , próximo do 
logar, e á cargo do hum chirurgíao : toda a baga-
gem , abartacaniento, armamento de infantaria, 
f ,500 cartujos «Seadarme 17, poreáo grande deste 
artigo de adarme I I , muito armamento ue cavai-

i I 



loria , toáis do 1,000 cavallos, parlo doslos arrea.-. 
dos, 5 estandartes , ó archivo completo de Cana-
barro, que rcvelou a S. Ex. os sinistros tramas do 
General ü. Fructuozo Riveira, ea perfidia dos es­
peculadores desta Provincia, que tanto bao con­
corrido para derramar o sangue precioso de seos 
compatriotas: alguns dos nossos soldados prizio-
noiros do inimigo Forao resgatados nesta occasiao. 
Esta aprcheneao da correspondencia he de summa 
importancia; subrepuja em valor á derrota, qne 
sofireu o inimigo, quo fugindo em diversas diroc-
coes, apenas pouco mais da 300 o ppdeiap fazer á 
cavallo, parto dcllos em pelo ; da nossa parto ape­
nas tivemos i feridos levemente, c alguns contu-
zos. 

Anteriores resultados baviao obtido asarmas i m ­
ponaos em o municipio do Alegróte, segundeas 
participacóes, que S. Ex. recobera do Sr. Briga­
deiro Rento Manoel Ribeiro, commandante da t . s 

divizáo, dois dias antes da surp'-eza, que fica re­
latada; por ollas foi S. Ex. informado do quo o 
rebelde Berna rd i no Pinto, conservando-so no Esta­
do Oriental, alem do Quarehy, incnlcava-se en­
gajado ao servico de General Rivera, e com i nstr op­
eóos deste para nao deixar passar á osla Provincia 
hum só homem. que fossocom o designo de hos-
tilisar, porom commetlondo o desvario no dia 8 do 
mez pretérito do atacar com mais de li>0 homens a 
Povoacao do St.n Anna do Uruguay, o dando saque 
ahuma caza, foi rechassado pela Guarnicao que 
ali existia ao mando do capitáoHipolyto GirioCar-



dozo, que o compcllio á repassar o dicto Uio com 
peala de dous hónreos, hum morto, e outro p r i -
zioneiro : antes do choque hum dos nossos roí fe­
rido, e outro prezo fora da Povoacao. O procedi­
miento daqúélle rebelde deu logar ao Sr. Brigadei­
ro llibeiro, mandar passar o predicto Qúarahy, o 
Sr. Tenente Coronel Antonio Fcrnandes Lima f 

com huma forca do 4.° corpo de seu commando: 
o que feito. no dia 21 do citado mez de Outubro, 
dérrotou em detalhe di venas partidas rebeldes, e 
completamente, ñas Cantil tas no dia 23, o pre iní 
dícado Bcrnardíno Pinto, sendo as vantagens ob­
radas n^sta diligencia a acquísIcSo de perto de 2,000 
cavallos, 19 prizioneiros, e 20 morios no ataque. 
O Sr. Brigadeiro, tendo por este moflo vantajozo 
á cauza imperial remontado a cavallería, des-
prendeu o Sr. Coronel Joao Propicio Ménná Bar-
reto, com 600 homens da 7. a Brigada de seu com­
mando na noite de 4 do vigente mez, e ao des-
pontar a Aurora do dia seguirte caminhando esta 
Jorca para a estancia de Alexandre Kibeiro, tendo 
já a sua vanguarda passado o Ibirapuítáa, ahi 
nossos Exploradores aprenderáo huma vigía do 
rebelde Guedes, que dcclarou estar este com o seu 
immediato Augusto, e 300 homens, em hum Val­
le distante d'ali á 200 bracas: o Snr. Coronel 
Propicio, sem perder momento accelerou a sua 
marcha, sua vanguarda rompéo o fogo com o i n i ­
migo, porém este nao ousou medir suas lancas 
com as dos nossos bravos, pondo-se logo em retl-
saua fei vigorosamente perseguido na distancia de 
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Slesoas, ahHranspora divisoria; apa^rínhando-
se com o terr i t o r i o \ izin h o , o q u e conseguio per­
dónelo huma grande parte dos potros que havia 
apartado das estancias de seos com pro Y i n cía nos* 
400 cavallos, 3 homens, que morreráo na perse-
cucáo, e 3 dos nossos , quo lhe forao retomados : 
tívoráo porcáo do feridos, entre estos se con ta l i e n ­
to Martina, e Thomaz Baptista, ambos titulados 
o fli cía es. 
Sua Ex. mandando dar pubticidade a estes i m ­

portantes feitos de Armas, para conhecimento do 
Exe r c i t o , tem a mais lisongoira satistacao de an-
nunciar-lhe, quo esta lucra parece tocar mui de-
prossa o seo termo; porque os dcsvairados firasi-
Iciros, que a enea be carao, ja nao contáo com bnm 
só recurso para continuar em suas tramas; eos 
derrotados restos do suas Forcas divagando em d i ­
versas drroccoos ja nao sao capaces de mediré n-se 
com nossas victoriosas Logioos: e pois que o fan­
tasma de sua Infantaria toda se evaporou no dia 
14; a submissáo ao Governo Imperial he a única 
tabua de saJvacao, quo Ihes re.;ta; e a I m p e r i a l 
Clemencia Ibes náo será negada si sinceramente a 
snlliiíitarem do nosso Magnánimo , e Benéfico I M ­
PERADOR. 
S. F.x. agradece ao Sr. Brigadeiro Ribciro o 

acorto o discricáo com quo o ha eoadjuvado ñas 
operacoes do Exercito pela Comarca de S. Barja , e 
dirige ao in'vmoavel o valoroso Sr. Coronel Abreu,. 
oslouvoresá que tem d i r e i t a , nao só pela habí-
íidade, e pericia, que desenvolved para iuuülisar 



completamente Canabarro ; como p o r que confun­
do ñola h i l a desastrosa innúmeros cómbales; (etni 
por seu mérito distineto procurado sobre-sai r aos 
seos companheirns de armas. 

Os Srs. Coronel Joao P r o p i n o , Tímenle Coronel 
Fernandos L i m a retfebSo os éld^ibs, que Ihes d i ­
r i g e Sua Ex. ; pela bravura com que dcíempe-
nharab a commissán qne ihes f o i e o m m e l t i d a ; e 
faeno consW aos Srs. Ofliciaes, Qflieiaes i n f e r i o ­
r e s , e mais Pracas , que o Snr. General ficou sa-
ií f.-ito pela b r i l h d n t e conduela com que se h o u -
veraó combátendo e acóssarido b i n i m i g o , 

I n f o r m a n d o em sua Parle O f l i c i a i o Sr. Coronel 
Abreu , quo lodos os Corpos so portaran com va­
l o r o enlbusiasmo no Acto da Gloriosa Sorpresa do 
l i , o quo caria hum indivíchio om particular oum-
p r i r a com o seo devor; S. E\. choio de j u b i l o 
transmitió a esses Hal larles doThroño I m p e r i a l os 
l o u v o r e s , que á costa de tantos sacrificios, o v i ­
g i l i as bao bem merecido do I m p e r a n t e , o da Na-
ráo. Este acto de j u s l i c a , quo S. Ex. se compraz 
em destribuirá aquellos corpos, o aeceitcm com 
especial i da do os Srs. Tenontes Coronéis L u i z .losó 
Fc r r e i r a Commandante do ftu Batalháo de Cala­
dores , Soraílni Ignacio dos A i j o s Commandante 
do 2.° corpo de cávaíleriá do Guardas \ a r i o n a e s , 
Marianno Martins Commandante do 5 0 dicto . Ca-
pitáes Jóle T e i x e i r a dé Campos Commandante do 
doritigente do I.* de Cacadores, Max i mía no Soa-
res de L i m a Com mandan ta i n t e r i n o do I . " c o r p o 
pelo ardor corn qne avanearao sobre o acampa-
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menío do inimigo, e intelligencia com quo guia-
r¡>o os seos subordinados no momento da urise: 
tambem sáo merecedores dos especiaos louvores 
de S. Ex. os Srs. Cupitáo José Peguntes do corpo 
Provisorio, por se ha.vor portado de huma manei-
ra contigua á seu dihtiaeto carácter, Tenente do 
S.° corpo Fidolis Paos da Silva Commandante da 
Linba do atiradores (o qual receben quatro cpdíu-
soes) A I fo ros Emigdio Rodrigues, do 5\° corpo, 
Manoel Rodrigues do 2.° corpo , e Manoel ¡g nació 
do 7.° dicto; quo penetrando o campo inimigo 
com 40 homens, e ganhando-Ihe a retaguarda, 
fizeráo estes I O di cíaos prodigios de extremado 
valor; rivalizan lo , o disputando aos seos campa-
nheirps de armas a parte que toma rao na gloria 
com quo n iquejle dja se cobriráo to ios. 

Qs Srs. papitáp Joáo Machado Moreira, servin-
do de Major de Brigada, Alfares Félix do A zam­
buía Banxet, em exorcieio de Ajudante de Cam­
po , c o Cadete addido ao 2." Regimentó Antonio 
'lavares Maeoilo , (que tomou hum estandarte ao 
inimigo) empregado ás ordens do Sr. Coronel 
Abren; sáo dignos dos elogios de S. Ex. pela ac-
t; ida le com quo transmitirán aos corpos asor­
dóos do sen digno Commun lante de Brigada. 

S. Ex. faz ver á to los os supra-eita los Srs. Oífl-
ciaos , quo seo» nomos breve seráo levados á Pre­
senta do SUA MAQE3TAÜE O íMPEít ADQR-; 
para que seos servico; obtenháo da Imperial M u ­
nificencia a dev ida consideraran. 

No impedimento da Aijuduato General , Cmw 
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Vn-fro José da Cámara e Sá, Coronel Depurado Ád* 
j u d a n t e G e n e r a l . 

O G e n e r a l t i n h a c o n f u i d o ¡Iludir o i n i m i g o , Q 
achava-se no d i a l o de N o v e m b r o pelas i m m e d i a -
cóesde Rogó , C> íegpas d i s t a n t e do c a m p o de Da­
v i d . Este eheffe t i n h a t a m b e m m a r c h a d o do J a -
guiráo para o Pas-o Uea! d u Can.inda , c c o n s t a n -
d o - l h e q u e ftüma tías c o l u m n a s i m p o n a o s se Ihe 
¿provimava, f o i p r o c u r a r h u m a pozicao a d q u a d a 
p a r a os seos m o v i m e n t o s , e acampou-se pelas c i r -
c u m v i z i n h a n c a s dos Porongos E l l e nada re*cava 
das forcas de Bento M a n o e l , p o r estarem muí d i s ­
t a n t e s , e menos das do Baráo de J a c u h y , a q u e m 
s u p p j i n h a sem meios de t e n t a r h u m moví mentó 
i m p o r t a n t e , e c o m o i g n o r a v a q u e a nossa e s q u e r ­
da ácabáva ue ser rot o rea d a , toda a sua attencao 
se fixava sobre o C o n d e , q u e pelas mais habéis 
c o m b i n a c o e s , t i n h a e n cerrado o seo adversa i o e n ­
t r e as suas trez c o l u m n a s fie operacoes. 

He verd a d e q u e h u m a dolías ( a da d i r e i t a ) m u i 
di s t a n t e das duas outra 1;. poneos o u neñhuns r e ­
cejos podía i n s p i r a r ao cheiTc r e b e l d e : a o u t r a ( a 
da esquerda ) que se l i t e áproximavá , sem q u e e l l e 
tivesse disso a m e n o r n o t i c i a , i n d a estava l o n g e , 
e só d o dia 12 e m d i a n t e f o i q u e pode Rcar e m 
c o n t a c t o c o m e l l e . Por t a n t o só a c o l u m n a do Con­
de he q u e l h e devia m e r e c e r attencao. Este , para. 
m a i s c o n f i r m a r o seo c o t d r a r i o na errada irleia de 
q u e eslava p o s s n i d o , destacou , ñas vesperas da 
stírpeza , h u m a b r i g a d a c omposta do 8.° de r u z i l e i -
r o s , e 3.° c o r p o do cavallería , ao m a n J o do ''0$ 
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Dente Coronel Francisco Félix , e ordenon a este 
eflicial que se apróximassé ao acampamento do 
luí migo , dem oustra udo-lhe, ou fazen do-1 he crer 
que o seo finí era reforcar o Baráo do Jacuhy , que 
por huma imprudente marcha se achava compro­
metido om suas operacoes. Francisco Félix, que 
nao tinha ordens para se empenhar om hum com­
batió serio, mas tao sámente para fazer u tíemons-
trucao, que a< ima indicamos, logo quo chegon ao 
arroio do Quebracho . encóntrando-se com a van­
guarda rebelde ao mando de Portinho, mostrou 
inulta hesitacao, e conlramarrhou accelcrad.m i . -
toareuuir-se ao exercito, deixando o choffe re­
belde intéiramente convencido do ser o moví mon­
to , que vía, filho da necessidade em que o Con­
de eslava de colorear a sua esquerda, que se tinha 
aventurado em domazia. 

Bento Manoel quo manobrava polo Ibirapuitan , 
tinha recebido ordens do General para se aproxi­
mar ao Painárolim , em observacáo ás forcas de 
Guedes, quo vaga va ni pelas pontas de Quarahym, 
O Conde propunha-sc com a aproximado da sua 
direita nao so a separar as forcas de Guedes das 
de David, como circunserever osle ultimo em 
hum terreno pouco espacozo, onde a náo ser bat-
tido por huina das suas columnas, o fosse irre-
missivelmenle pelas duas ou tras. Tal era a deplo-
ravel situacao, em que se achava Canabarro, 
quando foi na manhá de Í4 de Novembro comple­
tamente destrocado pola nossa columna da es-
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O moviraento, que descre vemos, foi tolo con­
cebido e p<ancado pelo general em Cheffe : o br i -
Ihante rezultado qne elle aprezentou, .'leve em 
parle ser attrihuido á hicansuvel sollicituue do Ba­
ráo do Jacuhy, que marchou , noute e dia , so­
bre o inimigo, a (¡nem al fim teve a dita de des­
t ru i r ; mas a gloria de semelhante triumpho per-
tenee exclusivamente ao Copde, que náo so con-
cebeo o plano, como cooperqu com as forjas a 
seo mando para a sua completa execucáo. 

Depois do destrocó do día U , David nao poden-
do reunir os seos fragmentos, próximo da Iinha 
divisoria pelo bem fundado recelo de que Bento 
Manoel e o General em Gheffe náo o perseguissom 
vigorosamente, marchou para o i'amacuan, para 
melhor poder reunil-os, e inda que seguido mui 
de perto pela columna da esquerda, pode com 
marchas forcadas ganhar o districto da Eucruzi-
Ihada, onde che.gou no dia 7 de Novembro, com 
pituco mais de 800 homens. Ainda ali lhe appare-
ceram forcas legaes , inda nesse ultimo refugio fo­
ram as suas columnas acossadas pelas imperiaes; 
e o corajoso David teve inda huma vez de ceder o 
campo aos intrépidos Brigadeiro Fernandos e Te­
nente Coronel Andrade Neves , (!) e por fim ven-

¡») A farra üe «»« ílslninlja oTrnente Coinnpl Jr*e loa 
fl-iim d'Añarade Noves, quando se encoiurou ron» C n̂a-
| I H I T O , nan cicedla a 339 hornea*, c a naoSflT a p r o p i a 
e emosz prolnrafío de is«» Inmutes. auts boeas de fogo» 
sssjin como « o cavallos, que a todo o risco ítu waicbar 
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do-sé ortigarlo a dividir a sua forga em grandes* 
peque lías partidas , desaparecen da frente ñas nos* 
sa&jleg'íoes, q' impávidas pertendiam acedmmeteí-6, 

Todos estes successos occorreram em flns do au­
no de ÍM£, c no ultimo dia de Fevereiro de 1845 
já o estandarte tricolor, que por tanto lempo tre-
ñiulou na nossa desdito/a patria , se havia abatido 
diant.; do Imperial. As bostes anárchicas conver­
tidas pela política e vigoroza persegtiieao do Ín­
clito Caxias, em Legioes Imperiaes, haviam de-
posto as armas nos campos de Ponche Verde ; nes-
ses mesmos campos, outr'ora tintos de sangue, e 
onde Marte o Bollona ericendendo á profia nos áni­
mos dos com baten tes o furor , a vinganca o a car-
nagem , tinliam feito com quo irmáos degolaasem 
a irmáos 11 

Salve ó Día grandiozo ,(2) dia em que se enxu-
gou o nosso pranto ¡ Dia nbtavel nos factos da nos­
sa Pjovincíá , tu serás sempre lembrado , sempre 
applaudido nao só pelos con tem pora u eos como 
pelas geracocs quo Ibes suocoderom ! A anarebia 
com todo o seo séquito, com fronte horrenda , e 
qual de Loma a hyilra medonba entregou antes 
dó too decaso asna ultima eabeea ao braco Her­
cúleo do Mocho brasileiro, e este dccepando-lha 
de hum sfi golpe fez suecoder aos dias tuctuozos, 
em que vivíamos, dias do alegría e ventura, dias 

de Río Pardo o Coronel L11I7 Mannri de Urna e Bhva.ser-
lhe-aia (jiía/I Iiíípolstveli »ti poto menos muí arriscada Uds 
a residencia que elle tentare oppór ao inimigo. 

tí) AdlUsao Uia 2* tío Peyeren* Ue 1445. 
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de par e brvnnnca. Q fJéo nao se mostrea índilTe-
rente á lerminacSp da enca r n i c i !n bita., que nos 
devora va, e inda por esta vez o u t r o cómela f o i 
vis t o , que cobria com a sua vasta e b r i l h o n t e cau­
da huma extoncao immenea do nosso hemisferio 
m e r i d i o n a l , e que tao logo que ccssrram de parle 
a parte as hostilidades, de^appareeeo dos nossos 
oKios, de:.»an lo-u Hem paz,, c congraciados. 

A l g u e m houve que notuu na apparicáo dos dois 
cometas huma coincidencia bem r a r a ! Vimos O 
p r i m o i r o em fins do Fevereiro de 1843 'abert;.*a 
da campanha) e o segundo em fins dp Fe ye retro 
de (quando ella t e r i n j n a v a j , Tambem dessa 
vez a U r i b u i o o povo á E S T R E L L A C A X I A S o b r i ­
l h a nte e magnifico de¿feeho de huma luía ató a l i 
tao desastrada. 

Cromos ter dit o bastante em o u t r o l u g a r , pa­
ra que nao sejamos (idos nem ha vi dos por s u ' 
po;sli''iosos, e visionarios: nao nos levam lampas 
a este respeito as mais desempoadas caheeas do 
lucífero seculo 10: náo somos collamente do n u -
ÜOTO d'aqaelles, que so contristam , o u v i n d o em 
horas induas os guinchos desconcertados de bnfTo; 
ou se creem ameacados de desgraca eminente, 
veudo esvoacar j u n t o a s i o scarabeo i m p o r t u n o ; 
mas taro pone;) somos desses oníros que fabrican­
do hum Déos á sua mane i ra , e o mais aecommo-
fiado possivel ás sua paixoes. planos, e interesses,, 
apenas lhe riam o tempo necessyrio para consumar 
a grande obra da ereacao , e depois deitandp-o a 
d o r m i r por huma d e n u d a d o fazem-o esquecer de 
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tontos militóos de mundos, c de milhares de ml-
Ihoes dé faculdades pensantes , que, muito bem 
Séni saber para oque, tan lo ex tre mou da bruta o 
inerte materia,, pela intelligencia de que as do­
ten, para logo abandoual-as a essas leis gerais o 
im muta veis , que susténtalo , regulan?, c conser­
va rn o machinismó material, sehi que elle e nem 
nos sai hamos a t be hoje, como poderao as leis da 
aítracgao e po n d« ra b i i idade, as de repulsaoe tan­
tas ou tras (qué so á materia bruta podcm scrap-
pJicaveis) comprehéndcr naspbera de sua accao, 
eaoüwdade os seres inteligentes em todas as ra-
niiíic.icoos de suas funccoes e propriedades mo-
raes!/ Como nao temos a honra de pertencer a 
essas escollas omniscientes, que nada ignoran?, e 
tudo sabem explicar, suspenderemos os nossos j u i -
zos á cerca de tanta* apparicoes extraordinarias, e 
confessaremos corn a lealdade e franqueza que nos 
caracteriza, que em circunstancias idénticas aquel­
las em que se achou o Conde de Caxias , muito 
fídgariamos com que a apparicao de igtíáes phe-
nomenos tivesse perfectamente coincidido com o 
rezultado de nossas opperacoes político-militares. 

E que diriam as multidoesse soubessem que 
o nosso Héroe vio pelo primeira vez a luz do dia 
em hum ponto dessa tao elevada Serra da Fstrel-
la ( i ) , vízihlía da capital do Imperio? Ihriam 
que ja d ali lhe ferá agourado Ivrilhanlissimo íutu-

(í) o Va'.típ ite Oxlas «a^epo rio porto da Estrella, Fr«-
guezta de luhamcrin, a 25 üc Agostó de 1803. 



r o , e qnc'nova E S T R E L L A BIí ASTLFÍR V devia 
derramar ncccssariarneutc torrentes de luz g l o r i o ­
sa sobre toda a exlencao do Solo p a t r i o : t o -
mal o-hiam por hum simples accazo dessés ge­
nios transcendentes, que para tudo tem huma 
resposta prompta , e para os quaes nada pode l i a -
ver neste m u n d o , sob r e n a t u r a l , ou e x t r a o r d i n a ­
r i o ? Quanto a nós, que ignoramos onde araba a 
accao natural das leis reguladoras e conservado­
ras de tudo quanto l'oi creado ; quanto a nos que 
temeríamos cábir em d ".acucia , queren do pflr li­
mites ao Poder im menso, que prezide aos des t i ­
nos do Universo, Poder grandiozo e ¡Ilimitado, 
cojo centro esta seguramente em loria a p a r l e ; 
quanto a nós, volvéremos a r e p e l i l - o , quizeramos 
ter em nosso favor e na historia de nossa querida 
patri a tao constantes, salientes, e repetidos aca­
sos!;! . . . . 1 V ....... . >-W¡r 

OBSS^VA$í>ES. 
Os esfcrondozos resultados que o ('onde de Ca­

xias obteve, d u r a n l e dois annos de campanha ( o 
de I 8 i 3 e ISíi) foram a t i r i b u i d o s por alguns m i ­
litares mais á fortuna o estado de decadencia . em 
que elle acbou a CebeHtao , do qne ás suas c o m b i -
nardes, e manobras. No entender de huns, o ConT-
de logo no comeco das operacoes, inanobrou , 
violando todas as regias da guerra , por tomar a 
oflensiva com huma parte do e x e r c i t o , d t i x a n d o a 
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entra parto exposta om hum carneo maT on t r ín -
cheirado, onde podía sor destruida pelo inimigo. 

Kilos chtiraram a marcha que elle eniprehen-
dco em JO do marco de 18 i 3 , do S. Gabriel para 
8 fronteira, Tundan Jo-so na razáo de ella nao ter 
sido niethodicn , e ir de encontró a huma das pr in-
cipaos regras da guerra , que nao permilte a d i v i ­
záo da Torcas ni» principio de huma campanha.. 
Outros militares menos severos, nada tjveram que 
dizer sobre as primoiras operacoes do exercito ( a 
marcha qvie ácima indicamos) mas nao poderam 
doixar de criticar a contra-marcha, que o tiene ral 
se vio precizadoa fazer de Santa \tvna para S. Ga­
briel , contra-marcha , aseo ver. tao intempes­
tiva o desastrada , quo destruid solo m i l cavallos, 
e tornou impossivcl a oooperaeáo da !.• o 3.* rtí-
v izóos nos movimentos que a 2 * esta va incumbí la 
de fazer, pola margem direita do rio Santa Alaria, 
em porseguicáo do inimigo. íílles attribuiram ain­
da todo o risco, em que estovo a 2.a divizáo no 
ataque de 23 de Maio de 18 W , neo só á impossi­
b i l ida i e em que se achava 0 General dea prote­
ger om suas operacoes como ao seo errado plano 
de campanha, q u é expunha huma das tros di vi— 
zoas do exercito contra todas as forcas rebeldes, 
emquanto as duas o u tras so conserva va m acam­
padas, e muito distantes do vordadeiro theatro da 
guerra. Huns e outros censuraram o Conde por se 
náo ter sabido aproveitar da iniciat iva, quando 
principiou a operar, por ter perdido om marchas 
* contra-marchas tres mozos de bom tempo, d u -
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nnln os qtfaes podendo obter grandes resulta d o í , 
-na ta corisegüio, c por ter lado ás suas columnas. 
desde Marco até fins de Maio , huma falsa direc-
^üo: mas , a final, concordaram que os erros co ín-
nictidos pelo (¡enera! em Chele ate a epocha , que 
aponíamos , s<? eclipsa ra ni depois por grandes ac-
coes , por silbtiz e be i las manobras, que o fizeram 
sabir \i» torioso de huma lufa que parecía ínter­
in i na v el , e dieoram — que elle'mostiou-sc supe­
riormente hábil nos oí > montos os mais críticos , e 
quando tudo parecía perui lo. — 

Nem um outro elogia pedia ser mais li/ongeiro 
ao carácter o reputado dé hum General do (pie 
este: ello do per si só basta va para nulliflcar todas 
as censuras, que lhe foram precedencia, e que 
nós nos fazoinos cargo de refutar. 

Érn res posta ás priihoiras', diremos -— que toda 
a guerra otfensiva he huma guerra de inva/áo; e 
toda a guerra bem dirigida he huma guerra mc-
thodíca. A guerra dcíTenSiva náo exclue o ataque, 
assim como a guerra offensiva nao exclue a defe-
za, inda que seo fim soja forrar a fronteira . e in­
vadir o paiz OCCÚpadó pelo inimigo. Os principios 
da guerra sáo aquellos par que se dirigirom os 
grandes Chapita es, cijos feitos nos foram transmit­
idos pela historia. Mexandre , \nnibai, Julio Cé-
zar, Gustavo Adólpho, Turenne, o Principé E u ­
genio, Frederico ó Grande 
Alexandre fez 8 campanha» , durante as (píaos con­
quisten a Azia , e huma parte das India;. Anníbál 
•fez 17, huma na Héspañhá t oulra na Africa, e 13 
i 

* 

i 
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na Italia. Cczar fez 13, cinco contra os legioos de 
Pompeo, seo rival, c pito contra os Gaulezes. Gus­
tavo Adolpho fez 3, huma contra os Kussos, e duas 
contra a caza de Austria. Turcnne fez 18, nove na 
Franca e nove na A lemanita. O Principe Eugenio 
de Saboia fez 13 , duas contra os Turcos, cinco na 
Italia contra a Tranca , e seis sobre o Hheno. f r e ­
derico fez II , na Silezia, na Bohemia , e sobre as 
margens do Elbo. 

A descripcao detalhada e bem coordenada desías 
S i campan has seria hum tratado completo da arte 
da guerra: os principios que se devem seguir tan­
to na guerra otfeusiva , como na defren si va sao a-
quelles porque se guiarain estes grandes Capiíñes. 
E m nenhum a das campa a has, que citamos, dei-
xaram os generaes, que tintiam a iniciativa, e que 
por conseg iinte op íravam na oífensiva , de man­
dar oceupar hum ponto, praca , ou campo intrin-
cheirado; do que se deve inferir quo nao he in-
admissivcl e nem contrario &s regias que parte da 
forca de hum exercito opere na oíTensiva ao mes­
mo tempo que huma outra se conserva na defen­
sivo. Julio Gezar, que tinha 41 annos, quando 
emprehendeo a sua primeira campanha (58 annos 
antes de Jesús Chrísto, e liO depois de Annihal) 
tendo destrocado, junto de Autum , aftO.OoOlle-
levetios, passou a Saone , tomou Iiesancon, e a-
travessou o Jurá , para hir bater o exercito de 
Ariovisto, com quem se encontrón algnmas leguas 
distante do IMieno, e destronan lo-o , fez com qua 

.«Ue fosse refugiar-se com os seos fragmentos na 
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Alemanha. Sobre este campo de batalha achava-
se Gezar, longe de Vi en ña, sua praca de deposito, 
90 leguas: sobre o «'ampo da batalha dos Helve­
cios elle eslava distante algumas 70 legoas daquelia 
cidade. Nessa campanha elle conservou sempre 
reunidas as seis legioes que forma\am o seo exer­
c i t o a c t i v o , e abandonando o cuidado de suas 
coiíi in un i cacóos aos seos alliados tinha apenas e i n 
seo campo víveres para hum mez, e provizóos pa­
ra hum mez em huma praca for t e , onde , a exem­
p l o de Annibal, guardava os seos refens, os seos 
prezioneiros, as suas grandes machinas, e os 
seos depozitos e bagagens. Foi sob estes mes moa 
pri n c i p i o s que elle depois fez mais seto campa­
neas na (¡a Hia, Em huma dellas, achando-se e i n 
Ing l a t e r r a repassou a Moncha com cinco legioes, 
e entrón na (¿alia , durante o oquf noció. Consto n-
do-lhe a l i que o seo Tenente Saeinius tinha sido 
degollado com 13 cohortes, j uvto do Treves, e 
que Quintos Cicero eslava s i l i a d o e m seo campo 
de Ton gres , reunió 8 a 0,000 homens, e pondo-so 
com elles em acoderada marcha , foi encontrar se 
com A m b i o r i x , a quem d e r r o t o t i , conseguí'n do 
cum esse t r i u m p h o l i b e r t a r Cicero e suas legioes. 

Todawa os prt fessionaes de cnláo nao reputa-
ram a tn\azao de Inglaterra por Cezar, como hu­
ma infraccáo nos pr i n c i p i o s da arte da g u e r r a , e 
nem tao pouco o c r i m i n a r a m por ter operado na 
Brelanha o f e n s i v a m e n t e , e defTensivamento na 
(¿alia. 

<)i p r i n c i p i o s de Cezar eram os mesmos r que 04 
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de Alexandre e de Annibal: ter a maior parto da 
suas forras reunidas, nao ser vulneravel sobre ne­
n h u m p o n t o , d i r i g i r - s e com rapidez*sobre os pon­
tos empacados, e réíTerir-so aos meios politicen 
para man ter na fi lelidade os seos alüados e na 
obediencia c respeito os poy os vencidos. 
O leitor vio a descripeáo de huma das mais bel­
las e delicadas operacoes de J u l i o Cezar: nós náo 
a citamos senáo para a com párannos com a mar­
cha que tez o Conde , de S. Gabriel para a f r o n -
te i r a , logo no eoiueco da campanha, e se entre as 
chías operacoes algoma diffe renca ha r ella he maif 
em abono do General BrazHcirp que do Dictador 
Itomano. O Conde, quando p r i n c i p i o u a mover­
te do seo acampamento de S. L o u r e n c o , f o i nos 
fins do veráo; elle centava , como já fí/emos ver 
em out r a p a r t e , com tres mezes de born ternpo t 

náo só por saber que os outonos sáo mais p r o l o n ­
ga los no s u l , como por serem da* estacóos d o an­
no as mais regulares. 
He inexacto dizer-se qne elle violou as regras da 
guerra por ter tomado, corn a maior parte de suas 
forcas, a offensiva , de i xa n do em h u m campo en* 
tr i n c h e i r a d o o terco do seo exercito. Pelo contra­
r i o , nos j u (gamos que ell e só as violaría, se ti ­
vesse marchado com to la a f o r c a , porque en tao o 
único resultado que poderia o b l e r , seria , quando 
m u i t o , i g u a l aquello que conseguio h u m dos 
seos antecessores, a quem o i n i m i g o nunca t o ­
n t e o , apezar de e l l a empregar m u l t i p l i c a d i s s i m o s 
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esto reos, para o obrigar a acceilar huma accao ge­
ral e decisiva. 

O inimigo movia-se com multa rapidez : as tor­
cas que pertendessem ataeal-o déviam ter, pelo 
menos, a mesma mobilidade. Ora, dar mobili ia-
de ao exercito com o sacrificio ou perda de todo 
oseo trem { e isso accouteceria infallivelmente so 
o General tivesse deixado no Trilha as suas baga-. 
gens, sem (orea suficiente para as guardar) era 
huma resolucao extravagante e desesperada : «'ar­
ibe inda mobilidade , dividindo-o em duas colum­
nas igüaes era con lemnar a torca que opera va 
(tpie em tal cazo náo podia competir com a do 
inimigo em caváHeria ) nao a hum desastre infal­
lí vel , atiento o crescido numero de sua infanta­
ria ; mas a náo poder conseguir os flns, que o Ge­
neral se íinba proposto obter. Por tanto , náo son­
do compativel coma razáo militar que hum Ge­
neral tome a ofensiva , sem pontos de apoio , que 
protejam os seos movimentos; e sendo tambem 
indispensavel para náo serení esses pontos pieza 
do inimigo , que huma forca reepeilavel nelles ac-
campe eosdeffenda; salta aos olhos que a d iv i ­
záo do exercito , feita pelo Conde de Caxias no 
comeco das operacoes, foi náo só methodica, 
como consecuente com as regras da guerra. 

Toda a divizáo de forcas he prejudicial nao só 
no principio, como no meio, ou fim de huma 
ca m pan ha. Este preceito he alten livcl em muitos 
cazos, masnáoern todos, porque, comojá fize­
dnos ver, nenhum axioma , regra ou principio he 
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fnfallivel om táctica: e mesmo na supposicao con­
traria , nao se deve entender por divizáo de torcas 
as fraccoes destacadas de hum exercito, que vam 
occupar, segundo o plano de seo General, esta 
ou aquella praca ou campo entrinchcirado. Nos 
náo consideraremos como forcas divididas senao 
aquellas que opera m separadamente humas de ou-
tras , o inda nessa caso pode a divizáo ser conve­
niente, mor mente se for feita de modo que a 
forca dividida , por seo numero, disciplina e bra­
vura , nada tenha a temer do inimigo. Citamos 
humadas mais audazes, para náo tiizer temera­
rias , operacoes de Julio Gozar: compare-a o lei tor 
coma marcha do Conde de Caxias, e verá qtiao 
arriscada olla náo foi. 

Cezar doixa na Galia huma parto do suas le­
gioes. e vai com outra emprehender a conquista 
do Brelanha, tendo, para realizar a sua operacáo, 
de atravesar hum braco de mar, que separa o 
continente europeo t-a Inglaterra. 

Os seos Teñen tes incumbidos de conter em 
respeito os Gaulezcs , viram-se, na auzencia do 
Dictador, accommetidos por todos os lados, e 
sendo forrados ein seos últimos entrincheiramen-
tos por numorozos exercitos de barbaros, suecum-
biram huns , e os de mais toriam, a mesma 
sorte, a náo ser a prompta vinda de Cezar, que os 
tirón do arriscado tranco em que se acbavam. 

O Conde mais m Sinódico, mais prudente, o nao 
monos corajozo quo o General Homano, nao Tez 
depender o bom éxito de suas operacoes de hum 



— 201 — 

capricho da fortuita , e moveo-sc com forcas tao 
superiores ás dos seos contrarios que elles so re-
tirando-se poderam escapar a huma co ni pleca 
ruina. Antes da marcha, (ieixou o Conde, no cam­
po do Trilha, todos os seos depósitos, e para os 
guardar, huma parte do seo exercito : mas o i n i -
niigp sabeiido de sua upíoxijmaeaoá fronteira ev i ­
to u encontral-o , e conseguíado por huma mar­
cha ouzada escapar-lhe, d i r i g i ó l e para S. Gabriel, 
e póz em sitio as tropas que ali tinham ficado. 
Estas que náo so por seo crescido numero, como 
pela superioridade de sua infantaria e artilharia 
podiam gaihardamente repellir todos os seos atta­
ques, apenas lhe oppozeram ( pela irresolucao do 
Coronel Pinto ) huma tenue resistencia, deixaram-
se condemnavelmente sitiar. 

Ora sera permettido a hum entendimento h u ­
mano precaver todos os con ira te m pos , todas as 
contrariedades ? Devora sor hum General respon-
sa\el pola falta do enerva, o resolucao do hum 
feo subalterno, mormente proporcionando-Ihe os 
meios penizos paran itifatlibilidade desuasopera­
coes? Km que razáo so fu mía rn os censores do 
Conde do Caxias. quando diztfm q' elle violentou 
todas as rográs da guerra por tomar com huma 
pinto do seo oxen ito a'offenstva, di dxando a o u ­
tra parte oxposla em hum campo mal o^ t r in rho i -
rado ? Será na razando Aristarcha ou na razáo m i ­
li tar? Campo mal entr incheiradó ? o do Trilha (I)? 

4Í'In^.f,,r,l,Í7V:^ ,f0

 TrUM 1,5,1 «ra» MnSn provlcorlas, 

• bsuual «m effiíre pcdcudia, iiuuudo a» circuusbmcias 



Sim , para exercitos regulares , para exer­
citos com recursos , e que nao so coutam com 
numeroza infantaria , como com os necessarios 
meios para tomar huma praca forte. A esses de 
certo nenhuma resistencia poderiam opporas pe-
quenas forcas que ficaram no T r i l h a , mas estava 
por ventura o i n i m i g o nesse cazo? Estavam os 
seos recursos em proporcao com os nossos ? £ nao 
de verá tudo ser relativo ! 

Se para resistir a exercitos regulares e numéri­
cos sáo percizas as pracas fortes com caminhos 
cobertos, com abobadas a prova de bomba, (ossos 
e muitos outros a r t i f i c i o s que a arte t em i n v e n t a ­
do e aperfeieoado, nem uma necessidade h a v i a , 
para resis t i r aos rebeldes, mais do que huma 
simples circumvallacáo. O General assim o j u l -
g ou, atienta a destituicáo, que padecía o i n i m i g o , 
nao só de forca como dos percizos misteres para 
tent a r h u m ataque serio contra q u a l q u e r pozicao 
fo r t i f i c a d a . 

As segundas aecusacoes feitas ao Conde inda sáo 
mais infundadas dos que as primei r a s . Os m i l i ­
tares, que nem u m inconveniente enxergaram ñas 
p r i m e i r a s operacoes do exercito (fallamos da mar­
cha de S. Gabriel para a fronteira) criticaran» toda­
vía a contra-marcha da f r o n t e i r a para S. G a b r i e l , 
e foram náo só injustos como inconsequentes, p o r 
pcrmitinseni, f o r t i f i c a r a povoacao <1e S. Gabriel. Consequen-
temen le nao lhe era (lacio, no cometo das operar; oes, r.niu'i-
e«r convenientemente, cení poucos dias, hum campo, que Eír'süa extencáo exigía mnllos bnir;ys e tfíiipo. O a m p o ral-
a, « elle b« ÜUM eikmeuio uycew¡ario para toda as conm. 
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nao ter sido essa segunda operacáo mais do quo 
urna consequencia da p r i m e i r a . Logo tomando o 
effeito pela causa, conde m na rain o rezultado, náo 
condemnando a rasáo que o produsio 
Temos de repetir-nos para diser que as v i s ­

tas do Conde, quando se moveo de 5. G a b r i e l , 
eram de dar uma batalha á rebelliáo, vencel-a, 
e depois perseguir vigorosa mea te os seos fragmen­
tos. As forcas do i n i m i g o estevam na f r o n t e i r a , 
elle foi procural-as; e l l a s e v i t a r a m um encontró 
com as nossas, e marcharain rápidamente sobre 
S. Gabriel. O q u e deveria em tacs c i r c u nsia ncias 
faser o Conde? Precisamente o que fez; c o n t r a -
marchar t a m b ' i n com toda a c e l c r i d a d e , nao 
perder um momento nao só para proteger os seos 
depósitos, como obrigar o i n i m i g o , a quem po­
día metter entre dous fogos, a acceitar a accao 
4Tjuc havia recusado em Santa Anna do L i v r a ­
i n ento E por ventura poder-se-ha reputar esta 
operacáo, que t i n h a dous flus, ambos u t e i s , e 
estratégicos, como urna viola cao das principaes 
regias da guerra ? Náo é ella pelo c o n t r a r i o digna 
dos maiores lonvores? Quantas operacoes iguaes 
náo nos apresenta a historia m i l i t a r ? 

Durante a guerra dos sete annos. o Rei da Prus-
sia poz por muitas veses em pralica contra- mar­
chas sem el han tes. O marechal T u r e n ne, que náo 
era i n f e r i o r , como g e n e r a l , a Frederico 2.°, fez-
l e notavel na campanha de 1657 pela contra-mar­
cha, que emprehendeo para levantar o s i t i o - d e 
Ardres. E&la praca sitiada pelo exercito hespanhol 
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feria infallivolmenle dé render-se^ se o marechal 
nao tivesse contra-marchado rápidamente em seo 
soccorro Seria um minea acabar se citassemos 
muitos outros esculpios d'esta naluresa. 
Mas a contra-marcha do Conde, (dirüo inda 
os seos censores) nao foi só intempestiva, foi tam­
bem ruinosa, e coneorreo para que de tres di-
\isoes que o exercito tinha , só uma operasse 
activamente . e essa mesma , senao soll'reo um 
completo desastre no attaqne de 26 de maio , toi 
porque o inimigo nao soube tirar partido nem 
de sua avultada forca, nem da bellísima posi­
cao que oceupava. 
As pala v ras nada custánfc, as accusacocs menos, 
sobre ludo quando sao injustas. 

Nós ja mostramos a necessidade da contramar-
ctiá da fronteira p-ira Vácátíáhy, ella foi tao promp­
ta e eílicaz , que íraústornou todos os planos do 
inimigo. Para a erTeetuar destruio o Conde huma 
grande parle de sua cavalhada (1) mas todas essaS 

( i ) o Inimigo e<ira.'Oii duran te os floty annos de cam 
p o n l r i <ío Cunde de Ca l í a s , m l i sde 45,000 cavallos : ¡i nossa ea-
val lar ia por ser d i r i g i d a com rñaU niet l iodo. e n.lo ter a s n a 
d&poslcao a s i a v é r n a d H í í q ü f t o i n i m i g o i i n h a . nao e s t r a g ó n 
t u r a o v i l l a d a ; porem neui h u m i exagera cao ha vera r o m 
a f i í ; m a r - s c que as ' lúa? f o r j a s dcs t rui ra in cerca de so.ftc-o ca-

, Tallos. lisia oxressíva somma, que na Entupa serla corres-
pondenic a huma Torga pelo menos de 60,000 homens de ca-
v a l l a r í a , nao o rol ña provinc ia a mais de 6.000 homens, 
A e u q r í n é d c s p r o p o i ' f . i o d é 6 a ÜU he ño t ave i . e o l a i to f c o n ­
c o r d a r á q ü e ñ e u f a n m calculo humano. rteMiumá Incuria , 
iodo ia admiu . i r . Todav ía pila exis t i rá a t é que o* rapios, que 
upc rabumlam cm ol i i ros p-ilzes, e que sao em ra rao da nos-

Bci d i m i n u í a populacao, luda m u i es casaos entre n ó - , se a ug-t 
i r íeutehi na d é v l d a proporcao de nossas perelió*es¿ E l l e exis­
t i r á em q u a u u » nao suuceUer quo o s accede na E u i o p a , onde 

file:///isoes
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porfías foram depois compaseadas por grandes 
iresultados. Deveria elle deter-se diante de peque­
ñas consideracoes ? Poder-se-háo obter grandes 
vantagens sem grandes sacrificios, lío re m pouco 
nteliigí-nte seria o .Genera,! que tendo de por em 
pratica liorna operacáo , caletilasse primoiro as 
perdasque ella poderia cauzar lhe ; nao he dessa 
maneira que so la /a guerra. 

ÍSos ja di/emos em oulra parlo que as vistas do 
Conde, quando acampou*em Vacacahy, o destacou 
em perseguicao do inimigo a 2.a divizáo ao mando 
de Bento Manoel , eram de operar de comino ni 
acordó com este chele, logo (pío elle lhe man-
dasse a cavalhada quo eslava incumbido de ro­
er Litar: mas líenlo Manoel ou por juígaf-so; so-
prado forte para sustentar só a campanha, ou por 
náo ter encentra lo hum numero suilicienle do ca­
vallos, quo, remontada toda a sua eavallaria, pb-
dos>e inda dospehfar Ó excedente para remonta 
das duas divizoes, ou por outro quáu iüé r motivo, 
marchou do Caverá para Alégrete c da li para 
pon\o Verde, sem calcular que o General por fal­
ta de recursos nao o pedia coa Ijuvar em seos mo­
vimentos. 

Ora digam os nossos professionaes; sera justo 

o «a l iado do Gavillarla tvrt corita «r iSo com h u m cavallo 
n ía - para IstQ ter lugar hg indis oe isavol que a nossa provin­
cia uoje q'i.m d»spovo&aa; eonteiittfi lanías privoifcóft, que 
o moldado ftrtepatra e n j u i l q i a r inri o que cheque aouudau-
lasforrageus otra rninier a sua áavalgadura. 

Yi» q i ere n o . . I T - v i •* ido-, d i í e n d j —quo séce los ip'fl da 
pausar au'e ¡ q ia t-»l v ' j * n >¡ ; >n iá «Jira nos qne uiulio¿> ua-
U9i W.a Je dceorrei prlioelro quo iw>o accoaiefia. 
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<*ue os erros, os falsos cálculos ou as faltas de cxe-
cucáo de hum subalterno recaía m sobre o seo Ge­
neral ? .Nao seria isso um monstruoso contrasonso ? 

Quanto ao plano de campanha do Conde, f o i 
elle tao bem concebido , que nenhum outro era 
mais adquado ás nossas circunstancias, e ao sys­
thema da guerra seguido peía rebolliáo. Os factor 
o comprovam á evidencia , he a elle que nós deve­
nios a pacificaran, e se náo mereceo a approvacao> 
de afguns dos nossos militares, náo se segué quo so 
por tai o .pilgüemos defoituozo. 

Resta-nos por u l t i m o refutar as onfras censuras 
feitas polos nossos profossionaes ao General em Che-
fe ; a saber, l. & por elle se nao ter sabido aprovet-
tar da iniciaUva» no com eco da campanha: 2.° por 
ter perdido em marchas e contra-marchas trez mo­
zos de bom tempo: 3.° por ter dado ás suas colum­
nas de operacoes, desde Marco até fins de Alai© 
huma falsa direccao. 
Todas estas aecusacóes, que se redusem a urna, 
« náo sáo mais do que tima repiticao das p r i ­
meiras , que refutamos , nao nos mereceriam nem 
uma consideracáo , se já as náo tivessemos apre-
sentado. Portanto es'colhendo dentre ellas a que 
nos parece mais valiosa, porguntaremos — se se 
deve reputar como porda de tempo a marchado 
exercito para Vaceaoahy, a sua ínvasao até á f r o n ­
t e i r a , a contra-marcha para S. Gabriel , o com­
bate de Vaecaquá, e finalmente o attaque do Pon­
che Verde? Todos estes movimentos, e successo» 
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ti vera m lugar durante os tres mese», que oseen* 
sores do Conde reputavaui como mal aproveitados. 

Nós quiseramos que elles nos moslrassem ñas 
campantias passadas, onde as nossas capacidades 
militaras tanto se itlustraram, tres meses de tem­
po mais ventajosamente empregado 

Era dado ao Conde forcar o inimigo a accei-
tar uma accao geral decisiva , quando elle cau­
teloso a evita va? Era-1 be pennittido mover-sc com 
mais rapidez do que se movía, ou por oulra d i ­
ser aos rebeldes— Parai-vos lá , nao vos retiréis 
que cu quero bater-vos? 

Infundadas aeeusacóes, ineptas, e pueris cen­
suras , que se destroem por si mesmas, e nao mos-
tram em Seos authores mais do que um rediculo 
<e importante desejo de abocanhar o mér i to , * 
a repulaeáo Ütibadatl 

O Conde fez, como hábil general, tudo 
qnanto lhe «ra dado faser, nem um outro no 
nosso paiz, e quicá em todo o Brasil fez j;imais 
t into! Os innúmeros obstáculos com que teve de 
lutar, as poderosas intrigas que teve de neutra-
tisar, a desordenada arabicáo, que teve de re-
Crear, c a despejada proteccao prestada pelos nos-
ios turbulentos visinhos á rebelliáo, que elle teve 
de combatter, sáo briihantes tropheos, erigidot 
pelas suas profundas combinacoes, e vasto genio, 
a sua gloria. 

Bradeincmbora estrondosas voses contra a peri­
cia, energía, e constancia do nobre Conde, desli-
gurem, critique ra importunos zangoens osaelosde 
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uniro géncrnl que nós tivemos, porque scrao tan-
Ios eches perdidos ua vasta e\l>ncao do nosso paiz, 
O íiigno Author ( I ) do Mageê oso Edeficio da Pa-
arfirieao, cuja reputacáo como militaré niño gra­
do ás nossas mediocridades ¡ntellecluaes; mui íu -
perior á de seos contemporáneos, nada tem a te-. 
Biéí da babugein peconhenta dé rasteiros, e des-
presivcis replisecomo Fabio,Seipiáo, Pompeo,ou 
Cisar, na aníiga Koma, é; eserá no lírasil, conside¿ 
rado como o mais distintió dos nossos guerreirósj 
e co,uiouma das nossas GLOiUAS NACION A ES. 

FIM. 
Mi 

_( t ) Ua homens ueoessarios, qne as mediocres capacidade 
sao fnrapases de substituir: necessarto loi no Russla prd-o 
o* Grande, para tirar aquella nacán de hacharos do estado 
ua ignorancia em_ que jasia ; pondo-a ao nivel ein c lv í í i -
Sffcao COin as naeoVs rollas do meló diada Kmopa. 

Necesario foi na l.üsiiauia um V i i l a i o , cuja morlo mi urna 
verdadeira eaiamid .de para os seoseúiiéidadaon. Támííem o M 
em porfugal om CátValíio para apagar as foguelrii's üi í h -
qujSlcao. e <o..mirar o joyo de ferro de urna I n su upo r la­
ve I e imbécil oligarchla. 

Neccss.irio foi no Sorte Americano o General Whashliilon. 
que ergueiidn-se com inda a úiguídade de um heme con-
ira as ludid* oes efe um «ongreitfo pusi lánime , no/ termo 
As injustas prB|eueoe.s da altiva Alhion. 

•Neces-ario rol inda para o Iba-il o Fundador da Monar­
chia , que deo nos a ludcpendeuria, sem p-irisar áliavcttsar* 
mos os nos de sangue, cm que se estao inda até líbje ha-
nhaudu os nossos inexperiemes. c orgullie>u* visiones. 

>eccssario foi tambem no Rio Grande o nobie Conde de 
Caxias, que por sua bem entendida pol í t ica . persi-veraffea. 
o energía cun-eguio fechar o cabos revoluciona r i ó , cira-
oil iar os partidos, e dar-nos a Paz do que ora gozamos. Porto Alegre 1846. Typografia <te i. J. Lopes, 









* J 


